O arquivo da Casa das Mouras: estudo orgânico e sua representação através do modelo sistémico by Vilma Joana Correia Paiva de Freitas Cardoso
  
 
 FACULDADE DE LETRAS  




















O Arquivo da Casa das Mouras: estudo orgânico e sua 











Orientador: Profª Doutora Inês Amorim 
Coorientador: Profª Doutora Fernanda Ribeiro 
 

















Abreviaturas e Siglas: 
ADPRT – Arquivo Distrital do Porto 
AMPNF – Arquivo Municipal de Penafiel 
ANTT – Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
CMOU – Sistema da Casa das Mouras 
MHP – Mestrado em História e Património 










































   Resumo: 
   Os Arquivos de Família constituem um manancial de informação que resulta e usa a 
História, como outras áreas disciplinares (Ciência da Informação, Antropologia, 
Sociologia, Geografia, etc.), tornando-se ainda, alvo de inúmeros trabalhos de 
Arquivística, aspeto comprovado através da realização de alguns estudos, nos últimos 
anos. A riqueza polissémica que um acervo documental de uma ou mais famílias pode 
dar, ultrapassa não só as questões da sua organização como a reconstituição dos laços 
genealógicos, aprofundando questões acerca das sociabilidades e papéis que estes 
indivíduos representaram no seu tempo, ou seja, o património no seu sentido total, de 
herança e de projeção memorial. 
   O presente trabalho do Mestrado de História e Património, ramo Arquivos Históricos, 
procura realizar o estudo orgânico e posterior catalogação do Arquivo de Família da 
Casa das Mouras, situada na freguesia de Rio de Moinhos, depositado no Arquivo 
Municipal de Penafiel desde 2004, sendo que a documentação identificada resulta dos 
múltiplos laços geracionais. A partir de um casamento, este arquivo alberga 
documentação da família paterna de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, trazida para a casa de morada de sua esposa, D. Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro, cuja família materna já demonstrava alguma produção de documentação e 
práticas de leitura, que nos permitiram recuar até ao século XVII. 
   Fruto do trabalho desenvolvido num estágio curricular no Arquivo Municipal de 
Penafiel, a reconstituição da genealogia de Columbano e Efigénia conduziu à 
organização do respetivo arquivo, apoiando-nos no modelo sistémico como forma de 
preservar a orgânica da família, como corpo principal da estrutura de produção de 
documentos. Seguiu-se a descrição do acervo ao nível de catálogo, construindo assim, 
um instrumento de pesquisa que deixará acessível este arquivo de família ao futuro 
utilizador. 
 
   Palavras-chaves: História; Ciência da Informação; Arquivística; arquivos de família; 
modelo sistémico; genealogia; Arquivo Municipal de Penafiel; Penafiel; Rio de 





   Abstract: 
   With a growing interest that has been demonstrated in the last years, the Family 
Archives are a wealth of information that allows not only to History, but to other 
knowledge areas as Anthropology, Sociology and Geography, becoming, also, object of 
countless works in Archival. The contribution that a documentary collection of one or 
more families can gives, exceed not only their organization questions but also the 
reconstitution of the genealogical ties, deepening questions about the sociability and the 
roles that these individuals have represented at their time.  
   The present work of the Master in History and Heritage comes in the continuity of the 
study of these archives through an organic study made after a tabulation of the Archive 
of Casa das Mouras Family since 2004. Constituted from a marriage, this archive covers 
the documentation of the paternal family of Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, brought into the dwelling house of his wife, D. Efigénia Amália 
Moura Torres de Castro, whose maternal family has already showed some production  
of documentation and reading practice. 
      Fruit of the developed work in a traineeship done in the Municipal Archive of 
Penafiel, the reconstitution of the genealogy of Columbano and Efigénia was followed 
by the organization of the respective archive, based on the systemic model as a form of 
preservation of the organic of the family as the main body of the structure of the 
documents production. The description of the collection-level catalog has been 
continued, thus building a research tool that let this family archive affordable to the 
future user. 
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   Introdução 
 
   No âmbito da frequência no Mestrado de História e Património, ramo Arquivos 
Históricos, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, o presente relatório 
corresponde ao trabalho projectado e realizado ao longo do 2º ano que obrigava à 
realização de um estágio, que ocorreu no Arquivo Municipal de Penafiel. Neste foi 
decidido proceder-se ao estudo orgânico e à catalogação do Arquivo Familiar da Casa 
das Mouras. 
   Esta opção insere-se na decisão, tomada logo no 1º ano curricular, de estudar o 
processo memorialista de uma família, traduzido na produção da informação, opção 
perfeitamente enquadrada num mestrado em património e história. Com efeito, a 
importância dos arquivos familiares tem-se revelado uma chave para a compreensão não 
só da orgânica das famílias, ajudando à construção e muitas vezes à reconstrução da sua 
genealogia, como também à necessidade de possuir “provas” materiais que 
testemunhassem a história da família e o seu próprio património. Mas o papel dos 
arquivos familiares não fica apenas restrito ao plano familiar e ao património que estas 
detinham. Enquanto atividade humana, os arquivos testemunham os papéis sociais, 
políticos e económicos que o indivíduo, a família ou certa organização refletem em 
determinado espaço e tempo. 
   Esse papel multifacetado do indivíduo permite que os arquivos familiares sejam cada 
vez mais um veículo de informação e um manancial de história que possibilitam buscar 
e colmatar muitas vezes a falta de informações nos arquivos estatais, através do 
testemunho de um agente social: a família e o indivíduo. A valorização que estes 
arquivos têm vindo, felizmente, a ter desde os anos 80 do século XX, permitiu o 
interesse crescente na sua conservação e difusão, alertando para a consciência tanto dos 
proprietários, quanto dos próprios órgãos públicos, para a sua preservação nas casas 
produtoras ou em depósito em arquivos públicos. (Rosa, 2012). 
   Neste trabalho que aqui se concretiza, pretende-se contribuir não só para a reflexão e 
revisão de modelos de organização da informação, segundo o modelo sistémico (veja-se 
à frente) como a preservação, percebendo o contributo que o Arquivo da Casa das 
Mouras, depositado no Arquivo Municipal de Penafiel, tem para a própria história local 
e da família, além de possibilitar a sua compreensão através da história genealógica e 
 2 
 
organização do arquivo seguindo a evolução do seu corpo familiar, disponibilizando 




   Objetivos 
 
   A importância que os arquivos têm para a construção e compreensão da História foi o 
principal motivo para o ingresso no ramo Arquivos Históricos, do Mestrado em História 
e Património da FLUP. O interesse pela peculiaridade dos arquivos de família levou à 
escolha de um arquivo familiar que permitisse o seu estudo e respetiva elaboração de 
instrumentos de pesquisa para a sua disponibilização à investigação. 
   Inserido numa região onde abundam exemplos de casas solares, o Arquivo Municipal 
de Penafiel foi a escolha para o estágio integrado neste ramo do Mestrado, achando-se 
depositada neste, desde 2004, a documentação que foi trabalhada neste projeto: o 
vulgarmente conhecido e designado por Arquivo da Casa das Mouras, sendo esta 
localizada na freguesia de Rio de Moinhos, concelho de Penafiel. 
   Os principais objetivos do trabalho aqui apresentado são vários e complementares. Em 
primeiro, dar a conhecer a história da família que deu origem a este arquivo, bastante 
peculiar, uma vez que a casa, onde este esteve depositado, não demonstra à primeira 
vista, a importância que encerra, além de a sua origem não ser originalmente localizada 
naquela Casa, mas sim, como se verá, nos antepassados de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, naturais do Porto. Através do seu casamento com uma 
jovem natural de Rio de Moinhos, cuja família era a dona da casa hoje conhecida como 
Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira trouxe o 
arquivo da sua própria família, unindo-o à pouca documentação da família de sua 
esposa, D. Efigénia Amália de Moura Torres. 
   Em segundo lugar, a reconstituição das suas linhas genealógicas, é outro objetivo, 
culminando na construção da Árvore Genealógica de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira. O terceiro objetivo do trabalho, prende-se com a 
organização do arquivo, utilizando para isso a própria orgânica da família, dando o 
exemplo de como o modelo sistémico pode ser utilizado para a sua classificação e 
respetiva descrição dos documentos, construindo assim o catálogo. 
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   Tal reconstituição e estudo da documentação permitirá assim responder às perguntas 
que este arquivo encerra: Quem era esta família? Que papéis desempenhou ao longo do 
seu tempo e qual a sua influência no panorama local, ao nível social, económico e 
político? Qual a importância da documentação que conservou e como a organizou ao 




   Fontes e Metodologia 
 
   O primeiro passo no trabalho proposto foi a procura de fontes, dividindo-as na 
procura de bibliografia especializada ao tema dos arquivos familiares e a fontes 
bibliográficas e manuscritas, que permitissem reconstruir a genealogia da família e 
construir o perfil biográfico dos seus indivíduos. Ou seja, não apenas identificar a 
documentação depositada no Arquivo Municipal de Penafiel mas igualmente reunir toda 
a informação que completasse as falhas informativas. 
   A partir da recolha dos primeiros nomes dos integrantes da família de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e Efigénia Amália Moura Torres de Castro, 
tornou-se imperativo que se fosse estabelecendo as primeiras ligações entre cada um 
deles. A plataforma digital www.geneall.net/P, que se dedica a construir uma base de 
dados genealógicos sobre diversas famílias e pessoas a nível nacional e internacional, 
forneceu os primeiros dados sobre alguns dos indivíduos, tornando-se necessária a 
confrontação dos dados disponíveis através da pesquisa nos Fundos Paroquiais, 
disponíveis em formato digital no Arquivo Distrital do Porto 
(www.pesquisa.adporto.pt/asearch) e no Arquivo Distrital de Lisboa 
(digitarq.adlsb.dgarq.gov.pt), fornecendo os dados necessários à certificação das datas 
de nascimento, casamento e óbito, além de permitirem estabelecer a genealogia entre 
vários membros da família. Completou-se ainda essa parte da pesquisa com a consulta 
aos registos de testamentos tanto da Administração do Concelho de Penafiel, 
depositados no Arquivo Municipal de Penafiel, como os registos de testamentos do 




   Para a informação biográfica que não englobasse apenas datas cruciais da existência 
do indivíduo, consultou-se os inventários da Administração do Concelho de Penafiel, da 
Junta da Paróquia de Rio de Moinhos, além da base de dados do Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo (antt.dgarq.gov.pt/asearch), de forma a comprovar-se certos cargos e 
títulos dados a membros da família. Bibliografia Genealógica foi também um 
instrumento de pesquisa neste âmbito, servindo para comprovar e até confrontar dados 
que muitas vezes se revelaram imprecisos, como no Nobiliário das Famílias de 
Portugal, da autoria de Manuel José da Costa Felgueiras Gayo, e disponível na 
Biblioteca Nacional Digital (purl.pt/index/geral/PT/index.html).  
   Procedeu-se também a pesquisas de outra documentação relevante, como o índice de 
alunos da Universidade de Coimbra e outras obras apoiadas no trabalho de um dos 
membros da família (como Columbano Pinto Ribeiro de Castro, cujo trabalho que 
realizou sobre o mapeamento da província de Trás-os-Montes foi desenvolvida na obra 
de José Maria Amado Mendes), para a compreensão de alguns papéis sociais que certos 
membros da família tiveram, consultando-se as Bibliotecas da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (catálogo online: aleph20.letras.up.pt); Biblioteca Municipal do 
Porto e Biblioteca Almeida Garrett; Biblioteca Nacional Digital; e para uma pesquisa a 
nível da história local do concelho de Penafiel, a Biblioteca Municipal de Penafiel 
(catálogo: biblioteca.cm-penafiel.pt/opac/default.aspx?CLI=Penafiel). 
   Ainda a nível local, destaca-se a importância da obra Elites e Finanças, o concelho de 
Penafiel na reforma liberal (1834-1851) (Fundo, 2010), que permitiu obter informações 
sobre alguns cargos dentro da administração do concelho de Penafiel, desempenhados 
por alguns membros da família da Casa das Mouras, e também para a compreensão da 
estrutura histórico-administrativa do espaço concelhio, a par das obras de Teresa Soeiro 
sobre Penafiel. 
   Dentro das fontes sobre arquivos familiares, destaca-se a contribuição do artigo 
Arquivos familiares e pessoais, na Revista da Faculdade de Letras, do Dr. Armando 
Malheiro, para a compreensão do modelo sistémico, assim como os trabalhos que foram 
apoiados neste mesmo modelo como o Arquivo da Casa de Mateus, trabalho do Dr. 
Armando Malheiro, o Arquivo do Paço de Calheiros, de Isabel Ventura, e mais 
recentemente do Arquivo da Casa do Porto. (Moreira, 2012)  
   Por último, de uma forma mais geral mas ainda dentro da temática dos arquivos de 
família, salienta-se a leitura da obra organizada por Maria de Lurdes Rosa, Arquivos de 
Família séculos XIII-XX: Que Presente, que Futuro? com contributos múltiplos e que 
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se revela de uma utilidade e importância imprescindível por discutir conceitos, por 
reforçar e permitir compreender a importância dos arquivos de família do ponto de vista 




   Noções Preambulares 
 
   Para uma maior compreensão da importância de um arquivo de família e o seu 
respetivo estudo e representação, existem certas noções que se deve ter em conta 
quando se aborda um trabalho como o aqui apresentado. A importância que o termo 
“Casa” abrange, assim como a relação intrínseca que uma família de morgadio tem para 
com a propriedade e a razão para a constituição de arquivos de família, são 
fundamentais para uma compreensão atempada do contexto que envolve o objeto de 
estudo. 
   Desde cedo que o termo “Casa” adquiriu muitas vezes, uma maior importância que os 
próprios indivíduos a que a ela pertenciam, estando intimamente ligadas aos títulos 
nobiliárquicos, ficando os séculos XVI e XVII marcados por uma competição entre as 
casas nobiliárquicas em busca de estatuto, património e poder. (Monteiro, 1998, p. 35) 
   No caso específico estudado, a Casa das Mouras nunca alcançou nenhum título 
nobiliárquico, devendo o nome pelo qual é conhecida à tradição oral que a apelidou 
“das Mouras”, pela presença das mulheres da família Moura e Castro e mais tarde 
Moura Torres. Em toda a documentação estudada, nunca houve uma referência a uma 
casa nobiliárquica específica, mesmo quando Manuel Pinto Ribeiro de Castro (1715-
1783), avô paterno de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, tirou 
carta de brasão no ano de 1741, sendo dado como “morador na Rua das Flores”. 
   A estratégia de riqueza da família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira terá passado, mais do que o capital simbólico alcançado por um título, pela 
posse económica de terra, através da instituição de vínculos de morgadio. Na verdade, 
desde a Idade Moderna que as mais variadas formas de cedência vitalícia e hereditária 
das terras em Portugal, tiveram um maior peso em comparação às concessões de curto 
prazo, destacando-se a vinculação como forma de evitar a divisão de propriedades. 
(Monteiro, 1998, p. 219-225) Apresentando-se como uma organização familiar, o 
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morgadio pretendia, como objetivo primeiro, combater a dispersão do património 
fundiário, conservando-se no seio da família, tendo como fonte principal de riqueza a 
posse de terras e bens edificados, permitindo com estes outras fontes de rendimentos 
através de contratos enfitêuticos. (Rosa, 2012, p.185) 
   Graças à instituição do vínculo aquando da morte de Belchior Ribeiro em 1673 (como 
se verá no capítulo 3 deste relatório), o património da família conservou-se inalienável, 
sucedendo-se nos filhos varões até chegar a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira. 
   Mas, pese o papel económico de um morgadio, estava também ligado a este a 
perpetuação da memória funerária dos administradores através dos legados e missas. 
Segundo Maria de Lurdes Rosa, na sua obra O morgadio em Portugal sécs. XIV-XV, 
uma das principais intenções do fundador de um morgadio, prendia-se com a 
conservação e aumento do nome e da memória das suas casas, através de um código de 
conduta imposto aos seus descendentes, de forma a transmitir modelos de 
comportamento, regras de conduta social e formas de relacionamento. (Rosa, 1995, p. 
20) 
   Ainda na mesma autora, o modelo ideal de um morgadio estava intimamente ligado a 
um número de propriedades suficientemente importante para todos os irmãos, estando a 
primazia reservada a apenas um, mas formando todos uma estrutura associada de poder. 
(Rosa, 1995, p.170) Não fugindo a isso, no Morgado de Nossa Senhora da Vela, foram 
os papéis que dois dos filhos secundigénitos tiveram: João Pinto Ribeiro de Castro (?-
1787) e Francisco Pinto Ribeiro de Castro (?-1745), ambos religiosos e que anexaram 
suas legítimas, materna e paterna, ao vínculo do qual o irmão Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro era administrador, com obrigação de anexar a este vínculo bens equivalentes à 
mesma quantia, com declaração que estes bens não ficariam sujeitos aos legados do 
primeiro vínculo. 
   Toda a envolvência em torno da família, do indivíduo que exercia poder sobre todos 
os membros da família, da importância da “Casa” como agregador destes indivíduos, e 
do papel que os vínculos tinham para a manutenção do património e fortalecimento dos 
rendimentos, contribuía para a própria criação de arquivos privados. A necessidade de 
documentar e comprovar a posse de terras, levou à criação de espaços onde se pudesse 
guardar a documentação que a casa nobre ou a alta burguesia produziam. 
   É impossível afirmar que todas as casas nobres em Portugal tivessem uma 
contabilidade organizada com a presença de ofícios administrativos, como escrivão 
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próprio, sabendo-se que no fim do século XVIII só as casas nobres mais importantes 
possuíam uma contabilidade bem elaborada com arquivos próprios, e no princípio do 
século XIX estes casos continuavam a ser excepcionais, encontrando-se estes tipos de 
arquivos tão completos em casas administradas judicialmente. (Monteiro, 1998, p. 409) 
   Entre a documentação produzida pelas casas, encontravam-se sobretudo doações, 
instituições de vínculos, dotes, testamentos, aforamentos, compras, escambos, sentenças 
relativas a morgadios, além de livros de credores e devedores e papéis avulsos. 
(Monteiro, 1998, p. 408) Fora das casas às quais Nuno Monteiro chama da “Grandeza”, 
não existiria um corpo de funcionários administrativos nem uma contabilidade 
organizada, que desse origem a um arquivo bem constituído, sendo que nas grandes 
casas rurais não haveria um local específico e muitas vezes nem móveis, para guardar 
livros ou outra documentação. (Magalhães, 1994, p.156) 
   O caso do Arquivo da Casa das Mouras apresenta-se, como se verá, numa 
convergência destes exemplos. Com uma organização ao nível dos documentos do 
morgadio, anterior à mudança de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira para Rio de Moinhos, mas chegando até nós apenas como um arquivo 
acomodado numa sala polivalente de uma casa rural. 
   Tendo a nossa formação base em História, o estudo da Arquivística revelou-se 
essencial ao nosso projeto, envolvendo-nos nos pressupostos fundamentais desta 
disciplina, como na sua atuação ao nível dos arquivos familiares, de interesse para o 
trabalho realizado. O percurso que esta tomou até se tornar uma disciplina autónoma da 
História e a aplicação do modelo sistémico nos arquivos de família, defendida por 
vários investigadores, respeitando a orgânica familiar, será abordado com mais enfase 
no 5º e último capítulo deste relatório. 
    











1. Definição do Projeto 
 
   Logo no 1º ano do curso foi definido um projeto que permitisse o estudo orgânico e 
respetiva inventariação ou catalogação de um arquivo de família. A escolha da 
instituição de acolhimento recaiu desde sempre, no Arquivo Municipal de Penafiel, 
devido não só à proximidade do local de residência, mas pela abundância de casas 
solares neste concelho.  
   Na escolha do acervo documental, optou-se pelo Arquivo da Casa das Mouras, 
depositado, juntamente com a biblioteca, no AMPNF desde o ano de 2004, o qual não 
havia sido ainda, alvo de estudo e descrição. 
   Num primeiro momento, procedeu-se a uma visita ao Arquivo Municipal de Penafiel 
no dia 18 de julho de 2012, conhecendo as suas funções e objetivos, tendo um primeiro 
contacto com o acervo documental da Casa das Mouras e definindo-se que seria sobre 
este que o nosso projeto se desenvolveria. 
   Seguiu-se uma consulta prévia à documentação, realizada entre setembro e outubro de 
2012, no AMPNF, onde se procedeu à recolha de alguns dados sobre o volume de 
documentação, tipologia, datas e produtores. 
   O estágio no Arquivo Municipal de Penafiel teve o seu início a 5 de novembro de 
2012, prolongando-se até 30 de abril de 2013. Todas estas etapas do projeto serão 
analisadas nos subcapítulos que se seguem. 
 
 




1.1. Instituição de acolhimento – Arquivo Municipal de Penafiel 
 





   O Arquivo Municipal de Penafiel (AMPNF), segundo a sua constituição e atribuições, 
“compreende e unifica numa só estrutura o âmbito, funções e objetivos específicos dos 
vulgarmente chamados Arquivo Geral e Arquivo Histórico do Município”.1 Alberga 
assim, documentação de natureza administrativa e histórica, procedente dos Serviços 
Municipais e em consequência das suas atribuições genéricas de recolha, selecção, 
tratamento e difusão. 
   Sob a sua responsabilidade, encontra-se toda a documentação produzida e/ou reunida 
por vários órgãos e serviços, independentemente do tipo de suporte ou formato, que 
resulta da atividade municipal e que se conserva como testemunho, prova ou 
informação. Encontra-se também a documentação doada e depositada ao longo dos 
tempos, devido, na maioria das vezes, à extinção dos órgãos produtores ou a contratos 
de depósito de documentos. Mas o papel do Arquivo Municipal de Penafiel estende-se 
também para fora do espaço institucional da Câmara Municipal de Penafiel, 
incorporando por doação ou depósito, fundos arquivísticos de natureza diversa, 
provenientes tanto de entidades públicas como entidades privadas, independentemente 
do seu suporte e relativos ao concelho ou com interesse histórico para este, como o caso 
dos arquivos privados, tanto pessoais como de famílias. 
   A própria história da instituição, até ao ano de 1996, mostra como a documentação do 
AMPNF encontrava-se depositada nas águas furtadas do edifício da Câmara Municipal 
de Penafiel. Durante esse período foi alvo de um programa de trabalho, levado a cabo 
por uma equipa de docentes e investigadores da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto e do Centro de Estudos Norte de Portugal-Aquitânia, resultando na publicação do 
                     
1
 Normas do Arquivo Municipal de Penafiel, Capítulo I Constituição e Atribuições do Arquivo 
Municipal, artigo 1º. Câmara Municipal de Penafiel, p. 1. Disponível em: http://www.cm-
penafiel.pt/NR/rdonlyres/D3677B6D-C603-4BFF-BB15-0A904F1225C2/25205/NormasdoArquivo.pdf 
 
Figura 1: Arquivo 
Municipal de Penafiel 
(Quelho das Castanhas, 




inventário da documentação histórica pertencente à Câmara Municipal e de outros 
fundos aí depositados, em 1989. 2 
   Tendo em conta os riscos a que os documentos estavam expostos nesse local, a partir 
daquela data, toda a documentação considerada histórica (de 1405 a 1974), por não estar 
a ser usada de forma corrente, foi transferida para a Biblioteca Municipal, ficando aí 
depositada, e ganhando no ano seguinte um espaço próprio dentro desta, composto por 
duas salas de depósito e um gabinete de tratamento técnico e leitura. A 31 de março de 
1999, o Arquivo Municipal candidata-se ao programa PARAM2, de apoio à instalação 
do Arquivo em edifício existente, adaptado e destinado a essa exclusiva função, sendo o 
contrato assinado a 2 de setembro do mesmo ano com o Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. Em março de 2001, o AMPNF candidatou-se ao programa PARAM5, de apoio 
à gestão de arquivos e tratamento arquivístico, e desde 3 de março de 2003 que se 
encontra definitivamente instalado na zona histórica da cidade, equipado com estantes 
de mecanismo manual e informatizado. O edifício está ainda equipado com uma 
pequena biblioteca especializada em História e Arquivística, além de pontos de acesso à 
internet e uma sala de leitura de reservados. 
   Da autoria dos arquitetos Fernando Távora e José Bernardo Távora, o edifício é 
constituído por quatro pisos, estando o piso 2 destinado ao espaço público, 
nomeadamente a recepção, biblioteca e serviços de leitura e internet. No piso 1 situam-
se os gabinetes técnicos, sala de diagnóstico de patologias, desinfestação pontual, 
tratamento e acondicionamento de documentos. No piso 0 encontram-se os depósitos 1 
e 2, compostos por estantes compactas e no piso -1, o depósito 3 onde se encontram os 
processos de obras particulares em estantes compactas e informatizadas. É também 
neste último piso que se verifica a entrada de documentos, possuindo salas de limpeza e 
higienização, digitalização e selecção de documentação. 
   Para além do serviço de arquivo, o AMPNF oferece ainda serviços culturais e 
educativos, através das atividades desenvolvidas pela associação de Amigos do Arquivo.  
   Entre a inúmera documentação que tem vindo a ser tratada pelo AMPNF, destacam-se 
os inventários já publicados e acessíveis online3, como o inventário da Administração 
do Concelho de Penafiel; os inventários das Juntas de Freguesia de Irivo e Novelas; o 
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 O inventário encontra-se atualmente publicado: SOUSA, Fernando de; et al – Arquivo Municipal de 
Penafiel. Penafiel, Rocha/ArtesGráficas, 1989. 
3





inventário da Ordem Terceira do Carmo; o inventário do acervo documental da 
Arquiconfraria do Santíssimo e Imaculado Coração de Maria; o inventário da Santa 
Casa da Misericórdia de Penafiel; e o inventário do acervo documental do Morgado da 
Aveleda, este último de grande importância para o estudo dos arquivos privados e de 
família. Destacam-se ainda o trabalho desenvolvido com a Casa do Porto pela Dra. 
Carla Moreira, e os trabalhos com a Casa de Mesão Frio e a Casa da Companhia pelo 
AMPNF. 
   Recentemente, através do programa GEAD, o Arquivo Municipal de Penafiel dispõe 
de uma plataforma online de consulta de documentos, apostando na sua digitalização e 
facilitação da consulta ao utilizador: http://geadopac.cm-penafiel.pt/.  
 
 
1.2. O trabalho prévio – consulta à documentação 
 
   Entre os dias 17 de setembro e 31 de outubro de 2012, procedeu-se a um trabalho 
prévio de consulta da documentação do acervo documental da Casa das Mouras, 
realizado na sala de leitura do piso 2 do AMPNF, o que facilitou o conhecimento desta 
documentação e da própria família que a produziu. 
   O historial deste acervo documental será mais aprofundado no capítulo 4, no entanto, 
é de referir que no plano inicial, este arquivo seria tratado dentro da Casa das Mouras 
pelas técnicas do AMPNF. Um trabalho que acabou sendo interrompido em 2004, 
quando a documentação de arquivo e biblioteca foi integrada em depósito nas 
instalações do Arquivo Municipal de Penafiel. Seria sujeita a uma desinfestação por 
anóxia, estando ainda por fazer um trabalho de conservação e restauro. 
   Neste trabalho prévio, constatou-se a existência de cotas provisórias, dadas pelas 
técnicas, aquando do trabalho realizado na Casa das Mouras, constando em alguma 
documentação, o preenchimento de FRD’s (folhas de recolha de dados), com 
informações provisórias como título, datas, dimensão e suporte, âmbito e conteúdo, 
caraterísticas físicas e notas. Foi-nos também disponibilizado, o processo relativo à 
documentação da Casa das Mouras, onde consta todo o historial do seu depósito e 
tratamento no AMPNF e também as FRD’s com as cotas provisórias que foram dadas 
tanto a alguns exemplares da biblioteca (com cotas de B-1 a B-170), como a alguns do 
arquivo (A-1 a A-48). 
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   Estes dados, embora incompletos e abrangendo apenas uma parte da documentação, 
permitiram ajudar a compreender o conteúdo de alguns documentos, assim como a sua 
datação e dimensão. 
   Nesta consulta, pretendeu-se retirar os primeiros dados sobre a documentação. Como 
a maioria não apresentava FRD’s, foi necessária, já nesta fase, a leitura integral de 
alguns documentos, como na identificação dos prazos existentes dentro dos tombos. Foi 
consultado um total de 107 documentos, menos de metade daqueles que viriam a ser 
descritos durante o estágio. Sessenta e um documentos foram-nos apresentados 
acondicionados em 7 pastas em papelão sem ácido, estando alguns documentos envoltos 
em papel de seda. Não havia uma organização calculada que transparecesse nas cotas 
provisórias atribuídas, nem o acervo documental nos pareceu apresentar uma 
organização da documentação orientada a não ser no que se refere à sequência dos 
tombos de propriedades. 
   Num primeiro momento, os dados recolhidos foram colocados em folhas word, sendo 
depois feita uma ficha excel para cada documento analisado nesta fase preliminar. Em 
cada uma, descriminou-se os seguintes dados: Título; data; cota; dimensão e suporte; 
tipo de documento; conteúdo; produtor; notas. Foi também dado uma cota provisória 




   Além de um primeiro contacto com a documentação, permitindo um maior 
entendimento sobre o seu volume e tipologia, uma vez que este arquivo não estava 
referenciado no inventário de 1989 dado o seu depósito ser muito posterior, esta 
consulta preliminar constituiu ainda a primeira etapa na reconstituição da genealogia 
familiar, permitindo saber quem eram os donos desta casa e produtores de informação, 




Quadro 2: Cronograma das tarefas 
desenvolvidas no estágio 
retirando-se todos os nomes e dados fornecidos nesta consulta. Embora sem 
organização, percebeu-se, logo nesta fase, a existência de duas famílias que, por 
provável laço de casamento acabaram juntando os seus arquivos: Família Pinto Ribeiro 
de Castro e Família Moura e Castro. 
 
 
1.3. O plano de estágio e atividades desenvolvidas 
 
   O estágio desenvolvido no Arquivo Municipal de Penafiel teve o seu início no dia 5 
de novembro de 2012, prolongando-se até ao dia 30 de abril de 2013, em turnos de 7 
horas e em turnos de 4 horas, dentro do horário de funcionamento do AMPNF, das 
09:00 às 17:30. Dentro do estágio, foram desenvolvidas várias tarefas que permitiram, 
em primeiro lugar, o estudo orgânico da família e a respetiva reconstrução inteligível do 
que seria a orgânica do arquivo e da(s) família(s) e posterior descrição dos documentos. 
Foi também feita uma consulta e análise à biblioteca da Casa das Mouras, igualmente 
depositada no AMPNF e consideravelmente maior que o arquivo, por se suspeitar da 














    
   Como ponto de partida do estágio, procedeu-se à construção das árvores genealógicas, 
através do software My Heritage Family Tree Builder, da família da Casa das Mouras, 
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alicerçando-nos no estudo genealógico que possibilitaria não a reconstituição dos laços 
familiares, base incontornável para a construção da orgânica do arquivo através do 
modelo sistémico. Foram investidas 80 horas das 400 totais da duração do estágio, 
sendo um trabalho que envolveu também o estudo fora deste, desde a consulta das 
fontes paroquiais à bibliografia genealógica. 
   Depois dos dados recolhidos, procedeu-se às atividades mais ligadas à componente de 
arquivística, nomeadamente a construção da estrutura orgânico-funcional através do 
modelo sistémico, iniciando-se depois a descrição dos documentos e sua divisão por 
produtores de informação. A descrição dos documentos foi realizada entre 7 de janeiro e 
11 de abril de 2013, utilizando as normas ISAD(G) e ISAAR(CPF) para descrição e 
registo de autoridade, respetivamente, ocupando um total de 195 horas do plano. Ao 
mesmo tempo foi ainda elaborado um índice onomástico da documentação, com os 
nomes de todos os membros da família, independentemente de serem produtores ou não 
de informação. Esta lista tornou-se essencial para acompanhar a evolução geracional da 
Família/Casa e clarificar possíveis homónimos. 
   Foram ainda desenvolvidas as atividades de descrição dos sistemas relacionados, ou 
seja, dos sistemas pessoais de indivíduos cujos acervos documentais também se 
encontravam no arquivo mas não faziam parte da genealogia da família: Pe. José 
Joaquim Pereira e José Pereira da Rocha, posteriores donos da Casa das Mouras mas 
que não tinham ligações à família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira; a tiragem de fotografias dos documentos presentes no Arquivo da Casa das 
Mouras, uma vez que não foi possível a sua digitalização, sendo utilizados algumas no 
decorrer deste relatório; e por fim a contabilização e recolha de dados dos livros que se 
acham na biblioteca da Casa das Mouras, uma vez que não foi possível fazer uma 
separação por núcleos pessoais, por falta de tempo. 
   Por antecederem a história da família, a construção das árvores genealógicas será 
tratada no capítulo 3, relatando-se os procedimentos adotados, abordando-se as outras 
atividades relacionadas à biblioteca da Casa das Mouras, ou seja, a análise de conteúdo 
desta, e por fim a catalogação e descrição dos documentos de arquivo nos capítulos 4 e 
5. 
   Para além das atividades desenvolvidas dentro do estágio no Arquivo Municipal de 
Penafiel, teve lugar uma atividade extracurricular, nomeadamente a participação nas II 
Jornadas de Estudo com o tema “Barroco – uma sensibilidade global”, promovidas 
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pelos Amigos do Arquivo de Penafiel e tendo lugar no Auditório do Museu Municipal 



































Mapa 1 e Figura 2: Localização da Casa das Mouras na freguesia de Rio de 
Moinhos. (Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal – CAOP 2012.1 
http://mapas.igeo.pt/igp/igp.phtml, acedido a 12-05-2013) 
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2. Enquadramento histórico-administrativo da Casa das Mouras 
 
   Administrativamente, a casa atualmente conhecida como Casa das Mouras, localiza-se 
na Avenida das Cans, freguesia de Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel, 
pretendendo-se neste ponto, dar a conhecer o enquadramento histórico-administrativo 
do espaço em que se insere esta Casa, ao nível de concelho e freguesia e de como 
determinados membros da família tiveram influência quer localmente quer no concelho, 
no século XIX, pois em épocas anteriores, no caso da família de Columbano, essa 
influência exerceu-se sobretudo na zona do Porto e na família de D. Efigénia, os seus 


























2.1. O concelho de Penafiel 
 
   Nos tempos atuais, o concelho de Penafiel, localizado no distrito do Porto e sub-
região do Tâmega, é composto por um total de trinta e oito freguesias, ocupando uma 
área total de 212,82 km quadrados e 72 265 habitantes, segundo o Censos de 2011. Os 
seus limites naturais confrontam-se com os rios Tâmega, Sousa e Douro, fazendo 
fronteira a poente com os concelhos de Gondomar e Paredes, com o concelho do Marco 
de Canavezes a nascente, a norte com os concelhos de Lousada e Amarante e a sul com 
o concelho de Castelo de Paiva. (Santos, 2004, p. 13) 
   Segundo Santos (2004), o território de Anégia, é o mais antigo a ser referenciado e o 
segundo mais citado na documentação medieval portuguesa, situando-se a antiga civitas 
na atual freguesia de Eja.
4
 A primeira referência à expressão terra de Penafiel e não 
Anégia, data de 1064 (Fundo, 2008, p. 18), e menos de duzentos anos depois, em 1220, 
aparece já em documento a expressão termo de Penafiel, referindo Santos, que, no 
século XIII, a terra de Penafiel já não estaria sob a administração de um rico-homem, 
mas sob a Coroa. Em 1258, nas Inquirições de D. Afonso III, aparece a denominação 
Julgado de Penafiel na inventariação das freguesias, tendo como cabeça, a freguesia de 
Arrifana de Sousa.
5
 A 13 de maio de 1384, o rei D. João I doava o Julgado de Penafiel 
ao Porto, integrando assim o seu termo. Esta jurisdição incluía a nomeação de 
funcionários, um ouvidor para o Julgado e outro para o lugar de Arrifana, além de 
almotacés. A importância do Julgado, porém, levou a que ao ser abrangido pelo alvará 
de 25 de setembro de 1608, passassem a eleger localmente as justiças. (Soeiro, 1994, p. 
15) 
   A 14 de março de 1741, por mercê de D. João V, Arrifana de Sousa ascende a vila, 
um pedido já anteriormente feito pelos seus habitantes, no ano de 1723. A 3 de março 
de 1770, o rei D. José I eleva Arrifana de Sousa a cidade, mas impõe-lhe o nome do 
Julgado, Penafiel, com o intuito de desmembrar o bispado do Porto e aí colocar uma 
sede de bispado, o que se veio a confirmar a 10 de julho de 1771, com a criação do 
bispado de Penafiel por bula do Papa Clemente XIV. (Guedes, 2000, p. 12) O bispado 
                     
4
 Esta teoria foi defendida por Fr. Joaquim de Santa Rosa Viterbo ainda no século XVIII, sendo 
confirmado posteriormente pelos estudos arqueológicos de Carlos Alberto Ferreira de Almeida. Idem, p. 
28 
5
 Por esta altura, em meados do século XIII, Santos (2004) refere a probabilidade de a administração de 
tipo senhorial na terra de Penafiel passar por um período de decadência, dando origem à estruturação do 
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teve uma curta duração, terminando a 11 de dezembro de 1778. Por esta altura, o termo 
de Penafiel compreendia todas as terras da coroa no Julgado, além da Honra de 




   Com a lei de 25 de abril de 1835 e o decreto de 18 de julho do mesmo ano, com a 
abolição das províncias e das comarcas e criação dos distritos, Penafiel passa a 
pertencer ao distrito do Porto, na província do Minho, perdendo o estatuto de comarca e 
passando a ser apenas um concelho, mas mantendo-se judicialmente como julgado 
pertencente à Relação do Porto. (Fundo, 2008, p. 29) Entre 1836 e 1855, com as 
sucessivas divisões judiciais, a comarca de Penafiel acabará sofrendo alterações, 
perdendo concelhos que se extinguem, anexando alguns, como Bustelo, Barbosa e 
Meinedo dentro do seu próprio concelho. A partir de 1855, o concelho de Penafiel 
aproxima-se do seu território atual, apenas faltando Rio Mau, para completar as suas 















   Este percurso administrativo revela um concelho alvo de jurisdições múltiplas e de 
senhorios, o que pode justificar um número considerável de casas solares (embora o 
                     
6
 Penafiel passaria ainda a sede de uma nova Comarca, agregando os concelhos de Unhão, Santa Cruz de 
Riba Tâmega, Gouveia e Gestaçô, a honra de Vala Caiz e as vilas de Canaveses e Tuias, que 
anteriormente haviam pertencido à comarca de Guimarães. (SOEIRO, 1994, p. 17) 
Mapa 2: Concelho de Penafiel. (Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal – 
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levantamento não esteja feito), destacando-se dentro dos limites da sua freguesia, a 
Quinta da Aveleda, e no concelho, a Honra de Barbosa, na freguesia de Rans ou a Casa 
da Companhia, na freguesia de Paço de Sousa, entre outras, ligadas ao panorama da 
política concelhia. Embora fora do protótipo de uma casa brasonada, a Casa das Mouras 
não fugiu à regra, estando alguns dos seus membros ligados às elites locais, 
desempenhando papéis ao nível da política concelhia durante o século XIX, destacando-
se pelo seu desempenho administrativo, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira como Vereador da Câmara Municipal de Penafiel e posteriormente como 
Administrador do Concelho entre 1868 e 1873. 
 
 
2.1. A freguesia de Rio de Moinhos 
 
   Para uma melhor contextualização territorial, não se poderia apenas falar do espaço 
concelhio onde se situa a Casa das Mouras, mas também da freguesia e paróquia que a 

















Mapa 3: Limites da freguesia de Rio de Moinhos. (Fonte: Carta 
Administrativa Oficial de Portugal – CAOP 2012.1 




   Situado no concelho de Penafiel, na margem direita do Tâmega, a freguesia de Rio de 
Moinhos ocupa uma área de 7,56 km quadrados, com um total de 2 886 habitantes, 
segundo o Censos de 2011. Constitui-se por 44 lugares, entre eles o lugar das Cans, 
onde se acha edificada a Casa das Mouras, comprovando-se pela documentação, a 
propriedade de várias terras por parte da família, nos lugares de Barca do Souto, Codes, 
Forno e Rande. 
   Povoada desde o 4º milénio a.c., achando-se vestígios castrejos no Monte do Senhor 
dos Remédios, o primeiro documento relativo a Rio de Moinhos data do ano de 1056, 
referente ao lugar de Codes e em 1080 é já referida a existência de moinhos no lugar do 
Souto, derivando desses mesmos a toponímia da freguesia. Ao longo da Idade Média, 
foi sobretudo na moagem e pescas que Rio de Moinhos assumiu especial 
preponderância, sendo mencionada, nas inquirições de 1258, a célebre Ponte Nova, 
situada no Pego do Pilar.
7
 
   Como paróquia, é provada a sua existência num período ainda anterior à 
Nacionalidade, por volta de 1097. Nessa altura, o nome da paróquia era São Martinho 
de Molinos, sendo mais tarde conhecida como São Martinho de Rio de Moinhos. Ainda 
nas inquirições de 1258, refere-se a pertença do padroado ao Mosteiro de Paço de 
Sousa, sendo proprietários das suas leiras e campos, além de mosteiros, vários 
cavaleiros fidalgos, ordens militares e ainda a Coroa.
8
  Surgem ainda referências a Rio 
de Moinhos nos Arrolamentos das Paróquias de 1320, no Cadastro da População do 
Reino de 1527 e no Censual da Mitra do Porto de 1542. 
   Tendo sido a sua igreja matriz construída no século XVIII, Rio de Moinhos 
desenvolveu-se principalmente através da extração do granito, principal indústria da 
região, até hoje, tornando-se vila em 1911. 
   Ainda nos tempos medievais surgem as primeiras quintas conhecidas, e não fugindo à 
herança do concelho de Penafiel em termos de casas solares, a freguesia de Rio de 
Moinhos apresenta algumas das quintas mais conhecidas: a Quinta da Juncosa, 
pertencente ao Barão das Lages; a Quinta de Covelas e a Quinta da Figueira.
9
 
   Embora sem brasão, sem um nome de origem e sem uma origem tão recuada, a Casa 
das Mouras insere-se no centro histórico de Rio de Moinhos, e tendo também os seus 
                     
7
 Vila de Rio de Moinhos. Anégia Editores, p. 6 
8
 Idem, p. 24 
9
 Estas são as quintas mais conhecidas na freguesia de Rio de Moinhos, fazendo parte da própria 
informação que a Câmara dispõe no seu site. No entanto, outras mais existem, não desmerecendo a 
importância que muitas casas rurais tiveram, como a Casa das Mouras. 
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membros inseridos na elite local da paróquia, com Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira a ser Presidente da Junta Civil da Paróquia de Rio de Moinhos em 
1874, e Gonçalo de Moura e Castro, primo de sua esposa, ocupando o cargo de 
secretário da Junta em 1884. 
   Posteriormente, com novos proprietários, a Casa das Mouras continuou a estar no 
panorama político da freguesia, com José Pereira da Rocha, avô do atual proprietário, a 
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 Junta da Freguesia de Rio de Moinhos: Inventário do Acervo Documental. Penafiel, Câmara Municipal 




3. Enquadramento orgânico: a Família por detrás do arquivo 
 
   O estudo orgânico da família que produziu o Arquivo da Casa das Mouras, foi o 
primeiro passo para a compreensão da sua existência, da percepção dos laços familiares 
e das relações estabelecidas entre os vários indivíduos que nos foram surgindo à medida 
que se consultavam e liam os documentos. Assim, pretendemos abordar, num primeiro 
subcapítulo, a metodologia e o processo de reconstituição da genealogia desta família, 
as fontes que se utilizaram e sobretudo a construção das respetivas árvores 
genealógicas. 
   Na sua história, a Casa das Mouras esteve na posse da família de D. Efigénia Amália 
Moura Torres de Castro, integrando o arquivo que seu marido, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira trouxe após o casamento no ano de 1835. A 
relação com a família destes acabaria por terminar por volta dos anos 20 do século XX, 
quando as últimas filhas do casal faleceram e a casa passou, por herança da Condessa de 
Bovieiro, uma das filhas de Columbano e D. Efigénia, para o Pe. José Joaquim Pereira e 
depois deste, para o seu afilhado, José Pereira da Rocha, família que ainda hoje é 
proprietária da Casa das Mouras, sendo que estes últimos não serão abordados quer por 
se tratar de pouca documentação, quer por se interromper aqui a família de Columbano 
e D. Efigénia. 
   Pela importância do arquivo das primeiras famílias da Casa das Mouras, optou-se por 
não se estudar a genealogia nem incluir a pouca documentação de Pe. José Joaquim 
Pereira e José Pereira da Rocha no Sistema da Casa das Mouras, uma vez que não 
pertencem à genealogia da família de Columbano e D. Efigénia. 
   Para se compreender a existência do arquivo da Casa das Mouras é preciso recuar a 2 
de fevereiro de 1835
11
, data do casamento de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália de Moura Torres (posteriormente adotando o 
sobrenome de Castro), na freguesia de Rio de Moinhos. É a partir daqui que podemos 
afirmar que se constitui o arquivo de que hoje temos conhecimento, com a anexação da 
documentação relativa à família de Columbano à da família de D. Efigénia, residente no 
lugar das Cans em Rio de Moinhos. 
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   Assim sendo, pretende-se nos subcapítulos que se seguem, dar a conhecer não só o 
trabalho que precedeu este estudo da família, como reconstituir a sua própria história e 
laços familiares e biografia dos seus integrantes, incluindo os antepassados de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e a instituição do Morgado de 
Nossa Senhora da Vela, do qual era administrador; os antepassados de sua esposa D. 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro; a descendência do casamento de ambos e por 
fim, a junção e conservação do arquivo na família, ou seja, o processo de 
acrescentamento do património geracional e as estratégias de manutenção da memória. 
 
 
3.1. A construção das árvores genealógicas 
 
   O estudo da história da família da Casa das Mouras foi-se alicerçando com a 
construção da sua própria genealogia, dos diferentes ramos genealógicos. O primeiro 
passo para o conhecimento desta família e seus integrantes teve lugar ainda na consulta 
prévia à documentação, altura em que se recolheram os nomes dos produtores de 
informação. Com esta recolha, identificaram-se duas famílias: os Pinto Ribeiro de 
Castro e os Moura e Castro. Aos primeiros pertencia o maior volume de documentação 
e também a mais antiga, constituída, fundamentalmente, por tombos de propriedades e 
prazos soltos que abrangiam os finais do século XVII e todo o século XVIII. Aos 
segundos, apenas documentação de Francisco de Moura e Castro, José de Moura e 
Castro, Henriqueta Augusta de Moura Torres e Gonçalo de Moura e Castro, uma vez 
que, no decorrer do estágio, acharam-se mais documentos que não haviam sido 
mostrados durante a consulta preliminar. 
   Este trabalho prévio, fundamentou-se, largamente, nos apontamentos registados num 
livro da autoria de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, intitulado 
Livro de notas neçesarias e emdespençaves à Casa.
12
 Columbano apontou todos os 
eventos familiares, desde o seu casamento com D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro, a 2 de fevereiro de 1835, passando pelas informações biográficas dos nove 
filhos que tiveram entre 1836 e 1849, e ainda a lista de seus antepassados maternos e 
paternos até à 13ª e 9ª geração, respetivamente. De notar que este registo feito por 
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Columbano tinha o propósito de criar uma memória que permitisse fazer perdurar o 
próprio património e a genealogia de sua família. 
   Se foi possível perceber que houve uma junção das famílias através do casamento de 
Columbano e D. Efigénia e identificar os filhos do casal e antepassados de Columbano, 
faltava encaixar os restantes nomes que apareciam na documentação. Para isso, 
procedeu-se à recolha de informações sobre cada indivíduo, um trabalho que extrapolou 
as horas de estágio, feito, além da pesquisa no arquivo, em fontes bibliográficas e 
manuscritas disponíveis online. 
   A primeira fonte consultada foi o site de genealogia GeneAll.net, onde, através da 
disponibilização do acesso livre do AMPNF, se identificaram vários indivíduos da Casa 
das Mouras. No entanto, nem todos os indivíduos foram encontrados e a maioria dos 
dados não se revelavam precisos, quer na questão de datas, quer no número de filhos e 
antepassados, aproveitando-se apenas os dados que puderam ser confirmados através 
dos nobiliários e registos paroquiais. 
   Através da disponibilização dos registos paroquiais digitalizados nos arquivos 
distritais, confirmaram-se datas de nascimento, casamento e óbito, construindo a relação 
pais e filhos e de irmãos, percebendo-se já nesta altura, a naturalidade de ambas as 
famílias. Por um lado, a família materna de D. Efigénia, natural de Rio de Moinhos, 
concelho de Penafiel, e proprietária da Casa das Mouras, e a família de Columbano, a 
paterna, natural do Porto, e a materna de Lisboa. 
   Para a biografia de cada indivíduo produtor, consultaram-se os dados disponíveis no 
nobiliário de Felgueiras Gayo, percebendo a imprecisão de alguns deles. Depois os 
registos de testamentos da Administração do Concelho de Penafiel, para a família de D. 
Efigénia, uma vez que Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira deixou 
um livro com os testamentos originais dos seus antepassados. Ainda os inventários da 
Santa Casa da Misericórdia de Penafiel e da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos. 
Cruzaram-se os catálogos online do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Arquivos 
Distritais e Arquivo Histórico Municipal do Porto, bibliografia genealógica, local e 
índices de estudantes da Universidade de Coimbra. 
   Esta pesquisa acompanhou todo o procedimento de construção das árvores 
genealógicas, prolongando-se na própria descrição dos documentos, uma vez que alguns 
dados só foram revelados na leitura da documentação. Tratou-se assim, de um processo 
dinâmico de investigação, provando ser necessário a crítica das fontes e a verificação da 
própria intencionalidade da informação produzida no seio de cada família, por razões 
 25 
 
que não compete a este estudo desenvolver mas que poderão prender-se com as 
estratégias de afirmação social. 
   A construção da árvore genealógica das famílias de Columbano e D. Efigénia contou 
com o recurso disponibilizado no próprio arquivo que permitia a construção da árvore 
em software. Numa primeira fase, procedeu-se à sua construção em folhas de papel A2, 






   A escolha por este software, prendeu-se com o facto de ser utilizado pelo Arquivo 
Municipal de Penafiel, instituição de acolhimento do estágio, que o elegeu por ser de 
leitura fácil e construção rápida das árvores genealógicas que este permite. 
   No trabalho realizado recuou-se várias gerações além daquelas que foram produtoras 
de informação, incluindo os nomes de antepassados que constam das fontes consultadas. 
Incluiu-se ainda, duas gerações da família de Isidoro de Almada e Castro, produtor de 
informação e cuja relação com Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
se deu por via colateral, por ser seu padrasto. 
   Nos subcapítulos que se seguem, reconstituir-se-á a história desta família e a biografia 
de todos aqueles que a constituíram e foram produtores de documentação que hoje 
                     
13
 Dedicado à genealogia, o My Heritage (www.myheritage.com.pt) oferece gratuitamente um software 
de construção de árvores genealógicas, o Family Builder, que permite a sua posterior publicação no site. 
Permite no sítio de família, além do visionamento da árvore, a consulta de estatísticas demográficas sobre  
Figura 3: Área de trabalho do software 
My Heritage Family Builder 
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perfaz o Arquivo da Casa das Mouras, apresentando alguns dos modelos de árvores 
genealógicas que o My Heritage oferece. 
 
 
3.2. Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira: ascendência e 
instituição do Morgado de Nossa Senhora da Vela 
 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, segundo nome atribuído a 
um dos membros desta família, nasceu a 26 de novembro de 1804 na Rua do 
Bomjardim, freguesia de Santo Ildefonso, na cidade do Porto
14
, filho do Desembargador 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro, já defunto à data, e de D. Genoveva Rita Portugal 
da Silveira, sendo batizado a 30 do mesmo mês e ano. Da sua infância sabe-se que 
viajou para o Brasil, com sua mãe e padrasto, aquando das invasões francesas.
 15
  
   Durante a sua menoridade, Columbano teve como tutor e administrador de seus bens o 
seu padrasto, Isidoro de Almada e Castro, que casara com sua mãe, D. Genoveva Rita 
Portugal da Silveira a 9 de setembro de 1806.
 16
 Herdou, como único filho varão de seu 
pai, o Morgado de Nossa Senhora da Vela, tornando-se o seu quinto e último 
administrador. Dentro deste, contavam-se vários bens que se estendiam desde casas na 
cidade do Porto (freguesias da Sé, São Nicolau e Massarelos) a propriedades e foros nos 
concelhos da Maia, Gaia, Penafiel, Barcelos, Santa Maria da Feira e nos concelhos  
extintos de Bem Viver e Porto Carreiro. 
   Formou-se na área de Humanidades (Fundo, 2008, p. 117), tendo sido Tenente 





                                                            
a família. 
14
 ADPRT - Fundo da Paróquia de Santo Ildefonso, Porto: Série de registos de baptismos de 1801-1805: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT12/001/0031_m00581.tif 
15
 Não é possível apontar uma data concreta da partida da família para o Brasil. No entanto, levando em 
conta as informações recolhidas na documentação da Casa, esta ocorreu por volta de 1808/1809. 
16
 Encontra-se a transcrição da certidão de casamento entre D. Genoveva Rita Portugal da Silveira e 
Isidoro de Almada e Castro, nuns autos de requerimento sobre a tutela de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira. Ver: AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de 
Castro: PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1 
17
 A informação da sua condecoração foi encontrada no site de genealogia GeneAll.net: 
http://www.geneall.net/P/per_page.php?id=145542 Nos documentos da arquivo em estudo não foi 
encontrada nenhuma informação sobre a condecoração por atos heróicos na Guerra do Brasil entre 1825 e 
1828, embora seja referenciado em alguns como Tenente de Artilharia do exército brasileiro. 
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   Pouco se sabe da sua biografia antes de se casar, como anteriormente se disse, com D. 
Efigénia Amália de Moura Torres. A união teve lugar na Igreja da Paróquia de Rio de 
Moinhos, a 2 de fevereiro de 1835, contava Columbano 30 anos de idade e D. Efigénia 
24, como atesta o registo de casamento e também as informações encontradas na 
documentação. Columbano passou a residir na casa da família da esposa, situada no 
lugar das Cans, na mesma freguesia, tendo com esta nove filhos entre 1836 e 1849, 
acerca dos quais se falará mais adiante.  
   Além de proprietário de inúmeros bens de raiz, morgado de Nossa Senhora da Vela e 
Fidalgo da Casa Real, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira teve 
carreira política, principalmente ao nível do concelho. Foi Vereador da Câmara 
Municipal de Penafiel por duas vezes. A primeira teve o mandato iniciado a 4 de janeiro 
de 1840, estendendo-se por um ano. A segunda tomou posse a 2 de janeiro de 1850, 
também por um ano. Esteve presente em 31 reuniões da Câmara, apenas três em 
1840/1841 e as restantes no segundo mandato. (Fundo, 2008, p. 117-126) Entre 
1846/1847 foi Vogal da Câmara Municipal de Penafiel. Entre o ano de 1868 e 1873, foi 
Administrador do Concelho, conforme atesta o Inventário da Administração do 
Concelho de Penafiel.
18
 O seu último cargo teve lugar em 1874, quando foi Presidente 
da Junta Civil da Paróquia de Rio de Moinhos.
19
  
                     
18
 Administração do Concelho de Penafiel - 1837-1937. Penafiel, Arquivo Municipal de Penafiel, 2005. 
1ª Edição, p. 18 
19
  Junta da Freguesia de Rio de Moinhos: Inventário do Acervo Documental. Penafiel, Câmara 
Municipal de Penafiel, 2002, p. 70 
Mapa 4: Concelhos onde o Morgado de 
Nossa Senhora da Vela detinha 
propriedades e bens em 1813: 
1- Porto;  
2- Vila Nova de Gaia;  
3- Gondomar;  
4- Maia;  
5- Vila do Conde;  
6- Póvoa de Varzim;  
7- Penafiel;  
8- Marco de Canavezes;  
9- Espinho;  
10- Santa Maria da Feira;  
11- Castelo de Paiva;  
12- Barcelos 
(Fonte: Carta Administrativa Oficial de 
Portugal – CAOP 2012.1 
http://mapas.igeo.pt/igp/igp.phtml, 
acedido a 16-05-2013) 
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   Do lado materno, era filho de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, natural da 
freguesia de Santos-o-Velho, em Lisboa, por sua vez filha de D. António Inácio da 
Silveira e de Guilhermina Joana Leocádia Walles de Varona Goes de Menezes. Da avó 
materna de Columbano, sabe-se que era filha de João Baptista Walles de Varona e 
Teodora Antónia da Silva Cotrim. Mas é do lado de seu avô materno, D. António Inácio 
da Silveira, que mais informação aparece descriminada, inclusive na documentação 
sobre a genealogia da família (ver árvore genealógica de D. Genoveva Rita Portugal da 
Silveira nos anexos deste relatório). 
   D. António Inácio da Silveira nasceu a 8 de março de 1734 em Lisboa, sendo filho de 
Luís Tomé da Silveira e Francisca de Portugal. Foi Fidalgo da Casa Real e Oficial de 
Cavalaria, tendo casado a 26 de setembro de 1759 com Guilhermina Joana Leocádia, da 
qual teve ampla descendência de nove filhos.
20
 A ascendência de Luís Tomé da Silveira 
provém de D. Afonso Martins, 19º Prior do Mosteiro de Santa Cruz, que com Maria 
Rodrigues teve Fernando Afonso da Silveira, apelido adotado por todos aqueles que se 
seguiram.
21
 Deste último, consta a seguinte descendência: 
- de Fernando Afonso da Silveira e Catarina Teixeira: um filho, João Fernandes da 
Silveira (c.1430); 
- de João Fernandes da Silveira e Maria de Sousa Lobo: um filho, D. Diogo Lobo da 
Silveira (c.1470); 
- de D. Diogo Lobo da Silveira e D. Leonor de Vilhena: um filho, D. Luís Lobo da 
Silveira (c.1500); 
- de D. Luís Lobo da Silveira e D. Maria Coutinho: um filho, D. Rodrigo Lobo da 
Silveira, 4º senhor de Sarzedas (c.1520); 
- de D. Rodrigo Lobo da Silveira e Maria de Noronha: um filho, Luís Lobo da Silveira 
(c.1570); 
- de Luis Lobo da Silveira e Joana de Lima: um filho, Fernando Lobo da Silveira 
(c.1600); 
- de Fernando Lobo da Silveira e Joana Maria Távora Leitão: um filho, Luís Baltasar da 
Silveira, alcaide-mor de Viseu (c. 1640); 
                     
20
 GAYO, Felgueiras – “Nobiliário de famílias de Portugal”. Barcelos, Agostinho de Azevedo Meirelles e 
Domingos de Araujo Affonso, 1938-1941. Tomo XVII, p. 179-180 
21
 GeneAll.net: Perfil de D. Afonso Martins: http://www.geneall.net/P/per_page.php?id=1215 Teve-se em 
conta a informação deixada por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, no seu : Livro 
de notas neçesarias e emdespençaves à casa, onde apontou os seus ancestrais do lado materno. Por haver 








   Brás Baltasar da Silveira foi Senhor de São Cosmado, Mestre de Campo General, 
Capitão-General das Minas e Governador das Armas da Província da Biscaia. Com 
Maria Antónia de Melo teve dois filhos, incluindo Luís Tomé da Silveira, numa união 
anulada, que acabou impossibilitando este de suceder na casa de seu pai.
23
 
   Infelizmente, tirando documentação da própria D. Genoveva, não existe nenhuma dos 
antepassados maternos de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
dentro do Arquivo da Casa das Mouras. 
   O mesmo não acontece com o lado paterno, onde é achada documentação desde o 4º 
avô de Columbano. A ascendência deste ramo familiar vem explicitada na Carta de 
Brasão de 1741 tirada a favor de seu avô Manuel Pinto Ribeiro de Castro. É alegado que 
esta linha tem origem em D. Pedro I e D. Inês de Castro, na descendência do filho de 
ambos, D. João Infante de Portugal, Duque de Valência de Campos (1349-1397). Este 
teria tido descendência bastarda, nomeadamente Pedro da Guerra, nascido cerca de 
1380, que, por conseguinte, teve um filho natural com Maria Anes: D. Fernando da 
Guerra (c.1400).  
   D. Fernando da Guerra foi Chanceler-Mor do Reino e Arcebispo de Braga, tendo com 
Joana da Cunha, um filho: Martinho de Castro dos Guimarães.
24
 Este último escudeiro 
do rei e do Arcebispo de Braga, tendo ampla geração de Leonor Fernandes Chamissa, 
destacando desta linha Lourenço de Castro dos Guimarães, pai de Inês dos Guimarães, 
oitava avó de Columbano Portugal da Silveira e cuja linha legitimou a Carta de Brasão 
(ver árvore genealógica de Martinho de Castro dos Guimarães nos anexos deste 
relatório). 
   No entanto, na dita carta, alguns dados apresentam-se imprecisos relativamente às 
informações que se recolheram sobre esta ascendência de Inês dos Guimarães. É dada 
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 Felgueiras Gayo fez a genealogia desta família a partir de D. João Fernandes da Silveira pelo seu 
casamento com Maria de Sousa Lobo. GAYO, Felgueiras – “Nobiliário de famílias de Portugal”. 
Barcelos, Agostinho de Azevedo Meirelles e Domingos de Araujo Affonso, 1938-1941. Tomo XVII, p. 
151-157 
23
 Luís Tomé da Silveira não sucedeu na casa por o casamento de seu pai com sua mãe,  ter sido realizado 
nas Américas e sem consentimento do Rei, acabando anulado. Idem, p. 157/179 
24
 Segundo José Marques, D. Fernando da Guerra morre a 26 de setembro de 1467. MARQUES, José – 
Os itinerários do Arcebispo de Braga D. Fernando da Guerra (1417-1467), in Revista de História, vol.01, 
1978, p.89-182. Felgueiras Gayo revela que Martinho de Castro dos Guimarães seria parente do 
Arcebispo D. Fernando por parte de sua mãe, no entanto, era também apontado como filho de D. 
Fernando com D. Joana da Cunha, linha que Felgueiras Gayo seguiu. GAYO, Felgueiras – “Nobiliário de 
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como filha de Martinho dos Guimarães, quando Felgueiras Gayo e outros a apontam 
como neta.
25
 E na carta, refere-se que este Martinho é filho de Afonso dos Guimarães da 
Guerra e Castro, mas não se encontrou nenhuma referência a este, apenas e só a D. 
Fernando da Guerra como pai de Martinho. 
   Inês dos Guimarães casou com Marcos Ribeiro Homem, filho de Tristão Ribeiro, 
Fidalgo da Casa Real e Catarina Formoso, desconhecendo-se a ascendência deste 9º avô 
de Columbano, partindo daqui a junção dos apelidos Castro e Ribeiro.
26
 Destes, segue a 
seguinte descendência: 
- Pedro Ribeiro Pinto de Guimarães Guerra, filho de Marcos Ribeiro Homem e de Inês 
dos Guimarães e do qual não existe mais nenhuma informação; 
- Belchior Pinto Ribeiro da Guerra, filho de Pedro Ribeiro Pinto de Guimarães Guerra 
com senhora desconhecida, sendo natural da freguesia da Braziela; 
- Simão Ribeiro, filho deste último também com senhora desconhecida, natural do lugar 
de Rans, na freguesia de Refontoura, concelho de Felgueiras. 
   De Simão Ribeiro, temos seu filho, Belchior Ribeiro, do qual datam os documentos 
mais antigos. Sabe-se que foi mercador, dono de várias casas, morador na Rua da Fonte 
Taurina e natural do Porto, casando com Ana da Silva, esta já viúva com um filho 
migrado no Brasil, tendo com esta um único filho: Manuel Ribeiro da Silva. Belchior 
Ribeiro haveria de morrer no ano de 1673, deixando em testamento feito nesse mesmo 
ano, a instituição de um vínculo com obrigação de missas, instituindo seu filho como 
herdeiro dos seus bens de raiz e administração deste vínculo.
27
 Deixou também claro 
que, se porventura, toda a sua linhagem se extinguisse no futuro, seus bens passariam 
para a Misericórdia do Porto.
28
 
   De Manuel Ribeiro da Silva, não se sabe quando nasceu, sendo natural da cidade do 
Porto, casando a 12 de abril de 1673 com Mariana Pinto da Silva, filha de Baltasar do 
Couto e Maria Pinto, da qual teve três filhos: Teresa Maria, religiosa no Convento de 
Santa Clara do Cadaval; Francisco e Manuel Pinto Ribeiro Libório. Felgueiras Gayo 
                                                            
famílias de Portugal”. Barcelos, Agostinho de Azevedo Meirelles e Domingos de Araujo Affonso, 1938-
1941. Tomo XVI, p. 33 
25
 Idem, p. 34  
26
 Apenas na documentação da Casa das Mouras se obteve o nome do filho de Inês dos Guimarães e 
Marcos Ribeiro Homem que deu origem à família de Columbano. Em Felgueiras Gayo não se encontrou 
nenhuma referência a Pedro Ribeiro Pinto de Guimarães Guerra. Idem, Tomo XXVI, p. 105  
27
 AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2,fl.8 
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refere-o como mercador na Rua das Flores, comprando junto com a esposa, o prazo do 
Hospital, situado em Chorente.
29
 Igualmente proprietário de várias terras, Manuel 
Ribeiro da Silva deixou seus bens e administração da casa a seu filho mais velho, 
Manuel, vindo a falecer por volta de 1696. 
   A partir de Manuel Pinto Ribeiro Libório, os dados começam a ser mais precisos, 
tendo efetivamente datas confirmadas através dos registos paroquiais. Natural do Porto, 
casou a 30 de julho de 1714 com Teodósia Maria Teresa, filha de Manuel Tavares de 
Oliveira, na freguesia de Massarelos.
30
 Do casamento, nasceram quatro filhos, conforme 
atesta o testamento de Teodósia: Manuel, José, João e Francisco.
31
 Dos filhos mais 
novos, de Francisco é possível saber, através do testamento do próprio, que era noviço 
no Convento de São Francisco, no Funchal;
32
 de José que este era também religioso, 
professando no Convento de Nossa Senhora da Conceição em Leça do Balio. João Pinto 
Ribeiro de Castro também seguiu o caminho religioso, sendo no entanto, proprietário de 
diversas terras.  
   Manuel Pinto Ribeiro Libório era, segundo Felgueiras Gayo, homem de negócios 
residente na Rua de Flores, de resto, a morada da família até Columbano. Morreu 
provavelmente entre 1725 e 1733, passando a administração da casa para seu filho mais 
velho, Manuel. Sua mulher, Teodósia Maria Teresa, morreria mais tarde, em 1734. 
   Seu filho, Manuel Pinto Ribeiro de Castro, avô de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, nasceu a 9 de julho de 1715, na freguesia da Sé, na cidade do 
Porto.
33
 Ao longo da sua vida, herdou não só os bens de seu pai e os prazos pertencentes 
a sua mãe, nas respetivas legítimas às quais tinha direito, como os bens que seu irmão 
Francisco lhe deixou em 1745. Casou a 16 de janeiro de 1746 com Ana Perpétua 
Saldanha, filha de Gervásio de Carvalho e Joana Baptista Saldanha, na freguesia de 
Cedofeita, ficando sua mulher, como filha única, herdeira dos bens dos progenitores.
34
 
Desta teve ampla descendência de sete filhos: Columbano; José; António; Joana 
Constantina, Teresa, Maria Irene e Ana Leonor. 
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 GAYO, Felgueiras – “Nobiliário de famílias de Portugal”. Barcelos, Agostinho de Azevedo Meirelles e 
Domingos de Araujo Affonso, 1938-1941, Tomo Terceiro de Costados, p. 296-297 
30
 ADPRT - Fundo da Paróquia de Massarelos, Porto: Série de registos de casamentos de 1688 a 1727: 
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Figura 4: Certidão da Carta de Brasão de 1741, 
pedida por Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12 
   Ainda antes de seu casamento, tirou 
Carta de Brasão de Armas em 1741, a 
qual lhe concederam por provar através 
de documentos que possuía linhagem 
nobre, tornando-se Fidalgo da Casa Real. 
Como 3º administrador do vínculo 
instituído por Belchior Ribeiro, Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro conseguiu que 
em 1775 as missas fossem reduzidas e, 
querendo fazer anexação das legítimas 
de seus irmãos e de outra quantia, 
obteve provisão régia para uma segunda 
instituição, ficando seu herdeiro obrigado a dar quinze missas anuais pelas almas dos 
instituidores e administradores, em honra e louvor a Nossa Senhora da Vela.
 35
 
   Acerca deste mesmo morgado, Felgueiras Gayo refere-se da seguinte forma a Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro: Manuel Pinto Ribeiro de Castro era chamado no Porto 
vulgarmente o Asno a vella, por este motivo elle principiou a apelidar-se Annes Vella, e 
como inda se confundia com Asno a vella tirou o Annes e ficou apelidando-se so Vella, 
e para disfarçar instituiu hum morgado com o titulo de Vella pondo na sua que ta 
Nossa Senhora da Purificação com hua vella na mão para collorar o apelido Vella.
36
  
   Efetivamente, o vínculo já existia desde 1673, embora tivesse sido Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro a consagrá-lo a Nossa Senhora da Vela, ficando conhecido o 
morgadio por esse nome a partir de 1780. 
   Em 1750 tornou-se Familiar do Santo Ofício e durante a sua vida foi Juiz de Fora da 
Vila da Feira e Ouvidor em Vila Real, sendo Bacharel em Direito. Nos anos anteriores à 
sua morte foi Corregedor da Comarca do Porto Aposentado. No seu testamento, Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro deixava como administrador do morgadio e dos bens deste, o 
seu filho mais velho Columbano, à data de sua morte Juiz de Fora de Moncorvo.  
   A restante herança ficou distribuída pelos filhos António, que, tal como seu irmão 
Columbano tinha carreira política; Padre José que chegou a ser Abade de S. Paio de 
Mozelos; D. Teresa e D. Maria Irene, ambas religiosas e D. Joana Constantina. Curioso 
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perceber que a filha Ana Leonor foi afastada da herança, pois Manuel P. Ribeiro de 
Castro considerou esta “desnaturalizada” [sic], por ter casado contra a sua vontade com 
Francisco Osório de Castro e ter roubado financeiramente a sua própria avó. Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro morreria em 1783, na cidade do Porto, sendo sepultado na 
Igreja da Misericórdia conforme a sua vontade.
37
 
   A seguir, em 1787, morreria seu irmão, João Pinto Ribeiro de Castro, que segundo o 
testamento do próprio, havia anexado a sua legítima paterna ao vínculo do qual era 
administrador seu irmão Manuel Pinto Ribeiro de Castro, instituído pelo bisavô de 
ambos. Como seus bens foram anexados ao vínculo que seu irmão geria, João Pinto 




   Chega-se assim ao nome mais conhecido da família da parte de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira: o seu pai, Columbano (primeiro de nome) Pinto 
Ribeiro de Castro. Nascido a 30 de março de 1749 na Rua das Flores, freguesia da Sé na 
cidade do Porto, Columbano foi o primogénito do casamento entre Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro e Ana Perpétua Saldanha.
39
 Em 1767, segundo José Maria Amado 
Mendes, Columbano pretendeu ser familiar do Santo Ofício, recebendo atestado 
positivo dos inquisidores no mesmo ano, devido à sua legítima filiação, boa vida e 
costumes. (Mendes, 1995, p. 13-14) As testemunhas que na altura foram arroladas neste 
processo confirmaram a boa condição económica da família: “trata-se com abundancia 
e decência do produto dos rendimentos da casa de seus pais que são opulentos, debaixo 
de cuja administração ainda vive”, referindo que seu pai, Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro teria mais de 70 000 cruzados em bens de raiz e faria de renda anual 3 000 
cruzados. (Mendes, 1995, p. 14) Em 1768 tornou-se Bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra, concluindo no ano seguinte as provas de formatura com 
apenas 20 anos. (Mendes, 1995, p. 15-16) Em 1776 foi nomeado Juiz de Fora da Vila de 
Mogadouro, servindo por três anos; em 1781 ocupou cargo semelhante mas desta vez na 
Vila de Torre de Moncorvo. No ano de 1786 era designado para Provedor da Comarca 
desta última vila, sendo a 17 de janeiro de 1793 nomeado juiz demarcante da Província 
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de Trás-os-Montes. Ainda no mesmo ano é condecorado com Beca Honorária. (Mendes, 
1995, p. 16) O seu trabalho, fruto da recolha que fez em cada terra da província 
permitiu-lhe desenvolver e mais tarde publicar o Mappa da Província de Trás-os-
Montes, em 1796. Serviu ainda, entre 1793 e 1794 como juiz demarcante em Amarante, 
Moncorvo, Vila Flor e Mirandela. Entre 1799 e 1802 serviu como Corregedor da 
Comarca da Feira, sendo da sua autoria a descrição desta comarca feita em 1801. 
(Amorim in Revista da Faculdade de Letras, 1994, p. 230) 
   Pelos trabalhos e cargos que ocupou, Columbano Pinto Ribeiro de Castro recebeu, em 
março de 1799, da rainha D. Maria, a carta de mercê do Hábito da Ordem de Cristo com 
direito a uma tença de 12 mil réis. Em agosto de 1802 foi designado pelo Príncipe 
Regente, como Desembargador da Relação da Casa do Porto. 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro herdou o título de Fidalgo da Casa Real em 
consequência da Carta de Brasão dada a seu pai em 1741. Aquando da morte de Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro, herdou também a administração do Morgado de Nossa Senhora 
da Vela, em consequência da sua primogenitura. Além dos bens diretos de seu pai, 
Columbano ficou também com os bens anexados ao vínculo como fora vontade de seu 
tio Pe. João Pinto Ribeiro de Castro. 
   Casou, aos 53 anos de idade, com D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, a 30 de 
agosto de 1802, na freguesia de São Mamede, em Lisboa.
40
 Felgueiras Gayo atribui ao 
casal dois filhos: Columbano e Matilde. No entanto, esta Matilde não é filha de 
Columbano, estando provavelmente a ser confundida com a filha que D. Genoveva teve 
do Tenente Coronel Isidoro de Almada e Castro, em segundas núpcias. Fica claro, pela 
documentação, que Columbano teve apenas um filho de D. Genoveva: Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Um filho póstumo, já que Columbano veio 
a falecer a 11 de julho de 1804, na freguesia de Santo Ildefonso, no Porto.
41
 Encontra-se 
enterrado na Igreja da Misericórdia e em seu testamento, feito cinco dias antes do seu 
falecimento, institui o filho que sua esposa esperava à data como seu universal herdeiro. 
   Se porventura a criança nascesse sem vida, seus bens ficariam repartidos da seguinte 
forma: sua mãe, Ana Perpétua, ficaria com a parte que caberia a si de legítima e seu 
irmão António Pinto Ribeiro de Castro, com o resto de seus bens. Ainda, se, sua mãe já 
tivesse morrido à data do seu falecimento, Columbano Pinto Ribeiro de Castro deixou 
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claro que seria seu irmão António seu universal herdeiro, ficando obrigado a dar 
anualmente à viúva D. Genoveva, a quantia de 20 mil réis. Declara ainda que, nascendo 




   Antes de seguirmos pela descendência de Columbano Pinto Ribeiro de Castro, 
convém ressaltar as várias informações familiares que se colheram a partir de 
informação contida nos testamentos de sua mãe e de seus irmãos. D. Ana Perpétua 
Saldanha, que havia ficado viúva em 1783, veio a falecer no Porto, a 13 de outubro de 
1807, estando sepultada na Igreja da Misericórdia, junto com seu marido e filho. Deixou 
em testamento a vontade de instituir seus cinco filhos vivos e o neto Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, como seus herdeiros universais. À data de seu 
falecimento, já havia perdido o filho Columbano e a filha D. Joana Constantina, 
referindo que, por esta ter morrido jovem, casada mas sem filhos, o seu dote deveria 
regressar à casa de seus pais. Outro dado curioso é aquele em que, diferente de seu 
marido, D. Ana Perpétua institui a filha “renegada”, Ana Leonor como sua herdeira, 




   Os dois irmãos de Columbano Pinto Ribeiro de Castro, Pe. José Pinto Guerra de 
Castro e António Pinto Ribeiro de Castro, morreram a 2 de fevereiro de 1812 e 1814, 
respetivamente. Pe. José, à data de seu testamento, Presbítero de São Pedro e Abade de 
São Paio de Mozelos, instituiu como seu herdeiro universal, o irmão António, deixando-
lhe todos os bens móveis e de raiz, os prazos de Nevogilde e a Quinta de Vila Boa de 
Quires, além de uma quantia de 655 mil réis em dinheiro.
44
  
   Já António Pinto Ribeiro de Castro, à data de sua morte Corregedor de Pinhel, 
instituiu como seu herdeiro universal, o seu sobrinho Columbano, que em 1814 vivia no 
Brasil, junto com sua mãe. Deixou-lhe todos seus bens móveis e de raiz, a casa de Porta 
de Carros, os prazos de Nevogilde e a Quinta de Vila Boa de Quires que herdara de seu 
irmão José, e a Quinta de Leiria de Baixo, deixando sua irmã Maria Irene como 
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administradora dos bens através de inventário, até Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira atingir a maioridade.
45
 
   Fica clara a origem do património de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, que herdou não só os bens de seu pai, tornando-se administrador do Morgado 
de Nossa Senhora da Vela instituído por seu avô, como os bens deixados por seus tios e 
avó. Columbano herdou ainda os bens de sua mãe, D. Genoveva, falecida entre 1820 e 
1824, dividindo-os com sua meia-irmã Matilde Leonor de Almada e Castro. Desta, 
pouco ou nada se sabe, a não ser que foi fruto do segundo casamento de D. Genoveva 
com o Tenente Coronel e posteriormente Brigadeiro de Artilharia no tempo que a Corte 
esteve no Rio de janeiro.
46
 Na documentação é possível encontrar registos de ofícios 
elaborados por este, que, além de padrasto, foi administrador de Columbano durante a 
sua menoridade. De Isidoro de Almada e Castro sabe-se que nasceu por volta de 1780, 






3.3. A ascendência de Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
 
   Já anteriormente tínhamos focado a carreira profissional de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira, debruçando-nos sobre os seus antepassados, produtores 
da informação, que este trouxe aquando do seu casamento com D. Efigénia Amália de 
Moura Torres. Convém agora, seguir a linha genealógica de sua mulher, natural da 
freguesia de Rio de Moinhos, assim como de toda a sua família.  
   Ao contrário da família de Columbano, não existem atribuições nobres à família de 
Efigénia, embora a família de seu pai tenha desempenhado cargos importantes a nível 
da Justiça. D. Efigénia Amália de Moura Torres nasceu a 21 de setembro de 1810, no 
lugar das Cans, freguesia de Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel, sendo a segunda 
filha do casamento entre Rodrigo Bravo Cardoso Torres e Maria Máxima de Moura 
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Figura 5: Carta de nomeação para o lugar de 
Desembargador da Casa da Suplicação, dada a 




 Tal como procedemos com a história dos antecessores de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, trataremos do mesmo modo a família de 
Efigénia por ordem cronológica, começando com a ascendência de seu pai. 
   Rodrigo Bravo Cardoso Torres, 
nasceu em data incerta, sendo filho 
de José Pedro de Machado Torres e 
Joana Rita Bravo Cardoso Correia de 
Lacerda. Sabe-se que seu avô 
paterno, Rodrigo Coelho Machado 
Torres, foi Desembargador dos 
Agravos da Casa da Suplicação, 
sendo casado com Margarida Luísa 
Murat, apontada como de origem 
inglesa. É possível ainda, encontrar 
referências a este bisavô paterno de Efigénia, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
numa carta relacionada ao Desembargo da Relação do Porto de 1771; uma carta de 
padrão atribuindo-lhe uma tença de doze mil réis e título de hábito, de 1763; e uma 
provisão dando-lhe a mercê de Juiz das Casas das Capitanias e Resíduos de 1768.
49
 No 
trabalho A Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro em 1784 da 
autoria de Gaspar Martins Pereira, é possível saber que Rodrigo Coelho Machado 
Torres era acionista desta Companhia em 1777. (Pereira in Douro – 
Estudos&Documentos, 2000, p. 166) 
   De seu filho, José Pedro de Machado Torres, nascido por volta de 1750, são também 
escassos os dados, embora tenha ocupado o lugar de Desembargador Ordinário da 
Relação e Casa do Porto, segundo carta de 1794, presente no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo e de Desembargador da Relação do Rio de Janeiro em outra de 1782.
50
 
   Chega-se assim a Rodrigo Bravo Cardoso Torres, que desempenhou o cargo de 
Desembargador da Relação do Porto e do qual se encontram documentos também na 
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Torre do Tombo, nomeadamente: uma carta de padrão lhe concedendo tença em 1787; 
outras duas cartas de padrão concedendo uma tença de quarenta mil réis num dos 
almoxarifados do reino.
51
 A 15 de maio de 1808 casa com uma jovem natural de Rio de 
Moinhos, freguesia do concelho de Penafiel: D. Maria Máxima de Moura e Castro, da 
qual teve descendência de cinco filhas.
52
 Morreu por volta dos anos 20 do século XIX, 
deixando em testamento feito a 28 de março de 1821, sua esposa como administradora 
dos bens deixados, ficando Efigénia com a reserva de sua mãe.
53
 
   Fica evidente o laço que prendeu a família da esposa de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira a Rio de Moinhos, onde se localiza a casa conhecida 
atualmente como Casa das Mouras, derivando dos antepassados da mãe de D. Efigénia, 
D. Maria Máxima de Moura e Castro, nascida a 26 de novembro de 1784, no lugar das 
Cans, em Rio de Moinhos.
54
 Do seu casamento com Rodrigo Bravo Cardoso Torres, a 
partir do qual adotou o sobrenome Moura Torres, teve mais quatro filhas além de D. 
Efigénia: Maria José Bravo Barroso Correia de Lacerda, nascida a 14 de novembro de 
1808
55
 e que casou em 1827; Henriqueta Augusta de Moura Torres, nascida a 15 de 
maio de 1812
56
 no mesmo lugar, que permaneceu solteira e viveu na casa de família até 
à data de sua morte a 11 de maio de 1890
57
; Ana de Moura Torres, nascida a 28 de julho 
de 1813
58
 e Joana de Moura Torres que casou em 1836. 
   Filha de João José de Moura e Castro e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges, Maria 
Máxima foi a quinta a nascer numa prole de oito filhos deste casamento, celebrado a 30 
de junho de 1770 em Rio de Moinhos.
59
 De Leonor Maria Joaquina, sabe-se que nasceu 
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em data incerta, sendo filha de Inácio José Moreira, alferes de profissão e Antónia 
Josefa Vieira Borges, morrendo a 28 de fevereiro de 1806.
 60
 Seu marido, João José de 
Moura e Castro, filho de António de Moura e Isabel Maria, pode ser apontado 
seguramente como proprietário da casa em questão, uma vez que os documentos mais 
antigos dos antepassados de Efigénia datam deste seu avô, comprovando-se em prazos e 
arrematações, que era residente neste dito lugar das Cans em Rio de Moinhos. Nesta 
altura, aparece-nos como Casa de Rio de Moinhos e em alguns documentos mais tardios 
como Casa das Cans. Morre a 11 de novembro de 1809
61
, e no inventário mandado 
fazer por um de seus filhos, para proceder à distribuição dos bens pelos restantes 
irmãos, é possível saber que João José de Moura e Castro e sua esposa Leonor, tinham 
um património avaliado em 16 903$071 réis.
62
 
   Deste casamento, nasceram os seguintes indivíduos além de Maria Máxima: 
Francisco; José; Angélica Amália; Inácio; António; Ana Carolina e Josefa Augusta. 
Todos eles são mencionados na documentação, mas falaremos com mais detalhes 
daqueles que mais do que serem citados, foram produtores da informação que hoje se 
encontra disponível e em estudo.  
   Francisco de Moura e Castro nasceu por volta de 1770-1780, herdando de seus pais a 
maioria dos bens móveis e de raiz, ficando na obrigação de dar casa às suas irmãs até 
que estas casassem. Foi Cavaleiro da Ordem de Cristo
63
 e Irmão na Misericórdia de 
Penafiel no ano de 1801, desempenhando funções de mesário em 1806 e substituto de 
provedor em 1807. No ano seguinte, é riscado de Irmão da Misericórdia, por ter menos 
de 40 anos de idade e por ter provocado desacatos e ofendido a Mesa.
64
 Acabaria por 
morrer a 14 de março de 1839
65
, solteiro e sem filhos, legando, conforme se acha no seu 
testamento, seus bens à irmã Maria Máxima de Moura Torres.
66
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  Pe. José de Moura e Castro nasceu por volta de 1770-1780, sendo o único filho desta 
família a seguir a vida religiosa. Herdou alguns bens de raiz de seus pais, sendo 
ordenado padre no ano de 1796, conforme atestam os documentos encontrados no 
arquivo da Casa das Mouras. Foi Presbítero da Paróquia de São Martinho de Rio de 
Moinhos, vindo a falecer a 4 de maio de 1837, na mesma freguesia.
67
 
   Inácio de Moura e Castro nasceu no lugar das Cans, morada da família, a 7 de 
setembro de 1782.
68
 É a partir deste filho que se encontram os registos de nascimento 
nos registos paroquiais disponíveis no Arquivo Distrital do Porto, não tendo sido 
encontrados até agora, os de Francisco, Pe. José e Angélica. Inácio aparece apenas 
como produtor de informação de um único documento, embora seu nome apareça citado 
em outros documentos do arquivo. Através dos registos de testamentos da 
Administração do Concelho de Penafiel, descobriu-se que este tio de D. Efigénia 
ocupou cargos de vereador e juiz ordinário em Penafiel, chegando a ser condecorado 
com uma medalha da Realeza e Fidelidade ao Rei.
69
 Inácio de Moura e Castro morreu a 
6 de junho de 1841
70
, estando relacionado à sua figura um dos mistérios que mais tempo 
demorou a ser resolvido na genealogia da família. Falamos de Gonçalo de Moura e 
Castro. 
   Gonçalo de Moura e Castro aparece como produtor de informação na forma de livros 
de contas, todos eles derivados da sua posição como procurador de Henriqueta Augusta 
de Moura Torres, irmã de Efigénia e que viveu com suas sobrinhas até morrer, entre os 
anos de 1860 e 1885. A sua relação com a família é estreita ao ponto de ser padrinho de 
um dos filhos de Columbano e D. Efigénia e padrinho do próprio casamento destes. O 
fato de possuir o mesmo apelido que os membros da família de D. Efigénia, deu-nos a 
certeza que seria um membro desta, no entanto, as informações retiradas dos seus 
registos de nascimento e óbito são surpreendentes: Gonçalo nasceu a 16 de novembro 
de 1815, no lugar do Outeiro, na freguesia de Rio de Moinhos, filho natural de Maria 
Rosa, uma fiadeira residente nesse mesmo local, sendo avós maternos, José de 
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Magalhães e Mariana Rosa.
71
 Sendo um filho natural, o nome de seu pai não é 
descriminado no registo de batismo, mas em 1835, aquando do casamento de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, já aparece como Gonçalo de 
Moura e Castro, tratando-se obviamente de um bastardo. 
   Procedeu-se à busca de qualquer dado dentro da documentação da Casa das Mouras 
que revelasse a sua ascendência, mas nada foi encontrado. Sempre assinando com o 
nome da família materna de D. Efigénia, Gonçalo de Moura e Castro foi Escrivão da 
Paz de Rio de Moinhos, vereador interino da Câmara Municipal Interina de Penafiel e 
Vereador da Câmara Constitucional do mesmo concelho em 1847 (Fundo, 2008, p. 
121), além de secretário da Junta da Paróquia de Rio de Moinhos em 1884.
72
 Morreu a 2 
de abril de 1886, solteiro e sem filhos, residindo no lugar das Cans, na mesma 




   Tornou-se assim, necessário, achar qualquer indício de legitimação deste aparente 
filho bastardo, procedendo-se a uma consulta dos testamentos dos irmãos de Maria 
Máxima de Moura Torres, sogra de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira. Efetivamente, Pe. José não deixou testamento, restando seus outros dois 
irmãos, Francisco e Inácio, já que António de Moura e Castro, nascido a 26 de agosto de 
1787
74
, morreu antes de 1809, não aparecendo como herdeiro no inventário de seus 
pais. Em testamento feito a 2 de maio de 1837, Inácio de Moura e Castro, que morreu 
solteiro e sem menção a filhos, institui como seu herdeiro universal Gonçalo de Moura e 
Castro, referindo que este vivia consigo no lugar das Cans. Inácio deixa ainda claro a 
preocupação de que, se morresse antes de Gonçalo ter atingido a maioridade, seria sua 
tutora a irmã Maria Máxima.
75
 Herdando os bens de Inácio de Moura e Castro, 
comprova-se que Gonçalo teria uma ligação de sangue à família materna de D. 
Efigénia.
76
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   Das outras três tias de D. Efigénia, apenas se sabe das respetivas datas de nascimento 
e morte. Angélica Amália de Moura e Castro, nascida entre 1770 e 1780, foi madrinha 
da segunda filha de Columbano e D. Efigénia, morrendo solteira a 28 de julho de 
1856.
77
 Ana Carolina de Moura e Castro nasceu a 13 de setembro de 1790, não se tendo 
mais informações sobre sua vida a não ser que morreu prematuramente a 11 de 
novembro de 1814.
78
 A última das irmãs, Josefa Augusta de Moura e Castro nasceu a 7 
de setembro de 1794, sabendo-se que deixou alguma herança aos filhos de D. Efigénia, 




   Efetivamente, a única dos filhos de João José de Moura e Castro a casar foi Maria 
Máxima. Depois de viúva, além dos bens de seu marido, herdou também os bens de seu 
irmão Francisco de Moura e Castro. Foi madrinha do primogénito de Columbano e D. 
Efigénia e aquando da sua morte, a 23 de dezembro de 1863, dividiu sua herança pelas 
filhas, cabendo uma grande parte à filha solteira Henriqueta Augusta de Moura Torres. 
 
 
3.4. A descendência de Columbano e D. Efigénia 
 
   Passando à descendência de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
e D. Efigénia Amália de Moura Torres, do casamento de ambos, celebrado em 1835, 
tiveram ampla descendência de nove filhos.  
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro, terceiro de nome, foi o primogénito do casal, 
nascido a 12 de fevereiro de 1836, em Rio de Moinhos e batizado a 21 do mesmo mês, 
tendo como padrinhos a avó materna D. Maria Máxima de Moura Torres e o tio-avô 
Francisco de Moura e Castro. Segundo as informações deixadas na própria 
documentação, foi para Coimbra a 6 de junho de 1853 para os exames preparatórios, 
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acabando em 1855, entrando no mesmo ano para a Universidade, onde cursou Direito.
80
 
Acabou estes estudos superiores em 1860 e o seu nome consta das matrículas na 
Universidade e Liceu de Coimbra.
81
 Columbano Pinto Ribeiro de Castro foi também 
agraciado com a Comenda da Conceição e o Hábito de Cristo, a 9 de junho de 1853. A 
22 de junho de 1867, com carreira de Leis, Columbano casou com Ana Adelaide 
Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão, filha de Rodrigo Monteiro Correia de 
Vasconcelos Guedes Mourão, senhor da Casa de Abragão. Desta união tem-se 
conhecimento de um filho: Columbano, quarto de nome, nascido a 8 de agosto de 1869, 
sem mais nenhuma informação encontrada. Aquando de seu casamento, recebeu de seus 
pais a Quinta de Leiria, para que a administrasse a seu belo prazer. 
      A segunda filha de Columbano e D. Efigénia, nasceu a 1 de junho de 1837, pouco 
mais de um ano após o primeiro, recebendo o nome de Maria José Torres de Castro e 
tendo como padrinhos de seu batismo os seus tios-avós maternos Inácio de Moura e 
Castro e Angélica de Moura e Castro. De sua juventude não se sabe mais que a data de 
seu casamento e os filhos que teve. Casou a 17 de agosto de 1854, celebrando-se a 
união com José Carneiro Giraldes da Silva Moreira, senhor da Casa de Alvelo em Vila 
Boa do Bispo, no oratório da casa da família da noiva.
82
 Tal como seu irmão 
Columbano, recebeu de seu pai, não um bem de raiz mas a quantia de 2 984$965 réis.
83
 
Deu à luz cinco filhos: António (n. 17-7-1855); Alexandre (n. 12-6-1856); Francisco (n. 
18-6-1857); José (n. 21-6-1858) e Adelino (n. 2-7-1859). Maria José acabaria por ficar 
viúva a 9 de maio de 1859, pouco antes de dar à luz seu último filho, Adelino. Perderia 
ainda o filho Francisco, morrendo em criança em 1860. 
   Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro foi o terceiro filho de Columbano e D. Efigénia, 
nascido a 21 de março de 1839, tendo como padrinhos Joaquim Cardoso de Menezes 
Barreto e Joana Rita Torres de Menezes Barreto. Tais informações biográficas sobre 
seus filhos foram conseguidas não só nos registos paroquiais de batismos, como num 
próprio livro que se acha entre a documentação da casa, onde Columbano apontou todos 
os detalhes da vida de seus filhos (dando predominância aos homens), para que, 
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Figura 6: Livro de notas neçesarias e 
emdespençaves à Casa, onde Columbano P. 
R. de Castro Portugal da Silveira escreveu os 
dados biográficos de todos os seus filhos. 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6 
segundo o próprio diz: “Assim, apesar do tempo, da verdade para a glória, do passado 
para o futuro, se faz presente a 
memória”. De Rodrigo sabe-se que foi 
para Coimbra a 21 de abril de 1855 para 
exames preparatórios e saiu de Coimbra 
por doença a 29 de março de 1858. 
Voltou em outubro de 1860 e em 1861 o 
pai comprou-lhe a "liberdade", pois 
estava recrutado. Em termos 
profissionais, Rodrigo foi escrivão de 
direito e notário em Lousada. 
   O quarto filho de D. Efigénia e 
Columbano, Augusto Pinto Ribeiro de 
Castro, nasceu a 6 de abril de 1840, na 
residência de família tal como seus irmãos, tendo como padrinhos os tios-avós 
maternos, Inácio e Josefa Augusta de Moura e Castro. De sua vida, Columbano deixou 
registado que Augusto foi ferido num acidente com espingarda em 1854, fazendo os 
seus estudos em Penafiel entre 1857 e 1860, indo depois para Ribaçais, em Abragão, a 
23 de abril de 1861 e posteriormente para o Porto a 1 de abril de 1862.
84
 Não se sabe 
mais detalhes de sua vida, mas crê-se que foi o primeiro dos filhos de Columbano e D. 
Efigénia a morrer, porque no inventário de sua mãe, já não constava como herdeiro. 
   A quinta filha de Columbano e Efigénia é talvez o membro com o nome mais sonante 
a seguir ao seu avô Columbano Pinto Ribeiro de Castro. Trata-se de Maria Henriqueta 
Torres de Castro, nascida a 4 de abril de 1841 em Rio de Moinhos, sendo seus 
padrinhos de batismo a sua tia Henriqueta Augusta de Moura Torres e Rodrigo Barroso 
Bravo Cardoso. A 16 de outubro de 1866, perante o tabelião de Penafiel e no oratório de 
sua família, Maria Henriqueta casava-se com José Monteiro Guedes Coelho Nobre 
Mourão, irmão da esposa do irmão mais velho de Maria Henriqueta, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro.
85
 Como dote, seu pai lhe deu a Quinta de Vila Boa de Quires. Se 
Maria Henriqueta se destaca de seus irmãos, deve-se essencialmente ao título que seu 
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marido alcançou a 7 de maio de 1874, tornando-se Visconde de Bovieiro, nome da 
quinta que este possuía, e residia na freguesia de Abragão, concelho de Penafiel.
86
 Em 
1890, esse título seria estendido a Conde, tornando-se Maria Henriqueta, Condessa de 
Bovieiro por seu marido. O título porém extinguiu-se depois da morte de ambos, uma 
vez que não houve filhos desta união. 
   Os últimos filhos de Columbano e D. Efigénia são Maria da Conceição e Maria Eliza 
Torres de Castro, nascidas em 26 de setembro de 1843 e 18 de setembro de 1844, 
respetivamente, e Vasco e Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, nascidos a 18 de maio de 
1846 e 15 de fevereiro de 1849.
87
 Destas filhas, pouco se sabe a não ser os padrinhos de 
batismo de ambas e que, ao contrário das outras duas irmãs, ficaram solteiras. De Vasco 
Pinto Ribeiro de Castro, seu pai deixou-nos as seguintes informações: foi para Ribaçais, 
em Abragão, no dia 23 de abril de 1861; assentou praça no Batalhão de Caçadores em 
1867 como voluntário, foi para a Aula do Exército no dia 10 de outubro de 1868 e saiu 
pouco depois como Sargento Aspirante, sendo que no dia 9 de janeiro de 1871 saiu 
despachado Alferes e em 1873 ficou como Alferes efetivo no Batalhão de Caçadores Nº 
3. Nos documentos mais tardios do sistema, Vasco aparece já como General, tendo feito 
uma carreira militar e, tal como seus irmãos Rodrigo e Augusto, ficando solteiro. Já 
Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, o mais novo dos nove irmãos, nascido catorze anos 
depois do casamento de seus pais, foi batizado em Rio de Moinhos a 21 de fevereiro de 
1849, tendo como padrinhos o Visconde de Azanha e D. Maria Máxima de Moura 
Torres, sua avó materna. Foi para Ribaçais, na freguesia de Abragão, a 23 de abril de 
1861 para ter aulas com o Mestre José Moreira, indo posteriormente para o Porto.
88
 
Acha-se entre a documentação, um processo de partilha da herança deste irmão pelos 
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3.5. A junção e conservação do arquivo na família 
 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira morreria a 24 de novembro 
de 1877, na sua casa do Porto, sendo enterrado em Rio de Moinhos, como diz no seu 
registo de óbito.
89
 Após a sua morte, o arquivo conservou-se na família, sob a guarda da 
viúva D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, que viria a falecer a 26 de maio de 
1885 em Rio de Moinhos.
90
 A herança do casal fora dividida por seus filhos, ficando 
cada um dos herdeiros com uma legítima paterna no valor de 2 869$810 réis, entre bens 
de raiz e foros. O Morgado de Nossa Senhora da Vela extinguiu-se em 1863, aquando 
da lei que decretou a extinção dos morgadios. Sendo assim, o primogénito Columbano 
não chegou a ser administrador do morgadio instituído por seu bisavô. Não ocupou 
também, a Casa das Mouras depois de casado, ficando com a Quinta, conhecida como 
de Leiria, por herança paterna e a Quinta da Granja por parte de sua mãe, vivendo no 
Porto junto com sua esposa Ana Adelaide. Morreria a 17 de março de 1891, no Porto.
91
  
   A filha Maria José Torres de Castro, viúva que ficara de José Carneiro Giraldes, 
continuara a viver em Vila Boa do Bispo, no concelho do Marco de Canaveses, na 
residência da família de seu marido, denominada de Casa de Alvelo. Quanto a Maria 
Henriqueta Torres de Castro, Viscondessa e depois Condessa de Bovieiro, residia em 
Abragão. Pela cópia da escritura de partilha amigável da herança de D. Efigénia, 
ficamos a saber que o filho Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro vivia em Lousada, 
enquanto Vasco, capitão de infantaria à data de 1885, residia no Porto, morrendo a 26 
de dezembro de 1912.
92
 Restam assim três filhos que ficariam a residir na casa da 
família em Rio de Moinhos, uma vez que Augusto já não era vivo: Bernardo Pinto 
Ribeiro de Castro e as irmãs Maria da Conceição e Maria Eliza Torres de Castro. Sabe-
se que, na partilha da herança materna, foram estas duas irmãs solteiras que ficaram 
com a casa nobre de Rio de Moinhos, partilhando-a com a tia Henriqueta Augusta de 
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   O arquivo passaria para as mãos de não familiares aquando da morte destas duas 
irmãs. A 7 de setembro de 1917, morria a Condessa de Bovieiro, Maria Henriqueta 
Torres de Castro, sendo, nesta altura, a par com suas irmãs Maria da Conceição e Maria 
Eliza, as últimas filhas vivas de Columbano e de D. Efigénia. Viúva e sem filhos, Maria 
Henriqueta deixou os seus bens divididos por seu sobrinho Alexandre Carneiro 
Giraldes, filho de Maria José Torres de Castro e que residia no Marco de Canaveses, 
ficando com bens de raiz que a Condessa possuía nesse concelho; a sua sobrinha em 
segundo grau e afilhada Maria Henriqueta Guedes Carneiro Giraldes, filha de Adelino 
Carneiro Giraldes e por conseguinte neta de Maria José Torres de Castro; e finalmente 
uma decisão que foi contestada pelos dois herdeiros citados: a Condessa de Bovieiro 
deixava uma parte de seus bens de raiz e usufruto destes ao Pe. José Joaquim Pereira, 
que durante vários anos desempenhou o papel de administrador da sua casa em Abragão 




   Após a morte das últimas filhas de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, a Casa das Mouras passou para a propriedade de Pe. José Joaquim Pereira, não 
tendo nenhuma ligação direta a esta família, a não ser a de antigo administrador da 
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4. A Biblioteca e o Arquivo da Casa das Mouras 
 
   A história deste arquivo e biblioteca, e a sua ligação à família de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, chega até nós com um percurso que começou 
ainda na morada da família no Porto, na Rua das Flores. Fruto da sua condição de único 
herdeiro do Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro, herdou a 
documentação dos seus antepassados relacionada sobretudo à administração das 
propriedades vinculadas ao Morgado de Nossa Senhora da Vela, como também 
colecções de legislação impressa e manuscrita, fruto da profissão de seu pai e registo de 
ofícios derivados da carreira militar de seu padrasto Isidoro de Almada e Castro. 
   Trazendo-a para a Casa que ocupou após o seu casamento com D. Efigénia Amália de 
Moura Torres, Columbano juntou-a àquela que já existiria, produzida pelos membros da 
família de sua esposa. Pela organização dos tombos de propriedades, pelas cotas 
numéricas que alguns documentos soltos apresentam, e pelos sumários que a 
esmagadora maioria da documentação relativa à administração dos bens contém, é 
possível dizer que houve uma tentativa de lhe dar uma organização, sendo provável que 
a iniciativa pudesse ter vindo ou de Manuel Pinto Ribeiro de Castro ou do 
Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro, continuada depois pelo seu neto e 
filho respectivamente, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
   Infelizmente, essa organização chega até nós apenas explícita nos tombos, uma vez 
que o tempo e as condições de conservação permitiram que muitos documentos se 
misturassem e alguns se danificassem. No entanto, a unidade que parece ter sido 
mantida pelos descendentes de Columbano, a própria extinção dos morgadios que ditou 
o fim do vínculo que mantinha e sobretudo a preservação desta Biblioteca e Arquivo 
por parte dos novos donos da Casa das Mouras, acabaram por nos deixar este 
testemunho documental da ascendência e descendência de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira. 
   Neste capítulo, iremos desenvolver o processo que envolveu o começo do interesse na 
conservação do arquivo e biblioteca da Casa das Mouras, culminando na sua 
incorporação por depósito no Arquivo Municipal de Penafiel. Far-se-á ainda uma breve 
descrição da biblioteca presente no AMPNF, a qual ainda se encontra por estudar mais 
profundamente e catalogar. Por fim, abordar-se-ão as caraterísticas preliminares do 
 49 
 
arquivo, como o seu volume, tipologia, cronologia e produtores de informação, antes de 
se avançar para a sua descrição e catalogação pelo modelo sistémico, a ser abordado no 
capítulo 5 deste trabalho. 
 
 
4.1. Depósito no Arquivo Municipal de Penafiel 
 
   Desde 1835, o arquivo particular da Casa das Mouras aumentou exponencialmente 
com a junção da documentação e biblioteca de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira. Após a sua morte, em 1877, regista-se pouca documentação dos 
seus descendentes. No entanto, após a morte das suas últimas duas filhas, já nos anos 20 
do século XX, o arquivo e biblioteca continuaram depositados na própria casa, primeiro 
sob a propriedade de Pe. José Joaquim Pereira e mais tarde, na posse de José Pereira da 





   Diferente das casas solares onde viveram duas das filhas de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira, como a Casa e Quinta do Bovieiro, em Abragão, ou a 
Casa do Alvelo, em Vila Boa do Bispo, a Casa das Mouras, localizada no centro da vila 
de Rio de Moinhos, não aparenta a importância que a sua biblioteca e arquivo 
revelaram, tratando-se de uma casa rural, de grandes dimensões mas sem brasão, 
possuindo um oratório interior. 
Figura 7: Casa das Mouras atualmente;  
Figura 8: Casa das Mouras (ao fundo) em 
fotografia antiga, durante as festas da 
paróquia (fotografia cedida pela Biblioteca 
Municipal de Penafiel) 
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Figura 10: Estantes onde se encontrava 
depositada a documentação (fotografia cedida 
pelo AMPNF) 
   Em 2001, o seu arquivo e biblioteca encontravam-se juntos, depositados numa sala 
situada do lado direito da entrada principal da casa. Infelizmente, por obras atuais na 
Casa das Mouras, a sala já não se encontra como era, pelo que nos baseamos nas 




   Com aproximadamente 50 metros lineares, esta sala não foi criada para depósito de 
documentação, mas aproveitada pela família para esse mesmo fim, uma vez que as suas 
caraterísticas não favoreciam a preservação da documentação. Com tecto, chão, portas e 
portadas das janelas em madeira 
antiga e paredes em estuque, a sala 
apresentava-se um pouco deteriorada, 
sendo raro a abertura das duas janelas 
existentes e proporcionando assim um 
ambiente fechado onde não se 
verificava a circulação do ar. 
   Durante a análise feita pelo 
AMPNF, realizaram-se testes de 
Figura 9: Sala onde se encontrava a 
documentação depositada na Casa das Mouras 
(fotografia cedida pelo AMPNF) 
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temperatura e humidade relativa, obtendo-se os valores médios de: 20ºC de temperatura 
e 82% de humidade relativa. Não existia nenhum equipamento de defesa preventivo, 
contra sinistros. 
   Em termos de acomodação, o arquivo e biblioteca encontravam-se distribuídos por 28 
estantes em madeira, abertas. Alguns documentos estavam próximos ao chão, não 












   Como anteriormente já havia sido dito, o arquivo e biblioteca da Casa das Mouras 
estavam inicialmente destinados ao tratamento, estudo e descrição, dentro deste espaço, 
conservando-se dentro da casa. No entanto, por razões de restauração do edifício, a 
família proprietária da Casa das Mouras concordou em depositar toda a documentação 
no Arquivo Municipal de Penafiel. A minuta do protocolo foi aprovada em reunião de 
Câmara, no dia 5 de julho de 2004, assinando-se o protocolo no dia 27 de setembro de 
2004, nas instalações do AMPNF. 
   Depois da entrada da documentação no Arquivo Municipal de Penafiel, esta foi sujeita 
a uma desinfestação por anóxia (desinfestação sem efeitos nocivos quer para os 
documentos, quer para o ser humano, consistindo num controlo da percentagem de 
oxigénio e da humidade relativa numa “bolha” de alumínio revestida a polietileno), 
realizada pela empresa Rentokil Initial.  
Figura 11 e 12: Espaço onde se 
encontrava depositada a maioria da 
documentação de arquivo 
(fotografias cedidas pelo AMPNF) 
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   Diminui-se assim, gradualmente, a percentagem de oxigénio pela introdução de um 
gás inerte de propriedades não tóxicas - o azoto – que afeta todas as fases do ciclo 
biológico das espécies a controlar, e mantém a documentação inalterada. O processo 
teve o seu início a 9 de fevereiro de 2005 e terminou a 20 de março de 2005, 





   Antes e depois deste processo, haviam sido, já, recolhidas algumas informações, 
através de folhas de recolha de dados, tanto dos livros que faziam parte da biblioteca, 
como do acervo documental da Casa das Mouras. Para o trabalho a que nos 
propusemos, esta informação, reunida numa capa de arquivo e disponibilizada ainda 
antes do começo do estágio, foi bastante útil, tanto para o conhecimento das condições 
em que se encontrava a documentação antes do seu depósito no AMPNF, como para o 
reconhecimento de algumas informações já recolhidas nas FRD’s, pelas técnicas. 
   Depois do protocolo, o arquivo e biblioteca da Casa das Mouras ficaram depositados 
no piso 0 do Arquivo Municipal de Penafiel, estando o acervo documental no depósito 1 
e a biblioteca de maior dimensão, no depósito 2, os quais serão tratados especificamente 
nos subcapítulos que se seguem. 
 
 
4.2. A Biblioteca 
   Embora tivesse sido um desejo e um dos objetivos deste projeto, a catalogação por 
núcleos pessoais da biblioteca da Casa das Mouras, a verdade é que acabou por não se 
realizar, dada à falta de tempo frente à sua dimensão, relativamente maior que o 
Figura 13 e 14: Processo de desinfestação por 
anóxia, no acervo documental da Casa das 
Mouras (fotografias cedidas pelo AMPNF) 
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arquivo. No entanto, entre os dias 22 e 30 de abril de 2013, já com o trabalho de arquivo 
concluído, contabilizou-se o número de exemplares existentes na biblioteca, assim 
como se pôde retirar os seguintes dados: data de edição, idiomas, temáticas e também, a 

















   Na sua maioria, a documentação existente na Casa das Mouras remete-nos para a sua 
Biblioteca, composta por 465 documentos em formato livro. Aquando da transferência 
do arquivo para o AMPNF, a biblioteca ficou também em depósito, estando ainda por 
catalogar. Foi feita uma primeira descrição genérica antes do seu depósito, e foram 
cotados 250 livros com a cota provisória de B-01 a B-250, embora só se encontrem 170 
folhas de recolha de dados. Atualmente, a biblioteca da Casa das Mouras não se 
encontra organizada por nenhuma ordem, reunida em 4 estantes e 19 prateleiras, no 
depósito 2. 
Figura 15: Biblioteca da Casa das 
Mouras, depositada no Arquivo 
Municipal de Penafiel 
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Gráfico 3: Percentagem de livros 
por data de edição 












   Reúne 40 livros na estante 1, onde ocupa uma prateleira, 181 livros na estante 2, 
reunidos em 7 prateleiras, 101 livros na estante 3 ao longo de cinco prateleiras e 
finalmente os restantes 143 livros na estante 4, reunidos em seis prateleiras. Acharam-se 
alguns livros a mais na última prateleira da estante 4, verificando-se mais tarde que 
estes pertenciam à Santa Casa da Misericórdia de Penafiel. Os livros foram vistos um a 
um, retirando-se as informações básicas de data, título, idioma e temática, constatando-
se que alguns deles estavam efectivamente assinados por membros da família e outros 
apenas contendo algumas notas pessoais à margem. 
   Temporalmente, a biblioteca da Casa das Mouras reúne obras que vão desde o século 
XVI ao século XX, registando-se duas obras em latim, editadas em 1564 e 1577 (Didaci 
Covarruvias a Leyva). A maioria das 
edições data do século XVIII (mais de 
70% das obras), seguindo-se obras do 
século XIX (quase 18%), e uma 
percentagem, pouco expressiva, de 
menos de 10% em obras do século 
XVII (8,7%), século XX (2,5%) e 




Gráfico 2: Nº de livros por estantes 
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Gráfico 4: Percentagem de livros 
por idioma 
Gráfico 5: Percentagem de livros 
por área temática 
   Quanto ao idioma, a maioria dos livros da biblioteca encontram-se impressos na língua 
portuguesa e em latim (representando 75% das obras), reunindo a maioria dos exemplares sobre 
Direito e Teologia. Segue-se os livros 
em francês, espanhol (na maioria os 
volumes da obra Theatro Crítico 
Universal de Benito Jerónimo Feijoo y 
Montenegro) e apenas 2 em língua 
inglesa, um dicionário de gramática e 
um romance. 
    
    
  
   Tematicamente, a esmagadora maioria dos livros achados na biblioteca da Casa das 
Mouras, relacionam-se com Direito e Teologia. Uma relação previsível, já que a maioria 
dos membros da família tinham habilitações na área de Direito (Desembargador 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro e seu filho, Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, assim 
como a família paterna da 
esposa do segundo, D. 
Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro). Quanto aos livros 
sobre Teologia e religião em 
geral, advêm da presença não 
só de Pe. José de Moura e 
Castro, tio materno de D. Efigénia, como do 
posterior dono da Casa das Mouras, Pe. José 
Joaquim Pereira. Juntos, os livros sobre Direito e 
Teologia, perfazem mais de 50% dos exemplares, seguindo-se obras de História (na sua 
maioria, os volumes da História de Portugal editada no século XVIII e a História 
Genealógica da Casa Real Portugueza), Literatura, onde se acham romances e uma 
grande variedade de obras teatrais, pese o interesse de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira pela escrita e teatro, e outras áreas como Geografia, 
Filosofia, Política e Música, que representam pouco mais de 17% das obras. 
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Gráfico 6: Quantidade de livros assinados e não 
assinados da biblioteca 
   Mais do que os dados básicos sobre estes, interessa a relação que estas obras teriam 
com os membros da família da Casa das Mouras. Tentou-se, no tempo disponível, 
perceber cada “biblioteca particular” dentro da biblioteca da Casa das Mouras. 
Infelizmente, muitos dos livros não se encontravam assinados e outros, nem sequer 
possuíam notas pessoais que indicassem um reconhecimento da letra. 
   Conforme se pode verificar no gráfico 6, apenas 140 livros encontram-se 
efectivamente assinados por membros da família. No entanto, dos 325 livros não 
assinados, é possível 
reconhecer que pertenciam a 
um determinado membro, 
pelo facto de se tratar de 
colecções sendo assinado 
apenas o primeiro volume 
da colecção desse indivíduo. 
 
 
    
 
   Entre as assinaturas, puderam ser reconhecidas as de 9 membros da família em estudo, 
além das assinaturas pertencentes aos posteriores proprietários: Pe. José Joaquim 
Pereira e família de José Pereira da Rocha. 
   O maior volume de livros assinados pertence a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, num total de 42 livros (ver gráfico 7). No entanto, é de prever que 
lhe pertencessem muitos mais, uma vez que alguns fazem partes de coleções e nem 
sempre estes tinham de estar assinados. É de notar também, a passagem de pertença dos 
exemplares, estando alguns assinados por Columbano, mas possuindo assinatura 
anterior do seu padrasto, Isidoro de Almada e Castro.  
   Um dos primeiros percalços que nos apareceram foi distinguir a assinatura de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira da do seu pai, o 
Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro. Através da comparação de 
assinaturas na documentação de arquivo, como pela cronologia destas, percebe-se que 
as assinaturas que aparecem nos livros da biblioteca são efectivamente de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Infelizmente, não se regista assinaturas de 
seu pai. No entanto, um dos livros da biblioteca, datado do século XVIII, suscitou-nos 
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Gráfico 7: Nº de livros por 
proprietário 
dúvidas, uma vez que a assinatura pertencia a um Columbano, mas não se assemelhava 
às restantes. Assim sendo, colocou-se este como pertencente ao Desembargador 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro, o que não invalida que os livros de Direito que se 
acham, não lhe possam ter pertencido. 














   Aparecem ainda 21 livros assinados pelo Brigadeiro Isidoro de Almada e Castro, 
padrasto de Columbano, estando a esmagadora maioria dos exemplares no idioma 
francês; 7 livros assinados por Rodrigo Bravo Cardoso Torres, pai de D. Efigénia 
Amália e 8 livros assinados pelo bisavô paterno desta, Rodrigo Coelho Machado Torres, 
todos sobre Direito; 3 livros de Teologia assinados por Pe. José de Moura e Castro, tio 
materno de D. Efigénia; 1 livro assinado por outro seu tio materno, Inácio de Moura e 
Castro; 1 livro assinado por Alexandre Carneiro Giraldes, neto de Columbano e D. 
Efigénia e finalmente, 2 livros assinados por José Monteiro Guedes Coelho Nobre 
Mourão, Conde de Bovieiro e marido de Maria Henriqueta Torres de Castro. 
   De notar que, embora fora da família em estudo, o posterior proprietário da Casa das 
Mouras, Pe. José Joaquim Pereira, possui um total de 36 livros assinados, a maioria 
sobre Teologia e Religião. Seguem-se 18 livros assinados por membros da família de 
José Pereira da Rocha, reunidos no gráfico como não membros da família de 
Columbano e D. Efigénia. 
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   Infelizmente, como anteriormente se havia dito, o tempo de estágio e o principal 
objetivo deste não permitiu uma recolha mais aprofundada de dados da biblioteca da 
Casa das Mouras. No entanto, permitiu saber que na sua maioria, a biblioteca reúne 
obras do século XVIII, sobressaindo os livros de Direito e Religião, sobretudo pela 
presença de homens de leis na família, quer pela presença de religiosos, tanto na figura 
de um dos tios de D. Efigénia, Pe. José de Moura e Castro, como sobretudo, pela figura 
de Pe. José Joaquim Pereira, reunindo as obras mais recentes sobre teologia e religião. 
De notar ainda, que a maioria dos livros pertencentes a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, vinham já da sua herança paterna e de seu padrasto. 
 
 
4.3. O Arquivo 
 
   Depositado no AMPNF desde 2004, a parte de arquivo da Casa das Mouras encontra-
se no depósito 1, separado da sua biblioteca. De menor volume que esta, o acervo reúne 
335 documentos produzidos entre o século XVI e os inícios do século XX. Na consulta 
prévia a estes (ver capítulo 1), contabilizou-se 107 documentos apenas, número que 
acabou por se revelar muito maior, uma vez que existiam mais duas pastas com 
documentação, alguma documentação solta e quatro tombos de propriedades que não 
estavam junto dos outros documentos. Dois destes tombos estavam junto com a 
biblioteca, sendo achados mais tarde. 
   Junto desta documentação, sem nenhuma separação, encontrava-se, ainda, 
documentos produzidos por Pe. José Joaquim Pereira e José Pereira da Rocha, 
posteriores proprietários da Casa das Mouras e que foram reunidos em sistemas 
relacionados, mas que não entram na genealogia e catalogação da documentação da 
família de Columbano e D. Efigénia. 
   O seu volume, tipologia documental, cronologia e respetivos produtores de 
informação serão tratados mais especificamente nos pontos que se seguem. 
 
4.3.1. Volume e tipologia 
 
   No seu todo, o Arquivo da Casa das Mouras reúne um total de 335 documentos, a 
saber: 54 livros; 35 maços; 58 cadernos; 45 bifólios; 139 fólios; 2 postais; 1 envelope e 
1 capa que restou de um livro antigo. Tal acervo documental resulta, como já se referiu, 
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da junção da administração dos bens que pertenciam ao Morgado de Nossa Senhora da 
Vela, cujo último administrador foi Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, com a da trazida pelo casamento com D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro, relativa ao morgadio e aos seus antepassados paternos. Além desta 
documentação, organizada em tombos e possuindo diversos prazos e contratos soltos, o 
acervo documental da Casa das Mouras apresenta a contabilidade de vários membros, 
tanto da família de Columbano, quanto da família de D. Efigénia, correspondência (na 
sua esmagadora maioria de Columbano), legados e obrigações de missas assim como 
colecção de legislação e outros documentos pessoais. 
   No que diz respeito à sua tipologia, o maior número de documentos corresponde a 
recibos e correspondência (ver gráfico 8), estando a maioria dos fólios, reunidos em 
livros elaborados para o efeito. 
 
 
Gráfico 8: Tipologia dos documentos do 
Arquivo da Casa das Mouras 
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   Embora o número de prazos soltos não ultrapasse uma dezena, os 13 tombos de 
propriedades do Morgado de Nossa Senhora da Vela registam a maioria dos 
documentos deste tipo, constando o historial de cada propriedade do morgadio, com 
prazos, renovações, compras e vendas destes. Já nos testamentos, regista-se um 
documento que congrega 10 testamentos dos antepassados paternos de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. O maior volume de documentos depois 
dos recibos, correspondência, prazos e tombos, reúne certidões e respetivos 
requerimentos, cerca de 23 documentos, seguido das certidões de legados, missas e 
licenças de missas, num total de 14 documentos. 
   De notar que, nos casos da totalização dos recibos e correspondência, contou-se por 
unidade, ou seja, fólio e livro, logo, os recibos e cartas que se encontram anexados a 
livros para o efeito. 
 
4.3.2. Cronologia e produtores de informação 
 
   Cronologicamente, o arquivo estende-se desde o século XVI ao século XX, datando o 
documento mais antigo do ano de 1509, referindo-se a uma sentença cível, de difícil 
leitura pela letra encadeada e pelo estado de conservação, localizada dentro do Tombo 
XI..96 O documento mais recente produzido pela família, data de 1913, uma carta 













                     
96
 AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série dos Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.9 
97
 AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/001/fl.2 
Grafico 9: Cronologia 
dos documentos do 




   Como se pode observar no gráfico 9, a maioria dos documentos do Arquivo da Casa 
das Mouras, foi produzida no século XIX, concentrando-se sobretudo nos familiares 
maternos de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, no seu marido Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e nos antepassados diretos deste (pai, mãe e 
tio, além da documentação de seu padrasto Isidoro de Almada e Castro). A 
documentação do século XVIII, pertence maioritariamente aos antepassados recuados 
de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, registando-se apenas 
documentação dessa época, relativa ao avô materno e ao bisavô paterno de D. Efigénia. 
Já a documentação do século XVII, pertence sobretudo ao tetravô e aos trisavôs de 
Columbano. 
   A menor quantidade de documentação foi produzida no século XX, encaixando-se na 
primeira década e início da segunda década deste século, pertencendo aos filhos de 
Columbano e D. Efigénia, e no século mais recuado, o século XVI, pertencendo estes 
documentos antigos aos tombos de propriedades do Morgado de Nossa Senhora da 
Vela. 
   A produção, e respetiva elaboração e agrupamento da documentação em secções, 
serão tratados com mais detalhe no capítulo 5 deste trabalho, uma vez que resulta do 
trabalho de estágio que antecedeu a descrição dos documentos. No entanto, após a 
construção das árvores genealógicas e estudo da família, os quais nos deram a 
perspectiva orgânica desta, foi possível, através não só dos dados conseguidos pela 
consulta prévia antes do estágio, como durante o trabalho com os documentos que 
começou no dia 28 de novembro de 2012, perceber o seu verdadeiro volume, tipologia, 
cronologia e produtores. 
   Com esta segunda leitura e recolha de dados, foi possível reconhecer um total de 25 
produtores ligados à família de Columbano e D. Efigénia, estando o maior volume de 
documentação em Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Foi também 
possível perceber que alguns documentos não se relacionavam diretamente aos 
indivíduos, como o caso de prazos soltos, mais antigos que a genealogia da família 
produtora, cujo elo de ligação estava na propriedade tratada e que tinha sido 
herdada/incorporada. O mesmo observou-se nos tombos, que reuniam documentação 
sobre o património do morgadio, percorrendo várias gerações da ascendência de 
Columbano.  
   Assim sendo, na orgânica do arquivo, além da produção de documentos de 
Columbano e de sua esposa D. Efigénia, identificam-se 10 produtores pertencentes à 
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família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (do lado paterno 9 
familiares e do lado materno apenas sua mãe); 7 produtores pertencentes à família de 
sua esposa D. Efigénia (do lado materno e proprietários da Casa das Mouras); 4 
produtores da descendência de Columbano e D. Efigénia, constatando-se apenas 
documentação de quatro dos nove filhos que tiveram; e dois produtores que se ligaram à 
família e à Casa das Mouras por via colateral: o bisavô paterno de D. Efigénia, que 
nunca residiu na Casa ou em Rio de Moinhos, tendo a parca documentação que se 
encontrou sido levada provavelmente por seu neto; e Isidoro de Almada e Castro, 2º 
marido e padrasto de Columbano e cuja documentação foi trazida por Columbano, 
fazendo parte do acervo documental. 
   
 
  
   A elaboração da estrutura orgânico-funcional e a relação entre produtores irá ser 
explorada com mais atenção no subcapítulo 5.1. 






Gráfico 10: Volume de documentação por produtor, 
evidenciando-se o acervo de Columbano Pinto Ribeiro 




5. Gestão da Informação: a catalogação e descrição do Arquivo da 
Casa das Mouras 
 
   Apresentamos, nos capítulos anteriores, a primeira parte deste trabalho, incidindo na 
introdução, estudo genealógico e conhecimento prévio do universo documental do 
Arquivo da Casa das Mouras. Ao longo do projeto, História e Arquivística 
apresentaram-se como as duas áreas (sendo esta última uma disciplina da Ciência da 
Informação) essenciais para o estudo deste arquivo, entrelaçando-se intimamente. 
   Sendo uma disciplina, a Arquivística insere-se na Ciência da Informação, no entanto, 
a sua evolução ao longo da História, construiu um caminho que se iniciou aquando do 
aparecimento da escrita, num momento em que os arquivos foram vistos como espaços 
de organização e repositórios de informação. Por volta do 4º milénio a.C., na zona do 
Médio Oriente, percebeu-se já a existência de acervos de documentos, na sua maioria 
produzidos em suportes como argila e papiro, reunindo documentos administrativos, 
financeiros, literatura e relatos históricos, não se percebendo ainda uma separação entre 
biblioteca e arquivo, localizando-se em locais de importância e reservados. (Ribeiro in 
Arquivos de Família, Séculos XIII-XX: Que Presente, que Futuro, 2012, p. 46) 
   Facilitando tanto a conservação da informação pelo seu valor como o acesso a estes, 
os repositórios de informação constituíram locais de memória através dos documentos, 
tanto de instituições como de pessoas e famílias. No entanto, pela Idade Média e 
Moderna, estes arquivos constituíam sistemas fechados, estando o seu acesso limitado 
às entidades que os produziram. (Ribeiro in Arquivos de Família, Séculos XIII-XX: Que 
Presente, Que Futuro, 2012, p. 46) 
   Com o século XVIII, no contexto do pensamento iluminista, os arquivos sofrem uma 
nova valorização da informação contida nos seus documentos, tornando-os importantes 
como fontes para os estudos historiográficos, uma tendência que se intensifica nos 
séculos seguintes, com a liberalização do acesso aos arquivos. No caso português, a 
história dos arquivos não foi diferente do resto da Europa, sabendo-se da existência 
documental do arquivo da Coroa portuguesa desde 1378, chamado de Torre do Tombo. 
Este arquivo viria a ter, a partir do século XVI, a importância e perfil de arquivo de 
Estado. Mas a par deste, outros arquivos surgiram durante a Época Moderna, 
acompanhando a atividade dos organismos e instituições, criando arquivos da 
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administração central, mas também arquivos municipais. Quanto aos arquivos de 
família, tanto no Portugal medieval quanto moderno, constituíram-se acervos 
documentais em várias casas senhoriais. (Ribeiro in Arquivos de Família, Séculos XIII-
XX: Que Presente, Que Futuro, 2012, p. 48) 
      Com a valorização dos arquivos como fontes de história, desenvolvem-se as 
iniciativas para os trabalhos de inventariação e recenseamento dos arquivos, 
contribuindo para isso a Academia Real da História Portuguesa e a Academia Real das 
Ciências, em Portugal. Pela 2ª metade do século XIX, com o desenvolvimento do 
Historicismo, tendo no nosso país Alexandre Herculano como maior representante desta 
corrente, os arquivos tornam-se imprescindíveis na investigação histórica, 
transformando o trabalho dos arquivistas numa disciplina auxiliar da História. 
   Em 1898, porém, a Arquivística começa a afirmar-se como uma disciplina 
independente da Paleografia e Diplomática.98 Mas seria já no século XX que, através da 
publicação do Manual of Archive Administration, de Hilary Jenkinson, que a 
Arquivística se afirmou como uma profissão distinta da História. 
   Atualmente descrita como uma ciência da informação, a Arquivística pode ser 
definida como uma disciplina que estuda, explora e busca compreender, resolver e 
aprofundar problemas e situações mais ou menos complexas e relacionadas com um 
fenómeno humano e social, (Silva, 2004, p. 56) tendo forma em representações mentais 
codificadas, registadas em qualquer suporte material, como papel, filme, disco 
compacto, entre outros.  
   Sendo um conjunto orgânico de documentos, independente do seu suporte material e 
data, produzidos ou recebidos por pessoa jurídica, singular ou coletiva, ou por um 
organismo de carácter público ao privado, um arquivo ou fundo, é também, um 
Sistema.99 No caso dos arquivos de família, onde se centra o nosso trabalho, estamos 
perante um sistema de informação organizado ou operatório, ou seja, um sistema onde 
se regista um produtor/receptor individual (família ou pessoa) dotado de organicidade, e 
cuja entidade contém uma estrutura própria e ação fixada em objetivos diversos. 
                     
98
 Em 1898, Muller, Feith e Fruin lançavam o conhecido “Manual dos arquivistas holandeses”, 
representando esta obra um avanço na teoria da arquivística, tratando aspetos como o conceito de arquivo, 
a organização dos documentos, a descrição, os inventários e o uso das normas, iniciando assim um novo 
período que demarca a Arquivística de outras disciplinas. (SILVA et al, 1998, p. 115) 
99
 Segundo Armando Malheiro da Silva e Fernanda Ribeiro, um arquivo pode ser definido como um 
sistema semi-fechado de informação social, materializada em qualquer tipo de suporte e configurado por 
dois fatores essenciais: a sua natureza orgânica ou estrutura e a sua natureza funcional ou serviço/uso, 
associando-se um terceiro factor: a memória. (SILVA, 2004, p. 60) 
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   Seguindo na defesa do que se tem vindo a explorar em diversos trabalhos como no 
Arquivo da Casa de Mateus, tem-se aplicado a estes arquivos específicos, a teoria 
sistémica, através de um modelo que defende uma estrutura orgânica assentando nas 
gerações e membros/pessoas unidas por laço de parentesco, como forma de organização 
do arquivo familiar. Será através deste modelo sistémico que iremos demonstrar a 
organização e descrição dada ao Arquivo da Casa das Mouras, respeitando a orgânica 
familiar das famílias de Columbano e D. Efigénia, no desenrolar deste último capítulo 
(ver subcapítulo 5.1). 
 
 
5.1. Construção da Estrutura Orgânico-Funcional 
 
   Já aqui se explorou a primeira parte do estágio, dedicada ao estudo genealógico da 
família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro, essencial para a compreensão dos laços que 
estruturaram estas famílias e ligaram os membros entre si. Depois de reconstruída a 
árvore genealógica, possibilitando-nos assim a leitura da estrutura orgânica da família, 
procedeu-se, entre os dias 28 de novembro e 20 de dezembro de 2013, a uma tarefa que 
nos ocupou 63 horas do plano de estágio: a elaboração da estrutura orgânico-funcional 
do arquivo e agrupamento da documentação nas respetivas secções, conforme o modelo 
sistémico. 
    Ainda nesta fase, começou-se a descrição de alguns documentos, completada 
posteriormente. Com o recenseamento da documentação feito neste período, foi 
possível perceber a sua verdadeira dimensão, achando-se alguns documentos na 
biblioteca e outros guardados dentro de vários livros (o caso da correspondência solta). 
De pronto, foram separados os acervos documentais dos recentes proprietários da 
família e que não estão ligados genealogicamente à família aqui estudada: Pe. José 
Joaquim Pereira e José Pereira da Rocha. De pequena dimensão, estes documentos 
foram colocados em dois sistemas pessoais relacionados ao do Arquivo da Casa das 
Mouras. 
   Com o conhecimento do acervo documental deixado pela família de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, 
tentou-se, desde logo, respeitar os princípios da Arquivística e do respeito pela ordem 
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original dos documentos existentes, aplicando o método arquivístico, conhecido como 
“método quadripolar” e defendido por Armando Malheiro da Silva, Fernanda Ribeiro e 
outros, onde a investigação se divide em quatro pólos: epistemológico, teórico, técnico 
e morfológico. Estes últimos três, essenciais para a reconstrução do contexto orgânico-
funcional da produção dos documentos, centram-se sobretudo na compreensão das 
teorias, hipóteses e modelos que são produzidos e modificados ao longo do processo de 
investigação (teórico); na compreensão das operações, procedimentos e técnicas 
(técnico); e na compreensão da apresentação formal dos resultados obtidos pela 
interação dos outros pólos (morfológico). (Silva in Revista da Faculdade de Letras, 
Ciências e Técnicas do Património, 2004, p. 59) 
   Assentando em requisitos orgânicos e funcionais como todos os tipos de sistemas, os 
sistemas de informação familiares ou pessoais têm visto adotado um modelo 
apresentado por Armando Malheiro da Silva, denominado modelo sistémico, e cuja 
organicidade do arquivo de família assenta nas gerações e membros unidos por laços de 
parentesco. Em termos práticos, afasta-se do modelo proposto na obra de Gonçalves, 
Guimarães e Peixoto, “Arquivos de família: organização e descrição”, e aproxima-se 
do trabalho de arquivo realizado no Arquivo da Casa de Mateus, em 2005, o exemplo 
mais fiel da organicidade e funcionalidade dos sistemas de informação familiares 
(SIF).100 
   No Arquivo da Casa das Mouras, estudaram-se ambos os modelos de organização, 
optando-se claramente pelo modelo sistémico, uma vez que se pretendia a reconstrução 
da sua estrutura, através da orgânica da família, desvendada pela construção da sua 
árvore genealógica. 
   Assim sendo, identificaram-se primeiramente, os membros que produziram 
documentação, tornando-se estes secções orgânicas que albergavam o conjunto de 
documentos respetivos. Num primeiro olhar, sobressai a existência de duas famílias 
produtoras, à partida sem nenhuma ligação durante o século XVIII, mas unindo-se em 
1835, quando Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira casou com D. 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro. Posteriormente, percebeu-se ainda a 
existência de um produtor ligado por laço de sangue a D. Efigénia (bisavô paterno) mas 
que nunca habitou a Casa das Mouras e ainda um indivíduo produtor não ligado por 
                     
100
 Para o trabalho realizado no Arquivo da Casa de Mateus, localizada em Vila Real, consultar: SILVA, 
Armando Barreiros Malheiro da - Da memória ao acesso à informação na Casa de Mateus : as bases e 
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laço de sangue mas por casamento a Columbano, o Brigadeiro Isidoro de Almada e 
Castro que se tornaria seu padrasto e tutor em 1806. 
 
    
 
                                                            
objetivos de um processo sistémico, in Revista da Faculdade de Letras. Vila Real, Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro, Dezembro 2007. Série 2, nº6, p. 305-317 
Figura 16: Árvore genealógica onde se apresentam apenas os produtores de informação do 
Arquivo da Casa das Mouras. Evidenciam-se a ligação “natural” de Gonçalo de Moura e 
Castro à família de D. Efigénia e a ligação de Isidoro de Almada e Castro à família de 
Columbano. 
Figura 17: Árvore genealógica onde se evidencia a 
ligação do produtor Rodrigo Coelho Machado Torres a 
D. Efigénia. Dos membros presentes, apenas Rodrigo 
Bravo Cardoso Torres e José Pedro de Machado Torres 




   Por apresentar maior dimensão, maior destaque e recuar cronologicamente até ao 
século XVII, a documentação que Columbano Pinto Ribeiro de Castro trouxe dos seus 
antepassados paternos, ligada sobretudo à administração do Morgado de Nossa Senhora 
da Vela e agrupada nas secções dos indivíduos produtores, surge em primeiro na 
hierarquia. No entanto, logo à partida, colocaram-se alguns problemas relacionados à 
produção e inserção de alguns documentos relacionados à administração de bens e 
propriedades do morgadio, que tiveram de ser analisados mais profundamente. 
   Falamos de documentos que nos apareceram relacionados não à família ou a um 
indivíduo em particular, mas a propriedades e bens que acabaram por ser comprados 
e/ou emprazados à família. Pelas datas e bens tratados, ligam-se a negócios da família 
de Columbano, uma vez que os prazos, sentenças e outra documentação de carácter 
administrativo produzidos pela família de D. Efigénia, puderam ser agrupados nas 
secções dos respetivos indivíduos. 
   Além destes prazos que chegaram até à documentação familiar através da adquirição 
dos bens, outro problema surgiu com a existência dos livros de tombos de propriedades 
que formam uma série e agrupam dentro de si, dezenas de documentos entre prazos, 
sentenças, cartas de compra e venda, arrematações e transações, atravessando um 
período cronológico do século XVI ao princípio do século XIX. Organizados por 
numeração (do tombo 1 ao tombo 15, sendo que estão em falta os tombos 5 e 6), 
internamente, cada tombo organiza-se por freguesias, reunindo o historial de diversas 
propriedades, desde os documentos mais antigos em que esta ainda não estava na posse 
da família, passando pela sua compra ou emprazamento pelo respetivo membro, até aos 
sucessivos emprazamentos e subemprazamentos feitos pelos membros seguintes, 
culminando muitas vezes na sua venda. 
   O principal problema, que se colocou nos tombos, prendeu-se em primeiro à sua 
organização por freguesias e em segundo à existência de diversos produtores dentro dos 
tombos, muitas vezes reunindo documentação de trisavós, bisavós, avós, pais e filhos, 
tornando-se difícil a sua separação e agrupamento em secções orgânicas. Foi preciso um 
aconselhamento por parte das orientadoras, colocando-se ainda o problema do modelo 
usado para a orgânica do arquivo que segue a teoria defendida por Pedro Abreu Peixoto 
e Manuel Silva Gonçalves.
101
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 A teoria é apresentada no trabalho conjunto de Manuel Silva Gonçalves, Paulo Mesquita Guimarães e 




   Pelo modelo utilizado no Arquivo da Casa das Galvêas, tal documentação ligada à 
administração de propriedades, seria agrupada numa secção denominada Gestão 
Patrimonial, no entanto, esta solução combina, segundo Armando Malheiro da Silva, 
organicidade com acesso temático à documentação, desviando-se do conceito do 
modelo sistémico e desvirtuando a simplicidade da organicidade familiar que deve ser 
escrupulosamente respeitada e reconstituída. (Silva in Revista da Faculdade de Letras, 
Ciências e Técnicas do Património, 2004, p. 70) 
   Sem uma organização clara à vista (o arquivo encontrava-se já sem uma organização 
clara na Casa das Mouras, sendo transferido depois para o AMPNF), defende ainda o 
mesmo autor, que uma documentação avulsa deve ser diretamente inserida em cada 
secção geracional ou individual. A esmagadora maioria dos documentos presentes 
foram agrupados e inseridos em cada produtor, no entanto, colocava-se ainda o 
problema do modelo utilizado no Arquivo Municipal de Penafiel, em prática nos 
Arquivos do Morgado da Aveleda e Casa da Companhia e que se distanciam do modelo 
sistémico. 
   Verificou-se ainda que, no caso dos tombos de propriedade, houve uma clara intenção 
de reunir e organizar esta documentação relacionada ao Morgado de Nossa Senhora da 
Vela, por parte dos antepassados de Columbano. A existência de notas e sumários em 
alguns documentos aponta a intencionalidade de “provar” a posse destas terras e a 
conservação desta documentação pode ser apontada ao desejo da família paterna de 
Columbano de pertencer à nobreza. É possível que esta organização tenha sido 
começada por seu avô, Manuel Pinto Ribeiro de Castro, uma vez que se tornou fidalgo 
da Casa Real em 1741 e faria uma segunda instituição do vínculo em 1780.  
   No entanto, por ainda restarem dúvidas sobre quem realmente teria começado esta 
organização, decidiu-se assim, em conformidade com cada um dos orientadores do 
mestrado, a inserção destes documentos, fora das secções orgânicas, mas enquadrando-
se diretamente no sistema, localizando-se acima destas secções e dispostos por ordem 



























    
   Organizados cronologicamente, criaram-se quatro séries para além dos documentos 
compostos e simples restantes. A Série 001, intitulada Tombos, reúne os 13 livros de 
tombos de propriedades que se acharam dentro do Arquivo da Casa das Mouras, 
organizando-se os documentos dentro da série pela ordem numérica original dada aos 
tombos. A descrição feita, tratada com mais especificidade no subcapítulo que se 
seguirá, apenas desceu ao nível de documento composto, não se realizando a descrição 
de cada documento simples dentro dos tombos pelo pouco espaço de tempo do estágio. 
   A Série 002 agrupa todos os documentos relativos a lembranças de terras, não 
indicando nem o produtor nem uma data concreta. Por serem documentos compostos 
por fólios e/ou bifólios, a letra revela-se de difícil leitura, não cuidada, tornando-se 
difícil a comparação com as restantes caligrafias dos produtores. A Série 003, intitulada 
Descarga dos Caseiros, reúne um total de quatro livros, onde não se descrimina um 
produtor ou pelo menos o nome do senhorio, sabendo-se a datação (século XIX), 
estando o lv.1 dessa série, intimamente ligado aos prazos existentes nos tombos. A Série 
Quadro 3: Quadro de Classificação dos documentos que 
derivam diretamente do Sistema da Casa das Mouras 
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004 agrupa três documentos, notas sobre arrematações que não estão assinadas nem 
revelam nenhum pormenor para a identificação do produtor. 
   Além das séries, registam-se 2 documentos compostos e 21 documentos simples, que 
não foram produzidos pelos membros da família e dizem respeito sobretudo a 
propriedades e bens adquiridos posteriormente pela família. 




   Nos restantes documentos, foi possível identificar a sua produção, totalizando-se 25 
produtores. Localmente, na família proprietária da Casa das Mouras, os Moura e Castro, 
registam-se 7 produtores de informação, atravessando 3 gerações, enquanto do lado da 
família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, incluindo ele 
próprio, esposa e seus filhos produtores, registam-se 16 produtores de informação que 
atravessam 7 gerações.  
   Cada indivíduo, apresentado no quadro acima, forma secções orgânicas, utilizando o 
critério genealógico para a sua hierarquia. Assim sendo, na sua estrutura orgânico-
funcional, a primeira secção apresentada começa pelo antepassado mais recuado da 
família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, seguindo a ordem 
Quadro 4: Famílias e gerações onde se inserem os 




cronológica e genealógica até ao filho mais novo de Columbano e D. Efigénia, Vasco 
Pinto Ribeiro de Castro. Depois destas, seguem-se as secções de indivíduos 
pertencentes à família de D. Efigénia, de menor dimensão em termos de acervo 
documental. Note-se, que a documentação produzida por seu avô materno e seus tios, 
não apresentava uma organização à vista, tratando-se sobretudo de prazos soltos, um 
inventário, alguma correspondência e procurações, verificando-se apenas a organização 
dos pedidos de missa e confissão do seu tio Pe. José de Moura e Castro, em maços, 
diferenciando-se da organização que os antepassados de seu esposo, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, deram à administração dos bens do morgadio. 
   Por fim, criaram-se duas secções orgânicas, pertencentes a Rodrigo Coelho Machado 
Torres e Isidoro de Almada e Castro, cujas famílias originais não pertenciam nem à de 
Columbano nem à de D. Efigénia. Seguir-se-á uma descrição mais aprofundada de cada 
secção orgânica e conteúdo que apresentam. 
 
   Família Pinto Ribeiro de Castro 











Belchior Ribeiro 1 doc. simples 1 caderno 1672 
 
   Instituidor do vínculo que deu origem ao Morgado de Nossa Senhora da Vela, 
Belchior Ribeiro aparece com o produtor de informação mais antigo, sendo 
seguramente, o membro da família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro a iniciar o 
acervo documental que estudamos. Mesmo que não apresente grande produção, alguns 
documentos de Belchior Ribeiro encontram-se dentro dos tombos de propriedades, 
inseridos na Série 001 dos Tombos. Avulso, encontrou-se um único documento 
produzido por Belchior Ribeiro, uma transação que este fez com Francisco Pereira, do 














Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 





5 doc. simples 
2 maços + 2 
cadernos + 1 bifólio 
+ 2 fólios 
1675-1691 
Mariana Pinto da 
Silva 
1 série 1 maço 1677-1713 
  
   Na 2ª geração da família paterna de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, registam-se 2 produtores de informação. Na secção de seu trisavô, Manuel 
Ribeiro da Silva, constituíram-se 2 séries, uma contendo um maço com recibos e outra 
contendo um maço com certidões de legados. Inserem-se ainda 5 documentos simples, 
cuja produção data de 1675 a 1691. Tal como aconteceu com seu pai, Belchior Ribeiro, 
encontram-se alguns documentos de Manuel Ribeiro da Silva dentro dos tombos de 
propriedades. Na secção de sua esposa, Mariana Pinto da Silva, encontra-se uma série 
com um maço onde se acham certidões de missas dadas por alma de Belchior Ribeiro, 
entre os anos de 1677 e 1713. 
 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 





6 doc. simples 
3 maços +  1 caderno 




2 doc. simples 1 caderno + 1 fólio 1731 
 
   Na terceira geração dos ancestrais paternos de Columbano, acham-se dois produtores, 
nomeadamente, Manuel Pinto Ribeiro Libório e Teodósia Maria Teresa, seus bisavôs. 
Tal como nas secções anteriores, regista-se menos de 10 documentos no produtor do 
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sexo masculino e apenas 2 no produtor do sexo feminino. A Secção Manuel Pinto 
Ribeiro Libório compõe-se de uma série de certificados de missas dadas em memória de 
seu avô, agrupadas num maço, e 6 documentos simples, na sua maioria autos de 
apegação. Tal como nas anteriores secções, acham-se alguns prazos feitos por Manuel 
Pinto Ribeiro Libório na série dos tombos. Quanto à Secção Teodósia Maria Teresa, 
registam-se apenas dois documentos simples produzidos por sua esposa, um contrato de 
subemprazamento e o inventário que esta fez dos bens que pertenciam ao seu marido. 
Ambos os documentos datam de 1731. 
 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro 
2 séries 
3 doc. compostos 
16 doc. simples 
3 livros + 4 maços 
+ 12 cadernos + 2 
bifólio + 14 fólios 
1734-
1785 
João Pinto Ribeiro 
de Castro 
3 doc. simples 3 cadernos 1766-
1776 
 
   Na 4ª geração da família Pinto Ribeiro de Castro, encontram-se dois produtores de 
informação, mas, diferentemente das anteriores, não se trata de marido e mulher e sim 
de irmãos. Manuel Pinto Ribeiro de Castro, avô paterno de Columbano e João Pinto 
Ribeiro de Castro, seu tio-avô. Não se acharam documentos produzidos pela avó 
paterna de Columbano, D. Ana Perpétua Saldanha, embora seja referenciada em quase 
todos os documentos de seu marido. A Secção Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
apresenta um maior volume do que as anteriores, sendo o responsável pela ascendência 
da família à nobreza, como à segunda instituição e consagração do morgadio a Nossa 
Senhora da Vela. Compõe-se por 2 séries, a primeira reunindo recibos, subdividindo-se 
em 2 subséries: Recibos de pagamento de rendas e Recibos de pagamento de acções e 
sentenças; a segunda reúne os certificados de missas organizados num maço. Contém 
ainda 3 documentos compostos e 16 documentos simples. A Secção João Pinto Ribeiro 
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de Castro, compõe-se de apenas 3 documentos simples, todos acerca de compra e 
emprazamentos de terras, entre os anos de 1766 e 1776. 
 
         5ª Geração: Secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro; Secção Genoveva Rita 
Portugal da Silveira; Secção António Pinto Ribeiro de Castro 
 
   Na 5ª geração da família de Columbano, acham-se três produtores de informação: seu 
pai Columbano Pinto Ribeiro de Castro, seu tio paterno António Pinto Ribeiro de Castro 
e sua mãe, Genoveva Rita Portugal da Silveira. A Secção Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro é composta por 1 documento composto e por 7 documentos simples. Embora 
seja a figura mais conhecida da família em termos de papéis desempenhados na justiça e 
política, regista-se pouca documentação do Desembargador Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro, num total de oito documentos produzidos entre os anos de 1786 e 1803. Esta 
produção decai ainda mais no caso do seu irmão, compondo-se a Secção António Pinto 
Ribeiro de Castro, de 1 documento composto e 2 documentos simples, todos ligados à 
partilha da herança e tutela de seu sobrinho, Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira.  
   A Secção Genoveva Rita Portugal da Silveira compõe-se de um maior número de 
documentos, todos eles produzidos já depois do seu casamento com Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro e a maioria, depois do 2º casamento com Isidoro de Almada e Castro. 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro 
1 doc. compostos 
7 doc. simples 
1 livro +  4 
cadernos + 2 




Ribeiro de Castro 
1 doc. compostos 
2 doc. simples 





Portugal da Silveira 
1 série 
2 doc. compostos 
1 doc. simples 
2 maços + 1 
caderno + 2 





Recibos de foros e rendas; Recibos de despesas domésticas, e 2 documentos compostos 
e 1 documento simples, todos ligados ao processo de herança de seu primeiro marido.  
 
         6ª Geração: Secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; 
Secção Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
 
   É na 6ª geração da Família Pinto Ribeiro e Castro que se encontra Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Até ao seu casamento, a produção de 
documentos dos seus antepassados, teve lugar na casa da Rua das Flores, no Porto e 
noutras moradas da família. Constitui a Secção com o maior acervo documental, 
composta por 3 séries, duas delas dividindo-se em 2 subséries (Recibos) e 4 subséries 
(Correspondência); 4 documentos compostos (dentro das subséries encontram-se ainda 
7 documentos compostos); e 23 documentos simples, sem contar com aqueles que se 
encontram dentro das séries. No seu total, a Secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira reúne 69 documentos, produzidos entre 1813 e 1877. 
   Ao mesmo nível, surge sua esposa, D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, cuja 
produção documental é reduzida, tendo lugar no período após o casamento de ambos. 
Constam da secção, uma série de recibos, dividindo-se em três subséries: Recibos com 
despesas domésticas; Recibos de décimas e contribuições; Recibos de foros, achando-se 
a maioria dos fólios, anexos aos livros de correspondência da Secção Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Constam ainda 2 documentos simples, sendo um 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira 
3 séries 
4 doc. compostos 
23 doc. simples 
20 livros + 4 maços 
+ 7 cadernos + 11 




Moura Torres de 
Castro 
1 série 
2 doc. simples 






          7ª Geração: Secção Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro; Secção Maria Henriqueta 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Rodrigo Pinto Ribeiro 
de Castro 
1 série 
4 doc. simples 





Torres de Castro 
1 doc. composto 
3 doc. simples 
 
1 livro + 1 maço 
+ 2 cadernos 
1880-
1909 
Maria da Conceição 
Torres de Castro 
1 série 
2 doc. simples 
5 fólios 1905-
1910 
Vasco Pinto Ribeiro de 
Castro 
1 série 
5 doc. simples 
1 livro + 1 caderno 
+ 3 fólios + 2 





   A 7ª geração é também a última geração produtora de informação no Arquivo da Casa 
das Mouras. Dos nove filhos de Columbano e D. Efigénia, apenas quatro foram 
produtores de informação, seguindo-se a organização por ordem cronológica de 
nascimento. A Secção Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro é composta por 1 série de 
correspondência e 3 documentos simples. Reúne alguns documentos relativos à herança 
de sua mãe D. Efigénia, entrando na sua secção uma vez que há data do documento, já 
seu irmão mais velho havia falecido. A Secção Maria Henriqueta Torres de Castro 
contém 1 documento composto e 3 documentos simples, produzidos entre 1880 e 1909. 
A Secção Maria da Conceição Torres de Castro reúne 1 série de recibos e 2 documentos 
simples, um acervo relativamente pequeno tendo em conta que tanto Maria da 
Conceição quanto sua irmã Maria Eliza Torres de Castro foram as últimas descendentes 
de Columbano e D. Efigénia a morrer. Por fim, a Secção Vasco Pinto Ribeiro de Castro 
compõe-se de 1 série de postais e 5 documentos simples, produzidos entre 1869 e 1911. 
 
   Família Moura e Castro 













João José de 
Moura e Castro 
2 doc. compostos 
4 doc. simples 




   Diferente da família de Columbano, a família de D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro regista a produção de documentos pelo lado materno, donos da Casa das Mouras 
e atravessando apenas três gerações. Na primeira geração de produtores, apenas se 
regista um membro com documentos, seu avô materno. Na Secção João José de Moura 
e Castro constam 2 documentos compostos e 4 documentos simples, produzidos entre 
os anos de 1778 e 1806, relacionando-se sobretudo a prazos e arrematações de terras. 
 
          2ª Geração: Secção Francisco de Moura e Castro; Secção José de Moura e 









Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Francisco de 
Moura e Castro 
2 séries 
1 doc. composto 
6 doc. simples 
1 maço + 1 caderno 




José de Moura e 
Castro 
1 série 
3 doc. simples 
2 maços + 1 caderno 
+ 1 bifólio + 3 fólios 
1787-
1836 
Inácio de Moura e 
Castro 
1 doc. simples 1 fólio 1838 
Maria Máxima de 
Moura Torres 





   Na segunda geração da família de D. Efigénia, registam-se quatro produtores, 
nomeadamente sua mãe e três de seus tios maternos. A Secção Francisco de Moura e 
Castro revela-se a mais numerosa, compondo-se de 2 séries (Procurações e 
Correspondência), 1 documento composto (inventário de seus pais) e 6 documentos 
simples, produzidos entre 1810 e 1838. A Secção José de Moura e Castro compõe-se de 
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1 série de Licenças de Missas, estando estas organizadas em dois maços, e 3 
documentos simples, todos relacionados à profissão religiosa. A Secção Inácio de 
Moura e Castro apresenta o acervo mais pequeno de todas as secções orgânicas, 
compondo-se apenas de um documento simples, um pedido para que lhe passem um 
título formal de partilhas em 1838. A Secção Maria Máxima de Moura Torres 
(escolheu-se o nome de casada pois a produção de documentos encontrados deu-se já 
depois do seu casamento e viúvez), integra 3 documentos simples, todos relacionados 
com a administração de bens, produzidos entre 1851 e 1857. 
 
          3ª Geração: Secção Gonçalo de Moura e Castro; Secção Henriqueta Augusta de 
Moura Torres 
 
   Na 3ª e última geração produtora de informação da família materna de D. Efigénia, 
encontram-se os acervos de sua irmã e de seu primo, este último, um membro bastardo, 
possível filho de Inácio de Moura e Castro. Na Secção Gonçalo de Moura e Castro 
foram inseridos 3 documentos simples, dois livros (do qual apenas consta a capa num) 
relacionados com negócios pessoais que este detinha com várias pessoas em Rio de 
Moinhos, e uma carta dirigida a si. A Secção Henriqueta Augusta de Moura Torres 
compõe-se de 5 documentos simples, todos relacionados à administração dos seus bens 
e produzidos entre os anos de 1822 e 1889. 
 
 
   Família Machado Torres 







Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Gonçalo de Moura 
e Castro 
3 doc. simples 1 livro + 1 capa (de 




Augusta de Moura 
Torres 












1 doc. composto 
2 doc. simples 
1 maço + 1 
bifólio + 1 fólio 
1778-1798 
 
   Sem ligação à família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
mas com ligação a D. Efigénia Amália, encontra-se Rodrigo Coelho Machado Torres, 
seu bisavô paterno e único produtor de informação do lado paterno desta, que se acha 
no Arquivo da Casa das Mouras. A Secção Rodrigo Coelho Machado Torres compõe-se 
de 1 documento composto (o inventário de sua falecida esposa) e 2 documentos simples 
(um pedido de oratório e uma carta de nomeação), produzidos entre os anos de 1778 e 
1798. Estes documentos foram, provavelmente, trazidos para a Casa das Mouras, 
através do seu neto Rodrigo Bravo Cardoso Torres, após o seu casamento com Maria 
Máxima de Moura Torres. 
 
 
   Família Almada e Castro 





Secção Nível de 
descrição e 
quantidade 
Descrição física Datas 
Extremas 
Isidoro de Almada e 
Castro 
2 séries 
1 doc. composto 
4 doc. simples 
3 livros + 2 maços + 
1 caderno + 1 bifólio 




   Tal como na secção anteriormente tratada, Isidoro de Almada e Castro apresenta-se 
como único produtor de informação representante da sua família. Sem laços sanguíneos, 
a relação de Isidoro de Almada e Castro com Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira acontece através do seu casamento com D. Genoveva Rita Portugal 
da Silveira, tornando-se seu padrasto e posteriormente seu tutor. A documentação que 
se achou foi trazida no acervo documental que Columbano trouxe após o seu 
casamento. A Secção Isidoro de Almada e Castro compõe-se de 2 séries (Recibos e 
Correspondência), além de 1 documento composto e 4 documentos simples, produzidos 




   Um arquivo familiar, como o que nos deparamos na Casa das Mouras, acaba sendo 
um arquivo que agrega outros arquivos, nomeadamente os pessoais, de cada produtor, 
formando estes as secções orgânicas que compõe o sistema que estudamos. 
Apresentamos cada uma das secções criadas a partir do modelo sistémico, cada uma 
agregando os documentos que foram produzidos por esses membros, percebendo a 
existência de um acervo muito maior e mais antigo, trazido por Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e que se juntou à documentação produzida pelos 
antepassados de sua esposa. O próximo passo a que nos propusemos prende-se com a 
descrição de todos estes documentos, o que nos permitiu saber mais do que a sua 
produção, dando-lhes uma organização física e proporcionando ao futuro utilizador um 
instrumento de pesquisa: a descrição dos documentos do Arquivo da Casa das Mouras 
ao nível de documento, o qual abordaremos no subcapítulo seguinte. 
 
 
5.2. Descrição dos documentos através da ISAD(G)  
 
   O período de estágio compreendido entre os dias 7 de janeiro e 11 de abril de 2013 foi 
ocupado pela descrição e elaboração do catálogo do Arquivo da Casa das Mouras, como 
principal instrumento de pesquisa deste fundo. Numa primeira parte, entre os dias 7 de 
janeiro e 15 de março, a descrição foi feita nos documentos que se inserem em cada 
secção, exploradas no capítulo anterior. Entre os dias 18 de março e 11 de abril, a 
segunda parte da descrição abrangeu os documentos que se enquadram diretamente no 
sistema. 
   O volume de 335 documentos do arquivo familiar aqui estudado, permitiu que a 
descrição fosse feita até ao nível de documento (simples e/ou composto), 
disponibilizando assim, aos futuros utilizadores, um instrumento de pesquisa que 
facilite a busca, mas sobretudo a construção da organização física destes documentos. 
   Como software de gestão de arquivos, o AMPNF utiliza o programa gead, 
desenvolvido pela Libware.102 Trata-se de um programa de gestão especializada em 
arquivos e documentação, que permite a descrição e inventariação, entre outros 
                     
102
 Os vários softwares de ligados às tecnologias de informação e documentação desenvolvidos pela 




serviços, permitindo ainda o fácil acesso aos conteúdos a partir de um interface de 
pesquisa web. Por apresentar alguns problemas informáticos aquando do período de 
estágio, optou-se por fazer a descrição utilizando o próprio word, passando depois a 
descrição para o programa em uso no AMPNF. Infelizmente, não foi possível essa 
integração da descrição no programa durante o estágio, ficando apenas em versão word 
e que será apresentada nos anexos deste trabalho. 
   Na identificação e explicação do contexto e conteúdo da documentação deste arquivo, 
utilizou-se a ISAD(G), norma que estabelece orientações gerais para a descrição 
arquivística, a qual inclui elementos de informação independentemente da etapa da 
gestão documental em que se encontrem. Para cada nível de informação (sistema, 
secção, série, subsérie, documento), identificaram-se os vários elementos que 
constituem as sete zonas de informação arquivística. 
 
   Zona da Identificação 
   Em cada nível de descrição do catálogo do Arquivo da Casa das Mouras, registaram-
se os cinco elementos que compõem a zona da identificação, conforme a ISAD(G). Na 
constituição do Código de Referência, ou Cota, utilizaram-se os seguintes elementos 
para identificação codificada do documento: 
          PT/AMPNF – Código da instituição de acolhimento: Portugal, Arquivo 
Municipal de Penafiel 
          CMOU – Código do Sistema/Fundo: Casa das Mouras 
          CPRCPS – Código da Secção: Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira 
          002 – Código da Série 
          04 – Código da Subsérie 
          fl.1 – Código do documento 
   Ou seja, a sigla ISO do país onde o arquivo se encontra, assim como da instituição 
onde se encontra depositado, seguindo-se a sigla escolhida para a designação do 
Sistema da Casa das Mouras. Cada secção é identificada com as iniciais de cada nome 
completo dos indivíduos. As séries e subséries são identificadas numericamente e os 
documentos identificados numericamente e por tipologia. 
 
 













   Zona do Contexto 
   Diferentemente da zona de identificação, alguns elementos só se apresentam em 
alguns níveis, respeitando a regra de não repetição de informação. Assim sendo, 
elementos como História Administrativa/Biográfica; História Custodial e 
Arquivística e Fonte imediata de aquisição ou transferência, aparecem ao nível de 
Sistema e Secção, enquanto o elemento Nome do Produtor, aparece ainda ao nível de 
Série (na Série 001 dos Tombos, uma vez que reúne vários produtores). 



















[Carta de Alexandre Barros Cardoso Mesquita para Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
29/09/1836 
Nível de descrição: 
Documento Simples 




Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
História Biográfica: 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira nasceu a 26 de 
Novembro de 1804, na Rua do Bonjardim, freguesia de Santo Ildefonso, na cidade 
do Porto, filho de Columbano Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC), já falecido à data e D. Genoveva Rita Portugal da 
Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/GRPS). 
   Tendo como tutor, o tio paterno António Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC), acabou por acompanhar a mãe e o padrasto Isidoro de 
Almada e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/IAC) para o Rio de Janeiro, por volta de 
1808, devido às Invasões Francesas.  
   Sucedeu no Morgado de Nossa Senhora da Vela, sendo o seu 5º e último 
administrador, herdando para além dos bens de seu pai, os bens de seu tio António 
Pinto Ribeiro de Castro, e mais tarde, dividindo a herança materna com sua meia-
irmã, Matilde Leonor de Almada e Castro.  
   Fidalgo da Casa Real, por título estendido aos descendentes de Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro, seu avô (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC), foi durante a sua 
estadia no Brasil, Tenente de Artilharia do exército brasileiro, formando-se na área 
de Humanidades… (texto integral no catálogo disponível nos anexos do trabalho) 
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   Zona do Âmbito e da Estrutura 
   Tendo como objetivo permitir aos utilizadores avaliar a relevância da unidade de 
descrição, alguns elementos desta zona apresentam-se em todos os níveis descritivos. 
No entanto, os elementos Avaliação, seleção e eliminação e Ingresso(s) 
adicional(ais), não foram utilizados em nenhum nível. O elemento Sistema de 
organização, foi usado ao nível de Sistema e Secção. 











   Zona das Condições de Acesso e de Utilização 
   Tendo o objetivo de facultar informação sobre o estatuto legal ou outras disposições 
que restrinjam ou afetem o acesso à unidade de descrição, a maioria dos elementos que 
constituem esta zona, encontra-se na descrição ao nível de sistema. 

















Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de cartas soltas, enviadas entre os anos de 1836 e 1877 para 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, sobre diversos 
assuntos. Contabilizam-se duas cartas da autoria de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (fl.6 e fl.10) e cinco cartas não 
possuem data. 
Condições de acesso: 
De acordo com a lei de proteção de dados pessoais, como todos os produtores 
de informação morreram há mais de 50 anos, os documentos encontram-se 
abertos à consulta. 
Condições de reprodução: 
Disponível a impressão ou gravação em suporte digital dos documentos. 
Idioma/escrita: 






   Nesta zona, descreveram-se tanto as Unidades de descrição relacionadas, existentes 
tanto na entidade detentora (ao nível de Sistema e Secção), como aquelas que, dentro do 
Sistema da Casa das Mouras, interligam as secções orgânicas e certos documentos, para 
além dos Materiais Associados, informando a existência de fundos que remetam aos 
produtores de informação do arquivo em estudo. 





















   Zona das Notas e Zona do Controlo da Descrição 
   As últimas duas zonas de informação da ISAD(G), a zona das notas inclui informação 
que embora significativa, não se enquadra em nenhuma das outras zonas, enquanto a 
zona do controlo da descrição inclui os três elementos que facultam informação sobre 
quando e quem realizou a descrição. O elemento das Notas, foi incluído em todos os 
níveis sempre que necessário, assim como o elemento Data da descrição. Os elementos 





Vasco Pinto Ribeiro de Castro 
(…) 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira:  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6;  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.9; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/fl.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1; PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Maria Henriqueta Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/MHTC/lv.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Gonçalo de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2 




AHMP – Registos de testamentos da Administração do Bairro Oriental: A-
PUB/5172, f. 33. 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Baptismo: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0011 





5.3. Índice onomástico 
 
   Para além da descrição dos documentos que se acham no Arquivo da Casa das 
Mouras, foi elaborado um índice onomástico englobando todos os membros da família 
de Columbano e D. Efigénia, independentemente de serem produtores ou não de 
informação. Tal necessidade surgiu ao constatarmos que muitos membros destas 
famílias não haviam produzido informação, mas constavam dos documentos 
mencionados. E se, em alguns documentos, estes são apenas citados, como o caso do 
produtor citar a sua esposa num contrato de emprazamento, noutros os vários membros 
são referidos em assuntos importantes, como no caso de partilhas, testamentos, 
inventários, entre outros.  
   Tal como na descrição, o índice onomástico foi elaborado em ficheiro word, 
disponibilizado também nos anexos do trabalho. Sendo um objetivo que surgiu já no 
andamento do projeto, o índice onomástico foi construído a par da leitura e descrição 
dos documentos. Disposto por ordem alfabética, apresenta todos os membros das 
famílias de Columbano e D. Efigénia que aparecem citados na documentação. Inclui 
ainda os próprios membros produtores da informação que formam as secções orgânicas 
do Sistema da Casa das Mouras. Tal permitiu ainda, facilitar a identificação de unidades 
de descrição relacionadas entre si, informações contidas na descrição do catálogo. 
   Em cada nome, apresentam-se as cotas dos documentos onde aparecem citados, 
ocultando-se nos indivíduos que produziram informação, as cotas dos próprios 
documentos que pertencem à respetiva secção. Incluíram-se ainda, as cotas dos 
documentos pertencentes à série dos tombos, uma vez que engloba documentos de 
vários produtores pertencentes à família de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 








- Rodrigo Bravo Cardoso Torres 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.3 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 4, 6v 




5.4. Registo de autoridade 
 
   A elaboração da descrição em ficheiro word e não num software de gestão de arquivo, 
impossibilitou que houvesse um registo de autoridade automático, procedendo-se à 
elaboração do Registo de Autoridade do Arquivo da Casa das Mouras no mesmo 
suporte e apoiando-nos na norma ISAAR(CPF). Criada para facultar orientações para a 
preparação de registos de autoridade arquivística que proporcionam descrições das 
entidades, sejam pessoas coletivas, singulares ou famílias, associadas à produção e 
gestão de arquivos, a ISAAR(CPF) permite a descrição de pessoa coletiva, singular ou 
família como unidades inseridas num sistema de descrição arquivística; o controlo da 
criação e utilização de pontos de acesso nas descrições arquivísticas; e a documentação 
das relações entre diferentes produtores de arquivos e entre estas entidades e os 
documentos de arquivo por elas produzidos e outros recursos relacionados. 
   O registo de autoridade foi feito ao nível de fundo, e tal como na descrição 
arquivística apoiada na norma ISAD(G), preencheram-se vários elementos que 
determinam o tipo de informação e fornecem orientações para a sua integração futura 
num sistema de controlo da descrição. Os mesmos elementos estão organizados em 
quatro zonas de informação, para além de uma outra secção que permite orientações 
para a ligação dos registos de autoridade arquivística às descrições dos documentos 
produzidos pela entidade e/ou outros recursos de informação que foram produzidos por 
ela ou sobre ele. 
 
   Zona de Identificação 
   Contém a informação destinada a identificar, de forma unívoca, a entidade que é 
descrita, definindo um ponto de acesso normalizado, sendo constituída por seis 
elementos. 
5.1.Zona de Identificação  
5.1.1 Tipo de entidade Família 
5.1.2 Forma autorizada do nome   Casa das Mouras, Arquivo 
5.1.5 Outras formas do nome Família Pinto Ribeiro de Castro 
Família Moura e Castro 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira (família) 




   Como uma entidade de Família, a forma autorizada do nome escolhida foi Casa das 
Mouras, Arquivo, uma vez que esse é o nome pelo qual é conhecido. Outras formas do 
nome do qual pode ser conhecido são as duas famílias que abrangem a maior parte da 
documentação: Família Pinto Ribeiro de Castro (da linha de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira) e Família Moura e Castro (da linha de D. Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro, além do próprio nome de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira (secção com maior volume de documentação), 
acrescentando entre parênteses, a palavra família, uma vez que remete a toda a família 
deste. Outra forma do nome é o do próprio morgadio do qual Columbano foi 
administrador: Morgado de Nossa Senhora da Vela. 
 
   Zona da descrição 
   Zona onde o objetivo é descrever a história, as funções e o contexto e atividades da 
entidade, neste caso da família. Composta por oito elementos, preencheram-se cinco 
desses no registo de autoridade do Arquivo da Casa das Mouras. 
5.2.Zona da descrição  
5.2.1 Datas de existência 1509-1913 
5.2.2 História O Arquivo da Casa das Mouras tomou expressão a 
partir de 1835, ano do casamento entre D. Efigénia 
Amália de Moura Torres, residente na casa, e 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, natural do Porto e filho do 
Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro. 
   Antes desta data, a Casa das Mouras situada 
atualmente na Avenida das Cans, freguesia de Rio 
de Moinhos, no concelho de Penafiel, pertencia ao 
avô de D. Efigénia, João José de Moura e Castro, 
proprietário e casado com Leonor Maria Joaquina 
Vieira Borges. (…) 
5.2.3 Locais Avenida das Cans, Freguesia de Rio de Moinhos, 
Concelho de Penafiel, Portugal 
Rua das Flores, Freguesia da Sé, Concelho do 
Porto, Portugal 
5.2.5 Funções e atividades Quando ainda residente no Porto, a família de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, destacou-se por atividades comerciais; 
cargos de leis e cargos políticos, além de se 
tornarem fidalgos reais a partir de 1741. 
A família de sua esposa, os Moura e Castro, eram 
na sua maioria proprietários, destacando-se na elite 
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local de Rio de Moinhos. 
Após o casamento de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, a família ocupou 
cargos a nível da política local e concelhia; lugares 
cimeiros no Exército e ainda dentro da nobreza, 
através dos Condes de Bovieiro. 
5.2.7 Organização genealógica Em 1673 morria Belchior Ribeiro, casando nesse 
mesmo ano seu filho Manuel Ribeiro da Silva com 
Mariana Pinto da Silva, herdando este a 
administração do morgadio. Morreria em 1696, 
sucedendo-lhe o filho Manuel Pinto Ribeiro 
Libório que casara em 1714 com Teodósia Maria 
Teresa. Morreriam estes nos anos 30 do século 
XVIII, sucedendo-lhe no morgadio o filho mais 
velho, Manuel Pinto Ribeiro de Castro. Em 1741 
tira Carta de Brasão de Armas e casa em 1746 com 
Ana Perpétua Saldanha. (…) 
 
   As datas de existência prendem-se com o período cronológico da própria produção do 
arquivo, com as datas extremas de 1509 e 1913 (documento mais antigo e documento 
mais recente). Na história, informou-se, narrativamente, o percurso da família e da 
própria produção do arquivo, cujo texto não está mostrado na íntegra no quadro que se 
segue (ver o registo de autoridade completo nos anexos deste relatório). No elemento 
Locais, indicou-se os locais onde o arquivo foi produzido e depositado por fim, na Rua 
das Flores, morada da casa dos antepassados de Columbano, e em Rio de Moinhos, 
onde foi produzida a documentação de sua esposa, ao qual se uniu a do Morgado de 
Nossa Senhora da Vela posteriormente. Nos últimos elementos, resumiu-se, também 
narrativamente, não só as funções e atividades desenvolvidas pela família(s), como a 
genealogia da família de Columbano e Efigénia, focando-se as datas de casamentos, 
nascimentos e mortes e momento em que ambas as famílias se uniram por matrimónio. 
   Por ter sido feito registo de autoridade ao nível da família e não de cada integrante, o 
que implicaria 25 registos de autoridade separados, a informação sobre as relações ficou 
registada no elemento 5.2.7, conforme se refere na norma (ISAAD(CPF), p.29). 
 
   Zona do Controlo 
   Na zona de controlo, pretende-se identificar de forma unívoca, o registo de autoridade 
e todas as informações relativas ao processo de construção deste. 
5.4. Zona de controlo  
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5.4.1 Identificador do registo de 
autoridade 
PT/AMPNF/CMOU 
5.4.2 Identificador da instituição Arquivo Municipal de Penafiel 
5.4.3 Regras/convenções ISAAR(CPF) 
5.4.4 Estatuto Versão Preliminar 
5.4.5 Nível de detalhe Parcial 
5.4.6 Datas de criação, revisão ou 
eliminação 
2012-12-02 (data de criação) 
2013-06-05 (data de revisão) 
 5.4.7 Língua e escrita  Português 
 5.4.9 Notas de manutenção  Responsável pela criação do registo de 
autoridade: Vilma Joana Cardoso 
 
   Nesta zona, foram preenchidos oito elementos: o Identificador do Registo de 
Autoridade, com o código de referência que identifica o fundo e a entidade em que se 
encontra depositado; o Identificador da Instituição, neste caso o Arquivo Municipal de 
Penafiel; os elementos apresentados abaixo, prendem-se com as informações de quando 
e por quem foi elaborado o registo de autoridade. 
 
   Secção 6: Relações das pessoas coletivas, pessoas singulares e famílias com a 
documentação de arquivo e outros recursos 
   Surgindo como uma secção à parte, mas que se revela fundamental para a 
compreensão das relações que a entidade tem com outros recursos, a secção 6 da 
ISAAR(CPF) fornece orientações para a ligação dos registos de autoridade arquivística 
às descrições dos documentos produzidos pela entidade e/ou outros recursos de 
informação sobre ela ou por ela produzidos. Sem limite do número de recursos 
relacionados, construiu-se o quadro com os seguintes elementos: 
 
6. Relações das pessoas coletivas, 
pessoas singulares e famílias 
com a documentação de arquivo 
e outros recursos 
 
Primeiro recurso relacionado 
6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29 
6.2 Tipo do recurso relacionado Fundo 
6.3 Natureza da relação Sujeito 
6.4 Datas do recurso relacionado 1770-1890 
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   No elemento Identificadores e títulos do recurso relacionado, fornece-se o título e o 
identificador (cota) do recurso relacionado, seguindo-se o seu tipo, no caso acima 
descrito, tratando-se de um fundo da Paróquia de Rio de Moinhos. Segue-se a Natureza 
da Relação e finalmente as Datas do recurso relacionado, fornecendo-se as datas 
relevantes da ligação entre a família e este recurso relacionado. 
   Para o registo de autoridade do Arquivo da Casa das Mouras, foram criadas as 
descrições de recurso relacionado para a documentação que se relaciona à família e que 
se encontra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Registo Geral de Mercês); no 
Arquivo Distrital do Porto (Registos Paroquiais); no Arquivo Histórico Municipal do 
Porto (Testamentos); no Arquivo Municipal de Penafiel (Administração do Concelho e 
Santa Casa da Misericórdia) e dentro da própria Casa das Mouras, no caso, os sistemas 


























   Conclusão 
 
   Lugar de memórias, de percursos pessoais e de testemunhos sociais, um arquivo de 
família revela-se como um importante contributo para a História, para a compreensão da 
orgânica das famílias, para os papéis sociais que estes membros desempenharam ao 
longo da sua vida. Um contributo paralelo que nos permite observar estas vivências 
através dos documentos, servindo muitas vezes de complemento à informação contida 
nos arquivos de outras instituições. O interesse que, nos últimos anos, se tem 
demonstrado no estudo destes arquivos tem vindo a contribuir tanto para a sua 
preservação como para a sua difusão, tornando-os um património documental acessível 
aos investigadores. 
   Desde logo surgindo como área de interesse no presente Mestrado de História e 
Património, o estudo orgânico e posterior catalogação de um arquivo de família 
começou a ser desenhado como projeto desde o 1º ano, culminando no trabalho 
desenvolvido no estágio decorrido no Arquivo Municipal de Penafiel e que permitiu não 
só o estudo orgânico do “curioso” Arquivo da Casa das Mouras, como a posterior 
descrição dos documentos, a qual apresentamos no desenvolvimento deste relatório. 
   “Curioso”, assim se tratou este arquivo de família, pois um primeiro olhar sobre a 
Casa das Mouras não permite perceber a importância do seu arquivo, surpreendendo-
nos com a história que este acabou por nos facultar e pelas ligações genealógicas que, se 
não fosse estudado, provavelmente não seriam notadas.  
   Casa rural localizada em pleno centro da Vila de Rio de Moinhos, no concelho de 
Penafiel, desde sempre pertencente a família de proprietários endinheirados, viu, em 
1835, a composição da sua biblioteca e arquivo aumentar exponencialmente com o 
casamento de D. Efigénia Amália de Moura Torres, jovem de 24 anos, filha de Maria 
Máxima de Moura Torres cuja família era a proprietária da casa que, à época, não tinha 
ainda este nome, e de Rodrigo Bravo Cardoso Torres, homem de leis e neto do 
Desembargador da Suplicação, Rodrigo Coelho Machado Torres. O noivo, Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, natural do Porto e voltado do Rio de 
Janeiro, era filho do Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro, autor do 
Mappa da Província de Trás-os-Montes, e de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira. 
   De ascendência nobre pelo lado materno e fidalgo real pelo lado de seu pai, haveria 
ainda de herdar toda a herança paterna e dos seus tios, tornando-se administrador do 
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morgadio instituído por seu tetravô: o Morgado de Nossa Senhora da Vela. Com ele, 
trouxera toda a documentação que dizia respeito a este vínculo, numa extensão 
cronológica que recuava até ao século XVI. 
   Este estudo da orgânica da família, a reconstituição da sua árvore genealógica e o 
conhecimento dos factos e acontecimentos que uniram e que marcaram os seus 
membros, tornaram-se indispensáveis para a compreensão do contexto em que a 
documentação foi produzida. Tornaram-se ainda importantes, permitindo comparar as 
fontes de história genealógica, percebendo por vezes dados incorretos como os 
produzidos por Felgueiras Gayo. Em todo este processo teve-se em conta, em primeiro 
lugar, as informações que a própria documentação nos deu, confrontando-a com as 
fontes dos registos paroquiais, recorrendo-se ainda a fontes bibliográficas de 
genealogia, nomeadamente Felgueiras Gayo e o seu Nobiliário das Famílias de 
Portugal, e percebendo claramente alguns dados imprecisos que este produzira 
(voluntária ou involuntariamente) no que diz respeito à família de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
   Conhecida como Casa das Mouras desde as últimas descendentes de Columbano, 
albergava um acervo documental composto por biblioteca com mais de quatro centenas 
de livros e um arquivo com mais três centenas de documentos. Reunindo maior 
quantidade e de vincada importância, o arquivo da Família Pinto Ribeiro de Castro 
juntou-se ao da Família Moura e Castro através do casamento, passando a constituir um 
acervo documental que doravante não assinalou grandes acrescentos não havendo uma 
grande produção de informação dos descendentes de Columbano. 
   Depositado no Arquivo Municipal de Penafiel, este acervo documental chegou até nós 
sem uma organização explícita, excetuando-se os tombos de propriedades onde 
efetivamente foi possível perceber uma organização da documentação relativa à 
administração dos bens e propriedades do Morgado de Nossa Senhora da Vela. Tendo 
sido um método utilizado em vários arquivos familiares, como o Arquivo da Casa de 
Mateus, o modelo sistémico reconstrói o sistema de informação familiar através da 
identificação da genealogia da família, utilizando-se as gerações e/ou os membros 
ligados por laços de parentesco, que correspondem a secções. No caso da Casa das 
Mouras, o arquivo apresentava vinte e cinco membros da família, originários de quatro 
famílias que formaram igual número de secções, albergando cada uma a documentação 
produzida pelos indivíduos. Algumas revelaram-se reduzidas, com apenas um ou dois 
documentos, outras com maior volume, mas possuindo sobretudo documentos simples. 
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A secção com maior número de documentos e de séries é, efectivamente, a de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, com quase sete dezenas de 
documentos e revelando-se um produtor de informação profícuo, não só a nível de 
documentação administrativa, como à de caráter pessoal na forma de livros de 
apontamentos sobre acontecimentos familiares e reconstituição da genealogia, também 
revelando-se ainda um escritor de dramas teatrais. 
   Por sua vez, os treze tombos de propriedades, por conterem vários documentos de 
vários produtores, não sendo possível albergá-los na secção de um único produtor, 
formaram uma série que, tal como os documentos avulsos, que não foram produzidos 
pela família mas que dizem respeito aos bens adquiridos posteriormente por esta, 
enquadram-se diretamente no sistema, fora das secções orgânicas. 
   Seguindo as disposições das normas ISAD(G) e ISAAR(CPF), descreveram-se os 
documentos até ao nível de Documento, criando-se assim o catálogo do Arquivo da 
Casa das Mouras, organizando o acervo e disponibilizando um instrumento de pesquisa 
ao futuro utilizador, com todas as informações obtidas através da leitura dos 
documentos. Infelizmente, o tempo de estágio na instituição não permitiu trabalho de 
conservação e restauro, nem a introdução do catálogo diretamente no software gead. 
    O estudo orgânico e a catalogação do acervo documental da Casa das Mouras 
contribuíram para a descoberta e compreensão da história desta família, de como tal 
arquivo se constituiu e qual o papel social, económico e até político que tiveram estes 
membros, personagens de um tempo passado e testemunhas deste, no tempo presente. 
Por outro lado, provou que mesmo sendo uma casa fora da “Grandeza”, como assim as 
chama Nuno Monteiro, embora sem um corpo de oficiais que tomasse conta da sua 
administração, o arquivo já se mostrava com alguma organização ao nível de prazos, 
recibos e correspondência, a que se acrescenta a biblioteca da Casa das Mouras, 
demonstrando já uma cultura de leitura especializada e escrita na família, tanto ligada às 
carreiras jurídicas como ao gosto literário. No entanto, muito ainda falta fazer para que 
haja uma disponibilização fácil aos utilizadores, além da conservação destes 
documentos. Torna-se assim necessário não só um trabalho de conservação e restauro, 
estando alguns dos documentos em mau estado, como uma posterior informatização do 
catálogo e digitalização dos documentos. Um trabalho que felizmente tem sido 
desenvolvido pelo Arquivo Municipal de Penafiel que conta atualmente com um 
inventário da documentação online e faz esforços para a disponibilização da versão 
digitalizada dos documentos. 
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   Uma preocupação que se estende a todos os arquivos de família, cujo entendimento e 
diálogo com as famílias produtoras e/ou detentoras para o tratamento, conservação e 
organização destes arquivos tem sido o centro das atenções da Arquivística, da Ciência 
da Informação e da História e que, tal como neste trabalho, pretendem estudar o legado 
destas famílias que atravessaram na sua maioria o final da sociedade de Antigo Regime 
e legaram tal visão histórica através dos seus escritos. Esperamos, com este trabalho, ter 
sido um mediador em todo este processo de estudo e organização de um arquivo de 
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  Anexos 
   Apresentam-se nas páginas que se seguem, os anexos do trabalho Arquivo da Casa 
das Mouras: estrutura orgânica e a sua representação através do modelo sistémico. 
São constituídos em primeiro lugar, por fotografias da Casa das Mouras e da 
documentação em si, as quais não puderam ser inseridas dentro do relatório.  
   Seguem-se: 
 Cronologia da(s) família(s) de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira e D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, com todos os 
acontecimentos (nascimentos, casamentos e mortes) dos respectivos membros; 
 Quadro de Classificação do Sistema da Casa das Mouras ao nível das Secções e 
Séries; 
 Catálogo dos documentos com a respetiva descrição contendo os elementos da 
ISAD(G);  
 Registo de Autoridade do sistema, conforme a norma ISAAR(CPF); 
 Índice Onomástico com os nomes de todos os membros da(s) família(s) que são 
mencionados na documentação; 
 Árvores Genealógicas com todos os membros produtores e não produtores de 
informação. 
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Fotografia 1: Aspeto da Casa das Mouras por volta de 
2001, quando o seu arquivo e biblioteca começou a ser 
recenseado pelo Arquivo Municipal de Penafiel 
(fotografia cedida pelo AMPNF) 
Fotografia 2: Aspeto da Casa das Mouras atualmente 
(Maio 2013). Vista da Avenida das Cans, freguesia de 

























Fotografia 3: Frontaria 
da Casa das Mouras 
atualmente. A casa não 
possui brasão, mesmo 
com a ascendência nobre 
de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira 
(Maio 2013).  
Fotografias 4 e 5: Atualmente, a 
Casa das Mouras encontra-se em 
restauro, tendo em vista a sua 
utilização para turismo rural. 
















Fotografia 6: Sala onde a documentação de 
arquivo e biblioteca esteve depositada até 
ao ano de 2004, na Casa das Mouras. 
(fotografia cedida pelo AMPNF) 
Fotografias 7 e 8: Sala de 
depósito da documentação. 
Vista das duas janelas e das 



























Fotografia 9: A documentação jazia em 
estantes de madeira, apresentando muita 
sujidade e não havendo separação. 
(fotografia cedida pelo AMPNF) 
Fotografia 10: Na prateleira superior a documentação, ainda 
sem separação de arquivo e biblioteca, foi colocada pelas 
técnicas do Arquivo Municipal de Penafiel em pastas livres de 




   Ao longo da sua história, o arquivo que estudamos não esteve só na Casa das Mouras. 
Na sua constituição, o acervo documental pertencente aos antepassados de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, começou a ganhar expressão na antiga 
morada destes: a Rua das Flores, na cidade do Porto. Embora tivessem ascendido à 
nobreza em 1741, tendo a descrição do brasão na certidão da Carta de Brasão 
(PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12), a verdade é que nenhuma casa apresentava um 
brasão semelhante, levando a crer que este nunca tivesse sido esculpido na fachada da 












   Para além desta relação com a antiga morada da família paterna de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, a Casa das Mouras teve ligação com outras 
casas, nomeadamente a Casa e Quinta do Bovieiro
1
, na freguesia de Abragão, concelho 
de Penafiel, e a Casa do Alvelo, na freguesia de Vila Boa do Bispo, Marco de 
Canaveses. 
                                                          
1
 A fotografia 12, da entrada Este da Casa do Bovieiro, foi obtida através do Google Maps. A fotografia 
13, da entrada Oeste, está disponível em: http://bmaxima.blogspot.pt/2010/01/casa-de-condes.html. A 
fotografia da Casa do Alvelo está disponível em:  
http://vilaboadobisposempre.blogspot.pt/2009/11/perolas-da-nossa-terracasas-solarengas_4770.html. 
Fotografia 11: Rua das Flores, na cidade do Porto (vista a partir da 
Praça Almeida Garrett). Foi morada de todos os Pinto Ribeiro de 
Castro até ao Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
Mesmo após a residência de seu filho ser em Rio de Moinhos, este 


























Fotografias 12 e 13: Casa e Quinta do Bovieiro vista pelas duas entradas 
principais. Aqui residiu entre 1866 e 1917, Maria Henriqueta Torres de Castro, 
filha de Columbano e D. Efigénia, a qual se tornou Viscondessa e Condessa de 
Bovieiro, por título nobiliárquico dado a seu marido. 
Fotografia 14: Casa do Alvelo, na freguesia de Vila Boa do Bispo. Morada de 
Maria José Torres de Castro, filha de Columbano e D. Efigénia, após o seu 
casamento com José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
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Cronologia da(s) família(s) de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
Século XVII - Século XX 
Século XVII 
- 12 de Abril de 1673: Casamento de Manuel Ribeiro da Silva com Mariana Pinto. 
- 1673: Morre Belchior Ribeiro, deixando em testamento a instituição de um vínculo. 
- 1696: Morre Manuel Ribeiro da Silva. 
Século XVIII 
- 30 de Julho de 1714: Casamento de Manuel Pinto Ribeiro Libório com Teodósia 
Maria Teresa. 
- 9 de Julho de 1715: Nasce Manuel Pinto Ribeiro de Castro, filho de Manuel Pinto 
Ribeiro Libório e Teodósia Maria Teresa. 
- 1730-1733: Morre Manuel Pinto Ribeiro Libório. 
- 1734: Morre Teodósia Maria Teresa, mulher de Manuel Pinto Ribeiro Libório. 
- 1741: Manuel Pinto Ribeiro de Castro pede Carta de Brasão de Armas. 
- 1745: Morre Francisco Pinto Ribeiro de Castro, irmão de Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro. 
- 16 de Janeiro de 1746: Casamento de Manuel Pinto Ribeiro de Castro com Ana 
Perpétua Saldanha. 
- 30 de Março de 1749: Nasce Columbano Pinto Ribeiro de Castro, filho de Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro e Ana Perpétua Saldanha. 
- 1750-1760: Nasce António Pinto Ribeiro de Castro, irmão de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro. 
- 19 de Janeiro de 1770: Nasce Genoveva Rita Portugal da Silveira, filha de António 
Inácio da Silveira. 
- 30 de Junho de 1770: Casamento de João José de Moura e Castro e Leonor Maria 
Joaquina Vieira Borges. 
- 1770-1783: Datas prováveis para o nascimento de Francisco, José e Angélica, filhos 
de João José de Moura e Castro. 
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- 1780: Segunda instituição e consagração do morgadio a Nossa Senhora da Vela, por 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro. 
- 1780-1784: Nasce Isidoro de Almada e Castro. 
- 7 de Setembro de 1782: Nasce Inácio de Moura e Castro, filho de João José de Moura 
e Castro e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. 
- 1783: Morre Manuel Pinto Ribeiro de Castro, pai de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, na cidade do Porto. 
- 26 de Novembro de 1784: Nasce Maria Máxima de Moura e Castro, filha de João José 
de Moura e Castro e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. 
- 1787: Morre Rev. João Pinto Ribeiro de Castro, irmão de Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro 
- 26 de Agosto de 1787: Nasce António de Moura e Castro, filho de João José de Moura 
e Castro e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. 
- 13 de Setembro de 1790: Nasce Ana de Moura e Castro, filha de João José de Moura e 
Castro e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. 
- 7 de Setembro de 1794: Nasce Josefa Augusta de Moura e Castro, filha de João José 
de Moura e Castro e Leonor Maria Joaquina. 
Século XIX 
- 30 de Agosto de 1802: Casamento entre Columbano Pinto Ribeiro de Castro e D. 
Genoveva Rita Portugal da Silveira, em Lisboa. 
- 11 de Julho de 1804: Morre Columbano Pinto Ribeiro de Castro, na cidade do Porto. 
- 26 de Novembro de 1804: Nasce Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, filho de Columbano Pinto Ribeiro de Castro e D. Genoveva Rita Portugal da 
Silveira. 
- 28 de Fevereiro de 1806: Morre Leonor Maria Joaquina Vieira Borges, avó de D. 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro. 
- 9 de Setembro de 1806: Casamento em segundas núpcias de D. Genoveva Rita 
Portugal da Silveira e Isidoro de Almada e Castro. 
- 13 de Outubro de 1807: Morre Ana Perpétua Saldanha, avó paterna de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
- 15 de Maio de 1808: Casamento de Maria Máxima de Moura e Castro com Rodrigo 
Bravo Cardoso Torres, na freguesia de Rio de Moinhos. 
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- 14 de Novembro de 1808: Nasce Maria José Bravo Barroso Torres Correia de Lacerda, 
filha de Maria Máxima de Moura Torres e Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
- 11 de Novembro de 1809: Morre João José de Moura e Castro, avô de D. Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro. 
- 21 de Setembro de 1810: Nasce D. Efigénia Amália de Moura Torres, filha de Maria 
Máxima de Moura Torres e Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
- 1812: Morre Pe. José Pinto da Guerra e Castro, tio paterno de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
- 15 de Maio de 1812: Nasce Henriqueta Augusta de Moura Torres, filha de Maria 
Máxima de Moura Torres e Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
- 28 de Julho de 1813: Nasce Ana de Moura Torres, filha de Maria Máxima de Moura 
Torres e Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
- 1814: Morre António Pinto Ribeiro de Castro, tio paterno de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira. 
- 11 de Novembro de 1814: Morre Ana de Moura e Castro, tia materna de D. Efigénia 
Amália. 
- 16 de Novembro de 1815: Nasce Gonçalo de Moura e Castro, presumível filho 
bastardo de Inácio de Moura e Castro. 
- 1820-1824: Morre D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, mãe de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
- 1820-1825: Morre Rodrigo Bravo Cardoso Torres, pai de D. Efigénia Amália. 
- 24 de Junho de 1827: Casa Maria José Bravo Barroso Torres Correia de Lacerda, irmã 
de D. Efigénia Amália. 
- 1831: Morre Isidoro de Almada e Castro, padrasto de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira. 
- 2 de Fevereiro de 1835: Casamento de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira com D. Efigénia Amália de Moura Torres. 
- 12 de Fevereiro de 1836: Casa Joana de Moura Torres, irmã de D. Efigénia Amália. 
- 12 de Fevereiro de 1836: Nasce Columbano Pinto Ribeiro de Castro, primogénito de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 




- 1 de Junho de 1837: Nasce Maria José Torres de Castro, segunda filha de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro. 
- 14 de Março de 1839: Morre Francisco de Moura e Castro, tio materno de D. Efigénia 
Amália. 
- 21 de Março de 1839: Nasce Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, terceiro filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 6 de Abril de 1840: Nasce Augusto Pinto Ribeiro de Castro, quarto filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 4 de Abril de 1841: Nasce Maria Henriqueta Torres de Castro, quinta filha de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 6 de Junho de 1841: Morre Inácio de Moura e Castro, tio materno de D. Efigénia 
Amália. 
- 22 de Setembro de 1843: Nasce Maria da Conceição Torres de Castro, sexta filha de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 18 de Setembro de 1844: Nasce Maria Eliza Pinto Torres de Castro, sétima filha de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 23 de Abril de 1846: Nasce Vasco Pinto Ribeiro de Castro, oitavo filho de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro. 
- 15 de Fevereiro de 1849: Nasce Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, nono filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália Moura 
Torres de Castro. 
- 17 de Agosto de 1854: Casamento de Maria José Torres de Castro com José Carneiro 
Giraldes da Silva Moreira. 
- 17 de Julho de 1855: Nasce António Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho de 
Maria José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
- 12 de Junho de 1856: Nasce Alexandre Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho de 
Maria José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 




- 18 de Junho de 1857: Nasce Francisco Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho de 
Maria José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
- 21 de Junho de 1858: Nasce José Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho de Maria 
José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
- 9 de Maio de 1859: Morre José Carneiro Giraldes da Silva Moreira, marido de Maria 
José Torres de Castro. 
- 2 de Julho de 1859: Nasce Adelino Torres Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho 
de Maria José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
- 14 de Fevereiro de 1860: Morre Josefa Augusta de Moura e Castro, tia materna de D. 
Efigénia Amália. 
- 15 de Agosto de 1860: Morre Francisco Carneiro Giraldes da Silva Moreira, filho de 
Maria José Torres de Castro e José Carneiro Giraldes da Silva Moreira. 
- 23 de Dezembro de 1863: Morre Maria Máxima de Moura Torres, mãe de D. Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro. 
- 18 de Outubro de 1866: Casamento de Maria Henriqueta Torres de Castro com José 
Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão. 
- 22 de Junho de 1867: Casamento de Columbano Pinto Ribeiro de Castro, terceiro de 
nome, com Ana Adelaide Monteiro Coelho Guedes Nobre Mourão. 
- 8 de Agosto de 1869: Nasce Columbano Pinto Ribeiro de Castro, quarto de nome, 
filho de Columbano Pinto Ribeiro de Castro e Ana Adelaide Coelho Guedes Nobre 
Mourão. 
- 7 de Maio de 1874: Maria Henriqueta Torres de Castro torna-se Viscondessa de 
Bovieiro por título dado a seu marido. 
- 24 de Novembro de 1877: Morre Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, na cidade do Porto, sendo sepultado na freguesia de Rio de Moinhos, Penafiel. 
- 1878-1884: Morre Augusto Pinto Ribeiro de Castro, quarto filho de Columbano e D. 
Efigénia. 
- 26 de Maio de 1885: Morre D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, viúva de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
- 2 de Abril de 1886: Morre Gonçalo de Moura e Castro, provável filho bastardo de 
Inácio de Moura e Castro, solteiro e sem filhos. 
- 11 de Agosto de 1887: Nasce Maria Henriqueta Guedes Carneiro Giraldes, bisneta de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália, neta da 
segunda filha de ambos, Maria José Torres de Castro. 
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- 11 de Maio de 1890: Morre Henriqueta Augusta Moura Torres, irmã de D. Efigénia 
Amália. 
- 17 de Março de 1891: Morre Columbano Pinto Ribeiro de Castro, terceiro de nome, 
filho de Columbano e D. Efigénia. 
Século XX 
- 20 de Abril de 1901: Morre Adelino Torres Carneiro Giraldes da Silva Moreira, neto 
de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e D. Efigénia Amália por 
parte de sua filha Maria José Torres de Castro. 
- 22 de Dezembro de 1904: Morre Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, nono filho de 
Columbano e D. Efigénia. 
- 26 de Dezembro de 1912: Morre Vasco Pinto Ribeiro de Castro, oitavo filho de 
Columbano e D. Efigénia, à data general reformado. 
- 1913-1916: Morre Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, terceiro filho de Columbano e D. 
Efigénia. 
- 7 de Setembro de 1917: Morre Maria Henriqueta Torres de Castro, Condessa do 
Bovieiro. 
- 1920-1930: Morrem Maria da Conceição e Maria Eliza Torres de Castro, últimas 






















S – Sistema 
SC – Secção 
SR – Série 
SSR – Subsérie 
DC – Documento Composto 


























Arquivo da Casa das Mouras 
Data(s): 
[1509-1913] 
Nível de descrição: 
Sistema (Fundo) 
Dimensão e Suporte: 
54 livros + 35 maços + 58 cadernos + 45 bifólios + 139 fólios + 2 postais + 1 envelope 
+ 1 capa (de livro antigo) 
Papel e Pergaminho  
Nome dos Produtores: 
Família Pinto Ribeiro de Castro; Família Moura e Castro; Família Almada e Castro; 
Família Machado Torres 
História Administrativa: 
   Na sua história, o Arquivo da Casa das Mouras tomou expressão a partir de 1835, ano 
do casamento entre D. Efigénia Amália de Moura Torres, residente na casa, e 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, natural do Porto e filho do 
Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
   Antes desta data, a Casa das Mouras (na altura apenas referenciada como Casa de Rio de 
Moinhos), situada atualmente na Avenida das Cans, freguesia de Rio de Moinhos, no 
concelho de Penafiel, pertencia ao avô de D. Efigénia, João José de Moura e Castro, 
proprietário e casado com Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. A casa passaria para o 
filho mais velho, Francisco de Moura e Castro aquando da morte de João José de Moura 
e Castro, em 1809. Foi a residência de todos os filhos solteiros de João José de Moura e 
Castro, acabando por passar, por vontade expressa de Francisco de Moura e Castro em 
seu testamento no ano de 1837, para a irmã Maria Máxima de Moura Torres, casada 
com Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
   Até aqui, o acervo documental da família de D. Efigénia teve pouca expressão, 
registando-se alguns documentos de seu avô e de três de seus tios. Foi com o seu 
casamento com Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, que a Casa das 
Mouras passou a albergar um acervo documental muito maior, em virtude da 
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documentação que Columbano trouxera e que recua até ao século XVI. Muito 
contribuiu a sua posição como administrador do Morgado de Nossa Senhora da Vela, 
um vínculo instituído em 1673 por seu tetravô, Belchior Ribeiro. 
   Com propriedades em todo o distrito do Porto e também em alguns concelhos dos 
distritos de Braga e Aveiro, o historial dos bens e propriedades do Morgado de Nossa 
Senhora da Vela revelava já uma organização por tombos, com presença de sumários, 
datas e cotas, na tentativa por parte dos últimos administradores do Morgado, de 
organizar e identificar esta documentação. 
   Na antiga residência da família de paterna de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, situada na Rua das Flores, na cidade do Porto, através de algumas 
notas achadas na documentação, é possível saber que esta se organizava em gavetas. Tal 
disposição foi perdida aquando da transferência do acervo documental para a Casa das 
Mouras, e embora a produção documental continuasse, a extinção dos Morgados em 
1863, impedira a passagem da administração ao seu filho mais velho. 
   A documentação continuou na Casa das Mouras, mesmo depois da morte de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, em 1877. Legalmente, a casa 
pertencia à sua sogra, Maria Máxima de Moura Torres, que morreria em 1863, 
deixando-a em herança para as filhas D. Efigénia Amália e Henriqueta Augusta de 
Moura Torres. 
   Com a morte de D. Efigénia em 1885, a documentação começou a perder volume, 
registando-se poucos documentos, em sua maioria pertencentes a sua irmã D. 
Henriqueta e a quatro de seus filhos: Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro e Vasco Pinto 
Ribeiro de Castro, e as irmãs Maria Henriqueta Torres de Castro (Condessa de 
Bovieiro) e Maria da Conceição Torres de Castro. 
   Em 1890, morria Henriqueta Augusta de Moura Torres, ficando a Casa das Mouras 
para a sua sobrinha e afilhada, a Condessa de Bovieiro, Maria Henriqueta Torres de 
Castro, por vontade expressa em herança e salvaguardando a residência dos restantes 
irmãos solteiros da Condessa. A família produziu documentação até 1913, altura em que 
o único filho homem de Columbano e D. Efigénia, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, 
faleceu. 
História Custodial e Arquivística: 
   Em 1917, com a morte de Maria Henriqueta Torres de Castro, Condessa de Bovieiro, 
a Casa das Mouras continuou ocupada pelas suas duas irmãs solteiras, Maria da 
Conceição e Maria Eliza Torres de Castro, tendo sido deixada em herança pela 
condessa, ao seu padre confessor e administrador da sua Quinta de Bovieiro, o Pe. José 
Joaquim Pereira. Com a morte das últimas herdeiras de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, acabava a ligação da Casa à família, ficando na posse de Pe. 
José Joaquim Pereira, mas conservando-se o arquivo dentro desta. 
   A documentação que Pe. José Joaquim Pereira deixou é diminuta, tendo sida agrupada 
num sistema relacionado, uma vez que não pertencia à genealogia de Columbano e D. 
Efigénia. Aquando da sua morte, a Casa das Mouras acabou sendo deixada a um 
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afilhado seu, José Pereira da Rocha, sendo a descendência deste a atual proprietária da 
Casa das Mouras, através do Prof. Nogueira da Rocha. 
   Em si, o Arquivo da Casa das Mouras manteve-se instalado numa sala da casa rural, 
disperso por estantes e junto com a biblioteca, esta de maior volume. Em 2004, o 
arquivo e biblioteca acabaram por ser depositados no Arquivo Municipal de Penafiel, 
onde se mantêm até hoje. 
Fonte imediata de aquisição ou transferência: 
   Depositado no Arquivo de Penafiel em 2004, através de um protocolo com a Câmara 
Municipal de Penafiel e a família detentora do arquivo. A minuta deste protocolo foi 
aprovada em reunião da Câmara a 5 de Julho de 2004 e a assinatura deu-se a 27 de 
Setembro de 2004 nas instalações do AMPNF. 
Âmbito e Conteúdo: 
   O arquivo reúne um total de 335 documentos, entre livros, maços, cadernos, bifólios e 
fólios, que se relacionam à gestão e administração dos bens que pertenciam ao Morgado 
de Nossa Senhora da Vela, cujo último administrador foi Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira. Reúne também contabilidade de alguns membros, 
correspondência, legados e obrigações de missas, coleção de legislação, documentos 
pessoais. 
   Caem directamente do Sistema, os documentos que não se relacionam a um indivíduo 
da família em particular, mas ao conjunto de documentos que formam séries sobre a 
administração das propriedades e documentos que, embora se saibam pertencer à 
família, não possuem dados que os liguem a determinado membro. São estes: os livros 
de tombos de propriedades; os livros de descarga de caseiros; os prazos ligados a 
propriedades que vieram a ser adquiridas pela(s) família(s); fólios com lembranças de 
terras. 
   Todos os documentos os quais se relacionam com determinado produtor e membro da 
família, foram agrupados nas respectivas secções orgânicas de cada produtor ao qual 
correspondem, respeitando a ordem genealógica destes. 
Sistema de organização: 
   A estrutura do Sistema da Casa das Mouras é composta por 25 secções orgânicas, 
construídas conforme o modelo sistémico. Antes destas, caem diretamente do Sistema, 
os documentos que não puderam ser agregados às secções de cada indivíduo, 
encontrando-se estes, organizados cronologicamente, compostos por quatro séries e 
vários documentos avulsos. (ver Quadro de Classificação) 
   As secções criadas agregam a documentação pessoal de cada produtor de informação. 
Utilizou-se como siglas identificativas de cada secção, as iniciais do nome completo de 
cada indivíduo, seguindo uma ordem orgânica pelas seguintes linhas familiares: linha 
varonil, ou seja, a Família Pinto Ribeiro de Castro, onde se incluem os antepassados 
paternos de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira produtores de 
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informação, seguindo por sua esposa e filhos; a linha feminina, Família Moura e Castro 
que inclui os familiares maternos de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro que 
produziram informação; os indivíduos cuja ligação à família se deram por linha 
colateral, nomeadamente Rodrigo Coelho Machado Torres, bisavô paterno de D. 
Efigénia e Isidoro de Almada e Castro, padrasto de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira. Dentro de cada secção, ordenou-se os documentos 
cronologicamente. 
Condições de acesso: 
De acordo com a lei de proteção de dados pessoais, como todos os produtores de 
informação morreram há mais de 50 anos, os documentos encontram-se abertos à 
consulta. 
Condições de reprodução: 
Disponível a impressão ou gravação em suporte digital dos documentos. 
Idioma/escrita: 
Português e latim 
Estatuto legal: 
Arquivo Privado 
Unidades de descrição relacionadas: 
Sistema da Administração do Concelho de Penafiel; 
Sistema da Santa Casa da Misericórdia de Penafiel; 
Sistema da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos; 
Sistema relacionados: Pe. José Joaquim Pereira (PT/AMPNF/JJP) e José Pereira da 
Rocha (PT/AMPNF/JPR) 
Materiais Associados: 
   Para o estudo da história da família e respectivos indivíduos, aconselha-se também a 
consulta dos fundos paroquiais no arquivo distrital do Porto (ADPRT), nomeadamente, 
os fundos das paróquias de Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel, e as paróquias de 
Cedofeita, Massarelos, Santo Ildefonso e Sé, no concelho do Porto e no arquivo distrital 
de Lisboa (ADLSB), no fundo da paróquia de São Mamede, concelho de Lisboa; a 
consulta de mercês concedidas aos membros da família, no fundo do Registo Geral de 
Mercês, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT). Aconselha-se ainda a 
consulta nos arquivos distritais de Aveiro e Bragança, para documentação que possa 
pertencer ao Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
   Aconselha-se ainda a consulta de fontes bibliográficas como nobiliários e outras obras 
genealógicas. 
Nota do Arquivista: 
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Descrição realizada pela mestranda Vilma Joana Cardoso como projecto do Mestrado 
em História e Património, ramo Arquivos Históricos, da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 
Regras ou convenções: 
Descrição apoiada na norma internacional ISAD(G). 
Data da descrição: 




























Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
13 livros 
Papel e Pergaminho 
Nome dos Produtores: 
Belchior Ribeiro; Manuel Ribeiro da Silva; Manuel Pinto Ribeiro Libório; Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro; João Pinto Ribeiro de Castro; Columbano Pinto Ribeiro de Castro; 
Genoveva Rita Portugal da Silveira. 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de tombos de propriedades, onde se reúnem prazos e sentenças entre os anos de 
1509 e 1810 e que constituem o património do Morgado de Nossa Senhora da Vela, 
instituído em 1673. Originalmente 15 tombos, só chegaram até nós 13 destes, faltando o 
tombo 5 e o tombo 6. Os dois primeiros tombos contêm cartas de arrematação feitas ao 
fisco e à camara real de propriedades que havia pertenciam aos Jesuítas de Paço de 
Sousa, datando ambos de 1772. Os restantes reúnem o historial das propriedades que 
pertenciam ao Morgado de Nossa Senhora da Vela, contendo os prazos anteriores à 
posse da família, os prazos em que estas ficaram a pertencer ao morgado, seguindo 
pelos sucessivos contratos de emprazamentos e renovações, culminando em algumas 
propriedades, na sua venda e desvinculação à família. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Alguns tombos encontram-se com a 
lombada danificada. Outros encontram-se incompletos. 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Belchior Ribeiro: PT/AMPNF/CMOU/BR 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Ribeiro da Silva: 
PT/AMPNF/CMOU/MRS 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro Libório: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRL 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, João Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/JPRC 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS 







Morgado de Nossa Senhora da Vela Tombo I 
Data(s): 
[1772] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 669 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tomo primeiro da série contendo as cartas de arrematação feitos ao fisco e camara real 
e que haviam pertencido aos Jesuítas de Paço de Sousa, ao Mosteiro de Roriz e ao 
Colégio Jesuíta do Porto, conforme se lê no índice do tombo, ordenado alfabeticamente 
por freguesia, contabilizando um total de 5 freguesias e 31 cartas de arrematação, 
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datadas do ano de 1772, tendo como senhorio Manuel Pinto Ribeiro de Castro e seu 
filho Columbano Pinto Ribeiro de Castro, seu procurador. 
Constam do tombo, a saber: 2 cartas de arrematação a Deolinda Peixoto e Manuel 
Guedes Teixeira, pelo Casal do Passo, na freguesia de Abragão (fl.177-193; 194-214); 
12 cartas de arrematação por vários casais na freguesia de Capela (fl.428-441; 442-456; 
457-475; 476-490; 491-503; 504-517; 518-531; 532-545; 546-560; 561-576; 577-592; 
593-606); 4 cartas de arrematação por vários bens na freguesia de Canelas (fl.607-619; 
620-634; 635-647; 648-669); 11 cartas de arrematação (apenas uma é referida no índice) 
sobre a freguesia de Melres (fl.1-176); 12 cartas de arrematação por vários bens e 
propriedades na freguesia de Rio de Moinhos (fl.215-229; 230-243; 244-258; 259-271; 272-
285; 286-298; 299-313; 314-330; 331-378; 379-392; 393-410; 411-427). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito nesta 
última. Possui restos de atilhos. Ao contrário dos outros tombos, cada documento 
simples foi escrito nas folhas cozidas ao livro, não se tratando de cadernos separados. 
Medidas: 31cmx19,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 
















Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 690 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo segundo da série, contendo as cartas de arrematação feitos ao fisco e camara real 
e que haviam pertencido aos Jesuítas de Paço de Sousa, ao Mosteiro de Roriz e ao 
Colégio Jesuíta do Porto, conforme se lê no índice do tombo, ordenado alfabeticamente 
por freguesia, contabilizando um total de 17 freguesias e 36 cartas de arrematação, entre 
os anos de 1772 e 1778, sendo senhorio das propriedades Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro tendo seu filho Columbano Pinto Ribeiro de Castro, como seu procurador. 
Constam do tombo, a saber: 2 cartas de arrematação, datadas de 1772 e 1778, sobre o 
Casal do Outeiro na freguesia de Boelhe (fl.486-500; 501-516); 3 cartas de arrematação 
sobre os casais da Costa e da Cal, na freguesia de Canedo, em 1772 (fl.19-33; 34-47; 
48-69); 2 cartas de arrematação sobre o Casal de Rodelos, na freguesia de Cortegaça, 
em 1774 (fl.70-96; 97-123); 2 cartas de arrematação sobre os casais do Fundo e de 
Passos, na freguesia de Luzim, em 1772 (fl.517-532; 533-548); 2 cartas de arrematação 
sobre bens na freguesia de Maceda, entre 1773 e 1774 (fl.207-232; 233-260); 2 cartas de 
arrematação sobre bens e pensões na freguesia de Passinhos, em 1772 (fl. 457-470; 471-
485) e outra acerca do mesmo na freguesia de Pedorido (fl.565-578); 2 cartas de 
arrematação sobre a freguesia de Sande, em 1772 (fl.395-410; 411-423); 2 cartas de 
arrematação sobre pensões na freguesia de Santa Maria do Vale, em 1774 (fl.261-287; 
288-315); 4 cartas de arrematação sobre a freguesia de Silvade, entre 1772 e 1773 
(fl.140-155; 156-173; 174-188; 189-206); 2 cartas de arrematação, sobre as freguesias 
de Serdoura e da Sé, em 1773 e 1772 (fl. 549-564; 579-597); 2 cartas de arrematação 
sobre pensões na freguesia de Vila Boa do Bispo, em 1772 (fl.426-439; 440-456) e 5 
cartas de Vila Chã da Maia, no mesmo ano (fl.598-613; 614-630; 631-647; 648-664; 
665-687). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
Por a lombada estar um pouco danificada, o livro encontra-se fragilizado no seu meio. 
Possui restos de atilhos. Ao contrário dos outros tombos, cada documento simples foi 
escrito nas folhas cozidas ao livro, não se tratando de cadernos separados. Medidas: 
Medidas: 31cmx21,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





Embora o índice descrimine 36 cartas de arrematação, encontram-se em falta 5 
documentos, nomeadamente sobre as freguesias de Paramos, Penha Longa, Rio de 
Galinhas e Santa Maria do Sobre Tâmega (esta última tem por baixo a nota posterior de 
que foi tirada em 26 de Outubro de 1903).  










Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 480 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo terceiro da série, contendo um total de 37 prazos relacionados a propriedades no 
concelho de Penafiel e região do Tâmega, entre os anos de 1552 e 1775. Possui índice 
no seu início com a seguinte designação: Index dos Prazos deste livro pela ordem 
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pertencentes ao Morgado, apresentando-se ordenado alfabeticamente por freguesia, 
embora na disposição dos documentos, estes não sigam essa ordem. 
Constam do tombo, a saber: 2 prazos sobre o Casal de Passos, situado na freguesia de 
Abragão, feitos pelos jesuítas do Mosteiro de Paço de Sousa, em 1739 (fl.219-234; 235-
245); 2 prazos sobre umas casas na freguesia de Boelhe, feitos em 1588 e em 1745 
(fl.200-210; 211-218); 4 prazos acerca de várias propriedades situadas na freguesia de 
Canelas, entre os anos de 1738 e 1750, feitos pelos jesuítas de Paço de Sousa (fl.66-74; 
75-84; 85-92; 93-115); 10 prazos feitos entre 1552 e 1774, pelos mesmos jesuítas (em 
1552, 1685, 1705, 1741, 1742, 1747 e 1754) e por Manuel Pinto Ribeiro de Castro em 
1758, 1773 e 1774, de propriedades localizadas na freguesia de Capela (fl.384-392; 
393-398; 399-410; 411-425; 426-440; 441-447; 448-453; 454-457; 458-463; 464-472); 
3 prazos sobre um casal na freguesia de Luzim, feitos em 1703 e 1739 pelos ditos 
jesuítas e em 1774 por Manuel Pinto Ribeiro de Castro (fl.140-172; 173-180; 181-189); 
1 prazo sobre a quebrada chamada Seara, na freguesia de Magrelos, feito pelos mesmos 
jesuítas em 1591 (fl.473-479); 3 prazos sobre o Casal da Igreja, na freguesia de 
Passinhos, no ano de 1775, feitos por Manuel Pinto Ribeiro de Castro (fl. 321-342; 343-
365; 366-384); 7 prazos relacionados a propriedades e bens na freguesia de Rio de 
Moinhos, feitos entre 1738 e 1768, todos pelos ditos jesuítas de Paço de Sousa (fl.246-
251; 252-261; 262-284; 285-292; 293-298; 299-310; 311-320); 1 prazo sobre uma 
quebrada na freguesia de Sande, em 1738, feito pelos mesmos jesuítas (fl.116-127); 1 
prazo sobre o casal chamado do Perro, em Serdoura, no ano de 1745 e 1 prazo de 1738 
sobre um casal em Sobre Tâmega, ambos feitos pelos mesmos jesuítas (fl.128- 139; 
190-218); 2 prazos sobre o casal da Ribeira, na freguesia de Vila Boa do Bispo, ambos 
de 1739 e pelos ditos jesuítas de Paço de Sousa (fl.10-43; 44-65). 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em pele. Alguns dos cadernos que 
constituem os documentos simples estão descosidos da lombada. Apresentam sujidade e 
manchas de humidade. Possui restos de atilhos. Medidas: 31cmx20,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





O índice do tombo vai do fl. 3 ao verso do fólio 7, encontrando-se em branco os fólios 
até ao 12. No mesmo índice são referenciados dois prazos relacionados a propriedades 
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na freguesia de Penha Longa, no ano de 1752, no entanto, estes não se acham dentro do 
tombo 3 e são remetidos ao tombo 5, que infelizmente não chegou até nós. 







Morgado Nossa Senhora da Vela Tombo IV 
Data(s): 
[1666-1774] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 447 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo quarto da série, possuindo ao todo 30 documentos, feitos entre os anos de 1666 
e 1774. Não existe uma ordenação específica dos prazos, no entanto, o índice 
apresentado no seu início (fl.2-6), que tem como título Livro 4º Index dos Prazos de que 
consta este livro pertencentes ao Morgado, apresentando a localização e sumário dos 
prazos por ordem alfabética de freguesia, fornecendo a informação de: data, 
intervenientes e rendas. 
Constam do tombo, a saber: 2 prazos feitos pelo Corregedor Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro, no ano de 1774 do Casal de Rodelos e Casal do Charco, na freguesia de 
Cortegaça (fl.304-323; 324-342); 3 prazos feitos pelo Mosteiro de Roriz entre 1666 e 
1748 do Casal da Costa e Casal da Cal, na freguesia de Canedo (fl.351-359; 360-369; 
370-394); 1 prazo feito pelo Corregedor Manuel Pinto Ribeiro de Castro no ano de 
1753, do Casal de Atães, situado na freguesia de Jovim (fl.249-255); 1 prazo feito pelo 
mesmo, no ano de 1758, de umas casas na freguesia de Massarelos, no Porto (fl.133-
139); 1 prazo do ano de 1757, feito pelo Colégio do Porto, do Casal de Samurzedo, na 
freguesia de Maceda (fl.343-350); 1 prazo feito pelos jesuítas do Mosteiro de Paço de 
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Sousa, no ano de 1753, do Casal de Cadeade, na freguesia de Melres (fl.433-440); 1 
prazo feito por Manuel Pinto Ribeiro de Castro, em 1774, do Pinhal de Paraminhos, 
situado na freguesia de Paramos (fl.168-177); 2 prazos feitos pelo mesmo, acerca do 
Casal do Picão e do Casal do Soalheiro, na freguesia de Pedorido, nos anos de 1754 e 
1776 (fl. 256-260; 261-290); 4 prazos e 2 sentenças feitos por Manuel Ribeiro da Silva 
em 1675 e 1684, pelo Colégio do Porto em 1723 e por Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
em 1749 e 1764, de casas situadas na Rua do Souto, na freguesia da Sé (fl.12-46; 47-57; 
58-87; 88-115; 116-130; 131-132); 6 prazos feitos por Manuel Pinto Ribeiro de Castro, 
no ano de 1774, do Casal do Loureiro, na freguesia de Silvade (fl.178-187; 188-203; 
204-209; 210-218; 219-233; 234-240); 1 prazo feito pelo Colégio dos Jesuítas do Porto, 
no ano de 1740, do Casal do Vale, na freguesia de Santa Maria do Vale (fl.291-303); 3 
prazos feitos por Belchior Ribeiro em 1673 e seu bisneto Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro, em 1759, das casas situadas na freguesia de São Nicolau, no Porto (fl.140-150; 
152-167); 5 prazos feitos entre 1725 e 1767 pelo Mosteiro de Roriz, acerca do Casal do 
Outeiro e do Casal da Mela, na freguesia de Vila Chã da Maia (fl.385-396; 397-406; 
407-414; 415-426; 427-432). 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. A 
lombada encontra-se bastante danificada, o que resulta na separação do livro em dois. 
Possui restos de atilhos. Os documentos apresentam muita sujidade, manchas de 
humidade e pequenos rasgões. Faltam 10 fólios entre o fl. 168 e o fl. 177. Medidas: 
31,5cmx21cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





Os últimos fólios (fl.440-447) encontram-se em branco. 









Livro Tombo VII 
Data(s): 
[1595-1804] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 392 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tomo sétimo da série, contendo 16 documentos, que, diferentemente dos restantes 
tombos, estão intimamente ligados à instituição do Morgado de Nossa Senhora da Vela, 
desde o vínculo criado por Belchior Ribeiro até à passagem deste para Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (à data menor), entre os anos de 1673 e 1804, 
contendo ainda alguns prazos anteriores a este vínculo. O documento mais antigo data 
de 1595 e trata-se de um prazo sobre as casas situadas na esquina do postigo das Tábuas 
que fez Margarida Macedo a Francisco Alves (fl.315-322). O documento mais recente 
data de 20 de Agosto de 1804, tratando-se de uma certidão pedida por D. Genoveva Rita 
Portugal da Silveira, do formal de partilhas que coube ao seu falecido marido, o 
Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro por morte do pai deste, Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro (fl.69-111). 
Constam ainda do tombo, os seguintes documentos: escritura do dote que fez Baltasar 
do Couto a sua filha, Mariana Pinto da Silva, para que esta se casasse com Manuel 
Ribeiro da Silva, em 21 de Fevereiro de 1673 (fl.1-6); escritura do contrato que Manuel 
Ribeiro da Silva fez com o Mosteiro de São Domingos, em 1678, para que se dissessem 
as missas em memória de seu pai, Belchior Ribeiro, em virtude do legado deixado por 
este último (fl.7-34); testamento de Gervásio de Carvalho, pai de D. Ana Perpétua 
Saldanha e sogro de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, feito a 18 de Dezembro de 1754 
(fl.35-37); certidão que pediu Manuel Pinto Ribeiro de Castro acerca da redução de 
missas instituídas no legado, em 1780 (fl.38-41); instituição e anexação de vínculo que 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro e seu irmão, Pe. João Pinto Ribeiro de Castro, fizeram a 
9 de Junho de 1780 (fl.42-68); prazo das casas da viela do Forno e escritura de venda 
das casas da Rua da Ferraria, no Porto, no ano de 1672 (fl.112-116); sentença que 
alcançou Manuel Pinto Ribeiro Libório, em 1717 contra Domingos Alves da Cunha 
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pelas casas da Rua da Ferraria (fl.117-155); venda feita a 16 de Abril de 1616 de umas 
casas na Rua da Fonte Taurina, de Maria da Costa a Francisco Álvares e mulher (fl.324-
340); renuncia e contrato de renovação de um prazo de três vidas que fez Luís Rabelo 
de Morais aos padres do Mosteiro de São Domingos, em 1669, de umas casas na Rua da 
Fonte Taurina (fl.341-357); carta de compra de umas casas na mesma rua, em 1671 
(fl.358-371); carta de compra das mesmas casas a Luís Rabelo, por Belchior Ribeiro, 
em 1672 (fl.372-382); contrato de arrendamento das casas da Rua da Fonte Taurina a 
Manuel Ferreira e sua mulher, em 1676 (fl.383-392). 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
Possui restos de atilhos. A lombada encontra-se danificada e no seu interior, os 
documentos apresentam muita sujidade e manchas de humidade, alguns com pequenos 
rasgões nas margens. Faltam fólios entre o fl. 155 e o fl. 324. Medidas: 32cmx21,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8-9 





Pelo livro Colleção dos Titulos, que se encontra na secção Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira (lv.2), este tombo teria à volta de 432 fólios (lv.2, fl.13). No 
entanto, acham-se em falta, documentos entre o fólio 155 e o fólio 324 que remeteriam 
para negócios com as casas localizadas no Porto. Todos os documentos dentro do tombo 
possuem notas posteriores com a data, intervenientes e pequenos sumários no verso do 
último fólio de cada. Não possui um índice. 









Livro Tombo VIII 
Data(s): 
[1518-1776] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 235 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo oitavo da série, possuindo 23 documentos, entre prazos, sentenças, escrituras de 
compra e venda, quitações e testamentos, entre os anos de 1518 e 1776. O livro possui 
um índice, no entanto, seguindo este, percebe-se que o livro não se encontra completo, 
contendo apenas 235 fólios, quando se descrimina no índice 502. Encontra-se 
organizado em três partes cronológicas: de 1518 a 1719; de 1671 a 1776; e de 1654 a 
1678. 
Constam do tombo, a saber: 7 documentos (1 testamento; 2 escritura de compra; 1 
procuração; 1 requerimento; 2 sentenças) sobre as casas situadas em Miragaia, no Porto, 
entre os anos de 1518 e 1719 (fl.1-7; 8-18; 19-21; 22; 23-30; 31-44; 45-60); 4 
documentos (1 sentença; 1 prazo; 1 venda; 1 recibo) sobre as casas da Rua da 
Ourivesaria, no Porto, entre 1671 e 1776, que eram de António Pinto Freire e foram 
emprazadas a Manuel Ribeiro da Silva em 1673 (fl.61-66; 67-75; 76-77; 78); 1 
arrematação das casas situadas na Porta de Carros de 1759 (fl.79-86); 1 prazo das casas 
da Rua do Souto, no Porto, emprazadas por Belchior Paes a Manuel Ribeiro da Silva em 
1676 (fl.87-137, faltam folhas do fl. 95 ao 137); 4 prazos sobre um casal em Arcozelo, 
Vila Nova de Gaia, entre os anos de 1654 e 1720 (fl.138-140; 141-149; 150-161; 162-
174); 6 documentos (3 prazos; 2 escrituras de venda; 1 quitação) sobre um casal na 
freguesia de Guidões, entre 1539 e 1678 (fl. 175-182; 183-190; 191-197; 198-225; 226-
229; 230-235). 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
Possui restos de atilhos. Os documentos estão bastante degradados, apresentando muita 
sujidade, manchas de humidade e vários rasgões. Medidas:32cmx22cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 
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Pelo livro Colleção dos Titulos, que se encontra na secção Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira (lv.2), este tombo teria à volta de 376 fólios (lv.2, fl.24). 







Livro Tombo IX 
Data(s): 
[1542-1802] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 609 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo nono da série, contendo 46 documentos, na sua maioria prazos, entre os anos de 
1542 e 1802. Não possui um índice de documentos, apenas a referência às quatro 
freguesias cujos documentos estão ligados, no fl.2, seguido de um número de folha: 
Canedo; Canelas; Gulpilhares e Casal do Chavão (S. Paio da Portela). 
Constam do tombo: 11 documentos (5 prazos; 5 sentenças; 1 cópia de apegação) sobre o 
Casal da Cal, na freguesia de Canedo, entre os anos de 1619 e 1802, que pertencia ao 
Mosteiro de Roriz (fl.3-10; 11-14; 15-20; 21-26; 27-39; 40-46; 47-52; 53-60; 61-66; 67-
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78; 79-93); 11 documentos (7 prazos; 1 venda; 1 declaração; 1 título; 1 apegação) sobre 
o Casal de Montezelo, na freguesia de Canelas, entre os anos de 1561 e 1787, que 
pertencia ao Mosteiro de Paço de Sousa e foi emprazado em 1753 a Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro (fl.107-111; 112-117; 118-127; 128-131; 132-148; 149v-156; 157-
159; 160-162; 163-188; 189-209; 210-216); 16 documentos (8 prazos; 1 venda; 1 
apegação; 1 procuração; 4 sentenças; 1 execução) sobres os casais localizados na 
freguesia de Chorente, em Barcelos, entre os anos de 1542 e 1755 (fl.217-220; 221-223; 
224-225; 226-228; 229-230; 231-251; 252-260; 261-264; 265-270; 271-276; 277-280; 
281-300; 301-318; 319-334; 335-363; 364-386); 1 documento (sentença cível) sobre o 
Casal do Chavão, na freguesia de São Paio da Portela, de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro contra António Correia Nunes, em 1793 (fl.387-438); 5 documentos (4 prazos; 1 
testamento) sobre os casais na freguesia de Gulpilhares, entre os anos de 1634 e 1766 
(fl. 439-444; 458-465; 512-580; 581-592; 593-609); 2 documentos (1 sentença; 1 prazo) 
sobre o Casal de Mira, na freguesia de Arcozelo, em 1657 e 1667 (fl.448-457; 466-511). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
A maioria dos fólios apresenta sujidade e algumas manchas de humidade, encontrando-
se os mais antigos, bastante degradados com rasgões e borrões de tinta. Medidas: 
32cmx21cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





A maioria dos documentos apresenta notas posteriores no primeiro e último fólio, com 
indicação de data, tipologia e muitas vezes o nome dos intervenientes. No primeiro fólio 
do tombo, lê-se o seguinte: Tem este tombo seiscentos e nove folhas, 14 brancas. 









Livro Tombo X 
Data(s): 
[1534-1787] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 530 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo décimo da série, possuindo prazos, dotes e sentenças, relacionados sobretudo 
aos Casais de Atães, Nevogilde e Guidões, entre os anos de 1534 e 1787. Não possui 
um índice, dando apenas a seguinte indicação no rosto da primeira folha: “Neste livro se 
achão vários prazos de Atais e Novegilde emphiteuticos e subemphiteuticos e de 
Guidões.” Aponta ainda alguns fólios referentes aos prazos de Nevogilde. Os 
documentos foram organizados por ordem geográfica e dentro destes por ordem 
cronológica. 
Constam do tombo: 11 documentos (8 prazos; 2 autos de posses; 1 dote) sobre o Casal 
de Guidões, entre os anos de 1552 e 1752, cujo senhorio direto era o Mosteiro de 
Moreira, passando em 1623 para Jerónimo Rabelo e emprazado a Manuel Ribeiro da 
Silva em 1682, sendo novamente emprazado a seu neto, Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
em 1741 (fl.1-2; 3-7; 8-9; 10-13; 14-23; 24-29; 30-35; 36-47; 48-57; 58-67; 68-81); 13 
documentos (2 renúncias; 9 prazos; 1 doação; 1 auto de posse) sobre o Casal de Atães 
entre os anos de 1524 e 1684, cujo senhorio direto era o Mosteiro de Paço de Sousa, 
doado pelo enfiteuta António da Maia a Jerónimo Rabelo em 1624, sendo comprado em 
1677 por Manuel Ribeiro da Silva a D. Helena Pereira (fl.82-87; 88-89; 90-93; 94-103; 
104; 105-107; 108-111; 112-121; 122-132; 133-140; 141-150; 151-166; 167-176); 4 
documentos (4 prazos) do Casal Meão, em Lourosa, feitos entre 1623 e 1719, que 
pertencia ao Prior de Cedofeita, sendo emprazado a Manuel Pinto Ribeiro Libório em 
1717 (fl.177-190; 191-228; 229-234; 235-244); 1 prazo sobre o um casal em Vila Boa 
do Bispo de 1686 (fl.245-248); 5 documentos (2 prazos; 1 compra; 1 sentença; 1 
requerimento) sobre os moinhos e pesqueiras do Carvalho, localizados em Rio de 
Moinhos, entre os anos de 1562 e 1765, tendo como senhorio direto o Mosteiro de São 
João de Alpendurada e sendo comprados em 1759 pelo Pe. João Pinto Ribeiro de Castro 
(fl.284-285; 286-289; 290-301; 302-306; 307-315); 7 documentos (1 prazo; 1 
declaração; 2 dotes; 1 quitação; 2 sentenças) sobre os prazos de Nevogilde, entre 1710 e 
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1761, que pertenciam ao Marques de Fontes e que passam para a família de Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro através do dote de casamento de sua esposa, D. Ana Perpétua 
Saldanha em 1745 (fl.348-372; 373-374; 375-394; 395-396; 397-400; 401-484; 485-
530). 
Caraterísticas Físicas:  
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
No seu interior, os fólios apresentam alguma sujidade e manchas de humidade, tendo os 
mais antigos pequenos rasgões. Possui restos de atilhos. Medidas: 32,5cmx21,8cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





A maioria da documentação regista notas posteriores na margem superior e margens 
laterais, indicando breves sumários, datas e por vezes o nome dos intervenientes. 







Livro Tombo XI 
Data(s): 
[1509-1786] 




Dimensão e Suporte: 
1 livro com 603 fólios 
Papel e Pergaminho 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo décimo primeiro da série, possuindo na sua maioria prazos e sentenças cíveis 
sobre o Casal da Lebre, situado na freguesia de Santa Maria do Olival, em Vila Nova de 
Gaia. É o tombo que apresenta os documentos mais antigos, referentes ao historial desta 
propriedade, desde o ano de 1509 até ao ano de 1786. Apresenta a certa altura uma 
ordem cronológica, embora alguns fólios estejam sem ordem específica. Não apresenta 
um índice detalhado como alguns dos tombos, registando-se nas duas primeiras folhas 
as seguintes informações: Este livro contém quase todos títulos do Casal da Lebre (fl.1). 
Neste tombo se acham os títulos do Casal da Lebre de Sta. Maria do Olival no livro dos 
caseiros 167 (fl.2).   
O documento mais antigo data do ano de 1509 (segundo nota posterior, uma vez que o 
documento apresenta uma letra encadeada de difícil leitura), uma sentença cível contra 
António Gonçalves (fl.47-48). Do século XVI seguem-se mais 7 documentos simples: 
um prazo de 1532 em letra encadeada (fl.1-5); um prazo de 1540, escrito em folha de 
pergaminho (fl.10) e do qual se segue o treslado mandado fazer por Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro (fl.11-40) onde o Mosteiro de Pedroso fez prazo a Gonçalo Pires 
deste mesmo Casal da Lebre e que em 1547 passou para Pedro Jorge por renuncia do 
seu sogro, subenfiteuta do dito casal (fl.6-9); uma doação que Maria Alves fez a sua 
sobrinha Maria Álvares do Casal da Lebre em 1586 (fl.41-46); um título e uma sentença 
dos caseiros deste Casal, ambas datadas de 1598 (fl.49-54; 55-56). 
Constam ainda do tombo: 10 documentos simples datados do século XVII, a saber: um 
prazo que fez o Mosteiro de Pedroso do Casal da Lebre a D. Helena, viúva de Gonçalo 
Borges Pinto no ano de 1662 (fl.57-73); dois prazos de 1664, onde se emprazou em dez 
vidas o Casal da Lebre a André João (fl.74-81) e a João da Costa e Manuel Francisco 
(fl.82-89); uma compra (fl.90-97) que fez João Pereira do dito Casal em 1678 e doação 
que o pai deste lhe fez (fl.98-104) em 1679; uma outra venda sobre o mesmo casal em 
1679 (fl.105-116); a venda que Manuel Pereira fez em 1680, de umas casas no Lugar da 
Lebre a Manuel Ribeiro da Silva, passando assim o dito casal à família a partir deste 
ano (fl.117-130); uma sentença deste último do ano de 1681 (fl.131-138); um outro 
prazo do Casal em 1695 (fl.139-144) e uma sentença cível de Mariana Pinto da Silva de 
1698 (fl.145-156). 
Do século XVIII, registam-se 29 documentos simples, a saber: 11 prazos feitos entre 
1705 e 1754 do Casal da Lebre, celebrados por Manuel Pinto Ribeiro Libório e Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro (fl.157-165; 263-281; 302-318; 319-334; 365-373; 374-382; 
383-390; 469-482; 483-487; 488-491; 492-498); 10 sentenças cíveis entre 1719 e 1776 
com os mesmos (fl.166-200; 201-222; 282-301; 335-336; 391-426; 427-468; 499-518; 
519-558; 559-569); 2 cartas de arrematação de 1709 e 1712 feitas por Mariana Pinto da 
Silva (fl.223-236; 237-262); 1 procuração de Manuel Pinto Ribeiro Libório de 1721 
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(fl.337-364); 1 mandado de posse de Manuel Pinto Ribeiro de Castro datado de 1780 
(fl.570-585) e 1 auto de posse de Columbano Pinto Ribeiro de Castro do ano de 1803 
(fl.586-603). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
No seu interior, os fólios apresentam alguma sujidade e manchas de humidade, tendo os 
mais antigos pequenos rasgões. Possui restos de atilhos. Medidas: 32,7cmx21,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 











Livro Tombo XII 
Data(s): 
[1576-1808] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 498 fólios  
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
141 
 
Tombo décimo segundo da série, possuindo prazos feitos entre os anos de 1576 e 1808. 
O livro possui um índice no seu início, seguindo uma ordem cronológica dividida em 
três partes: de 1582 a 1808, de 1576 a 1802 e de 1627 a 1803. 
Constam deste tombo, a saber: 1 prazo sobre Silvade, feito em 1721, entre o Colégio de 
São Lourenço no Porto e José Fernandes (fl.1 a 7); 2 prazos de 1582 e 1677 sobre o 
campo e olival do Picão em Pedorido (fl.8-15; 16-21); 35 prazos sobre as Quintas de 
Santa Sabina e de Leiria, em São João de Alpendurada, entre os anos de 1615 e 1808 
(fl.22-31; 32-41; 42-44; 45-54; 55-56; 57-58; 59-62; 63-72; 73-75; 76; 77-80; 81-85; 
86-87; 88-92; 93-98; 99-109; 110-124; 125-129; 130-131; 132-135; 136-137; 138-140; 
141-181; 182-183; 184-193; 194-195; 196-204; 205-227); 7 prazos sobre o Casal da 
Ribeira, na freguesia de Rio de Moinhos, entre os anos de 1576 e 1802 (fl.260-267; 
268-273; 274-277; 278-282; 283-286; 287-293; 294-340); 9 prazos sobre o Casal do 
Outeiro em São Mamede de Vila Chã, entre os anos de 1627 e 1803 (fl.375-388; 389-
400; 401-408; 409-426; 427-442; 443-456; 457-471; 472-482; 483-489; 490-497) 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. A 
lombada encontra-se bastante deteriorada, estando em alguns pontos solta, e no interior, 
os fólios apresentam sujidade e manchas de humidade. Possui restos de atilhos. 
Medidas: 32cmx21cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 
















Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 528 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo décimo terceiro da série, possuindo prazos, arrematações, vendas, autos de 
posse, sentenças e requerimentos, entre 1528 e 1803. Possui um índice feito 
posteriormente com o sumário do assunto de cada documento e respectiva localização. 
Não possui uma ordem cronológica ou geográfica, misturando prazos com sentenças 
cíveis. O próprio índice não demonstra uma ordem numérica, faltando documentos, 
saltando do assunto do fólio 11 para o fólio 100. 
Consta do tombo: uma nomeação que Pe. João Pinto Ribeiro de Castro fez ao seu irmão 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro no dia 20 de Fevereiro de 1765, nomeando-lhe os 
prazos das casas da Porta de Carros e Moinhos do Carvalho em Rio de Moinhos (fl.1-
12); um processo de arrematação que Pe. João Pinto Ribeiro de Castro fez sobre o prazo 
de Margaride (13-28), onde se acha também o treslado do prazo antigo de Margaride 
feito em 1598 (29-41); uma procuração de Tomás Pereira em 1757 (fl.42-43); um 
recurso que Pe. João Pinto Ribeiro de Castro interpôs ao Bispado do Porto em 1776 
(fl.46-54); um auto de medição para edificação de uma morada de casas na Rua da Porta 
de Carros, mandada por Manuel Pinto Ribeiro de Castro (fl.55-56); um prazo que o 
mesmo e sua mulher, D. Ana Perpétua Saldanha fizeram em 1768 a João Pinto do Casal 
de Contumil (fl.57-68); uma sentença cível de 1773 do mesmo contra José Martins 
(fl.69-75); uma venda que Manuel Fernandes fez ao mesmo em 1768 sobre o Casal de 
Contumil (fl.76-82); um auto de posse que Manuel Pinto de Moura tomou como 
procurador de Manuel Pinto Ribeiro de Castro em 1778 (fl.83-86); uma sentença cível 
de D. Ana Perpétua Saldanha contra Manuel António em 1780 (fl.88-97); uma sentença 
cível passada em 1800 e 1801 de Columbano Pinto Ribeiro de Castro contra António 
Ferreira (fl.98-124); três prazos sobre as casas de Lourosa entre 1625 e 1719, adquiridas 
por Manuel Ribeiro da Silva (fl.125-192); uma sentença cível de Manuel Pinto Ribeiro 
Libório contra Manuel João em 1719 sobre o prazo de Campanhã (fl.193-222); duas 
sentenças cíveis de Mariana Pinto da Silva e Manuel Ribeiro da Silva contra as 
religiosas do Mosteiro de São Bento, por causa das casas na Rua da Ferraria no Porto, 
em 1698 (fl.223-254); uma venda que as mesmas religiosas fizeram a Manuel Pinto 
Ribeiro Libório de uma pensão em 1717 (fl.255-274); uma sentença cível sobre as 
mesmas casas da Rua da Ferraria de Manuel Pinto Ribeiro Libório contra Manuel João 
em 1718 (fl.275-297); uma certidão de cópia de uma sentença movida pelas mesmas 
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religiosas acima citadas em 1703 (fl.298-327); uma venda que em 1680, Manuel 
Ribeiro da Silva fez de umas moradas na Rua da Ferraria de Cima (fl.328-351); um 
prazo de 1690 que foi renovado em 1758 sobre os moinhos e pesqueiras em Rio de 
Moinhos (fl.352-362); uma sentença de Manuel Pinto Ribeiro de Castro contra António 
da Silva Dias sobre as mesmas pesqueiras e moinhos (fl.363-373); um prazo sobre o 
Casal de Pedorido em 1675 (fl.374-381); 3 documentos simples (3 certidões) sobre o 
Casal de Canedo em 1772 pedida por Manuel Pinto Ribeiro de Castro e em 1798 e 1803 
por Columbano Pinto Ribeiro de Castro (fl.382-387; 388-396); uma sentença de 
arrematação sobre a compra de um almude de azeite por parte de Manuel de Azevedo 
Lobo na Quinta de Bremes em 1734 (fl.397-414); uma compra de Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro na freguesia da Capela em 1782 (fl.415-421); um prazo velho sobre Abragão 
de 1668 (fl.422-428); 6 documentos simples (3 prazos de 1608, 1528 e 1654); 1 
renovação de 1719; 2 sentenças de 1605) sobre os casais em Gulpilhares, do qual era 
senhorio o Mosteiro de Grijó (fl.429-443; 444-476; 477-490; 491-512; 513-520; 521-
528). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
Possui restos de atilhos. No seu interior, os documentos apresentam sujidade e manchas 
de humidade, além de pequenos rasgões. Medidas: 32,5cmx22cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, “Livro Colleção dos Titulos”: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2 





No seu início, no livro possui um fólio anexado com o seguinte conteúdo: Prazo das 
casas da Porta de Carros-Vedoria. 13 de Janeiro de 1759. Vedoria pertencente à 4ª 
compra que fez o Padre João Pinto Ribeiro de Castro, onde hoje se acha edificada a 
casa nobre de Columbano Pinto Ribeiro de Castro. Localização do prazo: Tombo 13, 
folha 13. 









Livro Tombo 14 
Data(s): 
[1690-1791] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 512 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Tombo décimo quarto da série, possuindo prazos, requerimentos, trocas, arrematações, 
sentenças, vendas e compras, entre 1690 e 1791. Não possui uma ordem cronológica na 
disposição dos documentos, possuindo um índex feito posteriormente com sumário do 
documento e respectiva localização. Remetem sobretudo a prazos feitos sobre a Quinta 
de Santa Sabina. 
Consta do tombo: 9 documentos simples sobre a Quinta de Vila Boa de Quires (fl.1-
160), entre os anos de 1690 e 1744, que pertencia no século XVII ao Mosteiro de 
Atougia, comprada em 1717 por Manuel Ferreira e adquirida em 1729 por Gervásio de 
Carvalho, sogro de Manuel Pinto Ribeiro de Castro; 2 documentos simples sobre o 
prazo de Silvade (fl.161-173) em 1693 e 1773; 3 documentos simples sobre as casas na 
Rua da Fonte Taurina (fl.174-182) entre 1739 e 1753; uma compra de acções da 
Companhia dos Vinhos (fl.183) datada de 1787 e feita por Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro; uma sentença cível de Manuel Pinto Ribeiro de Castro contra Clara Maria de 
Jesus, datada de 1768 (fl.184-194); 35 documentos simples sobre a Quinta de Santa 
Sabina (fl.195-212; 221; 226-394; 405-414) entre os anos de 1696 e 1797, que pertencia 
no final do século XVII ao Mosteiro de São João de Alpendurada e que em 1750 é 
comprada por Manuel Pinto Ribeiro de Castro; uma compra que José Pinto da Guerra 
fez em 1787 do Campo da Alegaria (fl.213); 2 documentos simples sobre a compra de 
casa e leiras na Caxorela (fl.214; 222) em 1777 e 1782 por Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro; uma escritura da venda de uma ação da Companhia do Douro em 1791 (fl.215-
218) por Columbano Pinto Ribeiro de Castro; uma compra dos moinhos do Carvalho 
por Pe. João Pinto Ribeiro de Castro em 1759 (fl.223-225); dois documentos simples 
sobre a Quinta de Leiria (fl.415-512) que em 1694 pertencia ao Mosteiro de São João de 




Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com o título escrito na 
última. Possui atilhos. Medidas: 32cmx22cm 
Unidades de descrição relacionadas: 





Possui várias notas posteriores indicando em cada documento o sumário do assunto. No 
verso do fl. 512, uma nota referente à arrematação da Quinta de Leiria, aponta 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira como seu autor, uma vez que 
refere que Manuel Pinto Ribeiro Libório era seu bisavô. 







Livro Tombo 15 
Data(s): 
[1552-1810] 
Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 486 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
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Tombo décimo quinto, possuindo prazos, procurações, vendas e requerimentos entre 
1552 e 1787. Não possui uma ordem cronológica nem geográfica, sendo na sua maioria 
prazos relacionados com o Casal de Nevogilde e as casas da Rua do Souto, na cidade do 
Porto. Possui um índice colocado posteriormente. 
Consta do tombo: 19 documentos simples sobre o Casal de Nevogilde (fl.1-166), entre 
os anos de 1724 e 1810, com os prazos mais antigos a prenderem-se com a antiga 
proprietária deste casal, D. Joana de Lima Falcão, de Vila do Conde, passando depois 
para Manuel Pinto Ribeiro Libório e deixada por herança ao Rev. José Pinto da Guerra e 
Castro, neto deste; 8 documentos simples sobre as casas da Rua do Souto, na freguesia 
da Sé, no Porto (fl.167-263; 434-437), onde o prazo mais antigo data de 1553, feito a 
André Eanes (fl.434-437), sendo em 1689 vendidas a António Monteiro Castelo Branco 
e posteriormente vendidas em 1690 a Manuel Ribeiro da Silva, datando o documento 
mais recente de 1784; 3 documentos simples sobre o Casal em Luzim (fl.264-287; 468-
486) entre 1618 e 1774; 5 documentos simples sobre o Casal do Charco (fl.288-317), 
entre 1696 e 1774, do qual se torna senhorio neste último ano Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro; 1 apegação do Casal de Nodelos em Cortegaça (fl.318-321), feita por 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro em 1774, como procurador de seu pai; 5 
documentos simples sobre o Casal de Chorente (fl.349-433), passado para Paulo Borges 
em 1618 (fl.432-433) e vendido a Manuel Ribeiro da Silva em 1695; uma renovação de 
prazo sobre o Pinhal do Paraminho em 1774 (fl.438-441); 2 prazos do meio Casal de 
Boelhe em 1670 e 1670 (fl.450-467). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título inscrito na última. 
Possui atilhos. Medidas: 32,5cmx22cm 
Unidades de descrição relacionadas: 





Existem quatro documentos registados no índice do tombo que não foram encontrados 
dentro deste: 3 prazos do Casal de Pasinho, entre os fólios 322 e 344; e o prazo do 
Canavezinho, contendo no índice a informação que foi tirado do livro em 26 de Outubro 
de 1903. 













Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 10 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
António Dias e Isabel da Fonseca 
Âmbito e Conteúdo: 
Encabeçamento de umas casas situadas na Rua da Fonte Taurina, na cidade do Porto, 
feito no ano de 1612, a 21 de Maio, onde tomaram posse das ditas casas António Dias e 
Isabel da Fonseca, por morte dos pais desta, Pantaleão Brás e Ana Fernandes, estando 
também presentes as restantes filhas do casal defunto, Maria de Brito, Andreia de Brito 
e Francisca de Brito. Inclui ainda, o testamento feito em 1630 por António Dias e sua 
mulher Isabel da Fonseca, deixando seus bens aos sobrinhos e irmãos, por não haver 
filhos do casamento de ambos. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e manchas de humidade, possuindo as 
margens roídas e dobradas. Medidas: 29,3cmx20,3cm 
Notas: 
Possui uma cota antiga (nº 3) e algumas notas posteriores nas margens do texto. 









[Requerimento de Manuel Pacheco Pereira, para que lhe passem por certidão o treslado 
de um prazo feito pelo Mosteiro de Grijó] 
Data(s): 
14/07/1667 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 24 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pacheco Pereira; António Leite Pereira 
Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento que Manuel Pacheco Pereira fez, no ano de 1667, para que, em 
consequência de uma causa que teve com Inácio Pacheco Pereira, lhe passassem por 
certidão o treslado de um prazo em três vidas, feito a 15 de Abril de 1608, pelo 
Mosteiro de Grijó a António Leite Pereira, de uns casais na freguesia de Gulpilhares. 
Foi escrivão Sebastião da Costa. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade e a margem 
inferior encontra-se um pouco roída. Medidas: 31,5cmx21,7cm 
Notas: 
Possui uma cota antiga (nº 2) e uma nota posterior no verso do último fólio com a 
indicação do assunto do documento. 









[Requerimento de Manuel Pacheco Pereira para que lhe passem por certidão um 
treslado de um prazo] 
Data(s): 
14/01/1668 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 16 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pacheco Pereira; António Leite Pereira 
Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento que Manuel Pacheco Pereira fez, no ano de 1668, para que lhe passassem 
por certidão o treslado de um prazo em três vidas, feito a 15 de Abril de 1608, pelo 
Mosteiro de Grijó dos casais de Gulpilharinhos, a António Leite Pereira. Foi escrivão 
Diogo de Madureira. 
Caraterísticas Físicas: 
Muito mau estado de conservação. Os fólios estão bastante danificados por rasgões, 
impossibilitando a leitura completa do documento. Possui bastante sujidade e manchas 
de humidade. Medidas: 31,5cmx21,5cm 
Notas: 
Possui uma cota antiga (nº 5) e nota posterior no verso do último fólio com indicação do 
assunto do documento. 









Cartas de compra 
Data(s): 
7/07/1696; 11/03/1696; 4/10/1694; 24/10/1694 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 13 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Vieira de Melo; Ambrósio de Azevedo; António Fernandes; Francisco Pinto 
Âmbito e Conteúdo: 
Maço que reúne quatro compras de terras nos anos de 1694 e 1696, a saber: venda que 
Manuel Vieira de Melo e sua mulher Úrsula Vieira, moradores no concelho de Penafiel 
fizeram a António Fernandes, morador na cidade do Porto, de um monte chamado das 
Covas pelo preço de dois mil réis e um pedaço de devesa, a 7 de Julho de 1696 (fl.1-6); 
a venda que Francisco Pinto e sua mulher Ana de Siqueira fizeram a António 
Fernandes, do Porto, de uns cabeceiros de terra de monte, a 11 de Março de 1696 (fl.7-
8); a venda que Ambrósio de Azevedo e mulher Maria Vieira, fizeram ao mesmo 
António Fernandes, de um pedaço de uma eira de mato, pelo preço de quatro mil réis, a 
4 de Outubro de 1694 (fl.9-11); e a venda que Francisco Pinto e mulher fizeram ao dito 
António Fernandes, um outro pedaço de terra de monte, a 24 de Outubro de 1694 (fl.12-
13). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e a margem superior encontra-




Possui uma cota antiga (nº 6) e no verso do último fólio se acha uma nota com a 
indicação das compras e vendas reunidas dentro do maço. 







[Auto de Apegação sobre o Casal de Neiva] 
Data(s): 
2/07/1720 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Domingos Martins? 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação feito a 2 de Julho de 1720, de um terço de um casal na freguesia de 
Gulpilhares, que havia vagado por morte de Catarina Antónia e emprazado novamente à 
sua neta casada com Domingos Martins. 
Caraterísticas Físicas: 












Compra que fez Pe. Francisco da Costa Moreira a Serafim Ferreira e sua mulher 
Izavel Vieira e a Manuel Fernandes 
Data(s): 
11/02/1741 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 10 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Francisco da Costa Moreira 
Âmbito e Conteúdo: 
Compra que Pe. Francisco da Costa Moreira, pároco de São Martinho de Rio de 
Moinhos, concelho de Penafiel, fez a Serafim Ferreira e sua mulher Isabel Vieira, e a 
Manuel Fernandes e sua mulher Maria da Rocha, todos da mesma freguesia de Rio de 
Moinhos, no ano de 1741, de um tapado de cima do monte, aos primeiros e de uma leira 
e campo, aos segundos, por estes estarem devendo a várias pessoas e lhes ser necessário 
desfazerem-se de alguns bens. Foi escrivão Tomás Teixeira de Sousa. 
Caraterísticas Físicas: 





Possui notas posteriores no verso do último fólio, a saber: Compra dos bens de Rande 
por o Padre Francisco da Costa Moreira n. 2”. 







Prazo que fizeram os Padres do Colégio da Companhia de Jesus da cidade do Porto a 
João Alves da freguesia de Esmoriz 
Data(s): 
8/05/1744 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Colégio da Companhia de Jesus no Porto 
Âmbito e Conteúdo: 
Prazo feito no ano de 1744, aos 8 dias de Março, nas casas de morada de Dionísio 
Ferreira da Silva, de uma cortinha e passadouro e de metade de um pinhal, a João Alves 
e sua mulher Maria Gonçalves, moradores em Esmoriz, pelo Pe. Manuel Jorge, 
procurador do Reverendo João de Seixas, reitor do Colégio de São Lourenço da 
Companhia de Jesus da cidade do Porto. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. A margem direita encontra-se bastante roída e com mancha 




Possui notas posteriores no verso do último fólio, referindo que o prazo pertence ao 
Casal do Telhado, na freguesia de Capela. 







Carta de remataçam de huma fazenda leyras e mais pertenças citas no logar de Rande, 
freguesia de São Martinho de Ryo de Muinhos 
Data(s): 
21/08/1751 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 38 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Domingos de Freitas Mendes 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de arrematação dada no ano de 1751, pelo Desembargador da Relação do Porto, 
Dr. Manuel Nunes Martins, onde Domingos de Freitas Mendes, cirurgião, arrematou a 
fazenda de Rande, com leiras e mais pertenças a esta, localizada na freguesia de Rio de 
Moinhos, concelho de Penafiel, que foram de Baltasar Soares, sapateiro. 
Caraterísticas Físicas: 





Possui notas posteriores no verso do último fólio com indicação da data do documento e 
sumário do assunto deste relativo à Quinta de Rande. 







Aforamento de bens de Rays que fazem Damião Correiia Bottello de Leça e sua mulher, 
a Domingos Francisco e sua mulher Maria de Souza de Jezus 
Data(s): 
23/12/1754 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 9 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Damião Correia Botelho; Domingos Francisco 
Âmbito e Conteúdo: 
Aforamento que Damião Correia Botelho e sua mulher Antónia de Magalhães, 
moradores no lugar de Araújo, freguesia de Leça, fizeram a Domingos Francisco e sua 
mulher Maria de Sousa Jesus, também moradores no mesmo lugar, de bens de raiz na 
mesma freguesia de Leça do Balio. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. A margem direita encontra-se bastante roída. Possui 
sujidade e algumas manchas de humidade. Medidas:30,2cmx20,7cm 









Compra que fez Joam Vieira a Carlos José 
Data(s): 
12/08/1759; 13/09/1760 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 7 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
João Vieira; Carlos José 
Âmbito e Conteúdo: 
Compra feita no ano de 1759, por João Vieira, morador no lugar de Lameçais, na 
freguesia de São João de Alpendurada, a Carlos José e sua mulher Antónia Maria, 
moradores no lugar de Santa Sabina, na mesma freguesia, de umas casas e horta no 
lugar de Santa Sabina e das quais é senhorio direto o Mosteiro de São João de 
Alpendurada. Foi tabelião Jerónimo de Melo. Inclui um fólio onde se acha uma 
declaração da sobrinha de Carlos José, Angélica, em como esta declara ser verdade estar 
sobre a tutela de seu tio e que este vendeu umas casas no lugar de Santa Sabina, datado 
de 13 de Setembro de 1760. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui alguma sujidade e manchas de humidade. As 
margens superiores encontram-se um pouco roídas. Medidas:31cmx21cm 









[Requerimento de D. Maria Antónia de São Boaventura e Menezes Monteiro Paim para 
que lhe passem por certidão o treslado do Foral dado aos Reguengos da Maia e Agrela] 
Data(s): 
12/10/1767 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 13 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
D. Maria Antónia de São Boaventura e Menezes Monteiro Paim 
Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento e consequente certidão, requerida por D. Maria Antónia de São 
Boaventura e Menezes Monteiro Paim, donatária dos Reguengos da Maia e da Agrela, 
do Foral do Concelho de Refóios, onde estes se inseriam, dado a 1 de Setembro de 1513 
por D. Manuel I e cujo original se encontrava no cartório da cidade do Porto. Foi 
escrivão João de Faria e Gouveia. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e humidade. A margem esquerda 
encontra-se parcialmente roída. Medidas: 31cmx21cm 









[Avaliação à Quinta de Leiria] 
Data(s): 
29/11/1772 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel de Araújo e Carvalho 
Âmbito e Conteúdo: 
Avaliação feita à Quinta de Leiria, no concelho de Bem Viver (Marco de Canavezes) no 
ano de 1772, incluindo todos os seus bens de raiz como pomares, olivais, tapados e 
leirinhas, sendo avaliada num total de 690 000 réis. A avaliação foi feita por Manuel de 
Araújo e Carvalho. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade. Medidas: 30,6cmx21cm 









[Requerimento de Pedro de Vasconcelos Cirne para que lhe passem por certidão o teor 
de um prazo subenfiteutico fateusim de umas casas] 
Data(s): 
16/04/1773 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 15 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Pedro de Vasconcelos Cirne 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão requerida por Pedro de Vasconcelos Cirne, morador na Quinta das Lagartas, na 
freguesia de Sardoura, concelho de Paiva, acerca de um prazo subenfiteutico fateusim 
de umas casas situadas na Rua das Taipas, na cidade do Porto, feito a 28 de Abril de 
1702, entre o enfiteuta Pedro Ribeiro e o subenfiteuta Clara Lourença. Foi tabelião do 
prazo, Gonçalo Roiz Sotil e tabelião da certidão Manuel da Cunha Vale. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui alguma sujidade e manchas de humidade. Apresenta 
pequenos rasgões na margem inferior e na margem esquerda. Medidas: 30,6cmx21,2cm 







[Requerimento de Luís Mendes de Vasconcelos para que lhe passem por certidão a 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 5 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Luís Mendes de Vasconcelos 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão passada a requerimento de Luís Mendes de Vasconcelos, morador em São João 
de Alpendurada, da medição que foi feita em 1710, da Bouça do Mantela, que pertencia 
ao Casal de Lamaçais da mesma freguesia de São João de Alpendurada, do qual era 
cabeça Manuel Vieira de Azevedo. Foi escrivão Manuel da Costa Cardoso. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. A parte superior das margens esquerda e direita encontram-
se roídas, dificultando a leitura completa do documento. Possui sujidade. Medidas: 
30.3cmx21,3cm 







[Requerimento de Teresa Joaquina Cláudia e seu marido para que lhe passem certidão 
da cópia de um prazo] 
Data(s): 
27/08/1778 




Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 17 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Teresa Joaquina Cláudia; João José da Costa 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão requerida por Teresa Joaquina Cláudia e seu marido João José da Costa, ao 
tabelião João José Pereira da Fonseca, de um prazo em três vidas feito a 6 de Outubro 
de 1776, de umas casas e quintal cujo senhorio era o Reverendo José Caetano de 
Carvalho, do Cabido de Cedofeita e estavam emprazadas a António de Oliveira Silva, 
pai de Teresa Joaquina Cláudia, à qual foram emprazadas novamente por morte deste, 
com a possibilidade de as subemprazar a quem bem entendesse. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui sujidade e algumas manchas de humidade. 
Medidas:30,1cmx20,9cm 
Notas: 
Possui uma cota antiga (Nº 3). 







Resposta com que veio a Mitra, sobre as Cazas de Manuel de Oliveira dos Cannos, das 
quaes me pagão 4500 cada anno. 
Data(s): 
[2ª metade do século XVIII] 
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Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 9 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Mitra do Bispado do Porto 
Âmbito e Conteúdo: 
Resposta que a Mitra do Bispado do Porto deu por causa de um terreno pertencente a 
esta, mas onde estavam edificadas as casas das qual era enfiteuta Manuel de Oliveira, na 
Rua dos Canos, na cidade do Porto. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e manchas de humidade. A 
margem inferior encontra-se um pouco roída ao centro. Medidas: 30,8cmx21,3cm 







[Lembranças de terras] 
Data(s): 
[2 ª metade do século XVIII] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Série de lembranças de terras feitas no século XVIII, sem menção de autor, onde se 
registam os bens e propriedades em algumas freguesias, a saber: lembrança das terras do 
Casal de Mira, na freguesia de Arcozelo; lembrança de prazos do Casal do Charco, na 
freguesia de Cortegaça; lembrança das terras na freguesia de Gulpilhares, no mesmo 
concelho; lembrança das terras do Casal de Vila Nova, em Gulpilharinhos; lembrança 
das terras do Casal de Atães, freguesia de Jovim, concelho de Gondomar; lembrança de 
terras do Casal de Santa Sabina, na freguesia de São João de Alpendurada. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em mau estado de conservação. Apresentam sujidade, manchas de 
humidade e vários rasgões. 







Venda de bens de rais que faz D. Thereza Joaquina viúva ao Reverendo Padre 
Francisco da Costa Moreira 
Data(s): 
12/10/1804 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Teresa Joaquina da Cunha e Silva; Pe. Francisco da Costa Moreira 
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Âmbito e Conteúdo: 
Escritura de uma venda realizada entre D. Teresa Joaquina da Cunha e Silva e seu 
marido (já falecido à data da escritura) Capitão Manuel José da Fonseca e Cunha, 
moradores em São Romão do Coronado, e o Pe. Francisco da Costa Moreira, em que os 
primeiros venderam ao segundo, todas as terras de mato e lavradias que constam de um 
prazo de vidas do qual era senhorio direto o Mosteiro de Santo Tirso de Riba Ave, pela 
quantia de sessenta mil réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade e vestígios de humidade. 
Medidas: 29,8cmx20,8cm 







Sentença de Emprazamento fateusim perpetuo 
Data(s): 
11/06/1806 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 14 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Diogo Leite 
Âmbito e Conteúdo: 
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Sentença de emprazamento fateusim e perpétuo, dado no ano de 1806, a Diogo Leite e 
sua mulher, pelo aforamento de um terreno baldio no lugar da Fonte da Senhora, junto à 
Estrada Real, na freguesia de Valongo, pelo qual haviam pedido provisão no ano de 
1783 ao Desembargo da Relação do Porto, alegando serem pobres e nada terem de seu. 
Foi permitido na provisão desse ano que Diogo Leite e mulher pudessem emprazar vinte 
varas e não quarenta como ambos queriam, do dito terreno baldio. O aforamento foi 
dado a 12 de Junho de 1784 pelo Desembargador da Relação do Porto, Dr. Francisco de 
Almada e Mendonça. Foi a sentença dada pelo Dr. José Teixeira de Sousa, 
Desembargador da Casa da Relação do Porto em 1806 e escrivão José Ferreira Ribeiro. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e manchas de humidade. A margem 
inferior encontra-se parcialmente roída. Medidas: 31,4cmx21,2cm 







[Descarga de Caseiros]  
Data(s): 
[1805-1880] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
4 livros 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Rodrigo Pinto Ribeiro de 
Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
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Série de livros que contêm a descarga de caseiros da casa de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira, entre os anos de 1805 e 1880, anotando dados por 
freguesia relativos ao nome, propriedades, rendas, lutuosas, anos de pagamento e anos 
em dívida de cada caseiro. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. 










Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 267 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo a descarga dos caseiros por freguesia, possuindo o registo do nome dos 
caseiros, o que este possui, o que paga e os anos que estão pagos. Divide-se em duas 
partes: a primeira é relativa às freguesias vinculadas, nos concelhos do Porto, Marco de 
Canavezes, Penafiel, Gondomar e Vila da Feira (fl.3-120); a segunda parte é relativa às 
freguesias não vinculadas nos concelhos do Porto, Vila Nova de Gaia, Maia, Marco de 
Canavezes e Penafiel (fl.138-200). No verso de cada fólio registam-se informações 
sobre os caseiros, referindo os prazos relativos a estes e a indicação do tombo e fólio 
onde se acham.  
Unidades de descrição relacionadas: 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.1; 
lv.2; lv.3; lv.4; lv.5; lv.6; lv.7; lv.8; lv.10; lv.12; lv.13 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Não possui capa. Lombada e contracapa em pele, 
possuindo título na primeira. Apresenta alguma sujidade e alguns fólios encontram-se 
soltos. Do fólio 121 ao fólio 136, o livro encontra-se em branco. 
Medidas:30,4cmx21,7cm 







Livro da Descarga dos Cazeiros 
Data(s): 
[1864-1877] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 385 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde consta a descarga dos caseiros entre os anos de 1864 e 1877. Não possui 
índice, apontando-se o ano de pagamento, a freguesia, o caseiro e o valor da renda que 
este pagou, somando as rendas no final de cada fólio. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão com título inserido, encontrando-se 
descolada a partir do fólio 7. Lombada em pele, encontrando-se parcialmente desfeita. 
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Apresenta alguma sujidade. A partir do fólio 225, o livro encontra-se em branco.  
Medidas: 32cmx22cm 







Livro da Descarga dos Cazeiros Anno de 1864 
Data(s): 
[1864-1880] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 243 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo a descarga dos caseiros entre os anos de 1862 e 1880, ordenados 
alfabeticamente por freguesia. Apresenta o nome do caseiro, o que este possui em 
determinada freguesia, quando foi feito o prazo, o que paga de renda, lutuosa e domínio, 
se está livre ou não de décima, a descriminação das datas em que pagou e a informação 
sobre o senhorio direto, na sua maioria Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira. Possui um índice de freguesias, todas elas dentro dos concelhos do Porto, Vila 
Nova de Gaia e Gondomar. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com o título 
inscrito nesta última. Possui alguma sujidade. Alguns fólios encontram-se soltos e 







No primeiro fólio acha-se a seguinte nota: Porto, nº 1. As últimas entradas no livro são 
posteriores à morte de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
achando-se pouco elaboradas e dando apenas a indicação do nome do caseiro e o que 
este paga de renda. 







Livro da Descarga dos Cazeiros Anno de 1864 
Data(s): 
[1864-1889] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 323 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde consta a descarga dos caseiros entre os anos de 1864 e 1889, ordenado 
alfabeticamente por freguesia. Apresenta um índice de freguesias nos concelhos de 
Penafiel, Vila Nova de Gaia, Porto, Marco de Canavezes e Vila da Feira. Descrimina o 
nome do caseiro, o que este possui na respectiva freguesia, quando foi feito o prazo, 
quanto paga de renda, lutuosa e domínio, e os anos em que a renda foi paga. Descrimina 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título inscrito 
na última. Possui alguma sujidade e pequenos rasgões na capa. O livro encontra-se em 




No primeiro fólio acha-se a seguinte nota: Rio de Moinhos, nº 2. Os últimos registos do 
livro foram já elaborados depois da morte de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira e de sua esposa D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro. 







Paga de Domínio 1835 
Data(s): 
[1816-1880] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 168 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se registou o pagamento de domínio dos caseiros, começado em 1835 e 
contendo dados desde 1816 até 1880. Organiza-se internamente por freguesia, contendo 
um índice das mesmas e perfazendo um total de quarenta freguesias e apresentando 
dados em dezasséis delas. Cada entrada regista as seguintes informações: o nome de 
quem vendeu, o nome de quem comprou, a quantia envolvida, a data completa do 
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negócio, quanto pagou de domínio e observações, onde se acham informações sobre o 
prazo e o nome do tabelião. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título inscrito 
nesta última. Possui algumas manchas de humidade e sujidade. Medidas: 26cmx32,4cm 







Paga de Lutuosa 1835 
Data(s): 
[1839-1864] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 170 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se registou o pagamento de lutuosa por parte dos caseiros, começado em 
1835 e com dados desde 1839 a 1864. Ordenado internamente por freguesia, contém um 
índice com as quarenta freguesias onde se possuía bens e propriedades, apenas se 
obtendo dados em dez. Cada entrada regista as seguintes informações: quem morreu, 
quem é o possuidor atualmente, data completa da nota, qual o parentesco que o 
possuidor tinha com o caseiro falecido, quanto pagou em dinheiro e/ou espécies, e 
observações. Nos dados disponíveis, registam-se oito pagamentos em dinheiro, sete 




Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título inscrito 
nesta. Possui alguma sujidade. Medidas: 26cmx33cm 







Neste livro se achão as notas pertencentes ao cazeiro feztas no anno de mil oito sentos 
e quarenta e três 
Data(s): 
1843-1872 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 192 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se acham as notas do caseiro, a partir do ano de 1843, registando-se dados 
até 1872. Contém um índice alfabético de freguesias dos concelhos de Penafiel, Marco 
de Canaveses, Vila Nova de Gaia, Porto, Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Gondomar. 
Cada registo, ordenado também pela ordem do índice, contém os seguintes dados: nome 
dos caseiros, ano em que foi feita a nota, em que vida se acha o prazo, lugar onde mora 
o caseiro, se o prazo se acha vago ou não e observações. A maioria do livro está por 
preencher, registando-se poucos dados na maioria das freguesias.  
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Possui alguma 
sujidade. A partir do fólio 168 o livro, encontra-se em branco. Medidas: 32cmx21,5cm 









Relação dos cazeiros 
Data(s): 
[Século XIX] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Relação dos caseiros com os quais era necessário tratar para apresentarem 
amigavelmente os títulos dos bens que possuíam com discriminação das pensões ou 
foros que pagavam. São apresentados os nomes e moradas dos caseiros, seguido da 
pensão ou foro que estes pagavam pelo que detinham. Em cada um dos registos há notas 
indicando se o caseiro mostrou ou não o título que possui. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30,3cmx21,5cm 









[Notas sobre Arrematações] 
Data(s): 
Século XIX 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
3 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série contendo três fólios com anotações sobre arrematações: dois referem as 
arrematações feitas por João, em praça pública, de uns prazos ao Convento de São João 
de Alpendurada, e num outro, as arrematações feitas por José da Costa Pereira e 
António da Costa Campos, da Bouça e Campo da Rola de Cima. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em bom estado de conservação. 




















Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Belchior Ribeiro 
História Biográfica: 
Belchior Ribeiro nasceu no século XVII, filho de Simão Ribeiro com esposa 
desconhecidas. Pouco se sabe sobre sua vida, sendo referenciado como mercador e 
morador na Rua da Fonte Taurina, na freguesia de São Nicolau, concelho do Porto. 
Casou em data incerta com Ana da Silva, viúva à data e que possuía já um filho desse 
casamento, Francisco da Silva, o qual estava migrado no Brasil. Belchior Ribeiro teve 
um único filho com Ana da Silva: Manuel Ribeiro da Silva (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MRS). 
   Dono de alguns bens, os quais se contavam casas na Rua da Fonte Taurina e casas em 
Gulpilhares, no concelho de Vila Nova de Gaia, Belchior Ribeiro instituiu em 
testamento, no ano de 1673, um vínculo com obrigação de missas, nomeando como seu 
sucessor e administrador, o seu filho Manuel Ribeiro da Silva. 
   Morreu no mesmo ano de 1673, no Porto. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Belchior Ribeiro, encontra-se um total de um documento, a saber: 
uma transação que Belchior Ribeiro fez com Francisco Pereira, no ano de 1672. 
Sistema de organização: 
O documento encontrava-se junto da documentação avulsa, revelando uma antiga cota 
(nº7). Por se tratar de um negócio de Belchior Ribeiro, foi agrupado na sua secção. 
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Encontram-se ainda prazos feitos por Belchior Ribeiro, dentro dos tombos que caem 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.4, 
fls.140-150; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, fls.372-382 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Ribeiro da Silva: 
PT/AMPNF/CMOU/MRS/002/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Mariana Pinto da Silva: 
PT/AMPNF/CMOU/MPS/001/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro Libório: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRL/001/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/002/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.1; 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.2; PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2; 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.72-91; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
Árvore 1: Genealogia de Belchior Ribeiro (4º avô de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira) 
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[Transação que Belchior Ribeiro fez com Francisco Pereira] 
Data(s): 
21/02/1672 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Belchior Ribeiro 
Âmbito e conteúdo: 
Transação que se fez entre Belchior Ribeiro, morador na Rua da Fonte Taurina, e 
Francisco Pereira, viúvo e morador na Maia, de umas casas que o primeiro comprara a 
este na Rua da Fonte Taurina, na cidade do Porto, pelo valor de cento e vinte mil réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. A margem superior e o canto inferior esquerdo 






No verso do último fólio, encontra-se a seguinte nota posterior: Transação que fes 
Francisco Pereira com Belchior Ribeiro das cazas que comprou e das cazas que 
arrematou o dito Francisco Pereira e hua paga em mea folha de papel 1672. Dentro do 
caderno encontrava-se ainda um fólio remetendo a esta transação, onde Francisco 
Pereira devia dinheiro a Manuel Ribeiro da Silva (ver: PT/AMPNF/CMOU/MRS/fl.2). 



























Manuel Ribeiro da Silva 
Data(s): 
[1675-1691]  
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 maços + 2 cadernos + 1 bifólio + 2 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Ribeiro da Silva 
História Biográfica:  
Manuel Ribeiro da Silva nasceu no século XVII, filho de Belchior Ribeiro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/BR) e Ana da Silva. Casou a 12 de Abril de 1673, no Porto, com 
Mariana Pinto da Silva (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPS), da qual teve três filhos: Teresa 
Maria, Francisco Pinto Ribeiro Libório, e Manuel Pinto Ribeiro Libório (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRL).  
   É referenciado como mercador, residente na Rua das Flores, no concelho do Porto, 
além de proprietário de vários bens. Foi o primeiro administrador do vínculo instituído 
por seu pai, Belchior Ribeiro. 
   Morreu por volta de 1696, legando a administração do vínculo ao seu filho Manuel 
Pinto Ribeiro Libório. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Manuel Ribeiro da Silva, encontra-se um total de oito documentos, a 
saber: uma série de recibos, constituída por um maço com 54 fólios, com despesas entre 
os anos de 1675 e 1711 (estes últimos já direccionados a sua esposa); um fólio de 1676 
de Vicente Pereira do Lago para que se receba uma quantia por parte Manuel Ribeiro da 
Silva; uma escritura de arrendamento de 1677; uma declaração de dívida de 1681; uma 
série de certidões de missas e legados entre os anos de 1681 e 1687; uma certidão de 
compra de 1691; uma certidão de um termo do ano de 1691. 
Sistema de organização: 
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Os documentos não apresentavam uma organização específica. Foram agrupados na 
secção Manuel Ribeiro da Silva por ordem cronológica, constituindo-se duas séries, 
uma de recibos e outra de certidões de missas e legados. Em ambos os casos, os recibos 
e as certidões encontravam-se reunidas em maços. Encontram-se emprazamentos feitos 
por Manuel Ribeiro da Silva na série dos Tombos, que caem directamente do sistema 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.4; 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.6;  
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.8; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.9;  
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.13 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Mariana Pinto da Silva: 
PT/AMPNF/CMOU/MPS/001/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls. 92-105; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
Data da descrição: 
Dez. 2012-Mar. 2013 
Árvore 2: Genealogia de Manuel Ribeiro da Silva 
(trisavô de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 











Nível de descrição: 
Série  
Dimensão e Suporte: 
1 maço  
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de recibos feitos e recebidos por Manuel Ribeiro da Silva, entre os anos de 1675 e 
1711. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em mau estado de conservação. 












Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e suporte: 
1 maço com 54 fólios  
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Reúne uma compilação de recibos escritos num maço para o efeito, de pagamentos 
feitos e recebidos por Manuel Ribeiro da Silva relacionados aos bens que possuía, 
nomeadamente casas e casais. Dentro do maço, compila recibos escritos entre 1675 e 
1678. Nos fólios que foram anexados ao maço posteriormente, reúne recibos entre os 
anos de 1679 e 1711, aparecendo a partir de 1700 os pagamentos no nome de sua esposa 
Mariana Pinto da Silva. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta as margens roídas e várias manchas de 
humidade. Algumas folhas que estavam anexadas ao maço através de cola ou cosidas, 
estão soltas, perfazendo um total de 33 fólios soltos dentro do maço. Medidas: 
28,5cmx21,5cm 







[Vicente Pereira do Lago pede a seu procurador para que receba o domínio pago por 
Manuel Ribeiro da Silva] 
Data(s): 
7/11/1676 




Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Vicente Pereira Lago, abade de São João de Nogueira, no termo da cidade de Braga, faz 
seu procurador António Francisco, morador em Guimarães, pedindo para que este 
receba o valor pago por Manuel Ribeiro da Silva, pelo domínio de umas casas sitas na 
Rua da Fonte Taurina e outras na Rua das Tábuas, na cidade do Porto, no ano de 1676. 
Contém no verso o certificado do tabelião José de Freitas. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. A margem superior encontra-se um pouco roída. 
Medidas: 29,8cmx21,5cm 







[Escritura de arrendamento que Manuel Ribeiro da Silva faz a Domingos Ferreira 
Torres e mulher, de umas casas na Rua da Fonte Taurina, no Porto] 
Data(s): 
17/02/1677 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Escritura de arrendamento que Manuel Ribeiro da Silva, morador na Rua das Flores, fez 
a Domingos Ferreira Torres e mulher, no ano de 1677, de uma morada de casas na Rua 
da Fonte Taurina, na mesma cidade do Porto, com todas as pertenças, entradas e saídas 
e serventias novas e antigas por prazo de nove vidas, começando em 1678 e findando-se 
em 1687. A renda imposta foi de trinta e cinco mil réis, a ser paga pelo dia de São 
Miguel de Setembro, estando os caseiros obrigados a consertar as casas. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. As margens encontram-se um pouco roídas. Medidas: 
30,2cmx20,5cm 
Notas: 
No verso do último fólio, encontra-se a seguinte nota: Escriptura de arrendamento que 
fez meu avô Manuel Ribeiro da Silva por nove anos a Domingos Ferreira Torres que 
começou no ano de 1678 e acabou no de 1687. Nota escrita por Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC) 
Cota antiga: 
Nº 4 







[Declaração de Francisco Pereira] 
Data(s): 
6/06/1681 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Âmbito e Conteúdo: 
Declaração de Francisco Pereira, morador na Maia, em como devia trinta e um mil réis 
a Manuel Ribeiro da Silva, por empréstimo do segundo, e por não poder pagar a 
quantia, esta não seria tida em conta. Foi certificada pelo tabelião de Vila do Conde, 
Manuel da Rocha. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 29,8cmx20,6cm 
Notas: 
Este documento foi achado dentro de um caderno onde consta uma transação que este 
mesmo Francisco Pereira fez com o pai de Manuel Ribeiro da Silva, Belchior Ribeiro, 
em 1672. (ver: PT/AMPNF/CMOU/BR/cd.1) 







[Certidões de legados] 
Data(s): 
[1681-1687] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
1 maço 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
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Série de certidões de missas e legados, entre os anos de 1681 e 1687, mandadas dar por 
Manuel Ribeiro da Silva. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. 







Certidões dos Legados 
Data(s): 
[1681-1687] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 9 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidões passadas entre os anos de 1681 e 1687, pelas missas dadas ao abrigo do 
legado a que Manuel Ribeiro da Silva estava obrigado com a instituição do vínculo por 
seu pai, Belchior Ribeiro. As missas foram dadas por Pe. Francisco de Oliveira, da 
freguesia do Olival em Vila Nova de Gaia, nos anos de 1681 e 1684; por Pe. Manuel da 
Costa e Bajão, do Porto, no ano de 1687; por Pe. Diogo Cardoso, de Lamego, no ano de 
1681 e pelo Pe. António Pereira de Vasconcelos nos anos de 1685 e 1686. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta alguns rasgões nas margens e pequenas manchas 





No verso do último fólio consta o título do maço: Certidões de Legados. 







[Certidão de compra] 
Data(s): 
02/1691 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão passada por Manuel da Costa Marques, Escrivão das Sisas do Porto, em como 
Manuel Ribeiro da Silva comprou ao licenciado Manuel Gomes de Figueiredo, o direito 
que tinha numas casas, ao qual este último havia comprado a Francisco de Oliveira 
Barros. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui a margem superior direita e a inferior, roídas, 
apresentando também manchas de humidade. Medidas: 29,6cmx19,7cm 
Notas: 
No verso do último fólio, consta o seguinte título: Certidão de compra de huas casas. 









Diz Manuel Ribeiro da Silva desta cidade que pera bem de sua instância lhe he 
necessário hua certidão de hum termo de que esta julgado por sentença que fez. 
Data(s): 
13/03/1691 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Manuel Ribeiro da Silva pede, por lhe ser necessário, uma certidão de um termo que foi 
julgado por sentença contra Francisca da mesma cidade ao escrivão Gabriel Barros 
Lemos da conservatória da moeda, no dia 18 de Dezembro de 1690. 
Caraterísticas Físicas: 













Mariana Pinto da Silva 
Data(s): 
[1677-1713] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 maço 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Mariana Pinto da Silva 
História Biográfica: 
   Mariana Pinto da Silva nasceu no século XVII, sendo natural do concelho do Porto. 
Casou a 12 de Abril de 1673, com Manuel Ribeiro da Silva (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MRS), do qual teve três filhos: Teresa Maria, Francisco Pinto 
Ribeiro Libório e Manuel Pinto Ribeiro Libório (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRL). 
   Residiu na Rua das Flores, freguesia da Sé, no concelho do Porto, onde morreu entre 
1713-1715. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Mariana Pinto da Silva, encontra-se um total de um documento, a 
saber: 1 maço de 7 fólios, contendo certidões de missas passadas entre os anos de 1677 
e 1713. 
Sistema de organização: 
Os documentos não se encontravam com uma organização específica. As certidões de 
legados estavam agrupadas cronologicamente num maço para esse efeito, sendo 
colocadas numa série. Por remeterem a missas mandadas dar por Mariana Pinto da 








Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Moura, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, 
fls-1-6;  
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.9, fls.145-156, 223-262; 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11 
AMPNF – Sistema da Casa das Moura, Manuel Ribeiro da Silva: 
PT/AMPNF/CMOU/MRS/001/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Moura, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8 







[Certidões de Missas] 
Árvore 3: Genealogia de Mariana Pinto da Silva 
(trisavó de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 





Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e suporte: 
1 maço com 7 fólios 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Série de certidões de missas dadas entre 1677 e 1713, por Mariana Pinto da Silva, 
esposa de Manuel Ribeiro da Silva. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. A presença de fios e respectivos furos 
nos fólios, com alguns ainda presos, indica que estariam agrupados num maço. 
Chegaram até nós sem ordem cronológica. 






[Certidões de missas pela alma de Belchior Ribeiro] 
Data(s): 
13/08/1677; 8/04/1700; 11/05/1700; 15/02/1701; 18/04/1701; 28/03/1702; 8/08/1713 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e suporte: 




Âmbito e conteúdo: 
Certidões de missas dadas nos anos de 1677, 1700, 1701, 1702 e 1713, por mando de 
Mariana Pinto da Silva, esposa de Manuel Ribeiro da Silva, pela alma de Belchior 
Ribeiro, seu sogro e instituidor do vínculo da família. As missas foram dadas no Porto, 
por Pe. Manuel da Costa e Bajão, em Agosto de 1677, Abril de 1700, Fevereiro de 
1701; na freguesia do Olival, em Vila Nova de Gaia, por Pe. Francisco de Oliveira em 
Maio de 1700, Abril de 1701 e Março de 1702; e por Pe. António de Sousa Pinto em 
Agosto de 1713. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Os fólios foram agrupados num maço, no entanto, a 
maioria deles encontra-se solto, permanecendo ainda alguns restos dos fios que os 
atavam. Apresentam alguns rasgões nas margens e manchas de humidade. Medidas: 
31cmx21,5cm 
Notas: 
Nos últimos dois fólios, de 1702 e 1713, encontram-se notas posteriores, nomeadamente 
no verso do fl.6: Contos do legado do Anno de 702; e no fl.7: Certidão de 270 missas 
pera o año de 714. 


















Manuel Pinto Ribeiro Libório 
Data(s): 
[1714-1727] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 maços + 1 caderno + 3 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro Libório 
História Biográfica: 
Manuel Pinto Ribeiro Libório nasceu na 2ª metade do século XVII, filho de Manuel 
Ribeiro da Silva (ver: PT/AMPNF/CMOU/MRS) e Mariana Pinto da Silva (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPS). Casou a 30 de Julho de 1714 com Teodósia Maria Teresa 
(ver: PT/AMPNF/CMOU/TMT), na freguesia de Massarelos, no concelho do Porto, 
tendo com esta quatro filhos: Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC), João Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/JPRC), Francisco Pinto Ribeiro de Castro e José Pinto Ribeiro de 
Castro. 
   Homem de negócios e proprietário, residente na Rua das Flores, na cidade do Porto, 
Manuel Pinto Ribeiro Libório foi o 2º administrador do vínculo instituído por seu avô, 
Belchior Ribeiro (ver: PT/AMPNF/CMOU/BR). 
   Morreu no Porto, entre 1725 e 1733, passando a administração do vínculo ao seu filho 
mais velho, Manuel Pinto Ribeiro de Castro. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção de Manuel Pinto Ribeiro Libório, encontra-se um total de 7 
documentos, a saber: um maço com certificados de missas, entre os anos de 1714 e 
1727; uma arrematação de umas casas no Porto no ano de 1715; uma sentença cível de 
1715; quatro autos de apegação de casais no ano de 1720. 
Sistema de organização: 
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Os documentos não apresentavam uma organização específica. Foram agrupados na 
secção Manuel Pinto Ribeiro Libório por ordem cronológica. Um dos documentos 
apresentava uma cota antiga (Nº6). Os certificados de missas encontram-se anexados 
num maço, tendo sido colocados numa série. Alguns emprazamentos feitos por Manuel 
Pinto Ribeiro Libório encontram-se na série dos Tombos, que cai directamente do 






Unidades de descrição relacionadas: 




AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Teodósia Maria Teresa: 
PT/AMPNF/CMOU/TMT/fl.1; PT/AMPNF/CMOU/TMT/cd.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.5; PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.1; 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
Materiais Associados: 
Árvore 4: Genealogia de Manuel Pinto Ribeiro Libório 




ADPRT – Fundo da Paróquia de Massarelos, Registo de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT07/002/0003 
Data da descrição: 






[Certificados de Missas] 
Data(s): 
[1714-1727] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
1 maço 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de certificados de missas dadas passadas a Manuel Pinto Ribeiro Libório, entre os 
anos de 1714 e 1727. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Os fólios encontram-se reunidos num maço. 








[Certificados de missas dadas entre 1714 e 1727] 
Data(s): 
[1714-1727] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 24 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Certificados de missas a que Manuel Pinto Ribeiro Libório é obrigado a dar em 
memória de seu avô, Belchior Ribeiro, entre os anos de 1714 e 1727. Em cada fólio, 
encontra-se a declaração do religioso que deu a missa e o certificado passado pelo 
tabelião. As missas eram dadas nos meses de Março, Junho e Dezembro, constando os 
seguintes dados: missas dadas no Porto no ano de 1714 por Pe. Lourenço de Sta. Rosa, 
entre 1715 e 1720 por Frei Manuel de Sta. Ana do Convento de Santo Elói e entre 1725 
e 1727 por Frei Francisco da Visitação do Convento do Carmo; missas dadas em 
Coimbra em 1715 por Pe. Domingos Fernandes, em 1721 por Frei Gonçalo de São José, 
Reitor das Carmelitas Descalças e em 1723 por Frei Guilherme de Sta. Maria; missas 
dadas em Braga, entre 1716 e 1718 por Frei Manuel da Ressurreição e em 1719 por Frei 
Custódio da Assunção do Convento do Carmo; missas dadas em Viana do Castelo entre 
1717 e 1718 por Frei João do Espírito Santo e missas dadas em 1722 e 1724 por Frei 
André do Sacramento do Colégio do Carmo em Figueiró dos Vinhos. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Alguns fólios encontram-se soltos do maço. 
Apresentam pequenos rasgões e algumas manchas de humidade. Medidas: 
31,5cmx21cm 









[Arrematação de umas casas sitas no Porto] 
Data(s): 
26/06/1715 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 66 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Arrematação feita a Manuel João, da freguesia de Campanhã da cidade do Porto, de 
uma pensão que este paga de umas casas situadas na Rua da Lage, na mesma cidade, no 
valor de seis mil réis anuais, cujo senhorio era Manuel Pinto Ribeiro Libório. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. A margem superior encontra-se bastante roída e apresenta 
manchas de humidade e sujidade, dificultando a leitura da parte final do documento. 
Encontra-se um fólio solto no seu interior bastante danificado. Medidas: 30cmx20,6cm 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 25 fólios. 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença cível que Manuel Pinto Ribeiro Libório alcançou contra Francisco da Costa 
Guimarães, ambos da cidade do Porto, no ano de 1715, datando a ação de 28 de Abril 
de 1714, sendo presentes na audiência, Afonso Gonçalves, Juiz de Fora no Porto e o 
licenciado Jerónimo Moreira. A sentença deveu-se a umas casas na Rua da Fonte 
Taurina, na cidade do Porto, cuja pensão era de trinta mil réis livres de décima e a qual 
esta última foi paga sem que a isso se obrigasse no prazo.  
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se um pouco roído na margem superior e 
apresenta alguma sujidade. Medidas: 30,7cmx21,4cm 
Notas: 
Na frente do fl. 1, regista-se a seguinte nota: Sentença Cível de Manoel Pinto Ribeiro 
contra Francisco da Costa Guimarães pera lhe pagar […] as décimas porque meu avô 
lhe pagou as devendo pagar. A referência a Manuel Pinto Ribeiro Libório como “avô”, 
indica que a nota foi escrita posteriormente por um de seus netos, provavelmente 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
Cota antiga: 
Nº 6 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação feito a 29 de Junho de 1720, do meio Casal de Vila Nova, do qual é 
direto senhorio o Mosteiro de Grijó e enfiteuta Manuel Pinto Ribeiro Libório. Pedem os 
caseiros subenfiteutas para que se lhes faça novo prazo, mandando este que Manuel 
Gonçalves e Cristóvão da Cunha ficassem responsáveis pela apegação e medição do 
dito casal. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui algumas manchas de humidade e pequenos 
rasgões nas margens. Medidas: 31cmx21,3cm 







[Auto de apegação do meio casal de Vila Nova] 
Data(s): 
29/06/1720 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação feito a 29 de Junho de 1720, do meio Casal de Vila Nova, que ficou 
vago por morte do caseiro Manuel André e que Manuel Pinto Ribeiro Libório empraza 
de novo a Manuel Lopes e sua mulher Maria, que serão 1ª e 2ª vida e que não tendo 
filhos, poderão nomear como 3ª vida quem entenderem, mandando que se faça medição 
e apegação das terras.  
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui algumas manchas de humidade e a margem 
superior encontra-se um pouco roída. Medidas: 31,1cmx21cm 







[Auto de apegação de dois terços do Casal de Mira] 
Data(s): 
30/06/1720 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação de dois terços do Casal de Mira, feito a 30 de Junho de 1720, que 
vagou por morte do caseiro Domingos Francisco e é novamente emprazado ao seu filho 
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Domingos Francisco Ribeiro, por Manuel Pinto Ribeiro Libório, que mandou para o 
efeito, que se apegassem e medissem as ditas terras. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui algumas manchas de humidade e a margem 
superior encontra-se um pouco roída. Medidas: 31,2cmx21cm 







[Auto de apegação do Casal da Eira] 
Data(s): 
3/07/1720 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação feito a 3 de Julho de 1720, de um terço de um Casal chamado da Eira, 
que andava unido com outro terço, estipulado no prazo velho, do qual era senhorio 
direto Manuel Pinto Ribeiro Libório. Por requerimento dos caseiros para que se 
fizessem dois prazos separados, mandou Manuel Pinto Ribeiro Libório, através de 
Manuel Gonçalves, que se apegassem e medissem as ditas terras. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Contém alguma sujidade e pequenas manchas de 
humidade. Medidas: 31cmx21,7cm 































Teodósia Maria Teresa 
Data(s): 
[1731] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno + 1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Teodósia Maria Teresa 
História Biográfica: 
Teodósia Maria Teresa nasceu na 2ª metade do século XVII, no Porto, filha de Manuel 
Tavares de Oliveira e Teresa do Rosário. A 30 de Julho de 1714 casou, na freguesia de 
Massarelos, no concelho do Porto, com Manuel Pinto Ribeiro Libório (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRL), do qual teve quatro filhos: Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC), João Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/JPRC), Francisco Pinto Ribeiro de Castro e José Pinto Ribeiro de 
Castro. De todos os seus filhos, apenas o mais velho, Manuel Pinto Ribeiro de Castro, 
não foi religioso. 
   Teodósia Maria Teresa faleceu no ano de 1734, na cidade do Porto. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Teodósia Maria Teresa, encontra-se um total de dois documentos, a 
saber: o inventário de seu marido, Manuel Pinto Ribeiro Libório, datado de 1731; um 
contrato de subemprazamento do século XVIII. 
Sistema de organização: 
Os documentos não apresentavam uma organização específica. Por ser viva e 
inventariante de seu marido, à data do seu falecimento, o inventário de Manuel Pinto 
Ribeiro Libório, foi agrupado na secção de Teodósia Maria Teresa. Os documentos 








Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls. 67-71; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8, 8v 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Massarelos, Registo de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT07/002/0003 







Inventario que esta por morte e falecimento de Manoel Pinto Ribeiro Liborio que fez 
com Tiodosia Maria Tereza. 
Data(s): 
Árvore 5: Genealogia de Teodósia Maria Teresa (bisavó de 




Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 8 fólios 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Inventário dos bens que Manuel Pinto Ribeiro Libório deixou após a sua morte e que 
possuía junto com a sua esposa, Teodósia Maria Teresa, viva à data do inventário 
(Fevereiro de 1731). 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui muita sujidade e manchas de humidade, 
encontrando-se bastante danificado com os rasgões e impossibilitando a leitura 
completa do documento. Medidas: 31cmx21,5cm 







[Contrato de subemprazamento] 
Data(s): 
2º Quartel do Século XVIII 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Âmbito e Conteúdo: 
Contrato de subemprazamento que fez Teodósia Maria Teresa, viúva de Manuel Pinto 
Ribeiro Libório e moradora na Rua das Flores, a Manuel Francisco O Velho, de umas 
terras do Casal da Lebre, situado na freguesia do Olival, em Vila Nova de Gaia. Ficou o 
caseiro a pagar de renda, dois alqueires e ¼ de trigo e quatro alqueires de pão meado. 
Era senhorio direto do Casal da Lebre, o Mosteiro de Pedroso. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. As margens encontram-se roídas: Medidas: 30,3cmx21cm 






















Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1734-1783] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 livros + 4 maços + 12 cadernos + 2 bifólios + 14 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
   Manuel Pinto Ribeiro de Castro nasceu a 9 de Julho de 1715 na freguesia da Sé, no 
concelho do Porto, filho primogénito de Manuel Pinto Ribeiro Libório (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRL) e de Teodósia Maria Teresa (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/TMT). A 16 de Janeiro de 1746, casou na freguesia de Cedofeita, 
com Ana Perpétua Saldanha, filha de Gervásio de Carvalho e Joana Batista Saldanha. 
Teve com esta ampla descendência de sete filhos: Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
(ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRC), Ana Leonor Saldanha de Castro, António Pinto 
Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/APRC), Joana Constantina Pinto Ribeiro 
de Castro, José Pinto da Guerra e Castro, Maria Irene Pinto Ribeiro de Castro e Teresa 
Pinto Ribeiro de Castro, sendo estes últimos três religiosos. 
   Formou-se Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, exercendo ao longo da 
sua vida, os cargos de Juiz de Fora da Vila da Feira e Ouvidor em Vila Real, sendo 
graduado Corregedor com Beca. Tornou-se familiar do Santo Ofício, no ano de 1750. 
   Após a morte de seu pai, tornou-se o 3º administrador do vínculo instituído por seu 
bisavô, Belchior Ribeiro (ver: PT/AMPNF/CMOU/BR). Em 1741 tirou Carta de 
Brasão, alegando ser descendente de D. Inês de Castro (ver cd.12 da secção). Em 1775, 
anexou ao vínculo as legítimas de seus irmãos, Frei Francisco Pinto Ribeiro de Castro e 
Pe. João Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/JPRC), fazendo nova 
instituição e consagrando o vínculo a Nossa Senhora da Vela, passando a ser conhecido 
o vínculo, como Morgado de Nossa Senhora da Vela, reduzindo o número de missas a 
que estava obrigado por seu bisavô, no ano de 1780. 
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   Residiu sempre na Rua das Flores, na cidade do Porto, onde nasceu, e morreu no ano 
de 1783, com a provável idade de 68 anos. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Manuel Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de 35 
documentos, a saber: uma série de recibos de despesas de Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro, entre os anos de 1734 e 1783; uma alegação do ano de 1742; um livro com o 
historial dos breves e legados para que se pudesse dar missa no oratória das casas de 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro, pedido em 1746; uma apegação de um casal no ano de 
1747; um auto de posse de 1748; uma procuração de 1752; uma apegação de casas no 
mesmo ano; dois autos de apegação de 1754; um livro com o registo dos caseiros da 
autoria de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, do ano de 1755; uma série de certificados de 
missas, entre os anos de 1761 e 1764; um prazo de 1764; uma apegação de meio casal 
no ano de 1766; um requerimento de certidão pedido por Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro no ano de 1766; uma apegação de terras no ano de 1768; dois requerimentos do 
mesmo para certidão de prazo em 1768 e 1772; um auto cível sobre a redução de 
legados, datado de 1775; uma certidão da Carta de Brasão de Armas, pedida em 1777; 
duas sentenças cíveis dos anos de 1779 e 1781; um livro com todos os bens e 
propriedades da Casa, feito em 1780. 
Sistema de organização: 
Os documentos não se encontravam com uma organização específica, sendo colocados 
na secção Manuel Pinto Ribeiro de Castro, por ordem cronológica. Os recibos foram 
agrupados numa série (001) e divididos em duas subséries: Recibos de Pagamento de 
Rendas (01) e Recibos de pagamento de ações e sentenças (02). Os certificados de 
missas foram colocados numa série (002), estando, diferentemente dos recibos, 
agrupados num maço. O livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza (lv.1), foi 
começado por Manuel Pinto Ribeiro de Castro, mas utilizado como apontador das 
esmolas dadas por seu neto Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
(ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS), contendo anexado a si, vários documentos avulsos 
(ver Notas do lv.1). O Livro dos Cazeiros (lv.2), foi elaborado em 1755 por Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro, mas continuado por seu filho, António Pinto Ribeiro de Castro 
(ver Notas do lv.2). Acham-se ainda, vários prazos de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, 
dentro dos livros da série dos Tombos, que cai directamente do sistema (ver Unidades 







Unidades de descrição relacionadas: 







AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.1, fl.1v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/cd.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/cd.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls. 54-61; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8v; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia da Sé, Registo de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT14/001/0015 
ADPRT – Fundo da Paróquia da Sé, Registo de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT04/002/0024  
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. Maria I: PT/TT/RGM/E/110204; 
PT/TT/RGM/E/110206; PT/TT/RGM/E/142348; PT/TT/RGM/E/142436 
ANTT – Tribunal do Santo Ofício - Conselho Geral do Santo Ofício, Diligências de 
Habilitação: PT/TT/TSO-CG/A/008-001/20837 
Data da descrição: 




Árvore 6: Genealogia de Manuel Pinto Ribeiro de Castro (avô 








Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
14 fólios + 1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de recibos endereçados a Manuel Pinto Ribeiro de Castro e a negócios do seu 
interesse, entre os anos de 1734 e 1768. Se acha ainda um recibo de 1785, já depois de 
sua morte, mas relacionado à lutuosa paga pela sua morte por dois caseiros seus.  
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Alguns encontram-se roídos nas 
margens e apresentam manchas de humidade. 











1734; 1735; 1736; 1739; 1752; 1756; 1758; 1759; 1761; 1785 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
12 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de pagamento de rendas de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, 
nomeadamente: pagamento de renda pelos casais de Lourosa e Massarelos ao Mosteiro 
de Cedofeita nos anos de 1734, 1735, 1736, 1739, 1756, 1759 e 1761 e que já 
pertenciam ao seu pai Manuel Pinto Ribeiro Libório; dois comprovativos de pagamento 
que Feliciano da Silva Maya e Domingos da Silva Maya fizeram em nome do Dr. 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro ao Mosteiro de Moreira pelo prazo que este possui em 
Guidões, em 10-02-1752 e 6-09-1752; pagamento da viúva de Gervásio de Carvalho, 
sogro de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, dos casais que esta possuía em Nevogilde 
entre os anos de 1756 e 1758, em 6-12-1758; comprovativo de pagamento da lutuosa 
por morte de Manuel Pinto Ribeiro de Castro por Feliciano da Silva Maya pelos casais 
do Preto e Moreira em 16-10-1785. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação.  











1747; 1756; 1768 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
2 fólios + 1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de pagamento de acções e custos de sentença por parte de Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro, nomeadamente: comprovativo de recebimento de oito mil e 
quinhentos e dezassete réis que Simão da Silva obteve de Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro acerca de umas custas de sentença que este alcançou em 11-11-1747; 
comprovativo de recebimento de um conto e duzentos mil réis por parte de Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro por três acções da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro em 21-10-1756; comprovativo de recebimento de porte e acréscimos 
acerca de uma ação da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro de 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro para Angélica Inácia em 30-12-1768. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Alguns encontram-se roídos nas 
margens e apresentam manchas de humidade. 







Alegação do meio Casal do Preto de São João de Guidois da Maia que fez o Doutor 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 2 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Alegação feita a 29 de Abril de 1742, por Manuel Pinto Ribeiro de Castro acerca do 
meio Casal do Preto, situado em São João de Guidões, concelho da Maia, que se 
encontrava vago por morte de Francisco da Costa, terceira vida que foi neste prazo, do 
qual é senhorio direto o Mosteiro de Moreira. O prazo foi feito à família de Francisco da 
Costa pelo avô de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, Manuel Ribeiro da Silva, a 4 de 
Agosto de 1682. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta manchas de humidade na margem superior 
que se encontra um pouco roída. Medidas: 30,7cmx21,5cm 
Notas: 
No fl. 1 se acha a seguinte nota na margem superior: Feito em 1742 na nota de António 
[…] Mattos. 









Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza 
Data(s): 
1746-1747; 1775; 1795; 1850-1881; 1885; 1905 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com192 fólios + 2 maços + 1 caderno + 1 bifólio + 1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se reúne todo o historial da instituição de oratório na casa de Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro, à data no Porto, assim como os legados de missas e esmolas 
pertencentes ao Morgado de Nossa Senhora da Vela. O livro contém o Breve dado a 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro e sua esposa, D. Ana Perpétua Saldanha, para que se 
pudesse realizar missas no oratório particular que possuíam nas suas casas situadas na 
cidade do Porto, a 24 de Novembro de 1746, pelo provisor e ouvidor da Mitra do 
Bispado do Porto, Dr. Francisco Ferreira de Araújo (fl.9-12). Contém também, as 
inspecções que a Mitra fez ao oratório no ano de 1747, comprovando que este era 
imóvel e que não podia ser movido para outro lugar e que estava em condições para a 
celebração de missa. 
A partir do fólio 15, encontra-se o pedido do seu neto, Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, para que as missas pudessem ser dadas no oratório da sua 
casa em Rio de Moinhos, e a partir do fólio 42, registam-se as esmolas que se deram 
desde o ano de 1849 até 1881 (ver notas de CPRCPS). 
Agrupados ao livro, registam-se ainda dois maços, um caderno, um bifólio e um fólio, 
todos referentes às missas, legados e oratório da família. (ver notas). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título inscrito 
nesta última. Os primeiros 41 fólios foram anexados ao livro e encontram-se dois 
maços, um caderno, um bifólio e um fólio avulsos, juntos com o livro. Possui alguma 
sujidade e encontra-se preenchido apenas até ao fólio 72. Medidas: 31,5cmx22,1cm 
Notas: 
O livro apresenta todos os documentos referentes ao histórico dos legados impostos 
pelo vínculo e aos breves que foram dados para oratório à família desde Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro até ao seu neto Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira. Os documentos avulsos não foram separados, pois estavam originalmente 
guardados dentro do livro. Para ver a descrição dos documentos avulsos, consultar no 
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catálogo, as seguintes descrições: secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro, 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3; secção Maria Henriqueta Torres de Castro, 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1; secção Maria da Conceição Torres de Castro, 
PT/AMPNF/CMOU/MCTC/fl.1; secção Rodrigo Coelho Machado Torres, 
PT/AMPNF/CMOU/RCMT/bfl.1. 
Faz ainda parte do livro, o documento avulso dentro desta mesma secção: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.2. 







[Apegação do Casal de Contumil] 
Data(s): 
21/11/1747 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 10 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Apegação feita ao Casal de Contumil, freguesia de Campanha e termo da cidade do 
Porto, no ano de 1747, pelo Dr. Manuel Pinto Ribeiro de Castro com procuração da sua 
esposa D. Ana Perpétua Saldanha, do qual casal são senhorios úteis e senhorio direto o 
Cabido do Porto, fazendo renovação de prazo aos herdeiros dos caseiros subenfiteutico 




Razoável estado de conservação. Apresenta sujidade e alguns vestígios de humidade. As 
margens encontram-se um pouco roídas. Medidas: 31cmx21,8cm 
Notas: 
No verso do último fólio encontra-se a seguinte nota posterior: Deste prazo em 1752 
acrescentei alqueiro e meio. 







[Auto de Posse que Manuel Pinto Ribeiro de Castro pede do Casal da Lebre na 
freguesia do Olival, por morte da enfiteuta D. Ana Francisca Teresa, religiosa no 
Convento de Monchique] 
Data(s): 
2/03/1748 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 2 bifólios 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Por morte da enfiteuta D. Ana Francisca Teresa, religiosa no Convento de Monchique, 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro, à data bacharel, pede para tomar posse do Casal da 
Lebre, na freguesia do Olival, Vila Nova de Gaia, pois esta morreu sem deixar 
ascendentes nem descendentes e sem fazer nomeação no prazo, deixando-o livre. Inclui 
a procuração de nomeação de Inácio Caetano Soares, escudeiro de Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro, como seu procurador no auto de posse do Casal da Lebre a 2 de 




Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade. Os dois 
bifólios que compõem o documento encontram-se apenas encaixados um no outro, sem 
nenhum fio a prendê-los. Medidas: 30,2cmx20,9cm 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Procuração passada no ano de 1752 pelo tabelião José Ferreira da Silva, na freguesia de 
São João de Guidões, no concelho da Maia, onde estiveram presentes Domingos Dias e 
sua mulher Quitéria Ribeiro, Alferes Feliciano da Silva Maia, Manuel João Figueiredo e 
sua mulher Antónia Domingues e Eulália Costa, mulher de Domingos da Silva Maia, 
todos moradores na dita freguesia, nomeados por Serafim da Silva Maia para assinarem 




Razoável estado de conservação. Possui algumas manchas de humidade na margem 
superior. Medidas: 30,3cmx20,4cm 







[Apegação das casas pertencentes ao Casal de Fraião] 
Data(s): 
20/09/1752 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Apegação das casas e campo chamado da Eira, pertencentes ao Casal de Fraião, situado 
na freguesia de Beiriz, no termo de Barcelos, feita pelo Dr. Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro, com procuração da sua esposa D. Ana Perpétua Saldanha, das quais terras são 
senhorios úteis. Por se achar vago por morte da 3ª vida de um prazo feito em 1669 a 
Maria Gonçalves, viúva, a falecida caseira, Maria João, nomeou antes seu sobrinho 
Manuel Gonçalves de Figueiredo como seu sucessor, pedindo a Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro a renovação do dito prazo. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e borrões de tinta, além de pequenas 
manchas de humidade. A margem superior encontra-se um pouco roída. Os dois bifólios 
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que constituem o documento encontram-se encaixados um no outro, não existindo 
nenhum fio a prendê-los. Medidas: 30,7cmx21,7cm 







Auto de Apegação de parte de huas terras do Cazal de Lebre das quaes fez Prazo 
Manoel Pinto Ribeiro Libório cidadam do Porto a João de Oliveira. 
Data(s): 
7/03/1754 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 3 fólios (1 fólio + 1 bifólios) 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação que mandou fazer Manuel Pinto Ribeiro de Castro tendo em conta o 
pedido de renovação do prazo do Casal da Lebre, situado na freguesia do Olival, 
concelho de Vila Nova de Gaia, por Manuel de Oliveira, viúvo. Este prazo de três vidas, 
escrito nas notas do tabelião Manuel Lopes da Fonseca, havia sido feito a 10 de 
Fevereiro de 1722 por Manuel Pinto Ribeiro Libório a João de Oliveira e mulher Maria 
de Oliveira, moradores no dito lugar da Lebre. De renda anual, pagaria Manuel de 
Oliveira, seis alqueires de milho grande e uma dúzia de ovos, ficando de lutuosa uma 
galinha e duas dúzias de ovos, e livre de décima e outros tributos. O escrivão do auto de 




Razoável estado de conservação. Apresenta pequenos rasgões na margem inferior do 
último fólio. Medidas: 30,3cmx20,7cm 







Auto de Apegação feito nas propriedades e Cazal de João de Oliveira solteiro e sua 
irmã Maria solteira. 
Data(s): 
7/3/1754 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 3 fólios (1 bifólio + 1 fólio) 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de apegação feito no Casal da Lebre, situado na freguesia do Olival, concelho de 
Vila Nova de Gaia, no ano de 1754, sendo os caseiros João de Oliveira e sua irmã 
Maria, ambos solteiros e do mesmo lugar. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e pequenos rasgões nas 




No verso do último fólio encontra-se a seguinte nota: Por esta apegação fiz prazo a 
João de Oliveira em 19 ou 21 de Março de 1754, pela mesma fiz prazo a sua irmam 
Maria em 21 ou 19 de Março de 1754. Tabeliam João de Souza. 







Livro dos Cazeiros 
Data(s): 
1755-1783; 1784-1814 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 245 fólios + 2 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro; António Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro elaborado por Manuel Pinto Ribeiro de Castro a 20 de Setembro de 1755 e do 
qual consta na primeira página, o seguinte texto: Livro para recibo das Rendas que me 
pagão os cazeiros, e para memoria das que pago a diversos senhorios, e lembrança da 
obrigação dos legados annuaes, em que deve haver o mayor cuidado em se cumprirem 
todos os anos. À data, Manuel Pinto Ribeiro de Castro era ouvidor em Vila Real. O 
livro contém a sua assinatura e índices, nomeadamente: das rendas, legados, obrigações 
e encargos que Manuel Pinto Ribeiro de Castro pagava anualmente; das acções que 
tinha na Companhia dos Vinhos do Alto Douro; dos alugueres e pensões das casas que 
possuía no Porto (fl.107-241); das missas a que era obrigado a dar pelo vínculo do seu 
bisavô paterno Belchior Ribeiro e pelas obrigações com seus irmãos Francisco Pinto 
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Ribeiro de Castro e João Pinto Ribeiro de Castro (fl.242-245); dos caseiros que continha 
em várias freguesias (fl.6-106). 
O livro foi depois continuado, a partir de 1783 (ano da morte de Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro), pelo seu filho, António Pinto Ribeiro de Castro, Corregedor de Pinhel (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC), como é referido no bifólio achado no início do livro: Este 
livro era dos Cazeiros de toda a Caza pertencente ao Ilustríssimo Senhor 
Desembargador Corregedor desta Comarca Aposentado Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro e oje tambem hé dos Cazeiros pertencentes ao Ilustríssimo Doutor Corregedor 
da Comarca de Pinhel com predicamento de primeiro banco, António Pinto Ribeiro de 
Castro. Aos bens de seu pai, António Pinto Ribeiro de Castro acrescentou dados até 
1814, dos bens que lhe pertenciam, a saber: a Quinta de Vila Boa de Quires; os prazos 
de Nevogilde; as casas grandes da Porta de Carros; as lojas na mesma e os moinhos do 
Carvalho; o prazo de Campanhã e o prazo da Capela; a Quinta de Leiria; o Olival do 
Memorial e a Quinta de Santa Sabina, entre outros. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa e lombada em pele, com título na primeira. 
Possui muita sujidade, algumas manchas de humidade e pequenos rasgões. Ao livro 
foram acrescentados dois bifólios com informação sobre os produtores e índice de bens. 
Medidas: 30,5cmx21cm 
Notas: 
No bifólio onde se refere os bens de António Pinto Ribeiro de Castro, se acha também 
esta nota: as dívidas que se me devem vão apontadas no Livro da receita e despesa bem 
como a prata, trastes e mais couzas que la se achão. 












Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
1 maço 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro;  
Âmbito e Conteúdo: 
Série de certificados de missas passados entre 1761 e 1764 a Manuel Pinto Ribeiro de 
Castro. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em mau estado de conservação. 







[Certificados de missas a Manuel Pinto Ribeiro de Castro] 
Data(s): 
8/08/1761; 16/08/1762; 8/04/1763; 12/08/1763; 4/01/1764; 15/01/1764 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 




Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certificados de missas, passados entre 1761 a 1764, por Frei Alberto de São Pedro; Rev. 
João Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/JPRC) e Frei Francisco de São 
Joaquim, a Manuel Pinto Ribeiro de Castro em virtude das missas estipuladas por 
vínculo, pelo seu bisavô Belchior Ribeiro. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Os fólios apresentam manchas de humidade e a margem 
superior encontra-se rasgada no meio. Medidas: 30,4cmx21,2cm 







Prazo que fez o Dr. Manuel Pinto Ribeiro Annes Vella de Castro e sua mulher a Miguel 
José Camello e sua mulher em 30 de Junho de 1764. 
Data(s): 
30/06/1764 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 20 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
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Contrato de emprazamento de três vidas de umas casas na Rua do Souto, freguesia da 
Sé na cidade do Porto, pertencentes a Manuel Pinto Ribeiro de Castro e alugadas a 
Miguel José Camelo e sua mulher Joana Baptista de Lemos, pagando de renda oito mil 
réis anuais e o mesmo de lutuosa. As ditas casas seriam já pertença do bisavô de 
Manuel, Belchior Ribeiro, dando no prazo, conta que este instituiu um vínculo, do qual 
o seu pai, Manuel Pinto Ribeiro Libório foi o penúltimo administrador. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído nas margens superior esquerda, 
direita e inferior direita, mas não compromete a leitura do documento. 
Medidas:30,7cmx21,3cm 







[Apegação de metade do Casal de Vila Nova, na freguesia de Gulpilhares] 
Data(s): 
20/04/1766: 3/05/1766 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 5 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Apegação da metade do Casal de Vila Nova, situado na freguesia de Gulpilhares, feita 
por Manuel Pinto Ribeiro de Castro a Manuel Lopes, filho que ficou de Matias Lopes. E 
226 
 
por este último ter sido 3ª vida do prazo, cujo senhorio direto é o Mosteiro de Grijó, 
nomeou seu filho Manuel Lopes para que este pedisse ao senhorio útil, Manuel Pinto 
Ribeiro de Castro a renovação do dito prazo. Inclui procuração de Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro nomeando para a assinatura do prazo com Manuel Lopes, o seu procurador 
José Caldeira, morador no mesmo lugar de Vila Nova. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade na margem 
superior. Os dois bifólios e um fólio que constituem o documento encontram-se 
encaixados um no outro, não existindo nenhum fio a prendê-los. Medidas: 
30,8cmx21,5cm 
Notas: 
No verso do último fólio possui a seguinte nota: Apegação de Manuel Lopes filho de 
Mathias Lopes neto de Manuel Lopes, prazo em 5 de […] de 1766. 







[Requerimento de Manuel Pinto Ribeiro de Castro para que lhe passem por certidão 
vários artigos de um Libelo contra a Mitra do Porto] 
Data(s): 
11/07/1766 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 9 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
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Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento que Manuel Pinto Ribeiro de Castro fez para que lhe passassem por 
certidão o 5º artigo do Libelo que deu contra a Mitra do Bispado do Porto, Francisco 
Mendes de Azevedo por causa de um laudémio que lhe levaram a mais, achando-se a Sé 
vaga por morte do Bispo D. Frei José de Santa Maria. Pede também para que lhe 
passem por certidão o acórdão da suplicação e sentença ou acórdão aos embargos da 
causa de Manuel Pinto dos Santos e seus herdeiros contra a mesma Mitra, e mais duas 
certidões de uma causa movida contra a Mitra por Luís Soares. Foi tabelião das 
certidões, Domingos Francisco da Silva, escrivão dos agravos e apelações da Casa e 
Relação da cidade do Porto. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta manchas de humidade, sujidade e encontra-se 
roído na margem esquerda. Medidas: 30,2cmx20,5cm 







[Apegação das terras e leiras do Casal de Contumil] 
Data(s): 
10/03/1768 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
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Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Apegação e medição mandadas fazer por Manuel Pinto Ribeiro de Castro, das terras e 
leiras do Casal de Contumil, na freguesia de Campanhã, concelho do Porto, que fazem 
parte da metade do dito casal, do qual é cabeça José Ferreira e as quais possui 
Domingos Fernandes, viúvo e morador na freguesia de Santo Ildefonso. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. O documento encontra-se bastante danificado, possuindo 
rasgões e margens roídas, dificultando a leitura completa do documento. Medidas: 
30.5cmx21,3cm 







Diz Manoel Pinto Ribeiro de Castro da Cidade do Porto que pera certos requerimentos 
que tem lhe necessario que qualquer tabaliam a quem for apresentado o prazo junto lho 
passe por certidam. 
Data(s): 
12/11/1768 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
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Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento que Manuel Pinto Ribeiro de Castro fez para que lhe passassem por 
certidão o prazo de moinhos e pesqueiras que fez a Mesa Abacial de Paço de Sousa que 
foi dos padres jesuítas, a Custódia, solteira do lugar de Novelhos, freguesia de Rio de 
Moinhos, no concelho de Penafiel, que ficou órfã de Manuel da Costa. Foi tabelião e 
escrivão da certidão, Manuel Vieira de Sousa. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade e manchas de humidade, 
além de pequenos rasgões nas margens. Medidas: 30,4cmx21cm 
Notas: 
Possui várias notas posteriores no fl.1 e no fl.6v, indicando que o senhorio direto deste 
prazo em 1872 é Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 







Diz Manuel Pinto Ribeiro desta cidade que pera certos requerimentos que tem lhe he 




Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 5 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
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Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão que Manuel Pinto Ribeiro de Castro solicitou em 1772 de um prazo de vidas 
que o Reverendo Padre Miguel de Sousa, reitor do Colégio de São Paulo na cidade de 
Braga fez a Maria de Jesus solteira, de umas casas situadas na Rua do Souto, freguesia 
da Sé, na cidade do Porto em 19 de Outubro de 1723, pagando de renda quatrocentos e 
oitenta réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Encontra-se roído na margem inferior e na margem lateral 
esquerda, apresentando algumas manchas de humidade, dificultando a leitura integral do 
documento. Medidas: 30,7cmx21,2cm 
Notas: 
Possui no verso do último fólio a seguinte nota: Cazas do Souto que pagão 490. Esta 
outro igual no livro 4 fl. 47. 







Autos Civiiz de Requerimento sobre redução de encargos de Vinculo do Bacharel 
Manoel Pinto Ribeiro de Castro desta cidade 
Data(s): 
8/08/1775 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Autos cíveis dados em 1775, depois do requerimento de Manuel Pinto Ribeiro de Castro 
para que lhe fossem reduzidos os encargos que ficaram do vínculo deixado por seu 
bisavô, Belchior Ribeiro, cujos rendimentos perfaziam um total de 56$180 réis com a 
obrigação de uma missa cotidiana, três missas semanais e um terno de Natal. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui sujidade e algumas manchas de humidade. 
Alguns fólios estão roídos, mas não comprometem a leitura do documento. Medidas: 
30,2cmx20,9cm 
Notas: 
O maço encontra-se dentro do Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza, (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1). 







[Certidão pedida por Manuel Pinto Ribeiro de Castro dos primeiro, segundo, terceiro e 
quarto parágrafos da sua Carta de Brasão de Armas] 
Data(s): 
7/09/1777 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 8 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
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Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão passada pelo tabelião da cidade do Porto António Pinto Rosa, a 7 de Setembro 
de 1777, por lhe ter sido apresentado um livro com capa de veludo encarnado, intitulado 
Brazão de Armas do Doutor Manuel Pinto Ribeiro de Castro, dado no ano de 1741 pelo 
rei D. João V, assinado por este e subscrita por António Francisco e Sousa. O 
requerente Manuel Pinto Ribeiro de Castro pediu assim, uma certidão necessária aos 
seus assuntos, dos quatro primeiros parágrafos da Carta de Brasão de Armas que atesta 
a sua nobreza, tratando o primeiro deles sobre os seus ascendentes; o segundo sobre as 
provas apresentadas para a sua justificação de nobreza; o terceiro sobre a heráldica do 
brasão e o quarto com a autorização do rei para que possa fazer uso do seu escudo, 
armas e sinais, estendendo o privilégio aos seus descendentes. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e pequenos rasgões nas 
margens. Medidas: 30,3cmx21cm 
Existência e localização de cópias: 
Livro nono de Registo de Brasões da Nobreza de Portugal, folha 78. 







[Sentenças Cíveis a favor de Manuel Pinto Ribeiro de Castro acerca do Casal da Lebre] 
Data(s): 
6/3/1779; 20/01/1781 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 




Nome dos Produtores: 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença cível dada a 6 de Março de 1779 e Sentença Cível revista a 20 de Janeiro de 
1781, em virtude de um libelo contra Manuel Pinto Ribeiro de Castro, enfiteuta do 
Mosteiro de Pedroso, que lhe pôs Luís António de Freitas, assistente na sua Quinta da 
Lebre e subenfiteuta do casal do mesmo nome. Luís António de Freitas reclama o 
direito de, por seus antepassados já serem subenfiteutas deste casal desde 1664, poder 
reunir as várias propriedades pertencentes a outros consortes, numa só quinta que este 
denominou de Quinta da Lebre. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui bastante sujidade e manchas de humidade. 
Apresenta pequenos rasgões e a margem superior encontra-se um pouco roída. Medidas: 
30.9cmx21,4cm 
Notas: 
A sentença mais antiga vem depois da sentença revista. A de 1774 encontra-se 
numerada fólio a fólio. Entre ambas as sentenças encontra-se uma lista com todos os 
prazos feitos no Casal da Lebre desde 1662 a 1779. 







Livro Apontador de todos os bens e compras, e propriedades, que esta Caza tem, e de 
todos os prazos que della se tem feito, e onde constão as notas em que se achão 
Data(s): 
1780 




Dimensão e Suporte: 
1 livro com 199 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro produzido por Manuel Pinto Ribeiro de Castro, onde, como este mesmo refere no 
fl. 2, se acham apontados todos os bens, compras e propriedades que a sua casa e 
Morgado de Nossa Senhora da Vela detinham. Apresenta quatro índices: um índice com 
o nome dos caseiros e dos respectivos casais (fl.3); um índice das casas e das que se 
pagam pensões (fl.4); um índice dos censos e ações da Companhia dos Vinhos do Alto 
Douro (fl.6); um índice dos foros dos foros que se compraram ao Fisco e que foram dos 
Jesuítas desde o ano de 1772, ordenado alfabeticamente por freguesia (fl.7). 
Do fl. 8 ao fl. 10v, se acha um sumário do conteúdo do livro, referindo que neste se 
apontam todos os prazos de vidas, fateusins, antigos e modernos, sentenças a favor e 
contra a casa com declaração do motivo e a causa destas, cartas de compras e 
arrematações, para que se possam evitar dúvidas e facilitar a consulta desta 
documentação (fl.8). Manuel Pinto Ribeiro de Castro deixa ainda instruções no que toca 
à gestão dos ditos bens, aconselhando a realização de apegações nos prazos renovados e 
continuados e atenção à negociação de rendas e lutuosas. (fl.9-10v) 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão, revestida em pergaminho. Possui 
várias folhas dobradas e faltam alguns fólios no seu interior. Encontra-se em branco do 
fólio 11 ao fólio 19. Medidas:30,2cmx20,8cm 
Notas: 
Para a consulta dos prazos referentes ao património do Morgado de Nossa Senhora da 
Vela, ver a série Tombos (PT/AMPNF/CMOU/001). 












João Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1766-1776] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 cadernos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
João Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
João Pinto Ribeiro de Castro nasceu no 1º quartel do século XVIII, filho de Manuel 
Pinto Ribeiro Libório (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRL) e Teodósia Maria Teresa (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/TMT).  
   Religioso, Pe. João Pinto Ribeiro de Castro anexou as suas legítimas, materna e 
paterna, no ano de 1775, ao vínculo administrado por seu irmão mais velho, Manuel 
Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC). Possuidor de várias 
propriedades, inclusive da Casa situada na Porta de Carros e os moinhos no Rio 
Tâmega, Pe. João Pinto Ribeiro de Castro deixou a sua herança ao sobrinho Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRC), conforme sua vontade 
deixada em testamento. 
   Morreu no ano de 1787, no Porto. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção João Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de 3 documentos, a 
saber: um requerimento de Pe. João Pinto Ribeiro de Castro para que lhe passassem 
certidão de um prazo, no ano de 1766; um outro requerimento para certidão de um 
traslado de escritura, pedido no ano de 1774; um requerimento para certidão de umas 
cartas de arrematação e prazos, no ano de 1776. 
Sistema de organização: 
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Os documentos não apresentavam uma organização específica. Foram agrupados na 
secção João Pinto Ribeiro de Castro, por ordem cronológica. Alguns prazos realizados 
por Pe. João Pinto Ribeiro de Castro, encontram-se na série dos Tombos, que cai 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.8; 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11, fls.1-54 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/002/mç.1, fl.2, 4; PT/AMPNF/CMOU/MPRC/mç.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 









Árvore 7: Genealogia de João Pinto Ribeiro de Castro (tio-






[Requerimento que Rev. João Pinto Ribeiro de Castro fez para que lhe passassem 
certidão de um prazo de 1561] 
Data(s): 
17/07/1766 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 8 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Pe. João Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão passada a 17 de Julho de 1766 por requerimento de Rev. João Pinto Ribeiro de 
Castro, de um prazo datado de 1561 e passado pelo Bispo do Porto, D. Rodrigo Pinheiro 
a João Gonçalves, serralheiro, e sua mulher, emprazando no regime de três vidas umas 
leiras situadas na freguesia de Santo Ildefonso, na cidade do Porto. A certidão foi 
passada por Manuel Ferreira, tabelião do Porto. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e manchas de humidade. As margens 
encontram-se bastante roídas, dificultando a leitura completa do documento. Medidas: 
29,3cmx21cm 









[Requerimento que fez Rev. João Pinto Ribeiro de Castro para que lhe passassem por 
certidão o treslado de uma escritura de compra que fez Gonçalo Coutinho em 1641.] 
Data(s): 
27/01/1774 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 11 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Pe. João Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão de um treslado de uma escritura de compra e venda que Rev. João Pinto 
Ribeiro de Castro requereu em 1774, sendo passada pelo tabelião José Coelho de 
Almeida a 7 de Janeiro desse mesmo ano. Trata-se de uma venda realizada a 16 de 
Dezembro de 1641 por Francisco Alves, através de seu procurador e tio Jerónimo 
Fernandes, uma vez que este encontrava-se a viver no Brasil, a Gonçalo Coutinho e sua 
mulher Isabel Marques, moradores na Rua da Ferraria Nova, de um campo chamado da 
Vinha e suas sobre leirinhas. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade na margem 
superior, encontrando-se um pouco roído no canto superior e inferior direito. Medidas: 
30,5cmx20,7cm 
Notas: 
Possui um breve sumário no fl.1: Venda de Francisco Alves, filho de Margarida, a 
Gonçalo Coutinho. 









[Requerimento que Rev. João Pinto Ribeiro de Castro para que lhe passem por certidão 
umas cartas de arrematação e prazos] 
Data(s): 
9/12/1776 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 12 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Pe. João Pinto Ribeiro de Castro; 
Âmbito e Conteúdo: 
Requerimento que Rev. João Pinto Ribeiro de Castro fez para lhe passarem certidão de 
umas cartas de arrematação e de uns prazos, em virtude da causa que lhe moveu o 
Provedor Geral da Mitra do Porto e por lhe serem necessários para que a Mitra lhe 
autorize uma Carta de Arrematação e lhe desconte o domínio que deve a esta. A 
certidão foi passada pelo tabelião da cidade do Porto, João José de Almeida. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui manchas de humidade e sujidade. A margem 
esquerda encontra-se roída. O bifólio que constitui a primeira e última folha do caderno 
encontra-se solto. Medidas: 30,1cmx20,8cm 
Notas: 
No verso da última folha regista-se as seguintes notas: Sentença contra a Mitra; Casas 
da Porta de Carros. 









Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1786-1803] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 4 cadernos + 2 bifólios + 1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro nasceu a 30 de Março de 1749, na freguesia da 
Sé, concelho do Porto, filho primogénito de Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC) e Ana Perpétua Saldanha. Casou aos 53 anos, no dia 30 de 
Agosto de 1802, em Lisboa, com D. Genoveva Rita Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS), filha de D. António Inácio da Silveira e Guilhermina Joana 
Leocádia Walles Varona Goes de Menezes, da qual teve apenas um único filho: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS). 
   Em 1767 foi admitido como familiar do Santo Ofício, e em 1768 torna-se Bacharel 
em Direito pela Universidade de Coimbra. Em 1776 foi nomeado para o cargo de Juiz 
de Fora da Vila de Mogadouro e em 1781 ocupou cargo semelhante na vila de Torre de 
Moncorvo.  
   Em 1786 é designado para Provedor da Comarca da Torre de Moncorvo e a 17 de 
Janeiro de 1793 nomeado Juiz demarcante da Província de Trás-os-Montes, sendo no 
mesmo ano, condecorado com Beca Honorária. Em 1796 publica, como fruto deste 
último cargo, o Mappa da Província de Trás-os-Montes. Serviu ainda nos anos de 1793 
e 1794, como juiz demarcante em Amarante, Moncorvo, Vila Flor e Mirandela. Entre 
1799 e 1802 foi Corregedor da Comarca da Feira, escrevendo também a descrição desta 
comarca em 1801. 
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   Recebeu em Março de 1799, a carta de mercê do Hábito da Ordem de Cristo, com 
direito a tença de 12 mil réis. Em 1802 foi designado pelo Príncipe Regente, D. João, 
como Desembargador da Relação da Casa do Porto. 
   Depois da morte de seu pai, tornou-se o 4º administrador do Morgado de Nossa 
Senhora da Vela, herdando os bens deixados em vínculo e também herdando os bens 
que haviam sido anexados a este, pelo seu tio Pe. João Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/JPRC). 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro morreu a 11 de Julho de 1804, aos 55 anos de 
idade, estando à data, a sua esposa, D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, grávida de 
cinco meses, do único filho do casal. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de 8 
documentos, a saber: uma declaração de dívidas para com Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, do ano de 1786; um requerimento para certidão de um prazo de 1793; uma conta 
descriminada de encomenda de loiça inglesa, datada de 1794; um dote para património 
de uma caseira de Columbano Pinto Ribeiro de Castro, feito em 1795; um livro de 
lições de Direito, datado de 1796; uma sentença para dar missa em oratório privado no 
ano de 1797; um certificado de missas do ano de 1803; uma cópia de um requerimento 
que o Director Geral dos Estudos da Congregação de S. Bento, com notas críticas, do 
ano de 1803. 
Sistema de organização: 
Os documentos não se encontravam com nenhuma organização específica. Foram 
agrupados na secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro, por ordem cronológica. O 
documento cd.3 encontra-se anexado ao Livro dos Breves e dos Legados (ver notas do 
documento cd.3). Localizam-se alguns prazos e sentenças, feitos por Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro, maioritariamente como procurador de seu pai Manuel Pinto Ribeiro 








Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.1; 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.2; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.7;  
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.9, fls.596-603; PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11, fls.98-124 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/cd.1; PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1; 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/cd.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls.1-5; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8v, 9; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/bfl.1, fl.1v; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/bfl.4; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/003, lv.1, lv.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Isidoro de Almada e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/cd.1, fl.1; PT/AMPNF/CMOU/IAC/mç.1, fl.2v; 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/mç.2, fl.2v 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia da Sé, Registo de baptismos:  
PT/ADPRT/PRQ/PPRT14/001/0023 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Santo Ildefonso, Registo de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT12/003/0016 
ADLSB – Fundo da Paróquia de São Mamede, Registo de casamentos: PT-ADLSB-
PRQ-PLSB46-002-C3 
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. José I: PT/TT/RGM/D/87667 
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. Maria I: PT/TT/RGM/E/98874; 
PT/TT/RGM/E/98875; PT/TT/RGM/E/0030/98873; PT/TT/RGM/E/0030/128687 
ANTT – Casa Real: Descrição da Comarca d Feira feita pelo Desembargador 
Corregedor da mesma, Columbano Pinto Ribeiro de Castro no ano de 1801: 
PT/TT/CR/3020 
Data da descrição: 
Jan. Abr. 2013 
 
Árvore 8: Genealogia de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 








[Dívidas de António da Rocha para com Columbano Pinto Ribeiro de Castro e sua mãe] 
Data(s): 
15/07/1786; 20/09/1786 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro  
Âmbito e Conteúdo: 
Declarações passadas a 15 de Junho e a 20 de Setembro de 1786, por António da Rocha 
e sua mulher, declarando dever a quantia de treze mil réis a D. Ana Perpétua Saldanha, 
viúva de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, por causa de uma sentença desta contra 
António da Rocha, e a quantia de oitocentos réis a Columbano Pinto Ribeiro de Castro, 
também por uma sentença contra si. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguns rasgões e pequenas manchas de 
humidade. Medidas: 29,5cmx21cm  









[Requerimento que Columbano Pinto Ribeiro de Castro fez para que lhe passassem 
certidão de um prazo] 
Data(s): 
29/05/1793 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno com 5 fólios 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão passada pelo tabelião João José Pereira da Fonseca, do Porto, a requerimento 
do Provedor da Comarca de Moncorvo, Columbano Pinto Ribeiro de Castro, acerca de 
um prazo que fez o seu avô Manuel Pinto Ribeiro a António Pereira Ferraz da penção de 
seis mil réis e posta numas moradas de casas sitas na Rua do Souto na cidade do Porto, 




Bom estado de conservação. Medidas: 31,7cmx22,5cm 









Conta que da Lousa que mandei vir de Liverpool em o Navio Irmãos pera o senhor 
Dezembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro Vella. 
Data(s): 
04/1794 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Conta descriminada do serviço de loiça que Domingos Gonçalves mandou vir de 
Liverpool no navio Irmãos, para o Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro 




Razoável estado de conservação. Apresenta a margem superior roída ao centro. 
Medidas: 29,4cmx20,7cm 
Notas: 
No verso da última página lê-se uma nota posterior: Custódio José Leite de Barros. 









Dote para o Património que faz Jozefa de Jezus Maria a seu sobrinho Frei Joaquim de 
Santa Tereza de Jezus. 
Data(s): 
14/12/1795 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro; Josefa de Jesus Maria 
Âmbito e Conteúdo: 
Dote para Património que Josefa de Jesus Maria fez ao seu sobrinho Frei Joaquim de 
Santa Teresa de Jesus de umas casas que possuía na Rua de São Francisco e das quais 
era senhorio directo o Desembargador da Relação Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
que as emprazaram em vidas e ao qual se pagava de renda cinco mil e oitocentos e 




Razoável estado de conservação. Encontra-se com a margem superior um pouco roída. 
Medidas: 30,5cmx20,3cm 
Notas: 
No verso da última folha tem a seguinte nota posterior: Dote em que se declara ser 
direito senhorio das casas da Ourivisaria desta cidade. 









[Livro de lições] 
Data(s): 
1796 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 271 fólios  
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde constam lições escritas sobre História, Direito Pátrio e Direito Público, até 
ao ano de 1796. O livro foi provavelmente escrito por Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, mas acha-se uma assinatura no primeiro fólio, do seu filho Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, sendo hábito que este último assina-se os livros 
de leitura. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa e lombada em pele. Possui alguma sujidade. 
Medidas: 21,3x15,1cm 












Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios  
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença dada em 1797, a favor de Columbano Pinto Ribeiro de Castro, depois deste 
suplicar para que o direito de dar missa no oratório da casa da sua família, alcançado 
por seu pai, Manuel Pinto Ribeiro de Castro, fosse extensível a sua mãe, D. Ana 
Perpétua Saldanha, enquanto fosse viva, assim como a seus irmãos e irmãs.  
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta sujidade e pequenos rasgões. Contém 
numeração de páginas (fl.15-20), o que indica que estava colado ao livro anteriormente. 
Medidas: 30cmx20,6cm 
Notas: 
O caderno encontra-se dentro do Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza, 
localizado na secção de Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1). Inclui anexo ao caderno, o Breve dado a Isidoro de 
Almada e Castro (ver notas da secção IAC), viúvo de D. Genoveva Rita Portugal da 
Silveira, para que pudesse ser dada missa no oratório das suas casas, abrangendo o 
direito, suas irmãs, suas filhas e seu enteado Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira. 
 









[Certificado de missas] 
Data(s): 
25/12/1803 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certificado que António José de Sampaio, presbítero secular, fez a Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro em como disse um terço de missas de Natal pelos antecessores do 




Razoável estado de conservação. Encontra-se roído no meio da margem superior. 
Medidas: 30,5cmx21cm  







Copia de hum Requerimento que o Director Geral dos Estudos da Congregação de S. 




c. de 1803 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia de um requerimento publicado pelo Diretor Geral dos Estudos da Congregação 
de S. Bento, desde a fundação do Colégio de Nossa Senhora da Estrela em 1573, até ao 
ano de 1792. São acrescentadas notas críticas com base não só no requerimento como 
em várias obras, seguindo o percurso da fundação do Colégio de Nossa Senhora da 
Estrela até ao ano de 1802, aquando este deixou de funcionar como hospital militar dos 
ingleses. Por mencionar o ano de 1802, como “o ano passado”, nas notas críticas (fl.5), 
e se perceber a questão do futuro do Colégio até esse ano, o documento data muito 




Mau estado de conservação. Possui alguma sujidade e as margens encontram-se roídas e 
com pequenos rasgões. Medidas: 30cmx21,5cm 












António Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1805-1812] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 maço + 2 cadernos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
António Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
   António Pinto Ribeiro de Castro nasceu no 3º quartel do século XVIII, filho de 
Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC) e Ana Perpétua 
Saldanha.  
   Do seu percurso profissional, sabe-se que foi Juiz de Fora da Vila de Mirandela e mais 
tarde, Corregedor de Pinhel. À morte de seu irmão mais velho, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRC), foi nomeado pelo próprio, em 
testamento, como tutor do seu sobrinho, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS). Herdou também os bens de seu irmão 
Pe. José Pinto da Guerra e Castro, nomeadamente os prazos de Nevogilde e a Quinta de 
Vila Boa de Quires. 
   António Pinto Ribeiro de Castro morreu em 1814, solteiro e sem filhos, instituindo o 
sobrinho Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, como seu herdeiro 
universal. 
 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção António Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de 3 
documentos, a saber: um formal de partilhas do ano de 1805, sobre a herança de seu 
irmão Columbano Pinto Ribeiro de Castro; uns autos de requerimento pela tutela de seu 
sobrinho, do ano de 1806; um certificado de entrega de bens, do ano de 1812. 
252 
 
Sistema de organização: 
Os documentos não apresentavam uma organização específica. Prendendo-se 
maioritamente com o processo de herança e tutela de seu sobrinho, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, do qual era tutor, os documentos foram 
agrupados na secção António Pinto Ribeiro de Castro, por ordem cronológica. Acha-se 
ainda um livro, com apontamentos seus sobre caseiros, localizado na secção Manuel 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls.6-11 







Formal de partilhas 
Árvore 9: Genealogia de António Pinto Ribeiro de Castro (tio de 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno com 6 fólios 
Nome dos Produtores: 
António Pinto Ribeiro de Castro; Ana Perpétua Saldanha; Pe. José Pinto da Guerra 
Âmbito e Conteúdo: 
Formal de partilha do Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro, do 
Corregedor António Pinto Ribeiro de Castro e do Reverendo José Pinto da Guerra, do 
inventário de 8 de Março de 1783 de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, cuja inventariante 
foi a viúva D. Ana Perpétua Saldanha. Descrimina todos os bens e suas tipologias, o 
valor destes e o rendimento obtido entre a data do inventário e a data do formal de 




Mau estado de conservação. Apresenta alguma sujidade e manchas de humidade. 
Encontra-se roído no canto da margem superior direita e na margem inferior. Medidas: 
31,5cmx21,5cm 









Autos de requerimento em separados de António Pinto Ribeiro de Castro e D. António 
Inácio da Silveira pendentes a tutela do pupillo Columbano filho que ficou do 
Dezembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
Data(s): 
1806 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 49 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
António Pinto Ribeiro de Castro; António Inácio da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Autos de requerimento por parte de António Pinto Ribeiro de Castro e D. António 
Inácio da Silveira, tio e avô materno respectivamente, de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, à data menor e órfão de pai, acerca da tutela deste, feitos em 
Dezembro de 1806, na cidade do Porto. Inclui o traslado dos requerimentos, nos quais o 
Reverendo José Pinto da Guerra pedia com urgência nomeação de seu irmão António 
Pinto R. de Castro como tutor e curador do menor Columbano, pedindo também a 
avaliação dos bens deste, uma vez que a viúva e mãe do herdeiro, D. Genoveva, estava 
prestes a casar com Isidoro de Almada e Castro. Do lado de D. António Inácio da 
Silveira se acham as petições pela tutela de Columbano, concedida posteriormente ao 
avô materno contra a vontade deixada em testamento pelo pai do menor, Columbano 




Mau estado de conservação. Possui manchas de humidade, sujidade e pequenos rasgões. 
Medidas: 31,5cmx22cm 
Existência e localização de originais: 
Assentos de casamento da Paróquia de Salvador de Ramalde, Maia. 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno com 10 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
António Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Certificado de uns Autos de Execução de forma de partilhas contra Francisco Megre 
Rester, pedido por António Pinto Ribeiro de Castro, tutor do menor Columbano Pinto 
que ficou órfão do Desembargador de mesmo nome, onde consta a entrega de bens por 
depósito feita a 9 de Agosto de 1783 por conta do falecimento de Manuel Pinto Ribeiro 




Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade e manchas de hhumidade. 
Medidas: 30,6cmx20,4cm 
































Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Data(s): 
[1804-1823]  
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
2 maços + 1 caderno + 2 bifólios + 25 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
História Biográfica: 
   D. Genoveva Rita Portugal da Silveira nasceu a 19 de Janeiro de 1770 na freguesia de 
Santos-o-Velho em Lisboa, filha de D. António Inácio da Silveira e Guilhermina Joana 
Leocádia Walles de Varona Goes de Menezes.  
   A 30 de Agosto de 1802 casou com Columbano Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC), na freguesia dos Anjos em Lisboa, estando grávida de 
cinco meses quando este faleceu em 1804 e dando à luz o único filho do casal, em 
Novembro desse mesmo ano: Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
(ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS). 
   No ano de 1806, a 9 de Setembro, casa em segundas núpcias com o Tenente Coronel, 
Isidoro de Almada e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/IAC), partindo com este e o filho 
Columbano para o Brasil, aquando das Invasões Francesas, por volta de 1808. Deste 
segundo casamento viria a ter uma única filha: Matilde Leonor de Almada e Castro. 
   Morreu entre 1821 e 1824, no Rio de Janeiro, ficando dividida a sua herança pelos 
dois filhos e marido. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Genoveva Rita Portugal da Silveira, encontra-se um total de 30 
documentos, a saber: 27 recibos de despesas de D. Genoveva Rita, entre os anos de 
1804 e 1808; o inventário de seu 1º marido, Columbano Pinto Ribeiro de Castro, do ano 
de 1804; um requerimento para certidão, pedido no ano de 1806; o processo de herança 
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envolvendo seu filho menor, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
do ano de 1807. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Foram agrupados na 
secção Genoveva Rita Portugal da Silveira, por ordem cronológica. Os 27 recibos foram 
agrupados numa série e colocados em três subséries: Recibos de impostos; Recibos de 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Série Tombos: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, 
fls.69-111 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1, fl.6 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.9; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/bfl.1, fl.1v; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/mç.2; 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.17; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.7, fl.1 




Árvore 10: Genealogia de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira (mãe 
de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira) 
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ADLSB – Fundo da Paróquia de São Mamede, Registo de casamentos: PT-ADLSB-
PRQ-PLSB46-002-C3 
Data da descrição: 









Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
25 fólios e 2 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de recibos e comprovativos de pagamento das despesas de D. Genoveva Rita 




Documentos em razoável estado de conservação. Alguns apresentam-se roídos nas 
margens. 









[Recibos de impostos] 
Data(s): 
1804-1805 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
3 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos do pagamento de imposto e décima por parte de D. Genoveva a 
António José Borges em Agosto de 1804; a João da Silva em Outubro do mesmo ano e 




Documentos em bom estado de conservação. 









[Recibos de foros e rendas] 
Data(s): 
1804-1808 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
11 fólios + 2 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de foros e rendas de casas na cidade do Porto, arrendadas por D. 
Genoveva Rita, entre os anos de 1804 e 1808. Conta-se ainda dois recibos de obrigações 




Documentos em razoável estado de conservação. Encontram-se roídos nas margens 
superiores e esquerda, além de apresentarem pequenas manchas de humidade em alguns 
fólios. 









[Recibos de despesas domésticas] 
Data(s): 
1805-1806 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
11 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos onde se acham as despesas relacionadas à vida doméstica, 
contando-se os valores de materiais utilizados em obras da residência de D. Genoveva, 





Documentos em bom estado de conservação. Apresentam alguma sujidade. 
Notas: 
Três dos recibos com despesas de material de obras se acham sem data. 









Inventário do Dezembargador Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1804-1823] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 547 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Inventário que se fez a 30 de Outubro de 1804, pelo falecimento do Desembargador da 
Relação do Porto, Columbano Pinto Ribeiro de Castro em Julho desse mesmo ano, e do 
qual foi inventariante a viúva D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, que há data do 
falecimento e do inventário se achava grávida. Nasceu este a vinte e seis de Novembro 
de 1804, sendo-lhe dado o nome de Columbano, único filho que ficou de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro, conforme se lê no fl.5. No maço do inventário encontra-se: 
uma cópia do testamento de Columbano Pinto Ribeiro de Castro (fl.6-14); o rol de bens 
de raiz que deixou (fl.15-30); dos bens móveis, ouro, prata e relógios (fl.31-49); várias 
sentenças de provisão acerca da tutela do menos Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, pedidas por sua mãe D. Genoveva Rita Portugal da Silveira e 
também por seu tio paterno António Pinto Ribeiro de Castro, entre 1806 e 1812. Ficou 
concluído o inventário em 1823, sendo nessa data tutor de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, o seu padrasto Isidoro de Almada e Castro. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Apresenta sujidade, manchas de humidade, folhas 
quebradas e rasgões. Medidas: 30,5x22cm 
Notas: 
 









[Requerimento de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira para que lhe passem por 
certidão a parte que cabe de legítima a Pe. José Pinto da Guerra no inventário do seu 
sogro, Manuel Pinto Ribeiro de Castro]  
Data(s): 
9/08/1806 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 8 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Genoveva Rita Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
D. Genoveva Rita Portugal da Silveira viúva do Desembargador Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro pede que, por lhe ser preciso, que o escrivão José António de Castro, 
lhe passe por certidão do inventário de seu sogro Manuel Pinto Ribeiro de Castro, a 
legítima que tocou ao Padre José Pinto da Guerra, seu cunhado. A herança que lhe 
coube foi de setecentos e cinquenta e nove mil, cento e oitenta e oito réis, dividido pelas 




Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade. Medidas: 
30,2x21,8cm 









[Processo sobre a herança do filho de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, o menor 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
1807 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 177 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Processo relativo à herança que ficou do Desembargador Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, contendo o mapa dos bens que deixou e que faziam parte do Morgado de Nossa 
Senhora da Vela, e que agora eram do seu filho Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, menor de 2 anos à data do documento e cuja tutela estava com sua 
mãe, a viúva D. Genoveva Rita Portugal da Silveira. Esta mesma, pede o arrendamento 
judicial dos rendimentos dos ditos bens do morgado e prazos. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Encontra-se bastante danificado por rasgões e humidade, 
impossibilitando a leitura completa do documento. Medidas: 32x21cm 










Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira 
Data(s): 
[1813-1877]  
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
20 livros + 4 maços + 7 cadernos + 11 bifólios + 27 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
História Biográfica: 
   Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira nasceu a 26 de Novembro de 
1804, na Rua do Bonjardim, freguesia de Santo Ildefonso, na cidade do Porto, filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRC), já falecido à data 
e D. Genoveva Rita Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/GRPS). 
   Tendo como tutor, o tio paterno António Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC), acabou por acompanhar a mãe e o padrasto Isidoro de 
Almada e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/IAC) para o Rio de Janeiro, por volta de 
1808, devido às Invasões Francesas.  
   Sucedeu no Morgado de Nossa Senhora da Vela, sendo o seu 5º e último 
administrador, herdando para além dos bens de seu pai, os bens de seu tio António Pinto 
Ribeiro de Castro, e mais tarde, dividindo a herança materna com sua meia-irmã, 
Matilde Leonor de Almada e Castro.  
   Fidalgo da Casa Real, por título estendido aos descendentes de Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro, seu avô (ver: PT/AMPNF/CMOU/MPRC), foi durante a sua estadia no 
Brasil, Tenente de Artilharia do exército brasileiro, formando-se na área de 
Humanidades e tendo particular gosto pela dramaturgia, como comprovam alguns dos 
seus apontamentos. 
   A 2 de Fevereiro de 1835, aos 30 anos de idade, casou com Efigénia Amália de Moura 
Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC), na igreja paroquial de Rio de Moinhos, no 
concelho de Penafiel, da qual teve ampla descendência de oito filhos, a saber: 
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Columbano Pinto Ribeiro de Castro, Maria José Torres de Castro, Rodrigo Pinto 
Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/RPRC), Augusto Pinto Ribeiro de Castro, 
Maria Henriqueta Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MHTC), Maria da 
Conceição Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/MCTC), Maria Eliza Torres de 
Castro, Vasco Pinto Ribeiro de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/VPRC) e Bernardo 
Pinto Ribeiro de Castro. 
   Foi vereador da Câmara de Penafiel nos anos de 1840/41 e 1850/51. Na primeira vez 
tomou posse a 4 de Janeiro de 1840, sendo na sua profissão dado como “proprietário” 
com habilitações literárias na área de Humanidades. Na segunda vez tomou posse na 
Câmara Constitucional a 2 de Janeiro de 1850. Foi também Vogal no Conselho 
Municipal de Penafiel em 1846/47. 
   Foi administrador do Concelho de Penafiel entre 1868 e 1873 e Presidente da Junta 
Civil da Paróquia de Rio de Moinhos em 1874. 
   Morreu a 24 de Novembro de 1877 no Porto, aos 72 anos de idade, sendo sepultado 
em Rio de Moinhos. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, encontra-se 
um total de 69 documentos, a saber: um livro contendo todos os testamentos dos seus 
ancestrais; um livro com o historial da instituição do morgado e todos os bens que a ele 
pertencem, do ano de 1813; um auto de penhora ao procurador de Columbano, no ano 
de 1814; um pedido de certidão de baptismo no ano de 1816; uma cópia de autos de 
ordem de 1820; um livro com a despesa de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, entre os anos de 1824 e 1832; um livro onde se acham lançados os bens do 
morgado, do ano de 1825; um livro de contas com despesas desde 1825 a 1830; uma 
sentença cível de partilha de bens do ano de 1826; um drama escrito por Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira em 1828; uma cópia de transação e 
quitação de 1829; uma série de recibos que engloba 2 livros, 1 bifólio e 2 fólios, entre 
os anos de 1826 e 1876; uma série de que engloba 5 livros, 6 bifólios e 24 fólios, de 
correspondência entre os anos de 1827 e 1877; um libelo móvel de 1832; uma 
renovação de prazo do mesmo ano; um livro com notas sobre os membros da família, 
entre os anos de 1835 e 1878; um livro com receitas e despesas entre os anos de 1844 e 
1866; um livro de contas com apontamentos entre os anos de 1853 e 1860; um prazo em 
três vidas do ano de 1854; um subemprazamento do mesmo ano; uma apelação de 
dinheiro do ano de 1859; um auto de vedoria do mesmo ano; um livro com a conta 
corrente da família, entre os anos de 1860 e 1869; um auto de vedoria do ano de 1863; 
uma consignação de prestação mensal de 1868; uma certidão do mesmo ano; um pedido 
para registo de foros de 1876; um livro com um drama escrito por Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; um livro com os capítulos de Paz de Portugal 
com Inglaterra manuscritos; 2 livros com vária legislação manuscrita e impressa. 
Sistema de organização: 
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Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Foram agrupados na 
secção Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, por ordem cronológica, 
exceptuando o primeiro documento (lv.1), o qual foi cotado pelo próprio Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, com a cota de Nº1, anexando vários 
testamentos originais de seus antepassados.  
A maioria dos recibos e correspondência encontravam-se anexados em livros para o 
efeito, intitulados Correspondência de Procuradores e Vários Recibos, entre outros. 
Foram criadas duas séries, uma agrupando os recibos (001) e outra a correspondência 
(002). A série Recibos, divide-se em duas subséries: Recibos de despesas várias (01) e 
Recibos de Décimas e Contribuições (02). A série Correspondência divide-se em quatro 
subséries: Correspondência sobre Arrendamentos (01); Correspondência de 
procuradores (02); Correspondência de Caseiros (03) e Correspondência Diversa (04), 
esta última agrupando toda a correspondência solta e diversificada. Foi ainda criada 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1, fl.15-72 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/APRC/cd.2 
Árvore 11: Genealogia de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.3 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Maria Henriqueta Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Vasco Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/VPRC/cd.1, fl.2 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Isidoro de Almada e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/lv.1; PT/AMPNF/CMOU/IAC/002/lv.1; 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/mç.1, fl.5v, 10, 10v 
AMPNF - Administração do Concelho de Penafiel: PT/AMPNF/AL/ACPNF 
Materiais Associados: 
ADPRT - Fundo da Paróquia de Santo Ildefonso, Registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT12/001/0031 
ADPRT - Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/002/0010 
ADPRT - Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0016 
Data da descrição: 






Testamentos Antigos dos Meus Antepassados 
Data(s): 
1673; 1696; 1734; 1745; 1782; 1787; 1791-1793; 1804; 1812; 1814; 1825 




Dimensão e Suporte: 
1 livro de 108 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira como produtor do livro; como 
produtores dos testamentos: Columbano Pinto Ribeiro de Castro; António Pinto Ribeiro 
de Castro; Pe. José Pinto da Guerra e Castro; Manuel Pinto Ribeiro; Ana Perpétua 
Saldanha; Teodósia Maria Teresa; Manuel Ribeiro da Silva. 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro que reúne antigos testamentos e certidões dos antepassados de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. No seu início, há uma nota referindo que o livro 
possa ter sido elaborado a partir de 12 de Agosto de 1871, possuindo um índice com o 
nome do testamentário e respectiva página. No entanto, os testamentos e certidões não 
são cópias e sim documentos originais, os mais antigos com o respectivo treslado, que 
foram cozidos e depois encadernados, não possuindo uma ordem cronológica entre eles. 
O mais recuado é o de Belchior Ribeiro, 4º avô de Columbano, datado de 14 de Outubro 
de 1673, o qual se acha o original, bastante danificado e quase ilegível e o treslado deste 
(fl.72-91). Segue-se o de Manuel Ribeiro da Silva (trisavô), original datado de 6 de 
Fevereiro de 1696 e treslado (fl.92-105); Teodósia Maria Teresa (bisavó) de 2 de 
Fevereiro de 1734 (fl.67-71); de Francisco Pinto Ribeiro de Castro, seu tio-avô, datado 
de 2 de Janeiro de 1745 (fl.48-53); o testamento de Manuel Pinto Ribeiro de Castro, seu 
avô, de 8 de Maio de 1782 (fl.54-61) e o testamento de João Pinto Ribeiro de Castro, 
seu tio-avô, de 6 de Maio de 1787 (fl.35-37). 
Os mais recentes datam já do século XIX e referem-se a: Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, seu pai, que fez testamento a 2 de Julho de 1804 (fl.1-5); Ana Perpétua 
Saldanha, sua avó paterna que fez testamento a 7 de Setembro de 1807 (fl.62-66); Pe. 
José Pinto da Guerra e Castro a 30 de Janeiro de 1812 (fl.12-15) e António Pinto 
Ribeiro de Castro a 1 de Agosto de 1814 (fl.6-11), ambos seus tios. O livro contém 
ainda um conjunto de certidões passadas nos anos de 1791 e 1793 de missas em honra 
de seu tio-avô João Pinto Ribeiro de Castro e uma certidão pedida por Columbano 
Portugal da Silveira do Inventário de seu pai onde se incluía o testamento de seu tio 







Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Os testamentos 
mais antigos encontram-se em pior estado de conservação, apresentando sujidade e 
manchas de humidade. Medidas: 31,2cmx21,3cm 
Cota antiga: Nº 1 







Colleção dos Titulos 
Data(s): 
1813 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 100 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Francisco Martins da Silva 
Araújo Cerveira. 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro escrito no ano de 1813 por Francisco Martins da Silva Araújo Cerveira onde se 
acham a colecção dos títulos e documentos que pertencem ao Morgado de Nossa 
Senhora da Vela e dos mais bens do qual é senhor Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, à data menor de idade. Inclui índices por concelhos onde o 
Morgado detinha propriedades, foros e pensões e onde se achavam bens nestes. Detém o 
historial do morgado, instituído no ano de 1663 por Belchior Ribeiro, como os 
administradores que lhe sucederam, até Columbano, 5º e último administrador deste 
vínculo, além da segunda instituição por Manuel Pinto Ribeiro de Castro no final do 
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século XVIII. Segue-se depois a descriminação dos caseiros a cujas propriedades estão 




Bom estado de conservação. Capa e lombada em pele. Contém alguma sujidade e a capa 
possui um rasgão junto à margem inferior. Medidas: 36.5cmx26,5cm 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Tombo 3: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.3 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Morgado Nossa Senhora da 
Vela Tombo IV: PT/AMPNF/CMOU/001/lv.4 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo VII: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, fl.1-70  
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo VIII: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.6, fl.1-230 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo IX: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.7, fl.1-593 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo X: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.8, fl.1-397 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo XI: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.9, fl.1-586 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo XII: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.10, fl.22-357 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, série “Tombos”, Livro Tombo 13: 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11, fl. 69-88 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Manuel Pinto Ribeiro de Casto - Livro dos 
Breves e dos Legados: PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1 
Notas: 
Entre o fólio 24 e 25 encontram-se dois desenhos, um deles um brasão, da provável 
autoria de Columbano P. R. C. Portugal da Silveira. Entre os fólios 49 e 50, encontram-
se sete fichas numeradas com 3, 4, 5, 10, 11, 62 e 63, com informações sobre caseiros. 
Sobre a instituição, onde se refere a Columbano Portugal da Silveira, há uma nota 
posterior deste, onde se refere que em 1849 alcançou um Breve que permitiu a redução 
do número de missas ao qual estava obrigado no vínculo. 










Autos livres de Penhora a Francisco Megre Bastier Procurador da Caza no menor 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
10/10/1814 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 12 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Francisco Megre Bastier; Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de penhora a Francisco Megre Bastier, procurador da Casa Administrada pelo 
menor Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira contra o Capitão José 
Martins Guerra da freguesia de Gulpilhares, por não pagar uma quantia em dívida, 
sendo-lhe por isso penhorado o meio casal chamado Vila Nova do qual era cabeça o 





Mau estado de conservação. Apresenta manchas de humidade e encontra-se roído na 




Contém uma procuração do Capitão José Martins Guerra e uma lista com as dívidas que 
o mesmo deve à Santa Casa da Misericórdia desde o ano de 1797. 







[Pedido de certidão de baptismo por parte de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira ao pároco da freguesia de Santo Ildefonso] 
Data(s): 
10/02/1816 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel  
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Columbano Portugal da Silveira pede, em 1816, ao pároco da freguesia de Santo 
Ildefonso ou ao escrivão dos livros findos, que estes lhe passe uma certidão do seu 







Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade nas 
margens. Medidas:32,2cmx21,1cm 







Copia dos autos de ordem para embargos e outra mais deligencia 
Data(s): 
30/09/1820 
Nível de descrição: 
Documento Composto  
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 45 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Francisco Megre Bastier; Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia dos autos de ordem para embargos e outras mais diligências que opôs Francisco 
Megre Bastier, procurador de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
menor à data, a Manuel Pinto Monteiro e seu fiador Manuel Silvestre e principal 
pagador deste. Manuel Pinto Monteiro foi arrematante dos rendimentos da Quinta de 
Leiria (São João de Alpendurada) e pertencente à casa de Columbano, tendo Francisco 
Megre Bastier notícia de que o Pinto Monteiro se encontrava falido e que seu fiador não 
teria bens que chegassem para cobrir as dívidas. Inclui a carta para a diligência do 






Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade e as 
margens um pouco roídas. Medidas: 31,6cmx21,5cm 
Notas: 
Apresenta um breve sumário no verso do último fólio: Autos de arrematação da Quinta 
de Leiria em 1820. 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 48 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
O livro apresenta a descriminação das despesas que Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira fez entre 1824 e 1832 com processos contra caseiros. Possui 
primeiramente a identificação do caseiro e sua proveniência a quem Columbano moveu 
a ação, seguindo-se o tipo de processo: penhora ou libelo. Descriminam-se os valores 
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que Columbano teve de pagar com as petições por ordem de penhora, com as ordens de 
assinatura ao escrivão e ao juiz, com os portes de correio, com a acusação na audiência, 
com os libelos e com despesas de selo e assinatura. A partir da folha 32, os dados 
começam a rarear. No verso da última folha possui um índice com o nome do caseiro a 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Medidas: 
30,6cmx21,2cm 







Livro dos Bens da Caza de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Annes Vella 
Data(s): 
1825 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 198 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
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Livro escrito em 1825, onde se acham lançados todos os bens do morgado, os bens 
livres e os prazos, pertencentes à casa de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira. O livro possui um índice onde constam os seguintes bens: quatro acções da 
Companhia da Agricultura dos Vinhos do Alto Douro; pensões de casas na freguesia da 
Sé, na freguesia de São Nicolau e na freguesia de Massarelos, todas na cidade do Porto; 
casais na freguesia de Penha Longa, freguesia de Sande; freguesia de Vila Boa do 
Bispo, freguesia de Jovim (Gondomar), freguesia de Vila Chã da Maia, freguesia de 
Pedorido e freguesia de Sardoura (Castelo de Paiva), freguesia de Boelhe e freguesia de 
Canelas (Penafiel). Cada item do índice indica a localização, o caseiro e a renda paga 




Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. 
Notas: 
Encontra-se escrito até à página 81. O índice vai da folha 3 à folha 18, mas só se 
encontra preenchido até à folha 6. A partir da folha 17, a contagem é feita em páginas e 
não em folhas. Medidas: 31cmx22,5cm 







Livro particular que me pertence do assento para minhas contas 
Data(s): 
[1825-1830] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
279 
 
1 livro de 146 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro com o registo dos foros que eram pagos à casa de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Annes Vella entre 1825 e 1830, achando-se alguns atrasos mas contendo apenas 
o nome dos foreiros que pagaram. No seu índice refere apontamentos “extraordinários” 
como o nome dos caseiros que pagaram atrasado e por conta de débitos depois de Maio 
de 1828, os que pagaram laudémios e lutuosas e algumas despesas que foram remetidas 
a Columbano entre 20 de Maio de 1825 e 3 de Janeiro de 1830. Em termos 
organizativos, os foros estão organizados por ano, não havendo nenhum critério 




Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título escrito na 
primeira. Medidas: 30,7cmx21,1cm 







Sentença Cível de Forma e Partilha e Entrega de Bens do herdeiro Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Annes Vella.  
Data(s): 
15/11/1826 




Dimensão e Suporte: 
1 maço com 28 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença Cível de formal de partilhas e entrega de bens, extraído por requerimento de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira do inventário de sua mãe D. 
Genoveva Rita Portugal da Silveira, feito a 23 de Junho de 1821. De herança, 




Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade, manchas de humidade e 
pequenos rasgões nas margens. Medidas: 30,4cmx21,3cm 







Nova Drama em Três Actos: Christierno Reii d’Dinamarcha ou A sedução punida. 
Drama: A Disciplina Militar do Norte, devedido em 5 Actos. 
Data(s): 
12/03/1828 




Dimensão e Suporte: 
1 maço com 141 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Dois dramas escritos por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, no 
ano de 1828. O primeiro tem como título Christierno Rei d’Dinamarcha ou A sedução 
punida, um novo drama teatral em três atos, segundo o autor. O segundo intitula-se A 
Disciplina Militar do Norte, um drama dividido em cinco atos. São apresentadas em 
primeiro lugar a lista das personagens, com o nome destas e qual a sua função dentro do 
drama teatral. Columbano refere também que a primeira história é passada em 




Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade e encontra-se roído nas 
últimas folhas na margem inferior. Medidas: 21,7cmx15,5cm 
Cota antiga: 
Nº 19 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia de transação e quitação feita entre Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, representado pelo seu procurador Francisco Luís Cenra, e José Joaquim 




Razoável estado de conservação. Possui manchas de humidade na margem superior. 
Medidas: 30,4cmx21cm 














Dimensão e Suporte: 
2 livros com 753 recibos + 1 bifólio + 2 fólios 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
Série de recibos soltos e compilados em dois livros, num total de 756 recibos das 
despesas de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira entre os anos de 




Documentos em razoável estado de conservação. Apresentam algumas manchas de 
humidade e rasgões em alguns recibos. 753 recibos estão agregados em dois livros onde 
foram colados a uma aba. 







[Recibos de despesas várias] 
Data(s): 
[1826-1870] 




Dimensão e Suporte: 
1 livro com 497 recibos + 2 fólios + 1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos com várias despesas que Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira fez, nomeadamente: serviços de modista e alfaiataria; peças para a 
casa; materiais de obras; foros e rendas; dívidas; pagamento do subsídio literário; 





Documentos em razoável estado de conservação. 497 recibos apresentam-se compilados 
num livro onde foram colados a uma aba. 









1824-1831; 1826; 1831-1870; 1847-1885 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
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1 livro com 562 recibos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Isidoro de Almada e Castro; 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro intitulado Varios Recibos onde se compilam 497 recibos de variadas despesas de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira em 1826 e entre 1831 e 1870, 
nomeadamente em despesas com serviços de modista, alfaiataria, compra de tecidos e 
jóias em casas no Porto; pagamento de compras para a casa como loiças, vidros, 
porcelanas, sabões e um piano; estadias em hotéis no Porto; assinaturas dos jornais O 
Nacional e A Nação, e do periódico político religioso e literário O Portugal; cautelas da 
lotaria nacional; pagamento do Subsídio Literário; pagamento do seguro do correio; 
despesas com materiais de construção e para obras na casa e nas propriedades; 
pagamento de foros e de rendas; pagamento de dívidas de alguns familiares como 
Isidoro de Almada e Castro. 
O livro compila ainda, 47 recibos do Brigadeiro Isidoro de Almada e Castro entre os 
anos de 1824 e 1831, 13 recibos de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro entre 
1847 e 1885; 2 recibos de Maria Máxima de Moura Torres e um recibo de Rodrigo 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele com o título. Os 
recibos apresentam alguma sujidade, sendo colados a abas para a elaboração do livro. 
Alguns recibos no final do livro estão soltos. Medidas: 30cmx24cm 
Notas: 
No livro se acham recibos de Isidoro de Almada e Castro, sendo de consultar no 
catálogo a cota PT/AMPNF/CMOU/IAC/001… Para informação sobre os recibos de 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro, consultar no catálogo 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/001/01 e PT/AMPNF/CMOU/EATC/001/03. 









[Recibos de Décimas e Contribuições] 
Data(s): 
[1831-1876] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 255 recibos + 1 recibo 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de décimas e contribuições prediais e industriais que Columbano 




Documentos em razoável estado de conservação. 255 recibos apresentam-se compilados 
num livro onde foram colados a uma aba. 
Notas: 
O recibo de 1870 acerca da contribuição predial que Columbano pagou em 
Alpendurada, no Marco de Canavezes, encontra-se no livro Vários Recibos. Ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001… 











1831-1876; 1856-1857; 1881-1885; 1883-1886 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 279 recibos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro; Columbano Pinto Ribeiro de Castro (III); Maria Máxima de Moura Torres 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro intitulado Décimas onde se acha uma compilação de recibos de pagamento de 
décimas e contribuições prediais e industriais entre os anos de 1831 e 1876 pagas por 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e posteriormente pela sua 
esposa Efigénia Amália Moura Torres de Castro e seu filho primogénito Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro até 1886. Se acham também alguns recibos de sua sogra Maria 
Máxima de Moura Torres entre os anos de 1856 e 1857. 
O livro apresenta-se dividido geograficamente com a separação dos recibos conforme as 
propriedades a que se destinavam. Registam-se assim, 47 recibos de décimas e 
contribuições, pagas por Columbano por bens na freguesia de Rio de Moinhos; 17 
recibos por casas na Rua da Fonte Taurina no Porto; 41 recibos pela Quinta de Leiria 
em São João de Alpendurada, Marco de Canavezes; 62 recibos sobre a Quinta de Vila 
Boa no mesmo concelho e 88 recibos sobre demais bens que não foram separados pelos 






Mau estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele com indicação de título. 
Os recibos apresentam sujidade e o livro encontra-se roído na margem inferior direita 
com sinais de humidade. Os recibos foram colados a abas para a elaboração do livro. 
Medidas: 29cmx22,5cm 
Notas: 
No livro acham-se para além dos recibos de Columbano, 4 recibos de Maria Máxima de 
Moura Torres entre 1856-1857; 7 recibos do seu filho Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro entre os anos de 1883 e 1886; 13 recibos de D. Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro entre os anos de 1881 e 1885. Para estes últimos ver no catálogo: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/001/02 










Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
5 livros + 6 bifólios + 24 fólios 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
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Série de correspondência endereçada a Columbano Pinto Ribeiro de Castro entre os 




Documentos em razoável estado de conservação. 







[Correspondência sobre Arrendamentos] 
Data(s): 
[1827-1876] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
1 livro 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de correspondência relacionada aos arrendamentos dos bens de Columbano 







Documentos em razoável estado de conservação. 
Notas: 
Cinco cartas de arrendamento direccionadas a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira encontram-se soltas no final do livro, datadas de 1852, 1856, 1871, 
1872 e 1876. 










Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 61 fólios + 5 fólios + 6 bifólios 
Papel 
Nome do Produtor: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro intitulado Arrendamentos onde foram compiladas cartas de arrendamento 
direccionadas a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira entre os anos 
de 1827 e 1876. As cartas foram agrupadas por localização das terras onde havia 
inquilinos, possuindo: 3 cartas de arrendamento na Rua do Bomjardim, Porto, através 
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do procurador de Columbano, José António Ferreira Guimarães aos inquilinos 
Francisco de Almeida Navarro, António Monteiro Barbosa e Miguel Pereira de Sá 
Pacheco, nos anos de 1832, 1843 e 1854; 3 cartas de arrendamento na Rua das Flores, 
Porto a Luís Outeiro da Costa entre 1838 e 1844; 2 cartas de arrendamento na Rua da 
Fonte Taurina, Porto, a José Joaquim Rodrigues Lima, entre 1834 e 1837; 33 cartas de 
arrendamento na Quinta de Leiria, em São João de Alpendurada, Marco de Canavezes, 
entre os anos de 1827 e 1855; 8 cartas de arrendamentos na Quinta de Vila Boa entre os 
anos de 1828 e 1843. 
A maioria das cartas foi escrita por Gonçalo de Moura e Castro, Luís de Almeida e 
Sousa Moreira e João Pereira dos Reis. 
Ao final do livro existem ainda 5 fólios e 6 bifólios de cartas de arrendamento que por 
serem posteriores, não chegaram a ser coladas às abas. De Columbano registam-se cinco 
cartas: de 1852 do inquilino António Pereira do Couto; de 1856 do inquilino Manuel da 
Silva Cardoso; de 1871 do inquilino António Soares Miguel; de 1872 do inquilino 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele com título. Os 
fólios foram colados a uma aba para a formação do livro. Apresentam algumas manchas 
de humidade e pequenos rasgões. Medidas: 30,2cmx24,2cm 
Notas: 
Além das cinco cartas de arrendamento direccionadas a Columbano, encontram-se ainda 
outros 4 fólios e 2 bifólios direccionadas a: Maria Máxima de Moura Torres (ver no 
catálogo: PT/AMPNF/CMOU/MMMT/bfl.1); Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC); Maria Henriqueta Torres de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC) e Vasco Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/VPRC) 









[Correspondência de procuradores] 
Data(s): 
[1829-1860] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
3 livros 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Correspondência endereçada a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
pelos seus procuradores, nomeadamente: de Francisco Luís Marselon Cenra entre 1829 
e 1831; José António Ferreira Guimarães entre 1831 e 1840; Luís de Almeida e Sousa 




Documentos em razoável estado de conservação. 











1829; 1830; 1831; 1832-1839 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 292 cartas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Isidoro de Almada e Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde constam 162 cartas remetidas a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira pelos seus procuradores entre os anos de 1829 e 1839, envolvendo sobretudo 
os negócios da casa e património deste. No período de 1829 a 1831 se acham seis cartas 
de Francisco Luís de Marselon Cenra, Tenente de Artilharia e morador na cidade do 
Porto, instituído como procurador de Columbano a 17 de Abril de 1829 (como se pode 
ver na procuração que se encontra entre o fl. 23 e o fl. 24), sendo antes procurador de 
seu padrasto Isidoro de Almada e Castro (ver: Notas). A maioria das cartas enviadas 
entre 1832 e 839 é de José António Ferreira Guimarães, assistente na cidade do Porto, 
instituído seu procurador a 14 de Janeiro de 1830 (ver na procuração que se encontra 
entre o fl. 69 e o fl. 70). Existe ainda uma carta de Domingos Ferreira Pinto da Silva 
Lobo para Columbano, datada de 25 de Abril de 1837 (fl.270). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, possuindo o título 
e as datas. Os fólios foram colados a uma aba para a formação do livro, possuindo 
alguma sujidade e pequenos rasgões. No final do livro, as últimas cartas estão bastante 
danificadas com humidade e rasgões. Medidas: 26,5cmx22,6cm 
Notas: 
Se acham ainda 120 cartas enviadas a Isidoro de Almada e Castro entre os anos de 1829 
e 1831 pelos procuradores Francisco Luís Marselon Cenra e José António Ferreira 
Guimarães (VER: PT/AMPNF/CMOU/IAC/002). 









Correspondência dos Procuradores 1840-1850 
Data(s): 
1833; 1840-1852 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 225 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se acha a correspondência endereçada a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, entre os anos de 1840 e 1852. A maioria, num total de 181 cartas, 
foram enviadas pelo seu procurador Luís de Almeida e Sousa Moreira, tratando de 
assuntos referentes a pagamentos e dívidas de caseiros e contabilidade sobre os bens e 
propriedades de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, entre 1841 e 
1852. Pela data, é possível perceber que Luís de Almeida e Sousa Moreira as enviava 
sobretudo do Porto, para além de Lisboa, Braga, Penafiel e as freguesias deste concelho, 
Rio de Moinhos e Capela. 
Contam-se ainda algumas cartas enviadas por alguns caseiros como Ana de Oliveira, 
José de Magalhães, António Ferreira da Silva e Francisco Osório. A mais antiga foi 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, possuindo o título 
e as datas. Os fólios foram colados a uma aba para a formação do livro, possuindo 
alguma sujidade e pequenos rasgões. Medidas: 26,5cmx22,7cm 









Correspondência dos Procuradores Anno de 1852 
Data(s): 
1839; 1851-1860 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 130 fólios + 2 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se acha correspondência enviada para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira entre os anos de 1851 e 1860, pelos seus procuradores. Até 1858, o 
seu procurador é Luís de Almeida e Sousa Moreira, passando a correspondência a partir 
de 1857 a ser enviada por Francisco da Mota Teixeira Mendes, até ao ano de 1860. Se 
acha no final do livro, duas cartas endereçadas a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira pelo seu procurador José António Ferreira Guimarães a 2 de Maio e 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, possuindo o título 
e as datas. Os fólios foram colados a uma aba para a formação do livro, possuindo 
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alguma sujidade e pequenos rasgões. Duas cartas e algumas folhas foram colocadas no 
final do livro mas não se encontram coladas. Medidas: 25,7cmx23cm 
Notas: 
Além da correspondência, se acham no final do livro, recibos e contas de 1869 e 1874, e 
um cartão de 12 de Abril de 1877 de uma fábrica de tecidos Viúva Ferreira Campos e 
Cª., localizada na Rua das Flores, Porto. 







[Correspondência de caseiros] 
Data(s): 
[1830-1860] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
1 livro  
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de correspondência enviada a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, entre os anos de 1830 e 1860, pelos seus caseiros, de casas que possuía na 






Documentos em razoável estado de conservação. As cartas foram compiladas num 
único livro. 







Correspondência dos Caseiros 1831-1848 
Data(s): 
1830-1853; 1831-1855; 1831-1860 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 184 cartas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se acha a correspondência recebida por Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, entre os anos de 1830 e 1860, dos seus caseiros. As cartas foram 
divididas internamente no livro, conforme o local do assunto. Registam-se assim, 44 
cartas enviadas entre 1830 e 1853, tendo como assunto as obras e os valores gastos 
nestas, que se fizeram na casa de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, na Rua do Bomjardim, na Cidade do Porto; 94 cartas datadas de 1831 a 1855, 
na sua maioria de Luís Outeiro da Costa, por casas na Rua das Flores; 46 cartas datadas 






Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, possuindo o título 
e as datas. Os fólios foram colados a uma aba para a formação do livro, possuindo 
alguma sujidade e pequenos rasgões. A correspondência está dividida através de folhas 
com o local, cujo objetivo era o de separador. Medidas: 29,1cmx22cm 










Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
24 fólios + 6 bifólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de cartas soltas, enviadas entre os anos de 1836 e 1877 para Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, sobre diversos assuntos. Contabilizam-se duas 
cartas da autoria de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (fl.6 e 






Documentos em razoável estado de conservação. 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Sérgio de Morais, possivelmente (ver nota) a Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, a 12 de Fevereiro de 1835, do Porto. No seu 
conteúdo, Sérgio de Morais queixa-se das perseguições que o endereçado lhe fez, 
testemunhando contra si desde 1823 e exigindo uma indemnização pelo dinheiro que 
gastou em ações judiciais. 
Caraterísticas Físicas: 




Não descriminando o endereçado na carta, optou-se por coloca-la na série de 
correspondência solta de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
levando em conta a data e também a nota no verso do documento, cuja letra se 
assemelha à de Columbano. 







[Carta de Alexandre Barros Cardoso Mesquita para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
29/09/1836 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Alexandre Barros Cardoso 
Mesquita 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Alexandre Barros Cardoso Mesquita a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, no dia 29 de Setembro de 1836 do Porto, onde comunica ter 
sido feito procurador de António José de Paulo, de Lisboa, para que Columbano pague 






Bom estado de conservação. Apresenta um pequeno rasgão no centro da margem 
direita. 
Notas: 
Possui indicação de nome e morada do endereçado no verso. 







[Carta de Alexandre Barros Cardoso Mesquita para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
24/10/1836 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Alexandre Barros Cardoso 
Mesquita 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Alexandre Barros Cardoso Mesquita a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro, no dia 24 de Outubro de 1836 de Santo Tirso, acusando a recepção de uma carta 
do último, sobre o pedido que António José de Paula fez para que lhe paguem a quantia 
de 130$000 réis que lhe ficou a dever o pai de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 






Razoável estado de conservação. Encontra-se roído no meio do fólio. 
Notas: 
Possui indicação de nome e morada do endereçado no verso. 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; João Teixeira de Melo 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por João Teixeira de Melo a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, no dia 22 de Junho de 1842 do Porto, acerca de uma quantia que o primeiro 






Bom estado de conservação. 







[Carta de Rodrigo Monteiro Correia de Vasconcelos Guedes Mourão para Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
7/05/1851 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Rodrigo Monteiro Correia de Vasconcelos Guedes Mourão a 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro, no dia 7 de Maio de 1851, de Abragão, 
participando a entrega de domínio de um foro na freguesia de Vila Chã, concelho de 
Vila do Conde. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui vários cálculos escritos no verso do fólio. 









[Carta de António Lopes Pinto de Oliveira para Columbano Portugal da Silveira] 
Data(s): 
8/08/1854 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; António Lopes de Oliveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António Lopes de Oliveira a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 8 de Agosto de 1854 do Porto, pedindo para que este lhe 




Mau estado de conservação. Possui vários rasgões nas margens. 









[Carta de Carlos Lemes Guedes Vieira de Macedo para Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
5/02/1858 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Carlos Leme Guedes Vieira de 
Macedo 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo a Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira, no dia 5 de Fevereiro de 1858 do Porto, acerca de acções 




Razoável estado de conservação. Possui um pequeno rasgão na margem inferior 
esquerda e alguns vestígios de humidade. 









[Carta de António Nunes de Magalhães para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
6/11/1859 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; António Nunes de Magalhães 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António Nunes de Magalhães a Columbano Pinto Ribeiro de Castro, 
no dia 6 de Novembro de 1859 de São Martinho do Campo, onde acusa o recebimento 
de uma carta deste, datada de 28 de Outubro do mesmo ano, sobre uma outra mandada 
pelo remetente a de 10 de Outubro do mesmo ano e onde pede para que seja possível 
encontrar-se com Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira a fim de 




Mau estado de conservação. Encontra-se roído na margem direita. 









[Carta de António para Francisco da Mota Teixeira Mendes, procurador de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
06/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António, a Francisco da Mota Teixeira Mendes, procurador de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira entre os anos de 1857 e 1860, 
em Junho de 1860. Pela assinatura, António era filho de Francisco da Mota Teixeira 
Mendes, estando o conteúdo da carta relacionado a assuntos pessoais deste. (ver notas) 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se parcialmente roído na margem superior, 
impossibilitando a leitura da data completa. 
Notas: 
A carta foi achada dentro do Tombo 2 (PT/AMPNF/CMOU/001/lv.2). Optou-se por 
coloca-la na série de correspondência solta de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, uma vez que se achava dentro de documentação pertencente à Casa 
deste e sendo Francisco da Mota Teixeira Mendes seu procurador à data. 









[Carta de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira para Miguel Pereira 
de Sá Pacheco] 
Data(s): 
10/07/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira a Miguel 
Pereira de Sá Pacheco, no dia 10 de Julho de 1860 de Rio de Moinhos, onde reitera a 




Bom estado de conservação. 
Notas: 
Possui indicação do nome e morada do endereçado no verso. 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; António Jorge de Oliveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António Jorge de Oliveira a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 25 de Julho de 1860 de Lisboa, informando do parecer 





Bom estado de conservação. 









[Carta de Miguel Pereira de Sá Pacheco para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
10/08/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Miguel Pereira de Sá Pacheco 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Miguel Pereira de Sá Pacheco a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 10 de Agosto de 1860 do Porto, perguntando se o último 




Razoável estado de conservação. Possui um rasgão no centro da margem direita do lado 
do verso. 
Notas: 
Possui indicação de nome e morada do endereçado no verso. 









[Carta de Francisco de Almeida Navarro para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
27/08/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Francisco de Almeida Navarro 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Francisco de Almeida Navarro a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 27 de Agosto de 1860 do Porto, questionando ao último se a 
carta em que refere que autorizou verbalmente Miguel Pereira de Sá Pacheco a construir 




Bom estado de conservação. 
Notas: 
Possui indicação de nome e morada do endereçado no verso. Possui também selo e uma 
nota posterior referindo: “Cartas da Contenda da Caza do Bom Jardim entre Miguel e 
Navarro”. 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Gaudêncio da Mota Peixoto 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Gaudêncio da Mota Peixoto a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 8 de Outubro de 1860 do Porto, onde este pede que 
Columbano intervenha junto de sua sogra, D. Maria Máxima de Moura Torres, para que 
esta intervenha também, junto do seu afilhado e amigo Rodrigo Nogueira Soares para 
que este dê protecção e não se comprometa com outro com respeito à Igreja de Eja que 
vagou por morte do pároco e da qual Gaudêncio da Mota Peixoto desejava “opor-se” 




Bom estado de conservação. 









[Carta de Luís de Almeida e Silva Moreira para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
28/11/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Luís de Almeida e Silva 
Moreira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Luís de Almeida e Silva Moreira a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, no dia 28 de Novembro de 1860 do Porto, sobre a 
encomenda e entrega de seis arrobas de bacalhau pedidas pela sogra de Columbano, D. 




Razoável estado de conservação. Possui um pequeno rasgão junto da margem esquerda. 









[Carta de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
24/12/1860 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, sem 
descriminar o endereçado, no dia 24 de Dezembro de 1860 de Rio de Moinhos, sobre a 




Bom estado de conservação. 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António de Barros Ferreira a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, a 5 de Outubro de 1861, pedindo-lhe para que lhe tire a conta da 
décima da quantia de São Cristóvão. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Possui alguns rascunhos de cálculos no verso. 







[Carta para Francisco da Mota Teixeira Mendes, procurador de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
1862 




Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Manuel […] a Francisco da Mota Teixeira Mendes, que havia sido 
procurador de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, entre 1857 e 
1860, escrita em 1862 do Porto e acusando a recepção de uma carta deste. Possui 
algumas notas posteriores escritas a lápis sobre medições. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. 
Notas: 
Optou-se por colocar a carta na série de correspondência solta de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, uma vez que Francisco da Mota Teixeira 
Mendes foi seu procurador e esta encontrava-se em meio a documentos de Columbano. 







[Carta de Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio para Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
23/03/1863 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Francisco da Cunha Teixeira 
de Sampaio 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio a Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira, no dia 23 de Março de 1863 do Porto, dando 




Bom estado de conservação. 











Nível de descrição: 
Documento Simples 





Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; José António Carneiro 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por José António Carneiro a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, no dia 16 de Junho de 1868, pedindo para que Columbano adie uma jornada 




Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e possui marcas de dobras no 
papel. 
Notas: 
Contém apontamentos posteriores de despesas e receitas. 







[Carta de António da Costa Guimarães para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
14/02/1870 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; António da Costa Guimarães 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por António da Costa Guimarães a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 14 de Fevereiro de 1870, sobre a compra de três acções da 




Razoável estado de conservação. Possui alguns rasgões na margem superior e encontra-
se frágil na zona onde foi dobrado ao meio. 
Notas: 
Possui apontamentos posteriores de contas. 







[Carta sem remetente para Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
6/11/1874 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta sem indicação de remetente, enviada para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, no dia 6 de Novembro de 1874 de Penafiel, referindo que remete a 
folha de vencimento dos professores do ensino público do concelho de Penafiel. Possui 




Razoável estado de conservação. 







[Carta do Presidente da Câmara de Penafiel para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira] 
Data(s): 
15/01/1877 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada pelo Presidente da Câmara de Penafiel, Vitorino Barbosa, a Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, no dia 15 de Janeiro de 1877, 
comunicando que a Câmara decidiu promover em consonância com os desejos reais, 
socorros a favor das vítimas das inundações que destruíram várias propriedades em todo 
o país, pedindo a cooperação e auxílio das figuras com mais posses e posição social, 
nomeando uma comissão em cada freguesia do concelho para a promoção e recolha de 
donativos, rogando a Columbano que se constituía em dita comissão na freguesia de Rio 
de Moinhos, em conjunto com o Abade, o Regedor, Gonçalo de Moura e Castro, 





Bom estado de conservação.  
Notas: 
Por ser uma circular emitida pela 1ª repartição do Município de Penafiel, o texto 
encontra-se impresso, registando-se a caligrafia manuscrita nos espaços para o efeito. 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Crispim José Correia 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Crispim José Correia a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira, no dia 6 de Maio de 1877, acusando a recepção de uma carta do último de 
27 de Abril do mesmo ano, que Crispim José Correia comunica não ter assinatura nem 
de Columbano nem de outra pessoa que a escrevesse, referindo ainda que não recebeu 





Bom estado de conservação. 
Notas: 
No interior e no verso foram escritos posteriormente cálculos. 







[Carta de Miguel Pereira de Sá Pacheco para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 




2ª metade do século XIX 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Miguel Pereira de Sá Pacheco 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Miguel Pereira de Sá Pacheco a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, sem data descriminada, comunicando que recebeu uma carta do 




Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. 
Notas: 
Possui indicação do nome do endereçado. 







[Carta de Leonardo Joaquim de Araújo para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Leonardo Joaquim de Araújo 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de Leonardo Joaquim de Araújo para Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, sem referência de data, descriminando os valores gastos em 
consequência do pedido do último, de uma certidão de registo de hipotecas para mostrar 




Bom estado de conservação. 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Resposta dada pelo Visconde de Seabra à consulta que Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira lhe dirigiu sobre as lutuosas nos emprazamentos. A carta, 
embora tenha a assinatura do Visconde Seabra no final da resposta, não contém data e 
poderá ter sido, pela caligrafia, uma cópia de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 




Bom estado de conservação. 







[Carta do Juiz da Confraria do Santíssimo Sacramento de Rio de Moinhos para 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
2ª metade do século XIX 




Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada pelo Juiz da Confraria do Santíssimo Sacramento da freguesia de Rio de 
Moinhos, sem referência ao nome deste nem à data, a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, referindo que este último deve passar recibo das rendas e 
quotas pagas pelos seus inquilinos, comunicando ainda a dívida de uma lutuosa pela 
morte de D. Maria Máxima de Moura Torres no valor de um alqueire de trigo e um 




Razoável estado de conservação.  







[Carta de Joaquim Pereira de Vasconcelos Carneiro?] 
Data(s): 
Século XIX 




Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta encarregando alguém para que diga a Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira que o seu amigo Joaquim Pereira de Vasconcelos Carneiro, não 
sabendo o número nem a rua da casa onde mora um de seus filhos, pede para que 
Columbano declare tais dados no envelope da carta que lhe remete para que não haja 




Bom estado de conservação. 
Notas: 
No verso encontra-se a seguinte nota: “No Prazo do Cazal da Pedra de que é senhorio 
directo Carlos Vieira de Mello, e inclino Maria José tem uma agoa na preza de 
Salgueiros que é do mesmo Prazo tem a Caza d’Alvello metade dessa.” 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Cândida da Cunha, possivelmente a Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, sem descriminar o nome do endereçado nem a data. No seu 
conteúdo, Cândida da Cunha pede para que lhe enviem a carta de compra por um prazo 
que fez. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui algumas manchas de humidade. 
Notas: 
Foi achada dentro do Tombo 1 (PT/AMPNF/CMOU/001/lv.1). Optou-se por coloca-la 
na série de correspondência solta de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, por ter sido achada dentro do tombo das propriedades deste. 







Libello móvel de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Annes Vella 
Data(s): 
16/01/1832 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
329 
 
1 maço com 13 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Libelo móvel de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira contra 
Bernardino Maria Machado da Silveira Brandão, por este último lhe dever catorze mil e 
quatrocentos réis de rendas atrasadas deste 1813 a 1830, de um prazo do qual 





Mau estado de conservação. Apresenta sujidade e manchas de humidade, além de se 
encontrar roído na margem superior, dificultando a leitura do documento em alguns 
fólios. Medidas: 31cmx20,7cm 
Notas: 
Inclui-se no maço, além do libelo, uma procuração de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira nomeando por seu procurador José António Ferreira 
Guimarães (fl.9-9v), e uma procuração de Bernardino Maria Machado da Silveira 
Brandão nomeando seu procurador Luís Carlos Pereira (fl.10-10v). 







Renovação do prazo que fez o Ilustríssimo Columbano Pinto Ribeiro de Castro Annes 
Vella da Cidade de Lisboa, a Antónia Maria de Oliveira e seus consortes em dez de 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 20 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Renovação do prazo do Casal do Outeiro sito na Freguesia de São Gens de Boelhe, 
concelho de Penafiel, que fez Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira a 
Antónia Maria de Oliveira viúva a 10 de Maio de 1832, depois do Auto de Apegação e 
Vedoria que o procurador deste, José António Ferreira Guimarães fez para medição do 
terreno em causa a 8 de Agosto de 1831. Depois de revisto, foi renovado o prazo a 
Antónia Maria de Oliveira em contrato de três vidas que bem lhe parecer, ficando a 
pagar de renda por dia de S. Miguel, duas galinhas, uma perdiz, uma lampreia e 
trezentos e setenta réis em moedas de ouro ou prata corrente: a dita Antónia que é 
cabeça do prazo três quartos de galinha, meia lampreia, meia perdiz e duzentos e vinte 
reis; e seus consortes o restante da renda total. Foi procurador de Antónia Maria de 
Oliveira, o Reverendo Padre de Sousa Cruz e tabelião que escreveu a renovação, João 




Bom estado de conservação. Medidas:31,7cmx22.3cm 









Livro de notas neçesarias e emdespençaves à Casa 
Data(s): 
[1835-1878] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 40 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira; Rodrigo Pinto Ribeiro de 
Castro 
Âmbito e Conteúdo: 
 Livro da autoria de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, o qual o 
intitulou de livro de notas necessárias e indispensáveis à casa por conter informações 
relacionadas à própria família. O propósito está bem patente na primeira folha: Assim, 
apesar do tempo, da verdade para a glória, do passado para o futuro, se faz prezente a 
memória. Contém um índice com o registo de cada evento familiar associado a 
Columbano, descrevendo a data do seu casamento com Efigénia Amália Moura Torres, 
os apelidos que seus descendentes podem usar tanto da sua parte como da de Efigénia, o 
nascimento de cada filho com informações descriminadas de data e hora de nascimento, 
local de baptismo e padrinhos. Nos filhos homens, Columbano descrimina a vida 
académica e profissional de cada um, bem como os casamentos e netos que teve do 
primogénito Columbano e das duas filhas Maria José e Maria Henriqueta. 
 Fora do índice, o livro apresenta apontamentos sobre compras de terras e pratas que 
Columbano fez entre 1840 e 1877, além de duas listas com os ascendentes de 
Columbano tanto por parte paterna quanto materna. Ao índice foi depois juntado uma 
outra informação descriminada por seu filho Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, acerca 
dos legados que foram deixados aos nove irmãos por parte das tias Angélica e Josefa 
Augusta Moura de Castro, uma nota escrita a 13 de Fevereiro de 1878, meses depois da 






Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com indicação de 
título na primeira. Medidas: 31,2cmx22,3cm 







[Receitas e despesas feitas por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
entre 1844 e 1866] 
Data(s): 
[1844 – 1866] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 144 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira com os registos de 
receita e despesa efectuados entre 1844 e 1866. Inclui as somas em dinheiro e géneros 
que os caseiros lhe pagavam no que toca às receitas. No que toca às despesas, estas 
eram maioritariamente de carácter pessoal, como viagens, encomendas de vestuário, 
pagamentos aos filhos e algumas despesas alimentares. A partir de 1859 descrimina as 






Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Apresenta alguma 
sujidade e vestígios de humidade. Medidas: 31,3cmx21,7cm 
Notas: 
O livro tem algumas notas à margem do assunto como a nota de que o inventário de D. 
Genoveva Rita Portugal da Silveira se acha no Cartório da Relação do Porto, mais 
propriamente no Cartório dos Orfãos do escrivão Azevedo, no maço nº 11 = 6 = Nº 25. 
Refere também que de 1857 a 1858, o seu procurador foi Francisco da Motta e em 
1844, seu procurador era Luís de Almeida de Sousa Moreira. 







Livro de contas 
Data(s): 
[1853-1860] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 118 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
334 
 
Livro onde, como este refere no seu início, são lançadas todas as despesas de todos os 
anos que nelle caibão principiando no anno de 1853. Entre 1853 e 1860, descrimina as 
despesas que a família de Columbano teve a nível mais pessoal, como as lições anuais 
de piano, viagens e despesas alimentares, de vestuário e calçado e outros afins, com os 
filhos. Em cada ano, é elaborado um mapa com a quantidade de lições de piano dadas 
mensalmente, seguindo-se uma descrição de cada despesa feita ao longo desse ano, 




Mau estado de conservação. Apresenta a margem inferior direita completamente roída 
com sinais de humidade. Capa em cartão e lombada em pele. Medidas: 32,3cmx22cm 
Notas: 
Possui algumas folhas soltas no final, maioritariamente rascunhos de contas, achando-se 
uma toada popular do ribatejo, impressa, vendida no armazém de música de Villa-
Nova, na Rua Formosa, e uns apontamentos sobre caseiros. 






Prazo em três vidas que fazem Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
e mulher a Roza Marques viuva de Joaquim Pereira. 
Data(s): 
4/02/1854 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 




Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Emprazamento em três vidas que Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira e sua mulher D. Efigénia Amália Torres de Castro fizeram a 4 de Fevereiro de 
1854, através do seu procurador Miguel Augusto Correia Pinto da Veiga, a Rosa 
Marques, viúva de Joaquim Pereira, moradora no lugar da Lebre, freguesia do Olival, 
em Vila Nova de Gaia, a qual requereu esse mesmo emprazamento das terras sitas no 
mesmo lugar que possuía por disposição testamentária de seu marido. Ficou obrigada a 
pagar de renda anual por dia de São Miguel, três alqueires de trigo, seis alqueires de pão 




Mau estado de conservação. Encontra-se roído na margem inferior, o que impossibilita a 
leitura completa do documento. Apresenta manchas de humidade. Medidas: 
29,2cmx20,5cm 
Notas: 
Refere em nota posterior no fólio 7, o registo do foro enfitêutico deste prazo no Casal da 
Lebre, a 8 de Setembro de 1874, apresentado na conservatória do 2º distrito do Porto. 
No verso do mesmo fólio, regista-se um pequeno resumo do assunto do documento e a 













Sobemprazamento que fazem Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, 
e sua mulher a Manoel de Oliveira Rodrigues e mulher. 
Data(s): 
4/11/1854 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Contrato de subemprazamento que fizeram Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira e sua mulher D. Efigénia Amália Torres de Castro, através do seu 
procurador, Miguel Augusto Pinto da Veiga, morador na Rua de Santa Catarina, das 
terras do lugar da Lebre, na freguesia do Olival, concelho de Vila Nova de Gaia, a 
Manuel de Oliveira Rodrigues e sua mulher Ana Tavares, com a renda anual de três 




Mau estado de conservação. A margem inferior encontra-se bastante roída, dificultando 
a leitura completa do documento. Medidas: 28cmx20,7cm 
Notas: 
No fólio 4, regista-se em nota posterior, a paga da renda em 1874, registando-se o foro 
enfiteutico na 2ª conservatória do Porto, livro F3, fl.125. No fólio 4v, registam-se as 
seguintes notas também posteriores: “Manuel d’Oliveira Rodrigues e mulher Ana 
Tavares do Lugar da Lebre, Freguesia do Olival = Renda milho 3 ½ = Trigo ½ e 
passou a Joaquim Maria Tavares d’Oliveira, renda milho 3 ½ e trigo ¾ “. Se acha 













[Apelação de dinheiro dado a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e 
a seus herdeiros] 
Data(s): 
1859 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Dinheiro dado a Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, durante o ano 
de 1859, relacionado a encomendas compradas e arrematadas e outras despesas com os 
negócios dos produtos da colheita, que lhe fez o seu procurador (possivelmente 
Francisco da Mota). Inclui o montante descriminado de cada despesa com caseiros, 
foros, negócios dos filhos de Columbano, pagamento de seguros, despesas de demandas 






Mau estado de conservação. Encontra-se quebrado e roído nas margens, apresentando 
manchas de humidade. Medidas: 32,5cmx22cm 
Notas: 
Encontrava-se dentro do Livro de contas (PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.7) 







Auto de vedoria 
Data(s): 
12/08/1859 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 7 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
Auto de vedoria de umas propriedades sitas no Casal da Lebre, na freguesia de Santa 
Maria do Olival, concelho de Vila Nova de Gaia, que, através do seu procurador Miguel 
Augusto Correia Pinto da Veiga, fizeram Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira e sua mulher D. Efigénia Amália Torres de Castro, fidalgos da Casa Real e 
morgados de Nossa Senhora da Vela, como senhorios, a fim de emprazar tais 
propriedades a Francisco Osório Cardoso da Fonseca e Castro e sua mulher Ermelinda 
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de Oliveira. Ficaram a pagar de renda anual, 3 ½ alqueires de trigo, 4 ½ alqueires de 




Mau estado de conservação. A margem direita encontra-se roída e apresenta sinais de 
humidade e sujidade. Medidas: 32,6cmx22cm 
Notas: 
Em nota posterior no fólio 1, refere que o prazo foi reformado a 25 de Fevereiro de 
1860. 







[Conta corrente das despesas familiares de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira entre 1860 e 1869] 
Data(s): 
1860-1869 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 71 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
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Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde reúne a despesa feita, entre o ano de 1860 e 1869 da família de Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. Embora seguindo uma ordem cronológica, 
este funcionava sobretudo como livro de notas, tendo vários apontamentos escritos nas 
folhas iniciais, desde moradas, a factos ocorridos, até simples anotações ou uma lista 
com as crianças das quais os membros da família eram padrinhos. As despesas 
prendem-se principalmente com gastos com os filhos de Columbano, com compras de 
vestuário, calçado, géneros alimentares, viagens, esmolas. Na parte final, existe também 




Razoável estado de conservação. Capa em tecido e lombada em pele. Possui alguma 
sujidade e nos limites superior e inferior da margem direita, o tecido encontra-se 
rasgado. Medidas: 36cmx25,8cm 
Notas: 
Existe a dúvida sobre o verdadeiro produtor poder ser não Columbano e sim sua 
cunhada Henriqueta Augusta de Moura Torres, uma vez que a lista de afilhados inicial, 
não parece ter sido feita por este. No entanto, face ao carácter das despesas da casa e 
sobretudo a uma assinatura presente no verso da folha 9, é muito provável que os 
apontamentos das despesas sejam da autoria de Columbano. 
Existem várias folhas soltas dentro do livro, nomeadamente rascunhos de contas, 
recibos de rendas pagas por Martinho José a Columbano, entre 1846 e 1861, e cartas 
endereçadas a este (ver [Correspondência]: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002) 







[Auto de vedoria e apegação a parte do Casal de Fraião, da qual Columbano Pinto 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 12 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de Vedoria e apegação, mandado fazer por Francisco da Mota Teixeira, como 
procurador de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e de sua mulher 
D. Efigénia Amália Torres de Castro, a parte do Casal de Fraião, sito na freguesia de 
Beiriz, no concelho da Póvoa de Varzim, do qual estes mesmos são senhorios diretos 
como consta nos títulos antigos que possuem, datando o último prazo de 1793. E por os 
últimos caseiros, Fernando da Silva e esposa Maria Rosa Ribeiro de Castro e Silva 





Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 32,3cm21,8cm 
Notas: 
Refere em nota no verso do último fólio que o prazo se encontra no fólio 7 do Livro 
Novo. 









Consignação de prestação mensal que faz o Exmo. Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, da freguesia de Rio de Moinhos a favor de seu filho, o Exmo. 
Vasco Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 
Data(s): 
7/08/1868 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Consignação de prestação mensal que Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira fez, em 1868, ao seu oitavo filho, Vasco Pinto Ribeiro de Castro, na altura 
residente no Porto e soldado do Batalhão de Caçadores nº 9, comprometendo-se a pagar 
sete mil e duzentos réis mensais, enquanto Vasco estiver ligado a corpos militares do 
exército. Fica ainda assegurado que esta prestação se finda quando Vasco passar ao 




Mau estado de conservação. Apresenta manchas de humidade e possui um pequeno 
rasgão na margem direita. Medidas: 29,4cmx19,8cm 









[Certidão de umas casas na Rua das Flores pedida por Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira] 
Data(s): 
29/08/1868 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
Certidão requerida por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira para 
provar que a sua casa na Rua das Flores na cidade do Porto, nº 140 e 142, não tem sobre 





Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 29,5cmx19,9cm 
Notas: 
É provável que a carta enviada por Leonardo Joaquim de Araújo 
(PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/04/fl.16), descrimine os custos relacionados a esta 
certidão. 









[Pedido para registo de foros] 
Data(s): 
5/12/1876 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e conteúdo: 
Pedido que Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira fez para que lhe 
registassem os foros que lhe pagam anualmente nas várias freguesias e concelhos onde 
possui propriedades e bens, fazendo a descrição das declarações complementares para o 
efeito, nomeadamente: testamento do seu pai, Columbano Pinto Ribeiro de Castro; um 
prazo que pertence ao chamado Casal de Atães, no concelho de Gondomar, feito a 28 de 
Fevereiro de 1860 a António de Castro; um prazo de uma morada de casas de três 
andares na Rua do Souto, freguesia da Sé, no Porto, que foi feito a 22 de Abril de 1783 
e uma certidão de um prazo chamado Cadeade, situado em Melres, no concelho de 




Bom estado de conservação. Medidas: 30cmx19,9cm 









O Caminho Escuro. Comédia em três actos he de Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
Século XIX 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 151 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
O livro encontra-se dividido em três partes. A primeira apresenta uma comédia teatral 
em três atos da autoria de Columbano Pinto Ribeiro de Castro e intitulada O Caminho 
Escuro. Trata-se de uma história passada nos arredores de Diégre e na aldeia de Lótte-
Ville, em França. A segunda peça de Columbano tem o título de O Mao Amigo, 
passando-se no ano de 1839. A última peça não é da descriminada como sendo da 
autoria de Columbano, no entanto, por ser sua letra, poderá tratar-se ou de uma cópia ou 
da utilização de um pseudónimo. Trata-se de O furioso na Ilha de São Domingos, 







Mau estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, sendo que esta 
encontra-se desfeita. Medidas: 21cmx15,6cm 
Cota antiga: 
Nº 25; Nº 26 







Capítulos de paz de Portugal com Inglaterra no anno de 1656 
Data(s): 
Século XIX 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 69 folhas 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia manuscrita dos Capítulos de Paz entre Portugal e Inglaterra entre os anos de 1656 
e 1736. Pela assinatura que consta no fl.2 “C.Castro”, é provável que estes capítulos 
tenham sido escritos por Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, uma 







Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Possui alguma 
sujidade e fólios soltos. Medidas: 31,8cmx22cm 







[Coleção de Legislação] 
Data(s): 
[1718-1823] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
2 livros 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de colecção de legislação do século XVIII e princípios do século XIX, 




Razoável estado de conservação. Os livros apresentam cópias manuscritas e impressas. 
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Collecçao de Legislaçao 
Data(s): 
[1718-1810] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 384 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo vária legislação desde 1718 e a 1810, entre alvarás, decretos e cartas 
reais dos reinados de D. João V, D. José I, D. Maria I e do Príncipe Regente D. João VI. 
Inclui ainda regulamentos do intendente, da reforma de carros e da conservação das 
estradas de 1796, uma cópia do edital da Real Mesa Censória e a Instituição da 
Companhia Geral da Agricultura dos Vinhos do Alto Douro em 1756. Setenta cópias 
são impressas e 29 manuscritas. Das impressas, regista-se legislação de 1756 a 1810, 






Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, contendo o título 
nesta. Apresenta alguma sujidade e rasgões em alguns fólios. Medidas: 32cmx22,3cm 
Notas: 
Embora a legislação abranja todo o século XVIII, quando Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira não era nascido, indicando que este material legislativo 
poderia advir da carreira política de seu pai Columbano Pinto Ribeiro de Castro (VER: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC), o fato de conter legislação de 1810, seis anos após a morte 
do seu pai, e a letra das notas que aparecem nas margens de alguns fólios, indicam que a 
assinatura Columbano Pinto, visível no fl. 1 do livro, pertence muito provavelmente a 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 







Collecçao de Legislaçao 
Data(s): 
[1757-1810]: 1823 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 332 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo vária legislação desde 1718 e a 1810, entre alvarás, decretos e cartas 
reais dos reinados de D. José I, D. Maria I e do Príncipe Regente D. João VI. A maioria 
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das cópias impressas dos decretos datam de 1810, contabilizando-se 31 documentos 




Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, contendo o título 
nesta. Apresenta alguma sujidade e pequenos rasgões em alguns fólios e no cartão da 
capa. Medidas: 32cmx22,4cm 
Notas: 
No final do livro se acha um caderno solto de 18 fólios, manuscrito, com o título: 
Legislação 27 de Maio 1823, sendo uma espécie de lista com o sumário de cada lei 
publicada nesse ano desde Maio a Dezembro. Tal como no livro 1 da série (VER: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/003/lv.1), aparece a assinatura de Columbano Pinto no fl. 
1, o qual, através da letra desta e das notas que são achadas em alguns fólios, apontam 
para Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 


















Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
Data(s): 
[1847-1885] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 1 maço + 27 recibos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
História Biográfica: 
   Efigénia Amália de Moura Torres nasceu a 21 de setembro de 1810 no lugar das Cans, 
freguesia de Rio de Moinhos, em Penafiel. Foi a segunda filha de Rodrigo Bravo 
Cardoso Torres e Maria Máxima de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/MMMT), 
tendo como padrinho do seu baptismo, o tio Pe. José de Moura e Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/JMC). 
   A 2 de fevereiro de 1835, com 24 anos, casou, na mesma freguesia de Rio de 
Moinhos, com Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) de 30 anos de idade, passando o casal a residir na casa 
da família desta no lugar das Cans. A partir daqui, adoptou também o apelido Castro. 
   Entre 1836 e 1849 deu à luz nove filhos, cinco rapazes e quatro raparigas, ficando 
viúva em 1877, aos 67 anos de idade, e perdendo seu filho Augusto Pinto Ribeiro de 
Castro pouco tempo depois. 
   Morreu a 26 de maio de 1885, com 75 anos, no lugar das Cans, em Rio de Moinhos, 
sendo sepultada no cemitério paroquial. 
 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Efigénia Amália Moura Torres de Castro, acham-se dois documentos, 
a saber: um livro com dados entre 1850 e 1876, sobre prazos no concelho de Paços de 
Ferreira, deixados por herança a D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro; o 
inventário de seu marido Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e a 
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respectiva partilha entre seus filhos e D. Efigénia, elaborado entre 1877 e 1885. A série 
e respectivas subséries de recibos, encontram-se agregadas aos livros da secção de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver notas na descrição da série 
e subséries). 
Sistema de organização: 
Os documentos avulsos encontravam-se sem uma organização específica. Utilizou-se 
uma ordem cronológica dentro da subsecção. Por ser a cabeça de casal à data do 
falecimento de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, o inventário e 
respectiva partilha de bens foi agrupado nesta subsecção. Os 27 recibos em nome de D. 
Efigénia foram descritos numa série, divididos em três subséries conforme a sua 
natureza, por ordem cronológica. Estes recibos encontram-se anexados nos livros 
Décimas e Varios Recibos, da subsecção Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/01/lv.1;  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/02/lv.1; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6;  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/cd.3; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/cd.4;  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/cd.6; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/cd.7 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/HAMT/cd.1, fl.2, 11, 19 
Árvore 12: Genealogia de Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
(esposa de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira) 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1, 1v, 2 
AMPNF – Administração do Concelho de Penafiel, Registos de testamentos: 
PT/AMPNF/AL/ACPNF/A/A/B/002, lv.37, fl.22-24 
 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registo de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0009 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registo de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/002/0010 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registo de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0019 







Apontamentos pertencentes a Paços de Ferreira 
Data(s): 
1850;1876 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 45 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
O livro contém informação sobre os prazos feitos no Concelho de Paços de Ferreira e 
que pertenciam a D. Efigénia Amália de Moura Torres por herança deixada em 1828 
pelos seus avós. Inclui o nome dos prazos e a quem estão aforados, passando a citar: 
prazo do Beitalho aforado ao Prior Serra; prazo do Carreiro aforado ao Barão de 
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Almargem; prazos da Lavandeira de Cima e da Lavandeira de Baixo e prazo do Casal 
do Cabo aforados às freiras de Arouca; prazo do Casal de Quintães aforado ao 
Comendador de Sanfins de Ferreira; prazo do Casal da Fervença aforado ao Mosteiro de 
Belém em Margaride; prazo do Casal da Torre aforado ao Marquês de Castelo Melhor; 
prazo do Balio de Leça aforado ao mesmo; prazo do Casal de Cavaleiro aforado ao 
Mosteiro de Santo Tirso; prazo da Comenda de Sarzedas aforado ao comendador e 
conde da mesma; prazo do Infantado aforado ao mesmo.  
O livro inclui ainda os bens livres que foram deixados a D. Efigénia pelos seus avós, 
onde se inclui as terras acima descritas e uma lista de 1876 com a décima que se paga na 
freguesia de Sanfins de Ferreira, descriminando o nome dos caseiros e o valor pago por 
cada um. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Medidas: 
32,5cmx22cm 







[Inventário de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e respectiva 
partilha entre sua esposa e filhos] 
Data(s): 
c. 1877-1885 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço de 39 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
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Inventário da herança de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, onde 
se descriminam os seus bens móveis, acções, títulos, foros que possui em cada freguesia 
com nome dos caseiros e rendas que se pagam, imobiliários e colecções. Em cada um 
dos itens é descriminado o seu valor, sendo o património total de Columbano avaliado 
em trinta e oito contos, setecentos e quarenta e dois mil e quatrocentos e quarenta e oito 
réis. 
São adjudicados à viúva Efigénia Amália de Moura Torres de Castro, os bens que 
constituem o seu casal, a Quinta de Vila Boa em Ferreira e a Quinta da Granja, além do 
usufruto de metade da Quinta de Leiria e das casas na Rua das Flores. Ao primogénito 
Columbano foi entregue o valor de quinze contos, setecentos e setenta e nove mil, 
oitocentos e sessenta réis, materializados na sua legítima e nos bens que lhe couberam. 
Os outros oito herdeiros receberam a herança de dois contos, oitocentos e sessenta e 
nove mil, oitocentos e dez réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui muitas manchas de humidade e sujidade. Medidas: 
30,3cmx20.4cm  










Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
27 recibos 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
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Série de recibos de despesas de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro entre os 
anos de 1847 e 1885. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. 







[Recibos com despesas domésticas] 
Data(s): 
[1847-1860] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
10 recibos 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de despesa com serviços de modista e compra de tecidos e outros 
materiais de costura por D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro entre os anos de 
1847 e 1860. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Encontram-se agrupados num livro 
onde foram colados a uma aba para a formação deste. 
Notas: 











[Recibo pelo pagamento de serviços de procurador] 
Data(s): 
18/02/1878 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 recibo 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Recibo que Crespim José Correia passou a D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro 
pelo preço dos seus serviços como procurador do seu falecido marido, Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, no ano de 1871. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta a margem superior direita roída. 
Notas: 
O recibo encontra-se no final do livro Varios Recibos. Ver cota: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/01/lv.1 









[Recibos de décimas e contribuições] 
Data(s): 
[1881-1885] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
13 recibos 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de pagamento de décimas e contribuições prediais e industriais por 
parte de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, entre os anos de 1881 e 1885, 
nomeadamente por bens em Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel e Vila Boa no 
concelho de Marco de Canavezes. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em bom estado de conservação. Encontram-se agrupados num livro, 
colados a uma aba para a formação deste. 
Notas: 
Os recibos encontram-se no livro Décimas. Ver cota: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/02/lv.1 









[Recibos de foros] 
Data(s): 
[1882-1884] 
Nível de descrição: 
Subsérie 
Dimensão e Suporte: 
3 recibos 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Subsérie de recibos de pagamento de foros feitos por D. Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro a 8 de Fevereiro de 1882, a 28 de Fevereiro de 1883 e a 26 de Novembro de 
1884 a António Ferreira Borges pelo campo do Pedraçal, na freguesia de Matos, 
concelho de Penafiel. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em bom estado de conservação. Encontram-se agrupados num livro, 
colados a uma aba para a formação deste. 
Notas: 
Os recibos encontram-se no livro Varios Recibos. Ver cota: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/01/lv.1 














Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1891-1913] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
4 cadernos + 2 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
   Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro nasceu a 21 de Março de 1839 no lugar das Cans, 
freguesia de Rio de Moinhos, em Penafiel. Terceiro filho de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) e de Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC), teve como padrinhos 
de baptismo Joaquim Cardoso de Meneses Barreto e Joana Rita Torres de Menezes 
Barreto. 
   Foi para Coimbra a 21 de Abril de 1855, com 16 anos, para fazer os exames 
preparatórios, saindo por doença a 29 de Março de 1858. Voltou em Outubro de 1860 e 
no ano seguinte, seu pai “comprou-lhe a liberdade”, pois havia sido recrutado para o 
serviço militar. 
   Residiu em Lousada onde foi escrivão de direito e notário. Morreu na segunda década 
do século XX, solteiro e sem deixar descendência, datando o último documento a si 
relacionado do ano de 1913. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de cinco 
documentos, a saber: uma certidão da escritura de partilha da herança de sua mãe, D. 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro, datada de 1891; um caderno com 
apontamentos sobre esta mesma herança, possivelmente elaborado entre 1885 e 1895; 
dois cadernos contendo a certidão da escritura de partilha da herança de seu irmão mais 
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novo, Bernardo Pinto Ribeiro, datada de 1905; uma carta de 1909, enviada a si por 
Justino Guimarães. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. No que toca às 
escrituras de partilha, foram agrupadas na secção Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, uma 







Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.26, 34, 39 





ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0012 
ADPRT – Cartório Notarial de Lousada, Documentos respeitantes aos livros de notas: 
PT/ADPRT/NOT/CNLSD/012/0023   
ANTT – Registo Geral das Mercês, Registo Geral das Mercês do reinado de D. Luís I: 
PT/TT/RGM/J/192971 
Data da descrição: 
Árvore 13: Genealogia de Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro (filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e Efigénia 









Escriptura de partilha amigável da herança da finada Excellentíssima D. Efigénia 
Amália Torres de Castro Portugal, entre os herdeiros seus filhos. 
Data(s): 
16-09-1891 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 7 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão da escritura da partilha amigável da herança de D. Efigénia Amália em 1885 e 
pedida por um ou mais de seus herdeiros em 1891 ao tabelião António Barbosa Pinto. 
Presentes a 25 de Setembro de 1885 nesta partilha estiveram os seus oito filhos: 
Columbano, que levou uma procuração em nome da esposa Ana Adelaide, ambos 
moradores no Porto à data; Maria José, viúva e moradora na Casa de Alvelo em Vila 
Boa do Bispo; Rodrigo, solteiro e morador em Lousada; Maria Henriqueta, Viscondessa 
de Bovieiro e moradora em Abragão; Vasco, capitão de Infantaria e residente no Porto; 
Maria da Conceição, Maria Eliza e Bernardo, solteiros e moradores na casa da família 
em Rio de Moinhos. No seu total, a fortuna de Efigénia contabilizou-se em vinte e oito 
contos, cento e vinte e dois mil, cento e noventa e quatro réis, entre jóias, dinheiro, 
benfeitorias, móveis, imóveis e bens de raiz, dividido por seus oito filhos. Escrito pelo 
tabelião António Barbosa Pinto. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 30cmx20cm 
Existência e localização de originais: 
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Livro de Notas, nº 20, 17/06/1882 – 25/09/1885, fl.93 







[Apontamentos sobre a partilha da herança de D. Efigénia Amália Torres de Castro] 
Data(s): 
c. 1885-1895 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Apontamentos sobre a partilha da herança de D. Efigénia Amália Torres de Castro, 
pelos seus oito filhos. Avaliada em 28:122$174 réis, foi dividida a quantia pelos 
herdeiros, cabendo a cada 3:102$466, e 4:653$677 às herdeiras Maria da Conceição e 
Maria Eliza Torres de Castro. Descrimina os bens que foram dados a cada um dos filhos 
de D. Efigénia, resumindo o conteúdo da escritura de partilha amigável da falecida. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 32,3cmx22cm 









Partilha amigável da herança do finado Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, da 
freguesia de Rio de Moinhos. 
Data(s): 
5/04/1905 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 9 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia da escritura de partilha amigável da herança de Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, 
que morreu sem deixar testamento, pelos seus irmãos Rodrigo e Vasco Pinto Ribeiro de 
Castro, pelas irmãs Maria Henriqueta, Maria da Conceição e Maria Eliza Torres de 
Castro e por seu sobrinho Alexandre Carneiro Giraldes da Silva Moreira. Estiveram 
presentes no ato, como primeiro outorgante, o irmão Rodrigo; como segundo outorgante 
o Conde de Bovieiro, representando sua esposa Maria Henriqueta Torres de Castro; 
como terceiro outorgante o irmão Vasco, procurador de suas irmãs e como quarto 
outorgante, o sobrinho Alexandre. Inclui a transcrição das procurações dos ausentes. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30cmx19,8cm 
Existência e localização de originais: 
Livro de Notas, nº 9, fl.24 









Partilha amigável da herança do finado Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, da 
freguesia de Rio de Moinhos. 
Data(s): 
5/04/1905 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 10 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia da escritura de partilha amigável da herança de Bernardo Pinto Ribeiro de Castro, 
que morreu sem deixar testamento, pelos seus irmãos Rodrigo e Vasco Pinto Ribeiro de 
Castro, pelas irmãs Maria Henriqueta, Maria da Conceição e Maria Eliza Torres de 
Castro e por seu sobrinho Alexandre Carneiro Giraldes da Silva Moreira. Estiveram 
presentes no ato, como primeiro outorgante, o irmão Rodrigo; como segundo outorgante 
o Conde de Bovieiro, representando sua esposa Maria Henriqueta Torres de Castro; 
como terceiro outorgante o irmão Vasco, procurador de suas irmãs e como quarto 
outorgante, o sobrinho Alexandre. Inclui a transcrição das procurações dos ausentes. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30cmx19.8cm 
Existência e localização de originais: 
Livro de Notas, nº 9, fl.24 
Notas: 
Esta cópia mais recente inclui a adjudicação da herdeira Maria Eliza. A primeira cópia 
tem anexada, três recibos de contribuição de registo por título gratuito, paga por Maria 
da Conceição Torres de Castro, General Vasco Pinto Ribeiro de Castro e Rodrigo Pinto 
Ribeiro de Castro a 18 de Março de 1905. 












Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
2 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de correspondência, contendo duas cartas para Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, 
nos anos de 1909 e 1913. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em bom estado de conservação. 












Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Justino Guimarães ao seu amigo Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, a 
23 de Outubro de 1909, comunicando o primeiro que se deslocou à Câmara [de 
Penafiel] para colher os preços […] constantes da nota que Rodrigo lhe enviara, 
faltando o ano corrente de 1909 por ainda não estar concluída a tarifa, mas referindo que 
este deve orientar-se pelos preços de 1908. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 27cmx21,3cm 







[Carta de Joaquim Osório C. F. e Castro] 
Data(s): 
13/02/1913 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por Joaquim Osório C. F. e Castro, possivelmente a Rodrigo Pinto 
Ribeiro de Castro (ver notas), a 13 de Fevereiro de 1913, do Olival, pedindo para que 
não autorize mais vendas a José Ferreira e comunicando que irá no dia 19 do mesmo 
mês ao Porto para lhe falar. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 17,6cmx13,2cm 
Notas: 
A carta não apresenta nome do endereçado. Optou-se por coloca-la junto aos 
documentos de Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro, uma vez que esta remete para um 
homem e à data de 1913, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro era provavelmente o único 
irmão masculino vivo da prol de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira. 



















Maria Henriqueta Torres de Castro 
Data(s): 
[1880-1909] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 1 maço + 2 cadernos  
Papel 
Nome dos Produtores: 
Maria Henriqueta Torres de Castro 
História Biográfica: 
   Nasceu a 4 de Abril de 1841, no lugar das Cans freguesia de Rio de Moinhos, em 
Penafiel. Quinta filha de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) e de Efigénia Amália Moura Torres de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC), teve como padrinhos de baptismo, sua tia Henriqueta 
Augusta de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/HAMT) e seu avô materno 
Rodrigo Bravo Cardoso Torres. 
   Da sua juventude pouco se sabe, casando a 16 de Outubro de 1866, aos 25 anos de 
idade, com José Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão, da Casa de Abragão, em 
cerimónia realizada no oratório da família de Maria Henriqueta. Recebeu como dote de 
seu pai, os bens e quinta de Vila Boa de Quires, avaliados em um conto e oitocentos mil 
réis. 
   A 7 de Maio de 1874, foi agraciada juntamente com seu marido, com o título de 
Viscondessa de Bovieiro, estendido a Condessa no reinado seguinte, em 1890. Um 
título em vida, pois não houve descendência da sua união com o Conde de Bovieiro. 
   Já viúva na segunda década do século XX, é senhora de vários bens que se estendem 
por todo o interior do distrito do Porto. Morre a 7 de Setembro de 1917, aos 76 anos de 
idade, na sua quinta de Bovieiro em Abragão, deixando os seus bens repartidos em 
testamento pelo seu sobrinho Alexandre Carneiro Giraldes, sua sobrinha e afilhada 
Maria Henriqueta Guedes e o administrador das suas propriedades, Reverendo José 
Joaquim Pereira, futuro dono da Casa das Mouras. 
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Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Maria Henriqueta Torres de Castro, encontra-se um total de três 
documentos, a saber: um livro onde se registou suas legítimas em 1880 e 1885; um 
caderno de 1884 com a descriminação que D. Maria Henriqueta e seu marido deram de 
dote de casamento a um sobrinho; um registo de troca datado de 1909. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Por estarem ligados à 
assuntos da Viscondessa de Bovieiro e seu marido, foram agrupados na secção Maria 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.24, 39 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 




ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0012 
Árvore 14: Genealogia de Maria Henriqueta Torres de Castro (filha 
de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro) 
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ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/002/0016 
ANTT – Fundo do Registo Geral das Mercês 1639-1949: PT/TT/RGM/J/192334 
Data da descrição: 






[Pedido para que se dê missa no oratório da casa de D. Maria Henriqueta Torres de 
Castro] 
Data(s): 
1848; 1850; 1866  
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 10 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Pedido que Maria Henriqueta Torres de Castro, Condessa do Bovieiro e viúva, fez para 
que pudesse ser dada missa no oratório da sua casa na Quinta do Bovieiro, existente 
desde o tempo de seu sogro, Rodrigo Monteiro Correia Guedes de Vasconcelos, pois 
por ser senhora de idade, lhe era mais conveniente que a missa fosse dada em sua casa. 
Apresenta para isso, o Breve que foi dado a 23 de Maio de 1848, ao seu sogro Rodrigo 
Monteiro Correia Guedes de Vasconcelos, para que tivesse oratório privado com 
realização de missas, na sua quinta em Abragão; o Breve dado a seu pai, Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, em 1850, para que pudesse realizar missa 
em todos os oratórios das suas quintas e casas dentro da Diocese do Porto, e a 
ampliação do direito de dar missa nos oratórios das casas do mesmo, à sua mulher D. 




Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 30,5cmx21cm 
Notas: 
O maço encontra-se dentro do Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza, 
localizado na secção de Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1). 







Legítima Paterna e Materna da Exma. Sra. Viscondessa de Bovieiro 
Data(s): 
1880; 1885 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 28 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
O livro possui a legítima paterna de Maria Henriqueta Torres de Castro, Viscondessa de 
Bovieiro, que foi partilhada por escritura a 8 de Outubro de 1880 nas notas do tabelião 
Xavier de Penafiel. Herdou de seu pai dois contos oitocentos e setenta e nove mil e 
oitocentos e dez réis, repartidos por vários bens de raiz, foros e acções, descriminados 
no seu valor no livro. De legítima materna, a Viscondessa recebeu 3 contos e 
quinhentos mil réis, dados em dinheiro que foram investidos em melhoramentos da casa 
desta. Atesta ainda em nota que recebeu uma ação da Companhia dos Vinhos do Alto 
Douro pela morte de seu irmão Bernardo Pinto Ribeiro de Castro. O livro parece ter 




Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Possui algumas folhas 
soltas e várias em branco. Medidas: 31cmx22cm 
Notas: 
No seu final, o livro foi utilizado posteriormente para apontamentos e recados sobre 
arrendamentos, sem ostentar o nome do endereçado, entre 1931 e 1932. 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Dote para o casamento do sobrinho da Viscondessa de Bovieiro, Adelino Torres 
Carneiro Giraldes, em Abril de 1884, com a sobrinha do Visconde de Bovieiro, Maria 
Isabel Madureira Guedes. O dote que deram aos noivos consistiu em: Casa Nobre da 
Aldea; a propriedade do Cabo e ramada, sitas na freguesia de Abragão, concelho de 
Penafiel. Destes bens faziam parte as respectivas casas nobres, quinta e quintal, olivais, 
leiras, campos, tapados e sortes. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Possui alguma sujidade. Medidas: 32,3cmx22cm 
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Troca que entre si fazem os Excelentíssimos Conde e Condessa de Bovieiro, da 
freguesia de Abragão, a Carlos de Jesus Maria José Ferreira e mulher, da de Rio de 
Moinhos, em cinco de Abril de mil novecentos e nove. 
Data(s): 
5/04/1909 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Publica escritura de troca, que fizeram os Condes de Bovieiro a Carlos de Jesus Maria 
José Ferreira e mulher. Estiveram perante o tabelião de Penafiel, Luís Pereira de 
Almeida Borges, o Conde de Bovieiro, procurador de sua esposa e o dito Carlos de 
Jesus Maria José Ferreira e esposa, Margarida do Céu, moradores na freguesia de São 
Paio da Portela, que entre si fizeram a seguinte troca: os Condes cedem a Carlos de 
Jesus a água pouco explorada no campo da Porta na quinta de Verdeiros, na dita 
freguesia de São Paio, enquanto os segundos cedem um poço com água aberto no lugar 
das Cans, freguesia de Rio de Moinhos. Foram testemunhas do ato: Joaquim Nunes de 
Sousa Benites, oficial de diligências; António Vieira da Silva e Costa, empregado na 
repartição de fazenda do concelho de Penafiel; Rev. Pe. José Joaquim Pereira, capelão 
da Casa de Bovieiro. 
Caraterísticas Físicas: 




Existência e localização de originais: 
Livro de notas, nº 18, fl. 21v. 
Notas: 
No final da troca, tem a transcrição da procuração que a Condessa de Bovieiro passou 
ao seu marido para que a representasse. Possui ainda uma nota de registo no final, onde 
se refere que a 28 de Maio de 1909 se registou no Livro F9, folha 177, nº 4817, a 
transmissão do poço de água e dos furados da mesma leira. 























Maria da Conceição Torres de Castro 
Data(s): 
[1905-1910] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
5 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Maria da Conceição Torres de Castro 
História Biográfica: 
   Maria da Conceição Torres de Castro nasceu a 26 de Setembro de 1843 no lugar das 
Cans, na freguesia de Rio de Moinhos, em Penafiel, sendo baptizada a 2 de Outubro do 
mesmo ano e tendo como seus padrinhos, a avó materna Maria Máxima de Moura 
Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/MMMT) e o primo Francisco Correia de Lacerda. 
Sexta filha de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) e Efigénia Amália Moura Torres de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC), residiu na casa da família em Rio de Moinhos, junto com 
sua irmã Maria Eliza Torres de Castro, seu irmão Bernardo Pinto Ribeiro de Castro e 
sua tia Henriqueta Augusta de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/HAMT) 
permanecendo solteira e morrendo, já na terceira década do século XX sem deixar 
filhos. 
     
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Maria da Conceição Torres de Castro, encontra-se um total de quatro 
documentos, a saber: uma autorização de compra de terras datada de 1905; e três 
recibos do ano de 1910 com pagamento de contribuições prediais, industriais e de 
rendas. 
Sistema de organização: 
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Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Os recibos jaziam 
soltos dentro de outros livros e a autorização de compra junta com outros documentos 
soltos. Em todos eles, são mencionadas não só Maria da Conceição Torres de Castro, 
como sua irmã mais nova Maria Eliza Torres de Castro. Seguindo-se uma ordem 
cronológica, optou-se por agrupar os documentos na secção da irmã mais velha, Maria 
da Conceição. Os recibos foram agrupados numa série. O documento fl.1, não se 
encontra juntos dos restantes documentos, estando anexado como documento avulso ao 







Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.30 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, cd. 2, cd.3 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Baptismo: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0012 
Data da descrição: 
Árvore 15: Genealogia de Maria da Conceição Torres de Castro (filha de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e Efigénia Amália 









[Pedido para se dizer missa no oratório da casa de Maria da Conceição e Maria Eliza 
Torres de Castro] 
Data(s): 
6/12/1905 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Pedido que Maria da Conceição Torres de Castro e sua irmã Maria Eliza Torres de 
Castro, fizeram em 1905, por causa da mudança de sítio do oratório que possuíam na 
casa de Rio de Moinhos, para que se benzesse e dissesse missa neste. O pedido foi 
confirmado e aceite pelo Pe. António Peixoto Machado Coelho. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30cmx20cm 
Notas: 
O fólio encontra-se dentro do Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza, 
localizado na secção de Manuel Pinto Ribeiro de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/lv.1). 













Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Autorização passada pelo pároco de São Miguel de Paredes, Joaquim Lopes Coelho, a 
Maria da Conceição Torres de Castro e sua irmã Maria Eliza, para a compra das terras 
que fazem parte do Casal da Vinha da Nogueira, foreiras à igreja deste e compradas a 
Pe. Agostinho de Jesus Ferreira, pagando de foro anual cento e vinte réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30,2cmx19,6cm 












Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
3 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de recibos, que inclui: um recibo de contribuição predial de 1910 do qual pagaram 
Maria da Conceição Torres de Castro e sua irmã Maria Eliza, 20:109$000 réis e 
20:092$000 réis a 10 de Janeiro de 1911; um recibo de contribuição industrial do qual 
ambas pagaram 2:111$000 réis e 1:960$000 réis na mesma data; um recibo de 
contribuição de renda de casas e sumptuária do qual pagaram 1:193$000 réis e 
1:180$000 réis também na mesma data. O escrivão da fazenda e secretario da Junta de 
Matrizes foi Evaristo Pinto. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. 
















Vasco Pinto Ribeiro de Castro 
Data(s): 
[1869-1911] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 1 caderno + 3 fólios + 2 postais + 1 envelope 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Vasco Pinto Ribeiro de Castro 
História Biográfica: 
   Vasco Pinto Ribeiro de Castro nasceu a 18 de maio de 1846, no lugar das Cans, 
freguesia de Rio de Moinhos, concelho de Penafiel. Foi o penúltimo filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) e Efigénia Amália Moura Torres de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC). 
   A 23 de Abril de 1861, com 15 anos, foi para Ribaçais (na freguesia de Abragão, 
concelho de Penafiel), assentando praça no Batalhão de Caçadores em 1867, segundo 
informações contidas na documentação de seu pai. Entrando para a Aula do Exército a 
10 de Outubro de 1868, saiu pouco depois como Sargento Aspirante, sendo despachado 
Alferes a 9 de Janeiro de 1871. Em 1873, com 27 anos, ficou efetivo neste posto no 
Batalhão de Caçadores Nº 3. 
   Enveredando por uma carreira militar, Vasco Pinto Ribeiro de Castro é referenciado 
em documentos do arquivo da Casa das Mouras como Capitão de Infantaria em 1885 e a 
partir do século XX como General, tendo sua residência no Porto. Foi também, segundo 
informação encontrada no Arquivo Histórico do Ministério das Obras Públicas, 
Superintendente da fiscalização de pesos e medidas entre, os anos de 1883 e 1894 (ver: 
Materiais Associados). 
   Morreu a 26 de Dezembro de 1912, segundo informação do registo do seu testamento, 
depositado no Arquivo Municipal do Porto (ver: Materiais Associados) solteiro e não se 
conhecendo filhos.     
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Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Vasco Pinto Ribeiro de Castro, encontra-se um total de oito 
documentos, a saber: um álbum fotográfico de elementos masculinos datado da segunda 
metade do século XIX; uma apólice de seguro feita em 1891; três postais agrupados 
numa série, datados de 1901, 1908 e 1910; um requerimento para certificação de foros 
de 1905, um recibo de contribuição predial do ano de 1910, e uma guia de remessa do 
ano de 1911. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Os postais 
encontravam-se dentro do livro Descarga dos Caseiros 1864. Nesta catalogação, os 
documentos foram agrupados na secção Vasco Pinto Ribeiro de Castro, e organizados 













Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira:  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6;  
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.9; PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/fl.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Efigénia Amália Moura Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1; PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.2 
Árvore 16: Genealogia de Vasco Pinto Ribeiro de Castro (filho de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e Efigénia Amália 




AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Maria Henriqueta Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1; PT/AMPNF/CMOU/MHTC/lv.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Gonçalo de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2 




AHMP – Registos de testamentos da Administração do Bairro Oriental: A-PUB/5172, 
f. 33. 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Baptismo: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0011 
AHMOP – Processos Individuais de Funcionários: PT/AHMOP/PI/039/011 
 
Data da descrição: 
Nov. 2012–Jan. 2013 
 






[2ª metade do século XIX] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro 
Papel (cartão) 
Âmbito e Conteúdo: 
Álbum fotográfico de elementos masculinos, onde se encontram 12 fotografias a sépia. 
Apenas duas delas têm datas, nomeadamente a que Manuel Alves da Silveira enviou a 
Vasco Pinto Ribeiro de Castro, do Porto a 16 de Junho de 1869, e a fotografia enviada 
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também do Porto a 30 de Junho de 1876, onde aparece apenas a rúbrica do retratado. 
São fotografias de estúdio, tiradas na Photografia Social de Silva e Mello, na União 
Photografica da Casa Real, na Photografia Nacional, na Photografica Lusitana-Lisboa, 
no Gabinete Photográfico, na Photografia Talbot e no Gabinete Photografico de Pinto 
Ferreira.  
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa e lombada em tecido azul-claro, com fecho em metal. 
Algumas fotografias estão soltas e metade das molduras está descolada da lombada. 
Medidas: 14,5cmx10,5cm 







[Apólice de seguro que fez Vasco Pinto Ribeiro de Castro na Companhia de Seguros 
Reunidos La Union y el Fénix Español] 
Data(s): 
7/05/1891 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Apólice de seguro no ramo de incêndios que Vasco Pinto Ribeiro de Castro fez na 
Companhia de Seguros La Union y el Fénix Español, a 7 de Maio de 1891, com a 
duração de um ano e no valor de trezentos réis, por uma casa construída em pedra e cal 
e coberta de telha, que se situa no lugar de Rande na freguesia de Rio de Moinhos, 




Bom estado de conservação. Medidas: 44cmx28cm 










Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
2 postais; 1 envelope 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de postais endereçados ao General Vasco Pinto Ribeiro de Castro, enviados para 
Rio de Moinhos. Postal enviado a 3 de Maio de 1901 enviado por “Ferreira” de Paris; 
envelope sem postal e sem remetente, enviado a 25 de Novembro de 1908; bilhete 
postal enviado por Ferreira Pinto a 10 de Setembro de 1910. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. 









[Requerimento que Vasco Pinto Ribeiro de Castro fez para que lhe passassem 
certificado dos foros pertencentes a seu pai] 
Data(s): 
13/02/1905 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 3 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Vasco Pinto Ribeiro de Castro, general reformado, pede à Conservatória do Porto, para 
que lhe passe uma certidão indicando quais foram os foros registados no livro F3º da 1ª 
secção da mesma conservatória, com os números 1:238; 1:242; 1:244: 1:247; 1:248 e 
1:250, descriminando o nome dos caseiros e o que estes pagam de rendas. Na certidão, 
refere que os foros foram registados no ano de 1872 a favor de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira da Casa de Rio de Moinhos, mas não indica onde 
se localizam. Foi certificado por Manuel Joaquim Vieira Júnior, bacharel em Direito e 
Conservador Predial da segunda conservatória do Porto e escrito pelo ajudante Norberto 
de Sousa Varela. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30cmx20cm 
Existência e localização de originais: 
Livro F3, 1ª secção da 2ª Conservatória do Porto, fls. 117, 119-119v, 121, 122v. 









[Recibo de Contribuição Predial] 
Data(s): 
1910 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Recibo de contribuição predial do ano de 1910, que pagou Vasco Pinto Ribeiro de 
Castro a 10 de Janeiro de 1911, nos valores de 5:846$000 réis e 4:800$000 réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 23,5cmx18,5cm 







[Guia de remessa da Secretaria da Guerra] 
Data(s): 
20/09/1911 




Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Guia de remessa nº 2807 de 20 de Setembro de 1911, de uns documentos devidamente 
registados e carimbados na 5ª Repartição da Contabilidade Pública com o nº 5831 que 
se remeteram ao General Vasco Pinto Ribeiro de Castro. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 23cmx20,2cm 





















João José de Moura e Castro 
Data(s): 
[1778-1806] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
4 maços + 2 cadernos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
João José de Moura e Castro 
História Biográfica: 
João José de Moura e Castro nasceu em data incerta, provavelmente nos finais da 
primeira metade do século XVIII, sendo natural da freguesia de Rio de Moinhos, em 
Penafiel. Filho de António de Moura e Isabel Maria, casou a 30 de Junho de 1770 na 
mesma freguesia com Leonor Maria Joaquina Vieira Borges, da qual teve ampla 
descendência de oito filhos. Era provavelmente o dono da agora chamada Casa das 
Mouras, que passou depois para os seus filhos e descendência da quinta filha de seu 
casamento, Maria Máxima de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/MMMT).  
Ficou viúvo em 1806, vindo a falecer a 11 de Novembro de 1809 em Rio de Moinhos. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção João José de Moura e Castro, encontra-se um total de seis 
documentos, a saber: um dote que fez Pe. Francisco da Costa Moreira à mulher de João 
José de Moura e Castro e a este, no ano de 1778; uma compra que João José de Moura e 
Castro fez em 1785; uma sentença cível também do mesmo ano; uma sentença de 
execução datada de 1797/1798; um prazo que João José de Moura e Castro fez do meio 
casal do Souto em 1798; uma arrematação feita entre os anos de 1805 e 1806. 
Sistema de organização: 
390 
 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Foram ordenados 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Francisco de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, José de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/JMC/cd.1, fl.3, 3v, 6 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.10 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/002/0006 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbito: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0009 
Data da descrição: 




Árvore 17: Genealogia de João José de Moura e Castro (avô de 





Dote e nomeação e doação que faz o Reverendo Padre Francisco da Costa Moreira a 




Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 8 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Dote, nomeação e doação que o Padre Francisco da Costa Moreira fez, em 1778, a 
Leonor Maria Joaquina, filha legítima de seu primo, o Alferes Inácio José Moreira e que 
foi representada por procuração pelo marido João José de Moura e Castro. Por não ter 
herdeiros e dever obrigações a Leonor Maria Joaquina, lhe fez dote e nomeação de 
algumas das suas propriedades, a saber: a propriedade de prazo chamada Rande, sita em 
Rio de Moinhos e do qual era senhorio o Mosteiro de Alpendurada; umas casas junto ao 
Cruzeiro da mesma freguesia sendo senhorio o Comendador; e um moinho que possuía 
na parede do Carvalho no Rio Tâmega. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Possui alguma sujidade. Medidas: 30,5cmx20,5cm 
Notas: 
Possui no verso da última folha um sumário do documento feito posteriormente: 
Doação que fez o Reverendo Padre Francisco da Costa Moreira a sua parenta Leonor 
Joaquina mulher de J. J. de Moura da Quinta de Rande e das cazas do Carvalhal e 
moinho do furado. 









Compra que faz João José de Moura da freguesia de Rio de Moinhos a Manuel 
Ferreira da mesma freguesia. 
Data(s): 
10/01/1785 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno com 5 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de compra feita a 10 de Janeiro de 1785 por João José de Moura e Castro do lugar 
das Cans a Manuel Ferreira do lugar do Forno, ambos na freguesia de Rio de Moinhos, 
de um tapado de mato sito nas regadas. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade. Medidas: 30,7cmx21cm 
Nota: 
Possui uma nota breve no verso da última folha: Compra do tapado de mato que fiz nas 
regadas que foi de Manuel Ferreira do Forno no ano de 1785. 
Cota antiga: 
Nº 20 









Sentença Cível de Dia de aparecer do apelado João José de Moura e Castro contra os 
apelantes António Fernandes e seus filhos. 
Data(s): 
4/08/1785 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 24 fólios 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de Sentença Cível de Dia com os apelantes António Fernandes e filhos e o 
apelado João José de Moura e Castro, cuja ação foi interposta no ano de 1784, a 23 de 
Janeiro, por causa de um libelo de força nova onde haviam sido citados. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se um pouco roído nas margens. Medidas: 
30,2cmx20,7cm 
Cota antiga: 
Nº 2, maço 4, apresentado a 25 de Setembro de 1871. 







Sentença de Execução de João José de Moura e Castro contra Custódio Joaquim 





Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 6 cadernos de 57 fólios + 7 bifólios 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de Sentença Cível e Libelo de raiz, onde João José de Moura e Castro e mulher 
citaram Joaquim e mulher do lugar do Souto, António Vieira e mulher do mesmo, José 
Soares e mulher da Torre, Manuel Moreira e mulher de Figueiredo, Dionísia Soares do 
mesmo e António da Costa e mulher do lugar do Souto, todos da freguesia de Rio de 
Moinhos, para falarem a um libelo de raiz. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído na margem inferior direita nos 
primeiros fólios. Medidas: 30,5cmx21,5cm 
Notas: 
Possui no verso da última folha o seguinte sumário: Sentença de Execução a favor de 
João José de Moura sobre a agoa do Ribeiro a sim como se achão 2 prazos das 
Beçadas foreiro ao Comendador. Não são prazos das Beçadas mas sim dos Meos que 
contenderam o Sr. João de Moura como se vê do Corpo destes Autos. 
Cota antiga: 
Nº 17 







Prazo que fazem João José de Moura e Castro e sua mulher da freguesia de Rio de 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 4 cadernos de 26 fólios + 1 bifólio 
Âmbito e Conteúdo: 
António Vieira e sua mulher Mariana Teresa dos Anjos pedem a renovação do prazo do 
meio casal do Souto sito na freguesia de Rio de Moinhos por acabarem as três vidas do 
antigo prazo por morte do primeiro marido desta, Manuel Ferreira da Costa Aranha, aos 
directos senhorios João José de Moura e Castro e sua mulher Leonor Maria Joaquina. 
Foi feito um Auto de Apegação e Vedoria para medição do terreno por parte do 
procurador e filho do senhorio, Francisco de Moura e Castro. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Possui alguma sujidade. Medidas: 32cmx21,8cm 
Notas: 
Possui um bifólio na parte de trás, sendo a Escritura de declaração e ratificação do 
prazo que fazem António Vieira e mulher da freguesia de Rio de Moinhos a João José 
de Moura e Castro e mulher da mesma a 2 de Janeiro de 1805. Cota antiga: Nota 183. 
No verso desta refere uma nota posterior: Nº11 Prazo do meio Casal do Souto que hoje 
possui José cazado com a filha do Cazinha e também a escriptura de declaração e 
ratificação do mesmo Prazo feita por António Vieira. 
Cota antiga: 
Nº 4 









Quintal e lameiro ao pé da Eira das Beçadas nos bens antigos da casa. 
Data(s): 
[1805-1806] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 1 fólio, 2 bifólios e 2 cadernos de 17 e 10 fólios. 
Âmbito e Conteúdo: 
Conjunto de documentos contendo todo o histórico da arrematação que João José de 
Moura e Castro fez de um quinhão do moinho das Lages, campo da eira, quintal e 
pedregulhos e uma horta do lugar das Lages na freguesia de Rio de Moinhos entre 
Dezembro de 1805 e Fevereiro de 1806. O primeiro documento é um requerimento de 
11 de Dezembro de 1805 que António solteiro, filho do falecido Custódio Joaquim 
Ribeiro da freguesia de Rio de Moinhos, fez tendo o objetivo de vender algumas das 
suas propriedades, evitando a penhora de outras por causa de dívidas. As ditas 
propriedades foram colocadas a pregão no dia 13 de Dezembro de 1805, as quais foram 
arrematadas por João José de Moura e Castro, na pessoa do seu procurador Luís José de 
Sousa, pela quantia de oitenta mil réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e pequenos rasgões nas 
margens. Medidas:31,2cmx21,8cm 
Notas: 
Em nota no verso do último fólio, refere que não são bens de prazo. 
Cota antiga: 
Nº 15 











Francisco de Moura e Castro 
Data(s): 
[1810-1838] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 maço + 1 caderno + 10 bifólios + 5 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Francisco de Moura e Castro 
História Biográfica: 
   Francisco de Moura e Castro nasceu entre 1770 e 1780, filho de João José de Moura e 
Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/JJMC) e Leonor Maria Joaquina Vieira Borges, 
moradores no lugar das Cans, freguesia de Rio de Moinhos, em Penafiel. Por morte 
destes, em 1806 (mãe) e em 1809 (pai), herdou a maioria dos bens móveis e de raiz, 
ficando na obrigação de dar casa às suas irmãs solteiras. 
   Em 1801 era dado como irmão da Misericórdia de Penafiel, exercendo as funções de 
mesário em 1806 e de substituto do provedor em 1807. Em 1808 foi riscado de irmão da 
Misericórdia por ter menos de 40 anos, mostrar mau comportamento e fazer desacatos 
perante a Mesa. Em Outubro de 1823 recebeu o título de Cavaleiro da Ordem de Cristo. 
Exerceu a ocupação de procurador, nomeadamente de Francisco Manuel Gravito da 
Veiga e Lima e sua mulher D. Mariana Teixeira Pinto de Azevedo Cabral e Melo (ver a 
série de procurações: PT/AMPNF/CMOU/FMC/001). 
   Morreu a 14 de Março de 1839, no lugar das Cans, em Rio de Moinhos, solteiro e sem 
filhos, legando os seus bens para sua irmã Maria Máxima de Moura Torres (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MMMT). 
 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Francisco de Moura e Castro, encontra-se um total de 17 documentos, 
a saber: o inventário dos pais de Francisco de Moura e Castro, feito entre 1810 e 1815; 
um conjunto de oito procurações passadas por Francisco Manuel Gravito da Veiga e 
398 
 
Lima, nomeando Francisco de Moura e Castro como seu procurador entre os anos de 
1815 e 1828; a compra de um tapado no ano de 1823; uma carta citatória do ano de 
1827; um pedido de D. Clara Joaquina da Mota Barboza para a amortização de uma 
dívida que esta tinha para com Francisco de Moura e Castro, datada do ano de 1837; 
uma declaração em resposta ao pedido anterior, datada de 1837/1838; quatro cartas que 
Francisco de Moura e Castro recebeu no ano de 1838. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Procedeu-se ao seu 
agrupamento na secção de Francisco de Moura e Castro, seguindo uma ordem 
cronológica na sua disposição. Foram criadas duas séries, uma que reúne um conjunto 
de oito procurações (001) e outra que reúne correspondência (002), utilizando a 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, João José de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/mç.3, fl.3, 5v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11 
AMPNF – Sistema da Administração do Concelho, Registos de testamentos: 
PT/AMPNF/AL/ACPNF/A/A/B/002/lv. 3, fl.41-43v 
AMPNF – Sistema da Santa Casa da Misericórdia de Penafiel, Subsérie de Actas, 
termos, acórdãos e resoluções: PT/AMPNF/SCMP/A/B/A001/01/lv. 4, fl.83; 102v; 
109v 
Materiais Associados: 
ANTT- Registo Geral de Mercês, Reinado de D. João VI: PT/TT/RGM/F/148804 
Árvore 18: Genealogia de Francisco de Moura e Castro (tio 
materno de Efigénia Amália Moura Torres de Castro) 
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Data da descrição: 






[Inventário de Leonor Maria Joaquina e seu marido João José de Moura e Castro] 
Data(s): 
28/04/1810; 5/05/1810; 15/12/1811; 10/02/1815; 14/03/1815; 6/05/1815; 26/06/1815 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 136 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Inventário de Leonor Maria Joaquina e João José de Moura e Castro, mandando fazer 
depois da morte do segundo, pelo filho cabeça de casal Francisco de Moura e Castro a 5 
de Maio de 1810, por ainda haver filhos menores. Foram citados para o inventário, os 
restantes herdeiros: José de Moura e Castro, Inácio de Moura e Castro, D. Maria 
Máxima de Moura Torres, D. Angélica Amália de Moura de vinte e um anos, D. Ana 
Carolina de Moura de dezoito anos e D. Josefa de Moura, de apenas quinze anos. 
D. Maria Máxima e seu marido Rodrigo Bravo Cardoso Torres, nomearam Bernardo 
José de Azevedo e Melo como seu procurador no processo de inventário. O Juiz dos 
Órfãos foi Dr. Bento José de Macedo Araújo e Costa e o escrivão encarregado do 
inventário, António José Teixeira. 
Os bens móveis foram avaliados em um conto, quatrocentos e trinta e três mil e 
duzentos e sessenta réis (4:433$260), ficando a maioria para Francisco de Moura e 
Castro. A prata no valor de trezentos e cinquenta mil réis e os quatrocentos mil réis em 
dinheiro foram distribuídos por todos os herdeiros. Os bens de raiz por parte de mãe, 
avaliados em oito contos, oitocentos e sessenta e um mil e duzentos e oitenta e um réis 
(8:861$281), ficaram divididos entre Francisco e José de Moura e Castro. Os foros 
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avaliados em mais de quatro contos e quinhentos mil réis foram divididos pelos 
restantes filhos.  
O inventário incluiu ainda um traslado do testamento de João José de Moura e Castro, 
feito o original a 11 de Dezembro de 1806, onde este institui os sete filhos vivos como 
herdeiros universais, nomeando os bens de raiz e prazo e todas as suas benfeitorias no 
filho Francisco, ficando este com a obrigação de os conferir com seus irmãos e a dar 
casa às suas irmãs enquanto estas forem solteiras. 
No final é apresentado um rol de partilhas concluído em 17 de Junho de 1815, com as 
quantias e bens descriminados que calharam a cada um dos herdeiros. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta algumas manchas de humidade. Medidas: 
31cmx21,5cm 
 
Existência e localização de originais: 
Nº 20 da Câmara(?) 










Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Série de procurações passadas por Francisco Manuel Gravito da Veiga e Lima e sua 
mulher D. Mariana Teixeira Pinto de Azevedo Cabral e Melo, nomeando Francisco de 
Moura e Castro como seu procurador. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em bom estado de conservação. 







Rol das pençoens e foros que pertencem a D. Marianna Teixeira Pinto e seu marido 
Francisco Manoel Gravito 
Data(s): 
1815 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 20 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Rol de pensões e foros que pertenciam a D. Mariana Teixeira Pinto e ao seu marido 
Francisco Manuel Gravito da Veiga, e que lhe ficaram em consequência de uma 
transação amigável com a mãe desta, D. Maria Felicidade Pinto e seu cunhado António 
Teixeira, sobre as legítimas paterna e materna, que teve lugar no dia 4 de Outubro de 
1815 e ficou nas notas do tabelião José Joaquim de Oliveira. Pela letra do documento, 
relaciona-se a Francisco de Moura e Castro, que provavelmente redigiu este rol de 
pensões em virtude da sua ligação profissional a Francisco Manuel Gravito da Veiga, 




Razoável estado de conservação. Os bifólios que o constituem encontram-se apenas 
dobrados e não cosidos. Medidas: 30,2x20,8cm 
Notas: 
Possui dois fólios mais pequenos no seu interior sobre despesas de Francisco Manuel 
Gravito da Veiga. 







Carta de Rateficação de posse dos suplicantes o Dezembargador da Relaçam desta 
Cidade Francisco Manoel Gravito da Veiga e Lima e sua mulher 
Data(s): 
9/03/1821 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 6 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de ratificação de posse, pedida pelo Desembargador da Relação do Porto, 
Francisco Manuel Gravito da Veiga e Lima e sua mulher D. Mariana Teixeira Pinto, em 
consequência da posse civil que ambos tomaram como senhorios diretos de um casal 
chamado de Vila Boa, na freguesia de Ataíde, concelho Riba Tâmega, por morte do 
enfiteuta Manuel do Babo, última vida do prazo feito. É uma provável cópia da carta de 
ratificação original que ficou em posse de Francisco de Moura e Castro, procurador de 




Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e encontra-se um pouco roído 
no canto inferior direito. Medidas: 30,3x21cm 







[Compra de um tapado de nome da Cruz, sito na freguesia de Rio de Moinhos, vendido 
por Manuel Vieira e sua mulher a Francisco de Moura e Castro da mesma freguesia.] 
Data(s): 
11/04/1823 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Compra do tapado da Cruz na freguesia de Rio de Moinhos que fez Francisco de Moura 
e Castro a Manuel Vieira e sua mulher Maria Josefa do lugar da Torre da mesma 
freguesia, pela quantia de doze mil réis a qual receberam depois de Francisco de Moura 
e Castro lhes vender um outro tapado no sítio das Regadas. 
Caraterísticas Físicas: 





No verso consta um título do documento Compra de hum Tapado na Cruz Freguesia de 
Rio de Moinhos. Nº 42 







Carta citatória geral a requerimento de Francisco de Moura e Castro para serem 




Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 5 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta citatória passada por D. Isabel Maria, Infanta Regente do Reino de Portugal, a 
requerimento de Francisco de Moura e Castro da freguesia de Rio de Moinhos no termo 
de Penafiel, citando Simão Nunes de Carvalho, a sua mulher D. Clara Joaquina da Mota 
Barboza, a filha de ambos Mariana Gertrudes da Mota Barboza e o fiador e pagador 
destes Manuel José da Mota Barboza, todos da cidade de Penafiel, aos quais pede a 
quantia de um conto de réis na forma da lei cuja escritura protesta e lhes pede mais os 
juros vencidos. 
Caraterísticas Físicas: 




Possui no verso do último fólio, a seguinte nota: Carta sitatoria pera ser sitado Simão 
Nunes de Carvalho mulher e filho e fiador Joze da Motta Barboza. 







[D. Clara Joaquina da Mota Barboza da Quinta de Louredo, pede amortização da dívida 
que tem para com Francisco de Moura e Castro] 
Data(s): 
25/12/1837 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Cópia da petição que D. Clara Joaquina da Mota Barbosa, viúva de Simão Nunes de 
Carvalho da Quinta do Louredo, no subúrbio da cidade de Penafiel, fez a Francisco de 
Moura e Castro para que se amortizasse a dívida que tinha para com este no valor de um 
conto de réis, de forma a evitar a execução de penhora da quinta e dos juros. Escreveu 
Rodrigo José Dias Lopes de Vasconcelos. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. 30,5cmx20,7cm 









[Declaração em resposta da petição de D. Clara Joaquina da Mota Barboza à 
amortização da dívida que tem para com Francisco de Moura e Castro] 
Data(s): 
~1837 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Declaração em resposta ao pedido de amortização da dívida que D. Clara Joaquina da 
Mota Barboza, da Quinta do Louredo em Penafiel, tem para com Francisco de Moura e 
Castro, da freguesia de Rio de Moinhos, depois de este ter obtido uma sentença contra o 
falecido marido desta Simão Nunes de Carvalho pela quantia de um conto de réis com 
juros vencidos, fazendo penhora à fazenda deste, chamada de Alamella. Mas por o valor 
da fazenda não cobrir a dívida, Francisco de Moura e Castro concordou que o valor 
fosse pago em adjudicação temporária dos frutos e rendimentos da dita fazenda, 
findando-se tal adjudicação no S. Miguel de 1857. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. 32,5cmx22,5cm 












Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
2 fólios + 2 bifólios 
Âmbito e Conteúdo: 
Correspondência que Francisco de Moura e Castro recebeu no ano de 1838. Engloba as 
seguintes cartas: carta enviada por Rodrigo Monteiro de Vasconcelos Nobre Mourão da 
Casa de Abragão, a 9 de Fevereiro de 1838, onde este deseja saber se existe ou caducou 
uma fiança de José Pinto Seabra e Miranda, da freguesia de Luzim, a uma escritura de 
dinheiro a juros de que Francisco de Moura e Castro foi credor, sendo o originário 
devedor Francisco Ferreira de Almeida; carta enviada pelo mesmo a 10 de Julho de 
1838, tratando dentro do assunto da carta anterior sobre a dívida que o falecido 
Francisco Ferreira de Almeida da freguesia de Boelhe tinha para com Francisco de 
Moura e Castro; carta sem remetente de 20 de Outubro de 1838, onde é descriminado o 
valor das despesas que o remetente teve ao tomar conta da sentença de Francisco de 
Moura e Castro; carta enviada pelo procurador de Vila Cova, Manuel José Miranda a 12 
de Dezembro de 1838 referindo as rendas pagas por caseiros na freguesia de Salvador 
de Campo e na freguesia de S. Martinho de Campo. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. 












José de Moura e Castro 
Data(s): 
[1787-1836] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
2 maços + 1 caderno + 1 bifólio + 2 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Pe. José de Moura e Castro 
História Biográfica: 
José de Moura e Castro nasceu entre os anos de 1770 e 1780, filho de João José de 
Moura e Castro (VER: PT/AMPNF/CMOU/JJMC) e Leonor Maria Joaquina Vieira 
Borges, residentes no lugar das Cans, freguesia de Rio de Moinhos, em Penafiel. 
Foi o único filho do casal a seguir a vida religiosa, sendo ordenado padre no ano de 
1796, passando a presbítero da paróquia de São Martinho de Rio de Moinhos, onde 
celebrou missas entre 1796 e 1837. Por não ser claro que Gonçalo de Moura e Castro 
(ver: PT/AMPNF/CMOU/GMC), bastardo acolhido na família, seja filho de Inácio de 
Moura e Castro (uma vez que em testamento, mesmo fazendo-o seu herdeiro, Inácio de 
Moura e Castro não o tratou como filho), Pe. José de Moura e Castro poderá ser pai de 
Gonçalo de Moura e Castro, não se achando nenhuma evidência concreta de qual irmão 
ele seria filho.  
Pe. José de Moura e Castro morreu a 4 de Maio de 1837, tendo entre 57 a 67 anos, no 
lugar das Cans da mesma freguesia de Rio de Moinhos. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção José de Moura e Castro, encontra-se um total de seis documentos, a 
saber: um auto de lavra sobre o património de Pe. José de Moura e Castro, datado de 
1787; um requerimento à Câmara Eclesiástica, de 1796; dois maços e um fólio com 
licenças anuais para a celebração de missa e confissão, entre os anos de 1796 e 1836; 
um pedido para correr folha no Eclesiástico no ano de 1830. 
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Sistema de organização: 
Os documentos não apresentavam uma ordem específica, apenas se achando as licenças 
de missas e confissão reunidas em dois maços. Os documentos foram agrupados na 
secção José de Moura e Castro, seguindo-se uma ordem cronológica. As licenças de 
missas e confissão foram agrupadas numa série na qual se reúnem um documento 





Português e Latim 
Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Francisco de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 25v, 28v, 70v-72, 73 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0010 
Data da descrição: 





Árvore 19: Genealogia de José de Moura e Castro (tio 




[Auto de Lavra e matéria cível sobre o património de José de Moura e Castro] 
Data(s): 
7/02/1787 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 15 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Auto de lavra e matéria cível sobre o património, a favor de José de Moura e Castro, 
passado a 7 de Fevereiro de 1787 pelo Dr. Francisco Mateus Xavier de Carvalho, 
mestre-escola na Santa Sé do Porto, examinador sinodal, provisor e ouvidor dos coutos 
da Mitra. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta alguma sujidade. Medidas: 30,6cmx21,2cm 
Nota: 
No verso da última folha apresenta um sumário elaborado posteriormente: Património 
do Tio José de Moura. Aqui também se acha a desistência que ele fez de um moinho que 
lhe tinhao dado também no Património, e mais se acha o termo que elle fez de não 
poder vender = trocar nem alianar o Património. 







[Pe. José de Moura e Castro pede que a Câmara Eclesiástica lhe passe por certidão o 





Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Certidão escrita pelo escrivão ajudante da Câmara Eclesiástica da Cidade e Bispado do 
Porto, António José de Oliveira, face ao pedido do Pe. José de Moura e Castro, 
presbítero na freguesia de Rio de Moinhos na Comarca de Penafiel para que lhe 
passassem por certidão o teor do exame que este fez para a função de presbítero e 
confessor a 22 de Novembro de 1796. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído na margem superior e apresenta 
sujidade. Medidas: 30,6cmx20,7cm 







[Licenças de confissão e missa] 
Data(s): 
[1796-1836] 
Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
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2 maços + 1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Licenças de confissão e missa dadas ao Pe. José de Moura e Castro entre os anos de 
1796 e 1836 pelo Bispado do Porto, a fim de celebrar na paróquia de São Martinho de 
Penafiel, concelho de Penafiel. 
Idioma/escrita: 
Português e Latim 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Apresentam algumas manchas de 
humidade e margens roídas. 
Data da descrição: 






[Licença para celebrar missa dada pelo Bispo do Porto a Pe. José de Moura e Castro, de 
Rio de Moinhos em 1796.] 
Data(s):  
19/12/1796 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
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Dom Lourenço Correa de Sá, Bispo do Porto concede autorização e licença a Pe. José 
de Moura e Castro da freguesia de Rio de Moinhos, ordenado recentemente, para que dê 
missa no mesmo Bispado por tempo de um ano, sendo as três primeiras missas 
assistidas por dois sacerdotes peritos nas cerimónias das rubricas do Missal Romano. 
Dada no Porto a 19 de Dezembro de 1796. A escreveu António José de Oliveira. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído na margem inferior e possui 
algumas manchas de humidade na margem superior. Medidas: 30,4cmx21cm 







[Licenças para celebrar missa e confessar que Pe. José de Moura e Castro pediu ao 
Bispado do Porto entre 1801 e 1829.] 
Data(s): 
[1801-1829] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço de 80 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Pe. José de Moura e Castro, presbítero da freguesia de São Martinho de Rio de 
Moinhos, Comarca de Penafiel, pede entre os anos de 1801 e 1829, a renovação da 
licença de confissão e de dizer missa ao Bispado do Porto, o qual lhe concede pelo 




Razoável estado de conservação. Apresenta margens roídas que não comprometem a 
leitura integral. Apresenta manchas de humidade e tinta, além de alguma sujidade. 
Medidas: 31,5cmx22,5cm 
Notas: 
Apresenta fólios manuscritos e fólios impressos. 







[Licenças para celebrar missa e confessar que Pe. José de Moura e Castro pediu e 
obteve permissão do Bispado do Porto.] 
Data(s): 
[1830-1836] 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço de 3 bifólios e 5 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Pe. José de Moura e Castro, presbítero da freguesia de São Martinho de Rio de 
Moinhos, Comarca de Penafiel, pede entre os anos de 1830 e 1836, a renovação da 
licença de confissão e de dizer missa por um ano ao Bispado do Porto. Contém os 
pedidos de Pe. José e as licenças dadas pelo Bispado. 
Caraterísticas Físicas: 





Apresenta fólios manuscritos e fólios impressos. 







[Requerimento de Pe. José de Moura e Castro para correr folha no Eclesiástico] 
Data(s): 
23/08/1830 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Pe. José de Moura e Castro, presbítero secular da freguesia de Rio de Moinhos, 
concelho de Penafiel, diz que necessita de correr folha no Eclesiástico do Porto, sendo 
aceite pelo vigário geral da cidade de Penafiel, José de França de Castro. Escrivão que 
certifica o pedido: António José Ribeiro. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. A margem inferior direita encontra-se roída. 
Medidas:30,3cmx20,4cm 








Inácio de Moura e Castro 
Data(s): 
1838 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Inácio de Moura e Castro 
História Biográfica: 
Inácio de Moura e Castro nasceu a 7 de Setembro de 1782, no lugar das Cans, freguesia 
de Rio de Moinhos, em Penafiel. Foi o quarto filho do casamento entre João José de 
Moura e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/JJMC) e Leonor Maria Joaquina Vieira 
Borges. 
Direto produtor de apenas um documento do sistema, Inácio de Moura e Castro ocupou 
os cargos de vereador e juiz ordinário em Penafiel, condecorado com uma medalha da 
Realeza e Fidelidade ao Rei, conforme informação retirada dos registos de testamentos 
da Administração do Concelho de Penafiel. 
Morreu a 6 de Junho de 1841, aos 58 anos de idade, no mesmo lugar das Cans, em Rio 
de Moinhos. Embora nunca tivesse casado, Inácio de Moura e Castro é provavelmente 
pai de Gonçalo de Moura e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/GMC), uma vez que foi a 
este que deixou todos os seus bens em testamento. 
    
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Inácio de Moura e Castro, encontra-se um documento, a saber: um 
pedido do próprio para que lhe passem um formal de partilhas, datado de 1838. 
Sistema de organização: 
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O documento encontrava-se sem uma organização específica. Tratando-se o documento 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Francisco de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 25v, 28v, 72, 91v 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11, 17 
AMPNF – Administração do Concelho de Penafiel, Registos de testamentos: 




ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0007 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0010 




Árvore 20: Genealogia de Inácio de Moura e Castro 











Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Requerimento de Inácio de Moura e Castro para que lhe passem um título formal de 
partilhas do inventário de seus pais, João José de Moura e Castro e Leonor Maria 
Joaquina, visto ser um dos herdeiros do casal. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Possui manchas de humidade e rasgões nas margens. 
Medidas: 29,8cmx19,8cm 














Maria Máxima de Moura Torres 
Data(s): 
[1851-1857] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 1 caderno + 1 bifólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Maria Máxima de Moura Torres 
História Biográfica: 
   Maria Máxima de Moura e Castro nasceu a 26 de Novembro de 1784, no lugar das 
Cans, freguesia de Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel, quinta filha de João José 
de Moura e Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/JJMC) e Leonor Maria Joaquina Vieira 
Borges. Teve como padrinhos de baptismo, o Desembargador da Relação do Porto e a 
filha deste, Maria Clara Margarida de Sá e Sousa. 
   A 15 de Maio de 1808, com 23 anos, casa com Rodrigo Bravo Cardoso Torres, que 
chegou a ser Desembargador da Relação do Porto, na Igreja de São Martinho de Rio de 
Moinhos, Julgado de Penafiel. A partir daqui, o seu nome passa a ser Maria Máxima de 
Moura Torres. 
   Do casamento tem ampla descendência, toda feminina, a saber: Maria José nascida em 
1808, Efigénia Amália (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC) nascida em 1810, Henriqueta 
Augusta (ver: PT/AMPNF/CMOU/HAMT) nascida em 1812, Ana nascida em 1813 e 
Joana. 
   Herdou os bens do marido, uma vez que, quando Rodrigo Bravo Cardoso Torres 
faleceu (por volta dos anos vinte do século XIX), as filhas eram menores. Herdou 
também os bens de seu irmão Francisco de Moura e Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/FMC), segundo a vontade deste deixada em testamento. 
   Maria Máxima de Moura Torres morreu a 23 de Dezembro de 1863, aos 79 anos de 
idade, na sua residência no lugar das Cans, em Rio de Moinhos. 
 
Âmbito e Conteúdo: 
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Dentro da secção Maria Máxima de Moura Torres, encontra-se um total de três 
documentos, a saber: um livro de descarga de caseiros entre os anos de 1830 e 1862; 
uma certidão de um prazo, datada de 1851; uma carta de arrematação de 1857 e que 
pode ser encontrada no seguinte documento composto da secção de seu genro, 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. O documento cd.1, 
revela uma cota antiga no seu fl.1, com a indicação de Nº 14. No que toca à carta de 
arrematação, esta encontra-se anexada a um documento composto que faz parte da série 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Francisco de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1 





ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0008 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/002/0009 
Árvore 21: Genealogia de Maria Máxima de Moura Torres (mãe de 
Efigénia Amália Moura Torres de Castro) 
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ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0016 
Data da descrição: 






[Livro de descarga dos caseiros] 
Data(s): 
[1830-1862] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 81 fólios 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde consta a descarga dos caseiros de D. Maria Máxima de Moura Torres, entre 
os anos de 1830 e 1862, ordenada alfabeticamente, registando o nome dos caseiros, a 
freguesia onde se inseriam, o que pagavam de renda e os anos que estavam pagos. 
Possui um índice de freguesias que só regista quatro das sete freguesias descriminadas: 
freguesia dos Anjos; freguesia de Rio de Moinhos (Penafiel); freguesia de São Paio de 
Favões; freguesia de São Miguel de Matos; freguesia de São Vicente do Pinheiro 
(Penafiel); freguesia de Alpendurada (Marco de Canavezes); freguesia da Aveleda 
(Maia). 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, encontrando-se um 
pouco danificada na parte superior. Medidas: 31,6cmx21,8cm 
Notas: 
Regista no último fólio um apontamento posterior, do ano de 1879. 
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Prazo de parte da Quinta das Beçadas. 
Data(s): 
26/02/1851 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 4 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Dona Maria Máxima de Moura Torres pede, por intermédio de seu procurador Gonçalo 
de Moura e Castro, certidão ao escrivão a quem for apresentado o prazo que fez D. 
Florença Leite Pereira de Mello a Clemente Soares e outros da freguesia de Rio de 
Moinhos a 2 de Junho de 1767. O escrivão que passou a certidão foi José Joaquim Pinto 
Sá Papos, da cidade de Penafiel. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído no canto inferior direito o que 
impossibilita a leitura completa do documento. Medidas: 29,5cmx21cm 
Cota antiga: 
Nº 14 








[Carta de arrematação] 
Data(s): 
31/05/1857 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta de arrendamento onde Jerónimo Soares, do lugar do Souto na freguesia de Rio de 
Moinhos arrendou a D. Maria Máxima de Moura Torres a propriedade do Souto, 
pagando a esta de renda anual, cento e treze alqueires de milho limpo, podendo entrar 
na conta algum centeio e quatro alqueires de feijão amarelo, ficando impedido o caseiro 
de cortar árvores pelo pé nem vender mato algum sem consentimento da senhoria. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. 
Notas:  
Para consultar este documento, ver em: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1. 











Gonçalo de Moura e Castro 
Data(s): 
[1876-1886] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 livro + 1 capa (de um antigo livro) + 1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Gonçalo de Moura e Castro 
História Biográfica: 
   Gonçalo de Moura e Castro nasceu a 16 de Novembro de 1815, no lugar do Outeiro, 
freguesia de Rio de Moinhos, no concelho de Penafiel. Filho natural de uma fiadeira de 
nome Maria Rosa, do seu assento de baptismo consta apenas, além desta, os seus avós 
maternos José de Magalhães e Mariana Rosa, naturais da mesma freguesia e lugar, 
tendo como padrinhos João José do Espírito Santo e mulher deste, Ana Maria Eusébia. 
   No seu registo de baptismo, nada aponta para que seja parente da família Moura e 
Castro, no entanto, a 2 de Fevereiro de 1835, com 19 anos de idade, assina como 
Gonçalo de Moura e Castro ao ser padrinho de casamento de Columbano Pinto Ribeiro 
de Castro Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) e Efigénia Amália 
Moura Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC). Em 1838, aparece como 
testemunha de um testamento de uma moradora de Rio de Moinhos, usando o mesmo 
apelido (ver: Unidades de descrições relacionadas). 
   É no testamento de Inácio de Moura e Castro, tio de D. Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro, que se acha uma prova relevante da ligação de Gonçalo de Moura e Castro à 
família da Casa das Mouras. A 2 de Maio de 1837, Inácio de Moura e Castro deixou em 
testamento, a vontade expressa de ter como herdeiro universal de seus bens, Gonçalo de 
Moura e Castro, moço solteiro que à data vivia consigo no lugar das Cans, deixando-lhe 
uma morada de casas, quintal e um olival e duas rodas de moinhos. (ver: Unidades de 
descrição relacionadas). Não se pode apontar com certeza absoluta a paternidade a 
Inácio de Moura e Castro, embora seja o único a mencionar Gonçalo de Moura e Castro 
como seu herdeiro. 
425 
 
   Em 1841, Gonçalo de Moura e Castro aparece como Escrivão do Juízo da Paz da 
Freguesia de Rio de Moinhos. Em 1847, com 32 anos, é vereador interino e depois 
ereador da Câmara Municipal de Penafiel. Em 1884, com 69 anos, é secretário da Junta 
da Paróquia de Rio de Moinhos. 
   Na documentação, aparece desde os anos 70 do século XIX até ao fim de sua vida 
como procurador de Henriqueta Augusta de Moura Torres (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT). 
   Morreu a 2 de Abril de 1886, com 70 anos, solteiros e sem deixar filhos, no lugar das 
Cans, freguesia de Rio de Moinhos. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Gonçalo de Moura e Castro, encontra-se um total de dois documentos, 
a saber: dois livros chamados de Negócios Alheios. Do mais antigo, chamado por 
Gonçalo de Moura e Castro de Livro Velho, conserva-se apenas a capa, lombada e 
contracapa. O outro livro data de 1876, registando os negócios que Gonçalo de Moura e 
Castro tinha, até ao ano de 1886. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. O Livro Velho dos 
Negócios alheios (ver: PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.1), por apenas se conservar a capa, 
albergava no seu interior, documentos diversos. Por terem sido produzidos sem ligação 
ao cargo de procurador de Henriqueta Augusta de Moura Torres, os dois documentos 





Unidades de descrição relacionadas: 
Árvore 22: Genealogia de Gonçalo de Moura e Castro 
(primo de Efigénia Amália Moura Torres de Castro) 
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AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Maria Máxima de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/MMMT/cd.1 
AMPNF - Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/lv.1;PT/AMPNF/CMOU/HAMT/lv.2; 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/lv.3 
AMPNF – Sistema da Administração do Concelho, Registos de testamentos: 
PT/AMPNF/AL/ACPNF/A/A/B/002/, lv.02, fl. 169-171; 
PT/AMPNF/AL/ACPNF/A/A/B/002, lv.03, fl.91v-93v;  
PT/AMPNF/AL/ACPNF/A/A/B/002, lv.04, fl.110v-113 
AMPNF – Administração do Concelho de Penafiel, Registos de testamentos: 




ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de baptismos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0010 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0020 







Negócios Alheios Livro Velho 
Data(s): 
2ª metade do século XIX 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Livro intitulado de Negócios Alheios Livro Velho, pertencente a Gonçalo de Moura e 
Castro e que, com base em informações retiradas do livro Negócios Alheios (VER: 
PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2), continha os vários negócios que Gonçalo de Moura e 
Castro mantinha com várias pessoas, na sua maioria na qualidade de procurador destas. 
Até nós chegou apenas a capa que envolvia o livro. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título na primeira. 
Não possui o resto do livro. Possui restos de atilhos. Medidas: 30,2cmx21,3cm 
Notas: 
Por não existir a parte interna do livro, aconselha-se a consulta do livro Negócios 
Alheios (VER: PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2) 










Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 95 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro que Gonçalo de Moura e Castro produziu, intitulando-o de Negócios Alheios, com 
o objetivo de registar os vários negócios que Gonçalo de Moura e Castro mantinha com 
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várias pessoas, nomeadamente: António Ferreira Queirós; Ana Vieira Lopes; Manuel 
José e sua mulher Ana Garrana, entre os anos de 1876 e 1886. Tratam-se 
maioritariamente de procurações passadas a Gonçalo de Moura e Castro, registando os 
dinheiros que recebia na qualidade de procurador e anotando quais os montantes gastos 
e em quê. No seu início, refere a existência de um livro anterior, citando: “Tenho outro 
livro velho e que na capa por fora diz = Negócios Alheios = e delle transcrevo para 
aqui a continuação de minha gerência e contas”. (fl.1 – ver notas) As últimas entradas 
reportam a despesas com as obras da Casa da Quintela (fl.49), pertencente aos 
Viscondes de Bovieiro (VER: PT/AMPNF/CMOU/MHTC). Por haver uma mudança de 
letra e pela assinatura em uma das folhas (fl.51v), estas últimas entradas foram escritas 
por Vasco Pinto Ribeiro de Castro (VER: PT/AMPNF/CMOU/VPRC), muito 
provavelmente após a morte de Gonçalo de Moura e Castro no ano de 1886. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, com título na primeira. 
Possui separadores com os sobrenomes das pessoas, encontrando-se dobrados. Possui 
alguma sujidade. Encontra-se preenchido até à folha 55. Medidas: 32,5cmx22,8cm 
Notas: 
Gonçalo de Moura e Castro faz menção à existência de um Livro Velho dos Negócios 
Alheios. Esse livro não chegou até nós, a não ser a sua capa e contra capa que serviu 
para guardar outros documentos. (VER: PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.1) 







[Carta de José Inácio Moreira da Rocha e Guerra?] 
Data(s): 
26/10/1882 
Nível de descrição: 
Documento Simples 





Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por José Inácio Moreira da Rocha e Guerra a 26 de Outubro de 1882, 
possivelmente a Gonçalo de Moura e Castro (ver notas), acusando a recepção de um 
bilhete onde este dava parte que estivera na Rua do Calvário no dia 20 do mesmo mês, 
informando José Inácio Moreira da Rocha e Guerra que na semana seguinte  iria pagar a 
renda. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 20,8cmx13,2cm 
Notas: 
Optou-se por colocar esta carta nos documentos de Gonçalo de Moura e Castro, uma 
vez que o remetente se dirige a um “senhor”. Em 1882, Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) já havia falecido e 
quem tratava das rendas das propriedades que possuía era sua mulher D. Efigénia 
Amália Moura Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC). Pela data da carta e 
pelo fato desta se dirigir a um homem e não a uma mulher, optou-se por coloca-la nos 
documentos de Gonçalo de Moura e Castro, uma vez que este, como procurador de 
Henriqueta Augusta de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/HAMT), tratava das 
rendas que esta recebia pelas propriedades que detinha. No entanto, não há certeza 
absoluta de que esta fosse remetida a Gonçalo de Moura e Castro. 















Henriqueta Augusta Moura Torres 
Data(s): 
[1822-1889] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 livros + 1 caderno + 1 fólio 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Henriqueta Augusta Moura Torres 
História Biográfica: 
   Henriqueta Augusta de Moura Torres nasceu a 15 de Maio de 1812 no lugar das Cans, 
freguesia de Rio de Moinhos em Penafiel, filha de Rodrigo Bravo Cardoso Torres e 
Maria Máxima de Moura Torres (ver: PT/AMPNF/CMOU/MMMT). Da sua vida pouco 
se sabe, a não ser que foi madrinha de Maria Henriqueta Torres de Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC), filha de sua irmã Efigénia Amália Moura Torres de 
Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC) com Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS). 
   A documentação atesta a sua presença importante na casa, sendo senhora de alguns 
bens de raiz, tendo como seu procurador Gonçalo de Moura e Castro (ver: 
PT/AMPNF/CMOU/GMC), possível filho de um tio seu. Herdou bens de sua mãe e 
partilhou a residência com a família de sua irmã Efigénia. 
   Morreu a 11 de Maio de 1890, aos 77 anos, na mesma freguesia, solteira e sem filhos, 
deixando testamento. 
 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Henriqueta Augusta de Moura Torres, encontra-se um total de 5 
documentos, a saber: um caderno de assentos com variada informação, englobando 
dados de 1822 até 1862; um livro com o registo de gado de 1863 a 1888; um livro com 
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a descarga dos caseiros de 1863 a 1889; uma carta remetida a D. Henriqueta, datada de 
1873; um livro com a conta corrente entre os anos de 1873 a 1886. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Embora os livros de 
registos tenham sido elaborados pelo seu procurador, estes diziam respeito a assuntos do 





Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Gonçalo de Moura e Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2, fl.51 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Rodrigo Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.3 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Maria Henriqueta Torres de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/lv.1, fl.11 
AMPNF – Administração do Concelho de Penafiel, Registos de testamentos: 




ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Baptismo: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/001/0010 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos, Registos de Óbitos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29/003/0024 
 
Data da descrição: 
Dez. 2012-Jan. 2013 
Árvore 23: Genealogia de Henriqueta Augusta de Moura 








Assentos tirados d’hum livro da Exma. Sra. D. Henriqueta Augusta de Moura. 
Data(s): 
[1822-1862] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 caderno de 20 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
O caderno apresenta apontamentos que, segundo o título na capa, foram retirados de um 
livro pertencente a Henriqueta Augusta de Moura Torres. No seu início, os dados que 
aparecem são notas de Maria Máxima de Moura Torres, mãe de Henriqueta, onde 
descrimina as datas de casamento das filhas, as datas de morte dos seus irmãos e onde 
assenta informações sobre propriedades que a própria adquiriu entre 1822 e 1848. A 
partir do fólio 12, as informações contidas são apontadas por sua filha Henriqueta 
Augusta. Descrimina os negócios da progenitora, resume um prazo feito por seu avô 
João José de Moura e Castro, lista os bens legados pela tia Josefa Augusta de Moura e 
Castro no seu testamento, aponta as datas de morte das tias e da mãe. Contém ainda a 
lista de fazendas pertencentes ao morgado de Maria José Bravo Cardoso Torres, 
familiar do pai de Henriqueta, e cópias de declarações e lembranças de legados deixados 
por Rodrigo Coelho Machado Torres, avô de Henriqueta. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 30,3cmx21,2cm 
Notas: 
A letra que aparece em algumas folhas parece não ser sempre a mesma. Existe assim a 
possibilidade de alguns dados terem sido escritos não por Henriqueta, mas pelo seu 
procurador Gonçalo de Moura e Castro. 
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Gado da Exma. Sra. Henriqueta Augusta de Moura Torres 
Data(s): 
[1863-1888] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 96 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro de registo do gado que pertencia a Henriqueta Augusta de Moura Torres entre os 
anos de 1863 e 1881, escrito por seu procurador Gonçalo de Moura e Castro. Indica o 
ano do negócio e o indivíduo que comprou e vendeu. Apresenta uma lista onde se 
descrimina os seguintes dados: o que comprou em quantidade; em que dia se deu a 
compra; o valor pago; a data em que vendeu o gado; o valor pelo qual vendeu; o ganho 
total entre a compra e venda e finalmente a quantia que desse total deveria ser entregue 
a Henriqueta. Ficava registado também o total entregue e o dia a Henriqueta por parte 
do seu procurador. Regista ainda informações sobre o gado em si, como compra de 
animais, informação sobre nascimento de bezerros e morte de bois descriminados nas 
compras. A partir da folha 22, os dados são escassos e indicam terem sidos escritos por 
outra pessoa, já que se reportam a 1888 e o procurador Gonçalo de Moura e Castro 
morreu em 1886. O livro encontra-se preenchido apenas até à folha 24. 
Caraterísticas Físicas: 











Descarga de rendas dos caseiros 
Data(s): 
[1863-1889] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 159 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro pertencente a D. Henriqueta Augusta de Moura Torres, escrito por seu procurador 
Gonçalo de Moura e Castro, onde se registam os nomes dos caseiros e as rendas pagas 
por estes à dita, entre o ano de 1863 e 1889. Descrimina a freguesia, o nome do caseiro 
e o tipo de pertença que este possuía: casal, tapado, moinhos, leiras. Refere quando 
deveria pagar a renda, se no dia de São Miguel, se no dia de São João e o que pagava. A 
partir da folha 4, a organização é mais cuidada, elaborando tabelas com os seguintes 
dados: ano de pagamento das rendas; mês; dia; o que deu de renda; alqueires; 
observações. Em alguns casos, registou-se apontamentos no verso de cada folha, 
relativamente aos caseiros, com informações acerca de negócios destes como por 
exemplo, renovações de prazos ou arrendamento de novas terras. A partir de 1886, a 
letra muda indicando outro indivíduo a registar as contas de D. Henriqueta que não 
Gonçalo de Moura e Castro, ligado à morte deste no mesmo ano. 
Caraterísticas Físicas: 





O livro só se encontra preenchido até à folha 131. Regista a presença de separadores 
(fl.65), organizados por data.  







[Carta remetida a D. Henriqueta] 
Data(s): 
30/12/1873 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 fólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Carta enviada por um caseiro de D. Henriqueta, a 30 de Dezembro de 1873, endereçada 
a Manuel do Couto[?], comunicando que em seguimento da carta que recebeu, este 
caseiro não podia pagar as décimas das casas e que, para confirmar o estado das suas 
contas, pedia para que remetesse a carta a D. Henriqueta. 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Medidas: 20,7cmx13,3cm 









Conta corrente da Exma. Sra. D. Henriqueta Augusta Torres. Procurador Gonçalo de 
Moura e Castro 
Data(s): 
[1873 – 1886] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 230 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde é descriminada a receita e a despesa de Henriqueta Augusta Moura Torres, 
pelo seu procurador Gonçalo de Moura e Castro nos anos de 1873 e 1886, com a última 
entrada a ser escrita por Vasco Pinto Ribeiro de Castro por morte do primeiro. O livro 
encontra-se dividido em duas partes: a primeira para a receita, a segunda para a despesa. 
No entanto, a primeira parte está em branco, assinalando-se as duas contas na parte da 
despesa. São descriminadas as despesas de Henriqueta com compra de bens alimentares, 
gado, obras na casa, e pagamento de pessoal, registando-se o montante de cada despesa 
desse ano. No final, são somados todos os valores, indicando o valor da despesa anual, 
mas também a receita não descriminada, verificando se o saldo é positivo ou negativo. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. A lombada encontra-se 
descolada do livro. Possui algumas folhas soltas no final. Medidas: 32cmx21,6cm 
Notas: 
Na última folha que se encontra solta, acha-se uma receita gastronómica de pudim de 
farinha de pau. 









Rodrigo Coelho Machado Torres 
Data(s): 
[1778-1798] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
1 maço + 1 bifólio + 2 fólios 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Rodrigo Coelho Machado Torres 
História Biográfica: 
   Rodrigo Coelho Machado Torres nasceu na 1ª metade do século XVIII, filho de 
Manuel Coelho Torres e Maria Machado Abreu. Casou com Margarida Luísa Murate, 
de ascendência inglesa, no ano de 1747, tendo com esta dois filhos: D. Margarida Luísa 
e José Pedro Machado Torres, do qual teria o neto Rodrigo Bravo Cardoso Torres, pai 
de D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro (ver: PT/AMPNF/CMOU/EATC). 
   Ocupou o ofício de escrivão do público dos Concelhos de Aguiar de Sousa, em 1748 e 
em 1771 era Desembargador da Relação do Porto. Em 1778 foi nomeado 
Desembargador da Casa da Suplicação pela rainha D. Maria I, e em 1781 ocupou o 
cargo de Juiz das Coutadas do Reino (ver Materiais Associados). 
   Morreu na última década do século XVIII. 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Rodrigo Coelho Machado Torres, encontra-se um total de 3 
documentos, a saber: uma carta de nomeação para Desembargador da Casa da 
Suplicação, do ano de 1778; uma licença para se dizer missa no seu oratório, no ano de 
1795; e o inventário de sua esposa, D. Margarida Luísa Murate, no ano de 1798. 
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Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Foram agrupados 
cronologicamente dentro da secção Rodrigo Coelho Machado Torres. O documento 
bfl.1, não se encontra juntos dos restantes documentos, estando anexado como 
documento avulso ao livro dos breves e dos legados, pertencente à secção Manuel Pinto 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Henriqueta Augusta de Moura Torres: 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1 
Materiais Associados: 
ADPRT – Fundo da Paróquia de Santo Ildefonso, Registo de casamentos: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT12/002/0007 
ANTT – Desembargo do Paço 1610/1833, Repartição das Justiças e Despacho da 
Mesa: PT/TT/DP/A-A/5-3-14/2/22; PT/TT/DP/A-A/5-3-14/3/26 
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. João V: PT/TT/RGM/C/0038/53530 
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. José I: PT/TT/RGM/D/89807 
ANTT – Registo Geral de Mercês, Mercês de D. Maria I: PT/TT/RGM/E/119141 
Árvore 24: Genealogia de Rodrigo Coelho Machado Torres (bisavô 
de Efigénia Amália Moura Torres de Castro) 
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[Carta de nomeação para Desembargador da Casa da Suplicação] 
Data(s): 
16/12/1778 
Nível de Descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
2 fólios 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Carta da Rainha D. Maria I, dada a 16 de Dezembro de 1778 em Lisboa, fazendo 
Desembargador da Casa da Suplicação, o Doutor Rodrigo Coelho Machado Torres, em 
lugar ordinário. No verso, contém a nota do Cardeal da Cunha e Arcebispo de Évora, 
provando em como Rodrigo Coelho Machado Torres apresentou a carta real para tomar 
lugar no Desembargo da Casa da Suplicação, a 12 de Janeiro de 1779.  
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Apresenta alguns sinais de humidade. Na margem 
inferior são visíveis furos para o selo pendente. Junto ao fólio da carta, encontra-se 
outro fólio de um papel mais grosso. Medidas: 25,7cmx35cm 
Notas: 
A carta contém várias assinaturas no seu verso, a saber: Pedro Caetano Pinto de Morais 
Sarmento; José Federico Ludovici e José da Mota Cerveira (estes dois referem que a 
escreveram); José Nunes Cardoso. O fólio achado junto à carta contém o seguinte texto: 
Pera Vossa Magestade por sua Real Grandeza e Clemencia se digne conferir-lhe a 
graça do foro de Moço Fidalgo acrescentando pera o suplicante e seus filhos e netos da 
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mesma sorte que tiveram seus antepassados ou como bem parecer a Vossa Magestade. 
Não é por isso certo que este fólio estivesse directamente ligado à carta em si. 
Cota antiga: 
L.5, fl. 215 







[Licença para se dizer missa no oratório da casa de Rodrigo Coelho Machado Torres] 
Data(s): 
27/03/1795 
Nível de Descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 bifólio 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Licença dada a Rodrigo Coelho Machado Torres, conselheiro do Rei no Conselho do 
Ultramar, no ano de 1795, para que, como este pedira, pudesse se dizer missa no 
oratório de sua casa, pelas festas do Natal, Páscoa e Pentecostes. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Medidas: 30,2cmx20,8cm 
Notas: 
O bifólio encontra-se dentro do Livro dos Breves e Legados Pertencentes a Caza, 















Nível de Descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 395 fólios 
Papel 
Âmbito e conteúdo: 
Inventário de D. Margarida Luísa Murate, esposa de Rodrigo Coelho Machado Torres, 
falecida no ano de 1776 e que teve como inventariante Francisco de Sá Brandão, 
procurador de seu marido. O inventário presente data de Fevereiro de 1798, vinte e dois 
anos após a morte de D. Margarida. A sua herança reunia dinheiro amoedado, pesos de 
ouro e prata, compras, prazos, dotes, herdades, reguengos, bem feitorias e dívidas. 
Foram herdeiros, os filhos de D. Margarida e Rodrigo Coelho Machado Torres: o 
Desembargador José Pedro Machado Torres, casado com D. Joana Rita Bravo Cardoso 
Correia de Lacerda, que à data do falecimento da progenitora contava 26 anos, e D. 
Margarida Luísa, casada com José Vicente de Freitas, à data de 1776 com 24 anos. 
Caraterísticas Físicas: 
Mau estado de conservação. Contém sujidade e manchas de hhumidade. A margem 
superior encontra-se danificada por um rasgão, impossibilitando a leitura completa do 
documento. Medidas: 30cmx22cm 



































Isidoro de Almada e Castro 
Data(s): 
[1806-1831] 
Nível de descrição: 
Secção 
Dimensão e Suporte: 
3 livros + 2 maços + 1 caderno + 61 recibos 
Papel 
Nome dos Produtores: 
Isidoro de Almada e Castro 
História Biográfica: 
   Isidoro de Almada e Castro nasceu entre 1780-1785 em Lisboa, filho de Francisco 
Caetano Oliveira Almada, Juiz da Relação do Porto e Castro e Matilde de Almada.  
   Foi Tenente de Artilharia a Cavalo e Brigadeiro, tendo feito carreira militar no Brasil, 
mais propriamente no Rio de Janeiro, aquando da transferência da corte para este. Foi 
também governador adjunto das Armas do Algarve, Comandante de Artilharia da 
Capitania do Maranhão e Cavaleiro da Ordem Militar de São Bento de Avis. A partir de 
1820 passa a intitular-se Fidalgo da Casa Real. 
   Isidoro de Almada e Castro casou em segundas núpcias com Genoveva Rita Portugal 
da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/GRPS), a 9 de Setembro de 1806, no concelho da 
Maia, tendo uma filha conhecida com esta: Matilde Leonor de Almada e Castro. Torna-
se também tutor e administrador dos bens do enteado Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira (ver: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) até este atingir a 
maioridade. 
   Isidoro de Almada e Castro morreu em Lisboa nos primeiros anos da década de 30 do 
século XIX.  
 
Âmbito e Conteúdo: 
Dentro da secção Isidoro de Almada e Castro, encontra-se um total de seis documentos 
e uma série, a saber: série de 61 recibos de despesas de Isidoro de Almada e Castro 
entre os anos de 1806 e 1830; dois livros de registo de ofícios datados de 1814 e 1819; 
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um requerimento para entrega de bens de sua falecida esposa, de 1824; 1 livro com 
correspondência enviada para Isidoro de Almada e Castro entre 1824 e 1831; duas 
sentenças cíveis de partilha de bens de 1826 e 1827. 
Sistema de organização: 
Os documentos encontravam-se sem uma organização específica. Foram agrupados na 
secção Isidoro de Almada e Castro, por ordem cronológica. Os recibos e 
correspondência foram agrupados em duas séries, estando 52 recibos agregados a outros 
livros da secção CPRCPS (ver notas da série 001) e 120 cartas agregadas a um livro da 






Unidades de descrição relacionadas: 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, António Pinto Ribeiro de Castro: 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1, fl. 6 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Genoveva Rita Portugal da Silveira: 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.1 
AMPNF – Sistema da Casa das Mouras, Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal 
da Silveira: PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/mç.2, fl.3v, 8v;  
Árvore 25: Genealogia de Isidoro de Almada e Castro (padrasto 




Data da descrição: 









Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 47 recibos + 13 fólios + 1 bifólio 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de recibos de valores pagos pelo Tenente Isidoro de Almada e Castro, que 
incluem: quantia paga a António Ribeiro a 19 de Novembro de 1806 no Porto; quantia 
1$205 réis a Domingos José Soares, para que este entrega-se ao Tenente Cláudio 
Gabriel Pedro Vitório a 8 de Março de 1808; conhecimento de dívida de capim que 
Isidoro deu a conhecer a Manoel Alvares de Gusmão, que a Real Fazenda devia à sua 
Companhia de Artilharia a Cavalo, a 6 de Agosto de 1814 no Rio de Janeiro; cinco 
recibos de imposto do selo do correio pagos entre Agosto de 1825 e Fevereiro de 1830; 
47 recibos de várias despesas agrupados num livro, nomeadamente: pagamento à Mesa 
das Sisas das Cavalgaduras; rendas de casas; pagamento à Ordem de São Nicolau; 
despesas pessoais como serviços de alfaiataria; despesas com a casa como aquisição de 
mobiliário e obras; despesas com compra de ferraduras compra de animais; despesas 
fúnebres com sua 2ª mulher D. Margarida de Almada e Castro; 6 recibos onde aparece a 
data descriminada (1824) em apenas dois, referentes a conserto de roda, compra de 
materiais de ferragem e de materiais de obra. Estes últimos, por não se achar o nome de 
quem fez a compra, foram agrupados na série de recibos de Isidoro de Almada e Castro, 
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tendo em conta a data em que dois deles foram produzidos e por se acharem em meio 
aos outros recibos soltos de Isidoro de Almada e Castro. 
Caraterísticas Físicas: 
Documentos em razoável estado de conservação. Um fólio contém as margens roídas. 
Notas: 
Para os cinco recibos de imposto de selo ver cota: PT/AMPNF/CMOU/IAC/002/lv.1, 
fl.33, 71, 115. Para os 47 recibos agregados ao livro Varios Recibos, ver cota: 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/01/lv.1. 







Livro de Registo de Ofícios, Informaçoens e Partes, do Major Comandante d’Artilharia 
a cavallo da Corte Izidoro d’Almada e Castro, que tem seu princípio em o mez de 
Outubro de 1814. 
Data(s): 
[1814–1822] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 livro de 93 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo o registo de ofícios da autoria de Isidoro de Almada e Castro, seguindo 
uma espécie de diário da sua vida militar entre Outubro de 1814 e Setembro de 1819. 
Os registos foram feitos quando Isidoro servia no quartel de Porto Alegre no Brasil, 
como Major graduado e Comandante. A partir de Julho de 1815, o lugar onde os 
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registos são feitos mudam, passando pelo quartel do Serrito, acampamento do Pântano, 
quartel de Cordovera, quartel de Camuço, acantonamento de Perez, Porto de Perez e 
finalmente Rio de Janeiro. Contém uma transcrição dos artigos das ordenações para 
desertores em tempo de paz de 1805 e de correspondência trocada entre D. João VI e D. 
Pedro no ano de 1822. 
 
Caraterísticas Físicas: 
Bom estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Medidas: 
29,5cmx21cm 
Notas: 
O livro só se encontra preenchido até à página 50. As páginas finais foram utilizadas 
como rascunhos, onde se pode encontrar textos de carácter pessoal como: um texto 
sobre a história da Padeira de Aljubarrota; enxertos da lei de 9 de Setembro de 1769; 
um soneto recitado no Teatro do Porto a 5 de Março de 1846; a transcrição de uma 
petição publicada no Periódico dos Pobres a 23 de Janeiro de 1849; alguns poemas de 
amor; enxerto retirado das páginas 237 e 238 da Monarquia Lusitana. Pelas datas e letra, 
estes apontamentos pertencem a Columbano Portugal da Silveira 
(PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS) 







Registo de Offícios dirigidos ao Tenente Coronel Izidoro d’Almada e Castro, e que tem 
seu princípio em vinte e cinco de Julho de mil oito centos e dezanove. 
Data(s): 
[28/07/1819 – 10/09/1821] 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
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1 livro de 129 folhas 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro contendo o registo de ofícios da autoria de Isidoro de Almada e Castro, seguindo 
uma espécie de diário da sua vida militar entre 28 de Julho de 1819 e 10 de Setembro de 
1821. Encontra-se dividido em duas partes. A primeira regista os ofícios dirigidos a 
Isidoro, a segunda os registos que o mesmo dirigiu a diferentes repartições e pessoas 
encarregadas dos objectos militares. Os ofícios foram escritos a partir do Rio de Janeiro, 
onde Isidoro servia como Tenente Coronel, sendo atribuído a cada um, um número na 
margem como forma de organização. Nos registos que Isidoro expediu, encontram-se as 
respostas aos registos dirigidos a si, devidamente identificados.  
 
Caraterísticas Físicas: 
Em razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele. Medidas: 
32cmx21cm 







[Requerimento de Isidoro de Almada e Castro para que lhe passem uma certidão da 
entrega de bens de sua falecida esposa D. Genoveva] 
Data(s): 
16/12/1824 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 




Âmbito e Conteúdo: 
Certidão que o Brigadeiro Isidoro de Almada e Castro pediu ao escrivão do Juízo dos 
Orfãos da Cidade do Porto, José Diogo Freire de Lima para que este lhe passasse a 
entrega dos bens que pertenceram à sua falecida esposa D. Genoveva Rita de Portugal 
por Inventário do seu primeiro marido Columbano Pinto Ribeiro de Castro Anes Vela, 
no qual D. Genoveva herdou cinco contos, seiscentos e noventa e sete mil, quinhentos e 
oitenta e dois réis, entre bens da casa e rendimentos. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Encontra-se roído no centro da margem inferior. 
Medidas: 30.4cmx21cm 










Nível de descrição: 
Série 
Dimensão e Suporte: 
2 livros 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Série de correspondência dos procuradores para Isidoro de Almada e Castro entre 1824 
e 1831.  
Caraterísticas Físicas: 




Para as 120 cartas enviadas a Isidoro entre 1829 e 1831 ver livro Correspondência dos 
Procuradores 1829-1839 da secção PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/02/lv.1. 







Correspondência dos procuradores 1824-1829 
Data(s): 
[1824-1828; 1829-1831] 
Nível de descrição: 
Documento composto 
Dimensão e Suporte: 
1 livro com 169 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Livro onde se acham 139 cartas endereçadas a Isidoro de Almada e Castro pelos seus 
procuradores. Entre 16 de Agosto de 1824 e 20 de Outubro de 1825, foram enviadas 
pelo seu procurador Rev. Joaquim José Coelho de Almeida e entre 28 de Agosto de 
1825 e 30 de Dezembro de 1828, pelo seu procurador Francisco Luís Marselon Cenra. 
Contam-se ainda quatro cartas enviadas por José António Ferreira Guimarães entre 
Agosto e Outubro do ano de 1825. Acham-se ainda sete cartas direccionadas ao 
procurador Francisco Cenra, duas delas de Felgueiras Gayo (fl.111 e 112). 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Capa em cartão e lombada em pele, onde se acha o 
título do livro. Os fólios foram colados a uma aba para a formação do livro, contendo 




Contém no fl. 1, uma carta de Joaquim José Coelho de Almeida endereçada a D. 
Gertrudes de Almada e Castro, irmã de Isidoro e enviada a 27 de Julho de 1824. Se 
acham ainda recibos de imposto de selo e procurações passadas por Isidoro e 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira. 







Sentença Cível de Formal e Partilha e Entrega de Bens do viúvo inventariante o 
Brigadeiro Isidoro de Almada e Castro. 
Data(s): 
16/11/1826 
Nível de descrição: 
Documento Simples 
Dimensão e Suporte: 
1 maço com 38 fólios 
Papel 
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença Cível de formal de partilhas e entrega de bens, extraído por requerimento do 
Brigadeiro Isidoro de Almada e Castro, dos Autos de Inventário de sua falecida esposa 
D. Genoveva Rita de Portugal e Silveira, feito a 23 de Junho de 1821 e do qual foi 
inventariante Isidoro. No Inventário, o Brigadeiro fez de Joaquim José Coelho de 
Almeida seu procurador. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguns rasgões e manchas de humidade na 
margem superior. Medidas: 30.1cmx21cm 
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Sentença Cível de Forma e Partilha e Entrega de Bens da herdeira D. Matilde Leonor 
de Almada e Castro. 
Data(s): 
12/01/1827 
Nível de descrição: 
Documento Composto 
Dimensão e Suporte: 
1 maço de 27 fólios + 2 bifólios 
Âmbito e Conteúdo: 
Sentença Cível de formal de partilhas e entrega de bens da herdeira D. Matilde Leonor 
de Almada e Castro, extraído a requerimento de seu pai, Isidoro de Almada e Castro, do 
inventário de sua mãe D. Genoveva Rita Portugal e Silveira. Foi procurador de D. 
Matilde, nafata da Rainha, o Reverendo Joaquim José Coelho de Almeida em 
procuração tresladada de Fevereiro de 1825. Teve como herança, um conto, 
quatrocentos e dez mil e seiscentos e quarenta e seis réis. 
Caraterísticas Físicas: 
Razoável estado de conservação. Possui alguma sujidade e manchas de humidade. 
Medidas: 31cmx21cm 
Notas: 
Possui dois bifólios no final da sentença: o primeiro é um Auto de Posse de 27 de 
Janeiro de 1827, de umas casas na Rua da Fonte Taurina que couberam por herança 
materna D. Matilde Leonor de Almada e Castro que, por ser menor, tinha como 
administrador seu pai, Isidoro de Almada e Castro; o segundo bifólio é uma procuração 
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passada por Isidoro, nomeando Francisco Luís Cenra como seu procurador a 17 de 
Janeiro de 1827. 


























Registo de autoridade do Sistema da Casa das Mouras 
conforme a norma ISAAR(CPF) 
 
5.1.Zona de Identificação  
5.1.1 Tipo de entidade Família 
5.1.2 Forma autorizada do nome   Casa das Mouras, Arquivo 
5.1.5 Outras formas do nome Família Pinto Ribeiro de Castro 
Família Moura e Castro 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira (família) 
Morgado de Nossa Senhora da Vela 
5.2.Zona da descrição  
5.2.1 Datas de existência 1509-1913 
5.2.2 História O Arquivo da Casa das Mouras tomou 
expressão a partir de 1835, ano do 
casamento entre D. Efigénia Amália de 
Moura Torres, residente na casa, e 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, natural do Porto e 
filho do Desembargador Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro. 
   Antes desta data, a Casa das Mouras 
situada atualmente na Avenida das Cans, 
freguesia de Rio de Moinhos, no 
concelho de Penafiel, pertencia ao avô 
de D. Efigénia, João José de Moura e 
Castro, proprietário e casado com 
Leonor Maria Joaquina Vieira Borges. A 
casa passaria para o filho mais velho, 
Francisco de Moura e Castro aquando da 
morte de João José de Moura e Castro, 
em 1809. Foi a residência de todos os 
filhos solteiros de João José de Moura e 
Castro, acabando por passar, por 
vontade expressa de Francisco de Moura 
e Castro em seu testamento no ano de 
1837, para a irmã Maria Máxima de 
Moura Torres, casada com Rodrigo 
Bravo Cardoso Torres. 
   Até aqui, o acervo documental da 
família de D. Efigénia teve pouca 
expressão, registando-se alguns 
documentos de seu avô e de três de seus 
tios. Foi com o seu casamento com 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
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Portugal da Silveira, que a Casa das 
Mouras passou a albergar um acervo 
documental muito maior, em virtude da 
documentação que Columbano trouxera 
e que recua até ao século XVI. Muito 
contribuiu a sua posição como 
administrador do Morgado de Nossa 
Senhora da Vela, um vínculo instituído 
em 1673 por seu tetravô, Belchior 
Ribeiro. 
   Com propriedades em todo o distrito 
do Porto e também em alguns concelhos 
dos distritos de Braga e Aveiro, o 
historial dos bens e propriedades do 
Morgado de Nossa Senhora da Vela 
revelava já uma organização por 
tombos, com presença de sumários, 
datas e cotas, na tentativa por parte dos 
últimos administradores do Morgado, de 
organizar e identificar esta 
documentação. 
   Na antiga residência da família de 
paterna de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, situada na 
Rua das Flores, na cidade do Porto, 
através de algumas notas achadas na 
documentação, é possível saber que esta 
se organizava em gavetas. Tal 
disposição foi perdida aquando da 
transferência do acervo documental para 
a Casa das Mouras, e embora a produção 
documental continuasse, a extinção dos 
Morgados em 1863, impedira a 
passagem da administração ao seu filho 
mais velho. 
   A documentação continuou na Casa 
das Mouras, mesmo depois da morte de 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira, em 1877. 
Legalmente, a casa pertencia à sua 
sogra, Maria Máxima de Moura Torres, 
que morreria em 1863, deixando-a em 
herança para as filhas D. Efigénia 
Amália e Henriqueta Augusta de Moura 
Torres. 
   Com a morte de D. Efigénia em 1885, 
a documentação começou a perder 
volume, registando-se poucos 
documentos, em sua maioria 
pertencentes a sua irmã D. Henriqueta e 
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a quatro de seus filhos: Rodrigo Pinto 
Ribeiro de Castro e Vasco Pinto Ribeiro 
de Castro, e as irmãs Maria Henriqueta 
Torres de Castro (Condessa de Bovieiro) 
e Maria da Conceição Torres de Castro. 
   Em 1890, morria Henriqueta Augusta 
de Moura Torres, ficando a Casa das 
Mouras para a sua sobrinha e afilhada, a 
Condessa de Bovieiro, Maria Henriqueta 
Torres de Castro, por vontade expressa 
em herança e salvaguardando a 
residência dos restantes irmãos solteiros 
da Condessa. A família produziu 
documentação até 1913, altura em que o 
único filho homem de Columbano e D. 
Efigénia, Rodrigo Pinto Ribeiro de 
Castro, faleceu. 
 
5.2.3 Locais Avenida das Cans, Freguesia de Rio de 
Moinhos, Concelho de Penafiel, 
Portugal 
Rua das Flores, Freguesia da Sé, 
Concelho do Porto, Portugal 
5.2.5 Funções e atividades Quando ainda residente no Porto, a 
família de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira, destacou-se 
por atividades comerciais; cargos de leis 
e cargos políticos, além de se tornarem 
fidalgos reais a partir de 1741. 
A família de sua esposa, os Moura e 
Castro, eram na sua maioria 
proprietários, destacando-se na elite 
local de Rio de Moinhos. 
Após o casamento de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, a 
família ocupou cargos a nível da política 
local e concelhia; lugares cimeiros no 
Exército e ainda dentro da nobreza, 
através dos Condes de Bovieiro. 
5.2.7 Organização genealógica Em 1673 morria Belchior Ribeiro, 
casando nesse mesmo ano seu filho 
Manuel Ribeiro da Silva com Mariana 
Pinto da Silva, herdando este a 
administração do morgadio. Morreria 
em 1696, sucedendo-lhe o filho Manuel 
Pinto Ribeiro Libório que casara em 
1714 com Teodósia Maria Teresa. 
Morreriam estes nos anos 30 do século 
XVIII, sucedendo-lhe no morgadio o 
filho mais velho, Manuel Pinto Ribeiro 
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de Castro. Em 1741 tira Carta de Brasão 
de Armas e casa em 1746 com Ana 
Perpétua Saldanha. Consagra o 
morgadio a Nossa Senhora da Vela e 
morre em 1783, legando seus bens no 
filho, o Desembargador Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro, nascido em 
1749. Em 1802 casa com D. Genoveva 
Rita Portugal da Silveira, morrendo em 
1804 quando esta esperava um filho de 
ambos. Em Novembro desse ano nasce 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira. Em 1806, D. 
Genoveva Rita casa com Isidoro de 
Almada e Castro e morre no Rio de 
Janeiro por volta de 1824. Em 1831 
morria Isidoro de Almada e Castro. 
A 2 de fevereiro de 1835, Columbano 
Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira casa com D. Efigénia Amália de 
Moura Torres, filha de Maria Máxima 
de Moura Torres e Rodrigo Bravo 
Cardoso Torres, casados desde 1808. 
Sua mãe, nascida em 1784, era filha de 
João José de Moura e Castro e Leonor 
Maria Joaquina Vieira Borges, donos da 
Casa das Mouras e que faleceram em 
1809 e 1806, respetivamente. 
Entre 1836 e 1849, Columbano e D. 
Efigénia tiveram nove filhos. Em 1868 
torna-se Administrador do Concelho de 
Penafiel e acaba morrendo em 1877. Sua 
esposa morre em 1885. 
Em 1874, a filha Maria Henriqueta 
Torres de Castro torna-se Viscondessa 
de Bovieiro junto com seu marido, José 
Monteiro Guedes Coelho Nobre 
Mourão. Em 1890, são agraciados com o 
título de Condes. 
Em 1891 morreria o primogénito, 
Columbano Pinto Ribeiro de Castro, 
Conselheiro, na cidade do Porto. Em 
1905 morria o filho mais novo, 
Bernardo Pinto Ribeiro de Castro e em 
1912 morreria Vasco Pinto Ribeiro de 
Castro, General reformado, também na 
cidade do Porto. Em 1917 morria a 
Condessa de Bovieiro, restando as 
últimas duas irmãs Maria da Conceição 
e Maria Eliza Torres de Castro, 
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residentes na Casa das Mouras até ao 
falecimento de ambas, nos anos 20 do 
século XX. 
5.4. Zona de controlo  
5.4.1 Identificador do registo de 
autoridade 
PT/AMPNF/CMOU 
5.4.2 Identificador da instituição Arquivo Municipal de Penafiel 
5.4.3 Regras/convenções ISAAR(CPF) 
5.4.4 Estatuto Versão Preliminar 
5.4.5 Nível de detalhe Parcial 
5.4.6 Datas de criação, revisão ou 
eliminação 
2012-12-02 (data de criação) 
2013-06-05 (data de revisão) 
 5.4.7 Língua e escrita  Português 
 5.4.9 Notas de manutenção  Responsável pela criação do registo de 
autoridade: Vilma Joana Cardoso 
6. Relações das pessoas coletivas, 
pessoas singulares e famílias 
com a documentação de 
arquivo e outros recursos 
 
Primeiro recurso relacionado 
6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Fundo da Paróquia de Rio de Moinhos 
PT/ADPRT/PRQ/PPNF29 
6.2 Tipo do recurso relacionado Fundo 
6.3 Natureza da relação Sujeito 
6.4 Datas do recurso relacionado 1770-1890 
Segundo recurso relacionado 
6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Fundo da Paróquia da Sé 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT14 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Fundo 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1715-1783 
Terceiro recurso relacionado 
 6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Fundo da Paróquia de Santo Ildefonso 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT12 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Fundo 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1804 















 6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Série de casamentos da Paróquia de 
Cedofeita 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT04/002 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Série 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1746 
Quinto recurso relacionado 
 6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Série de Casamentos da Paróquia de 
Massarelos 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT07/002 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Série 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1714 
Sexto recurso relacionado 
 6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Série de casamentos da Paróquia de São 
Mamede 
PT/ADLSB/PRQ/PLSB46/002 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Série 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1802 
Sétimo recurso relacionado 
 6.1 Identificadores e títulos do recurso 
relacionado 
Fundo do Registo Geral das Mercês 
PT/TT/RGM 
 6.2 Tipo do recurso relacionado Fundo 
 6.3 Natureza da relação Sujeito 
 6.4 Datas do recurso relacionado 1748-1890 
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Índice Onomástico por ordem alfabética do Sistema da Casa das 
Mouras 
- Adelino Torres Carneiro Giraldes da Silva Moreira 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/cd.1, fl.1, 1v 
- Alexandre Carneiro Giraldes da Silva Moreira 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.3 
- Ana da Silva 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls.72-91 
- Ana de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 28v, 72v, 116 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11 
- Ana Adelaide Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.4, 4v 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1, 7, 7v 
- Ana Leonor Saldanha de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls.56, 56v, 62v, 63 












- Angélica de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 28v, 72v, 107v 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.19v 
- Antónia Josefa Vieira Borges 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/cd.1, fl.1 
- António Carneiro Giraldes da Silva Moreira 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/cd.1, fl.1, 1v 






- António Inácio da Silveira 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1, fl.1, 11, 37, 50, 52 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/bfl.1, fl.1v 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.17 
- Augusto Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.7 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.9 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.29, 39 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
- Belchior Pinto Ribeiro da Guerra 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 


















PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 6, 7 




- Catarina Formoso Homem 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 





























PT/AMPNF/CMOU/IAC/lv.1, fl.2v-11 (fólios a contar do fim) 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/002/lv.1 





- Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, Filho 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/02/lv.1 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.4, 4v 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/cd.5, fl.1 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.9 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.19v, 20, 39 




- Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira, Neto 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.4, 4v 












PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1, 1v, 2 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11, 19 
- Francisco Carneiro Giraldes da Silva Moreira 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
- Francisco de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/mç.3, fl.3, 5v 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.1, 2, 5, 6-6v, 7, 11-11v, 20-24, 26, 28v-29, 59, 60v, 
67-67v, 72, 81 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11 




- Francisco Pinto Ribeiro Libório 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.67 











- Gertrudes de Almada e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/002/lv.1 
- Gervásio de Carvalho 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, fls.35-37 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8v 
- Gonçalo de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/MMMT/cd.1, fl.2, 4v 









- Inácio de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 25v, 28v, 72, 91v 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11, 17 
- Inácio José Moreira 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/cd.1, fl.1 
- Inês dos Guimarães 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
- Isidoro de Almada e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3 
PT/AMPNF/CMOU/APRC/mç.1, fl. 6 
PT/AMPNF/CMOU/GRPS/mç.1 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/mç.2, fl.3v, 8v 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/001/01/lv.1 
- Joana Baptista Saldanha 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8v 
- Joana de Moura Torres 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.2, fl.5 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 5, 11, 11v, 19 
- Joana Constantina Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.56, 57, 62v, 63 
- Joana Rita Bravo Cardoso Correia de Lacerda 
PT/AMPNF/CMOU/RCMT/mç.1 
- João José de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.1, 2, 4, 6, 11v, 21, 23, 25, 26, 28-56v, 60 
PT/AMPNF/CMOU/JMC/cd.1, fl.3, 3v, 6 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.10 
- João Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.8 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.11, fls.1-54 




- Josefa Augusta de Moura e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 28v, 72v, 125v 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.9, 11, 19v 
- José Carneiro Giraldes da Silva Moreira Pai 




- José Carneiro Giraldes da Silva Moreira Filho 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
- José de Moura e Castro, Pe. 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 6v, 25v, 28v, 70v-72, 73 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 11 
- José Monteiro Guedes Coelho Nobre Mourão 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.8 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.3 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/cd.1, fl.1, 2v, 4 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/cd.2, fl.1, 2, 2v, 3, 3v, 4 
PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2, fl.49-52, 55 
- José Pedro Machado Coelho Torres 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.17 
PT/AMPNF/CMOU/RCMT/mç.1 
- José Pinto da Guerra e Castro, Pe. 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.12, fls.213 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.13 




- José Pinto Ribeiro Libório 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.67 
- Leonor Maria Joaquina Vieira Borges 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/cd.1, fl.1, 1v, 2, 3, 5 
PT/AMPNF/CMOU/JJMC/mç.3, fl.1, 3 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.1, 4, 6, 20, 23, 28v, 60 
PT/AMPNF/CMOU/JMC/cd.1, fl.3v 

































PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8, 8v 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Manuel Ribeiro da Silva 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.4, fls.12-57 









PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls. 92-105 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Marcos Ribeiro Homem 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Margarida Luísa Murate 
PT/AMPNF/CMOU/RCMT/mç.1 
- Maria da Conceição Torres de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.9 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.30 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 2v, 4, 5, 7 






- Maria Eliza Torres de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.10 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.32 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 2v, 4, 5, 7 






- Maria Henriqueta Torres de Castro, Condessa de Bovieiro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.8 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.24, 39 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 3v, 7 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.2, fl.1, 1v 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.3 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
- Maria Irene Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.56, 57, 62v, 63 
- Maria Isabel de Madureira Guedes 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/cd.1, fl.1, 2v 
- Maria José Bravo Cardoso Torres Correia de Lacerda 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.2, 4, 11, 13 
- Maria José Torres de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.5, 5v 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.23 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 3, 7 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.2, fl.1, 1v 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 




PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 4, 6v, 26v, 72v, 98v 
PT/AMPNF/CMOU/MMMT/cd.1, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.6, 7, 8, 9, 11, 12, 19 
- Mariana Pinto da Silva 
PT/AMPNF/CMOU/001/lv.5, fls-1-6 








- Matilde Leonor de Almada e Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRC/cd.3 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/mç.1, fl.7, 10v 
PT/AMPNF/CMOU/IAC/mç.2 
- Pedro Ribeiro Pinto dos Guimarães Guerra 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Rodrigo Bravo Cardoso Torres 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.3 
PT/AMPNF/CMOU/FMC/mç.1, fl.3, 4, 6v 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.8, 17, 18v 
PT/AMPNF/CMOU/RCMT/mç.1 
- Rodrigo Coelho Machado Torres 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.17, 18v, 19v 




PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.26, 34, 39 
PT/AMPNF/CMOU/MHTC/mç.1 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 
- Simão Ribeiro 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Teodósia Maria Teresa 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fls. 67-71 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.2, fl.8, 8v 
- Teresa Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.1, fl.56, 57, 62v, 63 
- Tristão Ribeiro 
PT/AMPNF/CMOU/MPRC/cd.12, fl.2 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.16 
- Vasco Pinto Ribeiro de Castro 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/002/01/lv.1 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.6, fl.11, 11v 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/lv.9 
PT/AMPNF/CMOU/CPRCPS/fl.1 
PT/AMPNF/CMOU/EATC/mç.1, fl.35, 39 
PT/AMPNF/CMOU/RPRC/cd.1, fl.1v, 2, 7 






PT/AMPNF/CMOU/GMC/lv.2, fl.51v, 52, 55 
PT/AMPNF/CMOU/HAMT/cd.1, fl.11v 



























   Seguem-se um conjunto de árvores genealógicas obtidas através do software My 
Heritage Family Builder. Por não ser possível na versão do programa que se usou, uma 
árvore onde integrasse todos os familiares, elaboraram-se 3 árvores genealógicas em 
formato digital, as quais representam as informações já dadas no Capítulo 3 do relatório 
e completam as informações das árvores genealógicas individuais em cada secção 
orgânica do catálogo apresentado. A saber: 
 Árvore Genealógica de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira 
e D. Efigénia Amália Moura Torres de Castro, com a respetiva descendência ao 
nível de filhos e ascendência até aos tetravôs de ambos; 
 Árvore Genealógica de Marcos Ribeiro Homem, 8º avô de Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro Portugal da Silveira com ascendência materna e paterna; 
 Árvore Genealógica de D. Genoveva Rita Portugal da Silveira, com a sua 
ascendência materna e paterna. 
 
 
Figura 1: Vista da árvore genealógica no sítio web 
do My Heritage (www.myheritage.com.pt) 
Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro 
Portugal da Silveira
Nascimento: 26 Nov 1804
Morte: 24 Nov 1877
Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro
Nascimento: 30 Mar 1749
Morte: 11 Jul 1804
Genoveva Rita 
Portugal da Silveira
Nascimento: 19 Jan 1770
Morte: 1824?
Casamento: 30 Ago 1802
Manuel Pinto Ribeiro 
de Castro




Morte: 13 Out 1807
Casamento: 16 Jan 1746
Manuel Pinto Ribeiro 
Libório
Morte: Por volta de 1730
Teodósia Maria 
Teresa
Morte: Por volta 
de 1734
Casamento: 30 Jul 1714
Manuel Ribeiro da 
Silva
Morte: Por volta de 1696
Mariana Pinto da Silva
Falecida















António Inácio da 
Silveira
Nascimento: 8 Mar 1734
Morte: Por volta 
de 1830
Guilhermina Joana 
Leocádia Walles de 




Casamento: 26 Set 1759




Nascimento: 11 Ago 1707
Morte: 13 Fev 1776
Casamento: 10 Dez 1724
Brás Baltazar da 
Silveira
Nascimento: 3 Fev 1674
Morte: 1751?







Luísa Bernarda de 
Lima
Nascimento: Por volta 
de 1650
Morte: 14-02-1737?
Carlos Correia de 
Lacerda
Nascimento: Por volta 
de 1650
Falecido
Antónia Baptista de 
Sousa
Nascimento: 29 Jul 1672
Falecida
Casamento: 23 Mai 1707
João Baptista Walles 
de Varona
Falecido





Nascimento: 21 Set 1810
Morte: 26 Mai 1885
Columbano Pinto 
Ribeiro de Castro
Nascimento: 12 Fev 1836
Morte: 17 Mar 1891
Maria José Torres de 
Castro
Nascimento: 1 Jun 1837
Falecida
Rodrigo Pinto Ribeiro 
de Castro
Nascimento: 21 Mar 1839
Falecido
Augusto Pinto Ribeiro 
de Castro




Nascimento: 4 Abr 1841
Morte: 7 Set 1917
Maria da Conceição 
Torres de Castro
Nascimento: 26 Set 1843
Falecida
Maria Eliza Pinto 
Torres de Castro
Nascimento: 18 Set 1844
Falecida
Vasco Pinto Ribeiro 
de Castro
Nascimento: 18 Mai 1846
Morte: 26 Dez 1912
Bernardo Pinto 
Ribeiro de Castro
Nascimento: 15 Fev 1849




Maria Maxima de 
Moura e Castro
Nascimento: 26 Nov 1784
Morte: 23 Dez 1863
Casamento: 15 Mai 1808
José Pedro Machado 
Torres
Falecido
Joana Rita Bravo 









Casamento: 5 Out 1747
Manuel Coelho Torres
Falecido












João José de Moura e 
Castro




Morte: 28 Fev 1806


















Casamento: 30 Nov 1742






Nascimento: 20 Abr 1689
Falecido
Antónia do Rosário 
Borges da Silva
Falecida





Gráfico de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da Silveira e Efigénia Amália Torres de Castro
Produzido por Family Tree Builder, copyright © 2013 MyHeritage Ltd.
Genoveva Rita Portugal da
Silveira
Nascimento: 19 Jan 1770, Lisboa,
Portugal
Morte: 1824?, Rio de
Janeiro?
António Inácio da Silveira
Nascimento: 8 Mar 1734, Lisboa,
Portugal
Morte: Cerca de 1830,
Lisboa
Luis Tomé da Silveira
Nascimento: 1700
Falecido
Brás Baltazar da Silveira
Nascimento: 3 Fev 1674, Lisboa,
Portugal
Morte: 1751?
Luis Baltazar da Silveira
Nascimento: 1647?
Morte: 1737?




Joana Maria de Távora
Leitão
Falecida
Luísa Bernarda de Lima
Nascimento: Cerca de 1650
Morte: 14-02-1737?
Maria Antónia de Melo
Falecida
Francisca de Portugal
Nascimento: 11 Ago 1707, Lisboa,
Portugal
Morte: 13 Fev 1776, Lisboa,
Portugal
Carlos Correia de Lacerda
Nascimento: Cerca de 1650
Falecido
Antónia Baptista de Sousa








João Baptista Walles de
Varona
Falecido
Teodora Antónia da Silva
Cotrim
Falecida
Antepassadosde GenovevaRita Portugal da Silveira










































D. Fernando da Guerra
Nascimento: Cerca de 1400








Nascimento: Cerca de 1380
Falecida
Joana da Cunha










Árvore genealógicade Marcos Ribeiro Homem
Produzido por Family Tree Builder, copyright © 2013 MyHeritage Ltd.
